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A luta nas ruas é extremamente feroz e nunca se lan-
aram forças tão poderosas na disputa de uma cidade

e Konev penetram, todavia, mais para o inte-
rior da capital nazista

®.

LONDRES, 25 (Da Robert
JIusc**». correspondente da "Uni-

ted Press") — Todas as Infor-
jnn.ões que se recebem da Eu-
ropa, inclusive da própria radio
alemã, coincidem em que Berlim
entrou cm agonia e que somen-
te é uma questão de dias ou
talvez horas o colapso total das
fanáticas forcas nazistas que
defendem a capital. O alto co-
mando alemão admitiu que no
sul rie Berlim os russos chega-
ram à linha quo passa por Neu-
ltoelln, onde se acha o aeropor-
to rio Tempelhof, continuando
depois por Zehlendeorf, 8 qul-
lòmetros a sudoeste de Potsda-
mer Platz, até Babelsberg, con-
liderada a "Hollywood" da Ale-
manha, pois estão as grandys
empresas cinematográficas, que
bo acham a 4 quilômetros de
Potsdam.

O próprio comunicado nazista
diz que outras forças russas
operam na zona de Kctzln, so-

hro o rio Havei, 16 quilômetros t
a noroeste do Potsdam, o que
Indica que qualquer que seja a
rota de fuga com que contem
os nazistas para abandonar a
capital, ela esta sendo rápida-
mente reduzida. A luta nas
ruas de Berlim é sumamente
feroz. A radio nazista de Oslo
disse que nunca se havia com-
batido com tanta determinação
e tanto fanatismo. Cada monto
do ruinas, cada edificio 6 usa-
do e aproveitado para a defesa.
Os bondes o os ônibus são tom-
bados no solo e convertidos em
barricadas. As tropas utilizam
a estrada de ferro subterrânea
para se transportarem de um
ponto para outro da cidade. A
radio de Oslo expressou tam-
bem que nunca se lançaram for-
ças tão poderosas para disputar
a posse de uma cidade. Acres-
centou que os soviéticos esten-
dem uma cortina de metralha
diante de seus "tanks" e da in-

APROXIMA-SE DE BERCHTESGADEN
0 li! EXÉRCITO AMERICANO

0 7. Exército estadunidense e o 1.° francês, por
seu turno, procuram cercar Munich

Pelo menos doze generais alemães cai-
ram prisioneiros num só dia

PAUIS, 25 (Por AÜSTIN ,
B 13 A I. SI A R, da "Associated
1'ress") — (1 3." Exército norle-
americano atingiu o Danúbio e
avançou nté 130 quilômetros do
Borclitesgadcn, enquanto dois
outros exércitos, que murcham
.nlire ii reduto alpino de Hitler.
mais paru o sul, investem numa
grande manobra aparentemente
destinaria a cercar Munich.

\n norle, os Ingleses assalta-
rnm Bremen, enquanto no cen-
tro ilu vasto "front" outras for-
fas esperam a hora de sua Jun-
Ção com ns exércitos soviéticos.

Vm despacho do correspon-
(lcníc A. I. Gnldberg, da "As-
suriuteri Press", que serve junto
no <J. G. «lo 0." (impo de (Sxér-
cito, rio general Oev.or, anuncia
que "11 7." Exército uorte-ame-
ricano e o 1." Exército francês
filfm so valendo do suas cabe-
çus rin ponte nobre o Danúbio
para avançar sobre us frontol-
rus dn Suíça e da Áustria, cs-
liiiçainlii-se assim nitiilnmcnte o
próximo cerco de Munich.

I!:'i indícios vagos de que ns
forças rio general Ileiver já pe-
rei rara in ua área «lo "reduto fi-
nal nazista", depois de. terem
ílaiii|ueario o I.ago Constança
pnr seu extremo ocidental.

.*. lll." Divisão «lo 7." Exér-
Cito capturou Oborlmlzheim, a
JOj quilômetros a sudoeste de
Munich, e a 155 «Io Passo «le
Bronncr. Outras forças do 7."
Exército estão apenas a 71 qul-
lòmetros de .-Munich, pelo norte.
Tnrios esses trí-s exércitos estão
avançando, irresistlvelmento, pe-
las primeiras encostas dos Al-
"nia altitude de 000 a 7(10 meiros
pes, sobro um terreno situado u
ou mais.

Iwu.uunto, no norle do "front"
ocidental, os ingleses Já se
iicliniu combatendo nos subur-

Oüze milhões de ale-
mães mortos ou

bios de Bremen, os canadenses
avançaram pçlas imediações do
litoral do .Mar «lo Norte, npro-
xlmando-so de Emden, até uns
sete quilômetros do distancia.

Assaltando Regens

mrso
PAEIS, 23 (Por BOYD LEWIS,

«ln "Unttod Press") — O 3.»
Exército norte-americano está
assaltando Rogensburgo, um dos
bastiões nazistas no Danúbio,
e, simultaneamente, mnntem
centonas dc "tanks" cm marcha
no longo da fronteira Ichcca,
forças blindadas «!ssas que se

(Concluo na H." coluna da
duarta página.)

kmM libertado

prisioneiros
WOVA YORK, 25 (U. P.) — A

Mello dc Moscou, segundo umn
transmissão captada peln Co-
Bllssáo Federal de Comunica-
fões, informa que 11 milhões de
alemães foram mortos ou cnptu-
rodos na frento oriental, sendo
?.uo 2 milhões do baixas foram
Infligidos desde 1." de Jnnelro
do cnrrnnto nno.

mm nsssos
O ei:-"prermer" fran-
cês estava detido nu-
ma prisão a oeste de

Berlim
LONDRES, 25 (A. P.) — Os

russes completaram o cerco de
Eerlim c. .segundo foi noticiado
pelos alemães, alcançaram o
centro da bloqueada capital na-
zlsta.

Ao mesmo tempo, o comunt-
cado russo, dramaticamente,
anunciou a libertação do ex-
preml-sr francês Herrlot ue uma
prisão a oeste de Berlim.

O comunicado soviético anun-
ciou tr.mbem que tropas do
Exército Vermelho atravessaram
o rio rilba, a noroeste de Des-
den, presumivelmente na bre-
cha de 35 km entro Relsa e Tor-
gau, e que forças russas estão.
lutando nos subúrbios de
Bruenn, cidade da Tchecoslo-
vaqula ninda em poder dos nle-
mãos.

Vinte e sete quilômetros se-
param os sovlcts dns forças
americanas no rio Mulde.

Herrlot, ngora libertado pe-
los russos, foi prefeito do Lido
o um firmo defensor da causa
aliada ,o que fez que ele fosse nprl-
Hlonodo pelos alomoea r, sub-
soqucnlemente, (Indo por mor-
to num campo tio concentração,
executado pelos nazistas,

fantarla, que avançam rápida-
mente. Igualmente a radio ale-
mS. reiterou que Hitler e os ai-
tos chefes nazistas continuam
em Berlim, "como de costume",
acrescentando que Hitler toma
as decisões necessárias sobre o
emprego de forças de defesa da
capital, enquanto os comandan-
tes de cada zona berlinense in-
formam diretamente ao Fuehrer
o quo há sobre as operações.

Mais para dentro
MOSCOU, 2S (Pe Henry Sha-

piro, correspondente da "United
Press") — Depois de uma noite
de sangrentos combates. OS
exércitos de Zhukov e Konev,
que ontem estabeleceram liga-
ção dentro de Berlim, penetra-
ram mais para o coração da
capital. Fora da cidade, os bra-
ços sul e norte do grande mo-
vimento envolvente fecharam-se
ainda maia sobre Postdam e
Brandenburgo, respectivamente,
com o propósito de completar o
cerco, o que, do ponto de vista
prático, já foi alcançado. Efe-
tlvamente, Berlim ficou isolada
do norte e do centro da Alemã-
nha, enquanto a precária rota
de fuga de que dispunham os
nazistas pelo sul da capital foi
cortada ou se acha sob o fogo
da artilharia soviética.

Quase nada
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A expansão da Alemanha desde que prov ocou. a guerra até a invasão de sua capital

Um dos correspondentes rus-
sos na frente de batalha infor-
mou que, em conseqüência de
quatro anos de bombardeios ae-
reos anglo - norte - americanos,
quase nada ficou em pé na Un-
ter den Linden, Alexander Platz
c outros logradouros centrais de
Berlim. Acrescentou que a
"maior parte de Berlim está
convertida num verdadeiro mon-
tão de escombros, vigas de fer-
ro retorcido e enormes crateras.
Milhares de metralhadorcs na-
zlstas se ocultam nesse emara-
nhndo de destroços. Kurfuers-
terdam é um deserto. Aproxima-
se a hora. da vingança contra
Berlim, envolta em chamas.

Imansa fogueira
O "Pravda" publica um co-

mentario que diz, entre outras
coisas, que "Berlim está como
uma imensa fogueira. O caos
e o pânico imperam na capital.
Aproxima-se o desenlace. Seus
dias estão contados".

O "Estrela Vermelha" publica
um despacho segundo o qual
unidades de assalto soviéticas
investem para o centro de
Berlim, onde os metralhadores
alemães e soldados armados de
fuzís-metralhadoras emergem de
túneis da estrada de ferro sub-
l.erranea, alguns dos quais mu-
daram de mãos já varias vezes.
Os soviéticos assestam sua arti-
lharia nas entradas e saldas
das estações e assim desalojam
as tropas nazistas.

As ruinas dos grandes edlfl-
cios do pedra ocultam ninhos
de metralhadoras c artilharia
nazista, quo os russos dostroem
um por um.

A novos bairros
O mesmo jornal informa que

a luta estonde-se pouco a pouco
y. novos bairros de Berlim, onde,
"quanto mais seria é a resisten-
cia, maior é a destruição".
Acrescenta quo as chamas en-
volvem virtualmente todo o cen-
tro da capital. Soldados russos,
que desde há sete dias lutam
som trégua, recusam descansar,
insistindo cm avançar mais e
mais.

Sob a chuva das balas alemãs,
os engenheiros soviéticos esten-
deram pontes sobre os canais
que passam dentro da cidade,
pelos quais afinem para o oesta
a infantaria e os "tanks" rus-
sos. Muitas casas têm sido
ocupadas andar por andar. Os
russos têm em seu poder as
partos sul, sudeste, leste e nor-
desto dc Berlim, tendo compro-
vado que a resistência nazista
so torna mais tenaz A medida
qun avançam para <> centro, em
melo As ruínas, pois qunao nfto
oxlfll» um edifício Intacto,

a Alemanha de antes da
guerra, quando apenas ha-

via anexado a Áustria

A máxima expansão do > <_i jxumio nu um u,u, _#h.u.m<w
Reich, em 1942, no apogeu j .« desfalcado tias granaes

do seu poderio militar arcas do território russo.

i o Reich no Dia da Invasão, i A situação da Alemanha na-*" ""•""« ¦"¦'*• r„-r,,,n„* •- data da entrada das forças
russas em Berlim

(.(t e não quisermos morrer juntos na guerra,
aprender a viver juntos na Paz"

devemos

"Não 
podemos permitir mais que uma nação ou grupo de nações trate de

ajustar suas' divergências com bombas e baionetas"
Os importantes discursos do presidente Truman e secretario Stettinius na Con-

ferencia de São Francisco
S. FRANCISCO, 23 (U, P.) —

O presidente Harry Truman pro-
nuncio-u através do radio, para
inaugurar a Conferência, de Se-
gurança. das Nações Unidas, o
seguinte discurso:"Delegados á, Conferência, das
Nações Unidas sobre a Orça-
niza.ção Internacional,

O unindo experimentou um
ressurgimento da. velha fé na
força moral Impereclvel da Jus-
tlça. Em momento algum da
historia houve uma conferência
mais importante, nem uma ren-
nião mais necessária do que es-
ta de São Francisco que vós
inaugurais hoje.

Em nome do povo nort.e-n.me-
ricano, dou-lhes minhas since-
ras boas vindas. O presidente
Roosevelt nomeou uma delega-
ção apta para. representar os
Estados Unidos. Tenho absoluta
confiança em seu presidente,
secretario de Estado Stettinius,
e seus distintos colegas, ex-se-
cretario Cordell Hull, senador
Connaly, senador Vandenberg,
representante Bloom e repre-
sentante Eaton, governador Stas-
sen e decano Gilbersleeve.

Eles são detentores da minha
confiança. Eles têm meu apoio.
Em nome de um grande huma-
nlsta — o qual certamente está
conosco neste momento, em es-
plrito — apelo encarecidamonte
para todos e cada um de vós,
afim de que vos coloqueis aci-
ma dos interesses pessoais e
aderies aos elevados princípios
que beneficiam toda a humanl-
dade.
Franklin Delano Roosevelt deu

sua vida procurando perpetuar
todos esses altos ideais. Esta
conferência deve sua existência,
em grande parte, à Visão e à
previsão, assim como à determl-
nação de Franklin Roosevelt.
Cada um de vós recordará ou-
tros valentes paladinos que tam-
bem fizeram o supremo sacrifl-
cio servindo sob vossa bandei-
ras. Deram sua vida para que
outros pudessem viver em segu-
rança. Morreram para reafir-
mar a Justiça. Nós devemos
trabalhar e viver para garantir
a justiça para todos,

Arquitestos de um
mundo melhor
"Vós, membros desta Confe-

rencia, havels de ser os arqul-
tetos de um inundo melhor. Em
vossas mãos descansa o nosso
futuro. Por vossos trabalhos
nesta Conferência saberemos se
a humanidade quo sofre hi de
conseguir uma paz justa e per-
durável. Trabalhemos para con-
seguir uma paz que soja em
verdade digna de seus grandes
sacrifícios,

Devemos assoglliar-HOB, por
vosso I iliba lho aqui, de quo será
Impossível nn futuro n Irrupção
do (mini guerrn, Nós, qun te-
nm*. vivido o inilura o a tra-
pediu dn dois conflitos mundiais,
devamos pnmpraen.ier a mn_.nl-
liulo iIda prnhlomofl i|iin íamos
iiliinifl dn iióh, ..nu ivreolsiMiios
de Rllllliln vlfl/lí) pnrn llil(i|'|il'iilili'
o Liii7.il dn lil/Hni'!*. i«i'iiiiín, H'ii|.

significação é demasiado ciara
para todos nós.

Com a brutalidade e a des-
truição em ritmo crescente, a.
guerra, moderna, so não for con-
tida, destruirá em última ins-
tancla toda a civilização. Ainda
temos para escolher entre duas
alternativas. A continuação do
caos Internacional ou o éstabe-
leçimcnto de uma organização
mundial para a defesa da paz.

Nâo é propósito desta, confe-
rencia. redigir um tratado de
paz, no conhecido sentido des-
te termo. Não é nossa missão
resolver questões especificas de
territórios, de fronteiras, de cl-
dadanla ou de reparações.

Esta conferência dedicará seus
esforços e suas energias exclu-
eivamente ao problema indivi-
dual de estabelecer uma organl-
zação essencial para a. manuten-
ção da, paz. Vós havels de redl-
gir a carta fundamental.

"Nosso único objetivo nesta

reunião decisiva é criar a. es-
trutura ria paz. Devemos pro-
ver a maquinaria capaz de tor-
nar a paz futura não somente
possível, mas certa..

A construção desta, máquina
delicada é muito mais compli-
cada. que traçar os limites fron-
teiriços sobre o mapa ou esti-
mar reparações honestas ou os-
sinalar limites razoáveis de ar-
momentos. Vossa tarefa deve ser
terminada primeiro.

Nós representamos a, maioria
de toda a humanidade. Falamos
nm nome dos povos que supor-
taram a mais selvagem e devas-
tadora guerra., jamais imposta
a homens, mulheres e crianças
inocentes.

Temos um poderoso mandato
de nossos povos o eles acrodl»
tam que cumpriremos no3sa
obrigação. Devemos evitar — se
for possível que o evitem o cé-
rebro, o coração e as esperan-
ças humanas — a repetição do

Á INAUGURAÇÃO DÁ CONFERÊNCIA
DE SÃO FRANCISCO

Estão representadas no grande con-
clave 46 nações unidas

SAO FRANCISCO, 25 (A. T.) — A Conferência dns Nações
Unidas foi oficialmente Inaugurada ás 7.34 (horn do Pacífico),
quando o presidente Stettinius fez a chamada das 40 nações repre-
sentadas.

A reunião se Iniciou com um minuto de silencio pedido pelo
sr. Stettinius, «nio em seguida anunciou: Senhores delegados: Vni
falar o presidente dos Estados Unidos. Ouviu-se então a voz do
presidente Truman através do um grande alto-falante. Terminada
a oração presidencial, ecoou uma salva «le palmas. O sr. Stettinius
apresentou então o governador Earl Warren, dn Califórnia, e o
prefeito do São Francisco, sr. Itogor I.uphnm, que fez uma breve
saudação aos delegados. Em seguida falou o sr. Stettinius, apre-
sentando o sr. Alger Hiss, secretario geral dn Conferência. Final-
mente, o presidente Stettinius anunciou «[lie a primeira sessão cs-
tava suspensa ãs 20.05. O sr. Hiss declarou que os presidentes
do todas as delegações se reunirão amanhã, ãs 13.30, no edificio
dos Veteranos, havendo amnnhã uma sessão plenária às 18.30, no
Teatro da opera.

Paz internacional
SAO FRANCISCO J)A CALIFÓRNIA, 25 (De HARRISON

SALISBURY, da "1'nltcd Trcss") — Os representantes do todos
os pnlseo pertencentes ao bloco dns Nações Unidas Iniciaram,
esta tarde, a Conferência sobre u Organização Internacional (nome
oficial dn conclave), destinada n assegurar a puz que lhes custou
sangue o sofrimento nos campos de batalha.

Falando em Washington, o presidente Truman inaugurou oficial-
mento a Conferoncln do São Francisco o preveniu nos delegados
«Ins 10 Nações Unidas «iue se o sou trabalho fracassar n civilização
«Io mundo ucnbnrla sendo destruída por guerras cada vou mala
horríveis,

o iiiiiiiir.n dia «le mil callfornlnno constituiu um favorável
niiguriu pura a Inauguração dn Conferência « «leu l»ons*vlnilns á»
centenas do delegados que li«Ji* Iniciaram um novo capitulo «In
historia «lu iiiiiuilii: O Capitulo «lu I'ii7 Inleiniiclomil.

On i|('Ii'|;iiiIiih nqill reunidos ntilAo resolvidos a fu/.er num que
o mundo eonslgn rcnii/ni- npiin propdsltosi iirim de evllur uiitrii
iniifiiiiflii ciimo Hiici'ili'11 npáH IIIIH, Hi-..in vi1/., ns repicsdiiliiiilc»
ll ll M l'(ili'iii'liis AIIiiiIiin Sfl icunliiilil qililllilo ll ItHciTU llllldil ('II "llll-
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desastre por culpo, do qual o
mundo inteiro sofrerá lurante
muitos anos futuros.

Se vamos servir apenas com
a palavra aos. Ideais inspirado-
res, para. depois violentar a Jus-
tiça, atrairemos sobre nós à pro-
funda ira daa gerações ainda
náo nascidas.

Não devemos cohtinu-ar aacrifl-
cando a for de nossa juventu-
de, exclusivamente para refreiar
dementes, que de tempos em
tempos planejam dominar o
mundo. O' sacrifício o tual de
nossa juventude deve conduzir,
por meio de vossos esforços, à
dedicação para o dia de amanhã
de poderosa combinação das na-
ções, baseada na justiça e na
paz.

A justiça continua sendo a for-
ça mais poderosa da terra. So-
mente diante de tão tremendo
poder devemos nos render.

Há nove dias declarei ao Con-
gresso dos Estados Unidos e
agora repito ante vós: "Nada é
mais essencial para a paz fu-
tura do mundo do que a conti-
nuaçã.o da cooperaçflo entre aa
nações que tiveram que reunir
as forças necessárias para der-
rotar a conspiração das poten-
cias do "Eixo", para dominar o
mundo. Embora estes grandes
ELstados tenham especial res-
ponsabilidade na manutenção da
paz, sua responsabilidade ba-
seia-se nas obrigações que cor-
respondem a todos os Estados,
grandes e pequenos, de não usar
a força eni suas relações inter-
nacionais, a exceção da feita na
defesa da lei. A responsabilida-
de dos grandes Estados é servir
e não dominar os povos do mun-
do".

Inspiração divina
Ninguém de nós duvida que

com a inspiração divina a coo-
poração amistosa e o trabalho
laborioso encontraremos a solu-
ção adequada ao promlema quo
a historia colocou diante ,de
nós.
Compreendendo a envergadura

de nossa tarefa e a necessidade
imperativa do triunfo procede-
mos com humildade e determl-
nação.

Em virtude de armoniosa coo-
peração as Nçaeõs Unidas repe-

liram a maior acumulação de
forças militares jamais feita na
longa historia da agressão. Ca-
da nação, que se bate atualmen-
te pela liberdade, está dando sua
contribuição, segundo sua ca-
pacidade o oportunidade.

Compreendemos hoje perfeita-
mento quo a vitoria na guerra
requer um esforço semelhante.

Ha tempos que o homem sa-
bn quo é Impossível viver Iso-
Inrln mente, l.ste mesmo prlnel-
pio básico npllcn-se hojn As nn-
ções, Nflo estivemos Isolados

(('(inclui' nu I." páglnii,
II," 11 V' 1'UlllllllN.I
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Os russos forçaram
o Elba e captura-

ram Riesa e
Westbank

MOSCOU, 25 (U. P.) — As
tropas russas que avançam para
o centro do Berlim são dirigidas
por alguns dos hábeis coman-
dantes soviéticos om lutas de
rua, como os coronéis-generais
Chiiikov e Kolpachi, que tive-
ram brilhant ^atuação cm Sta-
lingrado. Os "tanks" de Zhu-
leov estão também sob as or-
dens de experimentados chefes
militares, como os coronéis-
generais Bogdanov e Ukov.

Foiçam o Elba
MOSCOU, 25 IU.' F.) — In-

forma-se oficialmente que os
russos forçaram o rio Elba, a,
noroeste de Dresden, capturan-
do Riesa e Westbank.

Fogem os nazistas
LONDRES, 25 (A. F.) — <-

radio de Paris anuncia que co-
megou a evacuação de Berlim
pelo ar. Os primeiros altos fun-
clonarios nazistas fugiram titi-
liaantlo o aeródromo da Staa-
ken-

Mais da metade
LONDRES, 25 (A. P.) — O

' radio do Luxemburgo anuncia
que aviões soviéticos e britàni-
cos reuniram forças para ata-
car o "corredor" alemão de fu-
ga — antes de que os exércitos
russos completassem o cerco de
Berlim. O radio do Luxem burgo -

acrescenta que mais de metade
da capital alemã, está agora em
poder dos Soviets.

Goebbels apela
LONDRES, 25 (A. P.) - Fa-

laudo pelo radio, na onda da
emissora de Hamburgo, o dr.
Goebbels fez mais um apelo á
população berlinense para que
prolongue sua resistência aos
russos, anunciando que "em

breve chegarão socorreu''.

Ordem do dia d_e

Stalin '¦'
MOSCOU, 25 (U. P.) — E' o

seguinte o texto da ordem do
dia de Stalin, dirigida ao maré-
chal Zhukov e no seu chefe de
estado maior, coroncl-general
Malinin, o a Konev e seu chefe
de estado maior, general Pe-
trov :

"Tropas da l.« frente russo-
branca cortaram todas as ostra-
das que saem de Berlim para o
oeste e hoje estabeleceram jun-
ção com as tropa_i da 1." frente
ucrainiana, a noroeste, efe-
tuando assim o completo cerco
da capital nazista. Durante a
luta, as tropas da l.« frente rus-
so-branca conquistaram as cl-
dades de Naucn, Elestal, Mar-
quardt, enquanto as tropas da
1." frente ucrainiana tomavam
Ketzin".

Para comemorar esse feito
das armas soviéticas serão da-
das em Moscou 20 salvas de 224
canhões, em homenagem àl
tropas vitoriosas,, comandadas
por 54 generais, o ao 1." exér.
cito polonês, comandado pele
general Waslawsky.

2." ordem do dia
i 

**»_.. _

MOSCOU, 25 (A. P.) — O ma-
rcchal Stalin, numa segunda
ordem do dia, desta vez onde-
roçada ao marechal Vassilevsky,
anunciou a captura do porto. d.
Pillau, na península dn Sam-
la.nd, na Prússia Oriental, por
tropas da terceira frente da
Rússia Branca.

O porto há uma semana vinha
sondo castigado pelos aviões da
bombardeio soviéticos e, por
fim, tinha sido posto diretamen-
to sob o fogo da artilharia.

A vitoria foi comemorada com
20 salvas do 221 canhões.
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OCULISTA Eua 7 de Setembro,

99. Das 15 ãs 11 hs.

Dr. Gilberto Romeiro
DOENÇAS DE CRIANÇAS - Consulto-
rio, Ru» ARAUJO PORTO ALEGRE. 10 -
Salas 511 • 612 T-l-fon-si 42-90Ü2. Res.:

ÍS-6495

Compram-se * pratarlan, porcelanas, crls-
tais, pinturas, Jóias, marfim, pe-o para
papéis e moreis de lararandá Fac&-fce o
Talor de antliroldaalc. Rua Assembléia,
n.o 13 — Telefone: 22-9004.

VARIAS OCORRÊNCIAS

Homicídio - Desastre - Atropela mentos - Acidentes - Falecimen-
to - Furtos e roubos - Agressões - Tentativa de suicídio - Pri-

soes - Dois mortos e dezesseis feridos

«Compram-Be bandejas, castiçais, servi-
«oi para chi e café, palltelros, Jarros e
barias, copos e outros objetos de prata
antiga. Paga-se o valor do antigüidade.
Baia da Assembléia n.o 13. Tel.i 82-3684.

Cadeiras Perdidas
No trajeto Praça da República à leo-

poldlna, em 25-4-45. perderam-se as rar-
aleiras de motorista e dc cstran-clro, per-
lencente- » Joaquim da Silva. Oratlflco-se
m oue entregar à rua Conde de Bonfim,
•íl, telefone: 38-5301.

Doenças de Crianças
FALTA DE APETITE. MAGREZA

Regimes alimentares.
Dr. Cleodulpho V. Guerra
Pça. Florlanõ r,r>, 6.° - T. 42-83'3R

PI ANO
COMPRO

De particular para particular.
Dispenso intermediário T. 23-5785

Conseçua* comprando * *-,j r- f\n
com lentes da Ol^UL.U-5

EE CASA IDEAL CC
V/J R. 7 DE SETEMBRO JJ

Doenças sexuais o urlnarias.
I.avaeem endoscópiea dn vesleula.
Próstata — R. SENADOR DAN-
TAS. 45-B — Tel : 22-3337, 1 èO

7 horas.

Modista de 1." ordem
aceita fazenda" Enxovais, Vestidos

cimples. clPeTante?, de luto o ds
Noites

MÁXIMA PERFEIVAO
Ouvidor, iro • K - sala 803.

TEL "3-4272.

F.rnnapítiino com soluçAo imediata
CASA BANCARIA BARROSO 8|A
I," Arauio Porto Alegre. G4 - '£•'

De qualquer marca e modelo
âRISTIDES SILVA llie vendera,
com grandes descontos, a vista,
facilitando um longo prazo. Te-
mos oficina para consertos, pot
técnico competente. — Telefn-
ne : 48-1961. Rua Lnlz do Ca-
mões n. 51.

LIVROS DE ALUGUEL!
. APENAS CRS 8,00 MENSAIS
20.000 volumes. Inglês. Francos c

Português.

Biblioteca de Aluguel
B RODRIGO SILVA, 21 - LOJA
TRAV. OUVIDOR, 8 - 1." AND

(Fundada em 1033)

neslstrararai-sc, ontem, nesta capi-
tal D cm Niterói, entre outras, as Be-
guintes acnrrcncias :

Homicídio
Airenor Bernardo Dantas, de 39 anos.

solteiro, morador na rua Emilia Ri-
beiro 110, em Bento Ribeiro, tlntin
uma rixa antiga com o estivador Au-
gusto Manuel Abede, solteiro, de M
anos, residente na rua Sacadura Ca-
bral 219. Ontem, encontrando-se na
rua Cordeiro da Graça, na passagem
do nivel da Central do Brasil, dis-
cutiram. tendo Agenor desferido um
golpe de pau na cabeça do antago-
nista, prostrando-o mortalmente lerl-
do. Em seguida, evariiu-se. A vitima
teve poucos momentos de vida, sendo
o cadáver removido para o necrotério
do Instituto Médico Legal. A policia
do 12" distrito Instaurou Inquérito,
estando no encalço do criminoso.

Desastre
Na avenida Rodrigues Alves, esqui-

na da rua Rlvadavia Correia, o auto-
caminhão n. 13.303, do Estado do
Rio. dirigido pelo motorista Jorge da
Sllva, ao tentar transpor aquele cru-
zamento, chocou-se violentamente con-
tra o bonde da linha "Praia Formo-
sa", n. 40. conduzido pelo motornelro
regulamento 7.424. Ficaram feridos :
Nelson dos Santos, morador na rua
Nabor Rego 149; Edgar de Mesquita,
residente na rua do Monte 65; Alber-
tina da Silva, moradora na travessa
dos Prazeres 50; João Barbosa de An-
drade. residente na rua Baquô 35. e
Aurélio Pinheiro. Todos, com contai-
soes e escoriações generalizadas, fo-
ram socorridos no Posto Centra! de
Assistência. A policia do 11" distrito
prendeu e autuou em flagrante o mo-
torista culpado.

Atropelamentos
Na avenida Angusto Severo, em

frente ao predio n. 30, o ciclista Se-
bastião Luiz. com 19 anos. morador
na avenida Mem de Sá 70, foi co-
lhldo pelo bonde n. 2.000, da linha"Ipanema", conduzido pelo motor-
neiro regulamrnto 9.588. Armando
Mazoqui. O ciclista, ante-ontem, fora
atropelado na rua Santa Luzia, por
um bonde da linha "Rlachuelo", ten-
do, denois de mí-diendo na Applstfmcin,,
se retirado. Hoje, recebeu o infeliz
ferimentos graves, com fratura ex-
nosta do cotovelo, sendo internado no
Hospital de Pronto Socorro. O motor-
nrlro foi autuado em flagrante pelas
autoridades do r.o distrito.*

Joaquim Batista dn Nascimento, com
5" anos, operário, morador no morrai
dra. Viuva, na Circular da Gávea,
se indo a correr de um botequim si-
filado na rua Sacadura Cabral, esqui-
nn de Camerlno, foi atrnnelado pelo
auto de carara n. 64.024, dirigido pela
motorista Tácito da Gama Leite, re-
cebendo ferimentos generalizados. Foi
socorrido pela Assistência, sendo o
niotor!-cta prr-:;o e autuado rm fia-
grante na delegacia do 0° distrito.*

Na avenida Copacabana, íol atro-
pelado por um bonde o fiscal da Light,
Antônio Martins Fernandes, solteiro
de 41 anos morador na rua Dias Fcr-
reira n. 139, o qual sofreu fratura
da clavlcula e escoriações generaliza-
das. Socorrido no Hospital Miguel
Couto, retirou-se após os curati"o«
para a residência. *

Na avenida Francisco Btcalho, em
frente ,1 estação Barão de Mauá. o
ônibus n. 8-05-21, da Viação Estrela
rio Norte, dirigido pelo motorista Joso
Enes Pereira, atropelou o operário
José Gonçalves, casado, de 44 anos «
residente na avenida Barão de Ca-
panema n. 397. O motorista foi preso
cm flagrante e a vitima, apresentando
contusões e escoriações, foi socorrido
pela Assistência. *

O engenheiro Raul Prado, viuvo, do
04 anos, residente na rua Miguel oa
Lemos n. 31, apartamento n. 702.
foi atropelado na avenida Copacaoa.
na, por um automóvel, sofrendo con-
tusões e escoriações. Uma ambulância
dc Hospital Miguel Couto socorreu-o* « *

Henrique da Silva Brito, casado, de 69
anos, residente- na rua Carolina Ma-
chado n.o 362,, foi colhido por um
bonde da linha "Cascadura", dirigido
pelo motornelro n.° 8.297, Rení Hen-
riques, sofrendo contusões e escoria-
çôes. Foi socorrido no posto de Assis-
tencia do Meier.

Acidentes
Na praça do Engenho Novo, quando

se encontrava estacionado em frente
a sua residência, o ciclista Almir dos
Santos, com 19 anos, foi imprensado
pelo caminhão n.o 3.098, reecebendo
ferimentos nos braços. A Assistência
socorreu-o, tendo o motorista se eva-
dldo.

PRECE
A Diretoria da Congregação Espírita Francisco de

Paula convida os espíritas e o público em geral a assis-
tirem a uma prece pelo Espírito de Franklin Delano Roo-
seveit, a qual será realizada amanhã, dia 27 (sexta-feira)
às 20 horas e 30 minutos, cm sua sede, na rua Conse-
lheiro Zenha, 31 (Tijuca).

I.obcrtí Mala de Melo, com 22 anos,romerciario, morador na rua CirneMaia, 92, ao tentar tomar um bonde
da linha "José Bonifácio", cm mo-vlmento, defronte á sua residência,
caiu, sofrendo vários ferimentos. Foimedicado no Posto de Assistência doMeler.

* * 4a

Na rua Tcixelr-i Soares, colidiram amotocicleta dirigida por José Perei-
ra do Amorlm, português, de 46 anos,
casado, comerclarlo, residente na rua
Pedro I n.o 43, e o auto-caminhão
n.o 1.6-iO, dirigido pelo motorista Ari
José Alves, residente na estrada da
Tijuca n.o 2.075. Em conseqüência do
choque, o comerclarlo José Pereira do
Amorlm sofreu contusões generaliza-das, sendo socorrido pela Assisten-
cia.

Falecimento
No II. P. S., ondo se achava Inter-

nado, faleceu o estivador Augusto Fer-
rcira da Silva, com 29 anos, solteiro,
morador na rua Cambuquira n.o 14, o
qual fora agredido a faca por um
desconhecido, há dias, recebendo fe-
rlmento penetrante no abdômen. O cor-
po foi recolhido ao necrotério do I.
M. L.

Furtos e roubos
Nello Leal, morador na rua José do

Patrocínio, 36, queixou-se às autori-
dades do 18.° distrito de que furta-
ram de sua residência, durante o dia,
dois costumes de casemira e um ca-
pote de senhora, avaliados em 2.000
cruzeiros.

Valdemar Marinho Pinto, soclo da
firma W. Pinto & Nunes Ltda., esta-
belecida na rua Frei Caneca. 82, com
materiais de instalações, comunicou à
policia do 18,o distrito que furtaram
da obra da rua Teodoro da Sllva n.°
373, diversos materiais, avaliados em
3.000 cruzeiros. » *

Luiz Arantes, morador na rua Almi-
rante Gavião, 53, apresentou queixa
<a policia do 15.o distrito de haver sido
furtado cm sua residência, em vários
objetos e Jóias, estimando o seu pre-
Juizo em 15.000 cruzeiros.*

Edson Nascimento, morador na la-
deira do Livramento, 4, levou ao co-
nheclmento da policia do ll.o distrito
que fora furtado, em seu quarto, por
seu companheiro Washington do Sou-
sa, em um terno de casemira, ava-
líado em 1.000 cruzeiros.

* a|a

Anlonio Rabelo, zelador da Faculda-
dc de Filosofia do Brasil, situada na
praça Duque de Caxias, 20. compare-
cendo á delegacia do 4.° distrito, de-
clíirou terem os ladrões arrombado a
rorta dos fundos daquela Faculdade,
furtando dois relógios. No local íol
feita a perícia. • *

Sllverlo Mala, proprietário da "Tin-
turaria Hnvanesa", situada na avenl-
da Ataulfo de Paiva, 4-A. foi furtado
em varias pecas de roupa -e um cos-
turno de brim, pertencentes a vários
frequeses, sendo o seu prejuízo ava-
liado em 1.500 cruzeiros.

Apresentação de
criminoso

As autoridades do 5.o distrito po-
licia! apresentou-se o anspençada da
Policia Militar Quirlno José de Sou-
sa, autor do assassinio do vendedor
rie livros Joaquim Luiz da Silva, ocor-
rido, ante-ontem, na rua Visconde de
Maranguape. O criminoso compareceu
em companhia de um advogado, sendo
suas declarações reduzidas a termo.

Agressoes
Manuel I.elte Ribeiro, comerclarlo,

com 23 anos, morador na rua Feriei-
ra Martins. 49, quarto 18, foi agre-
dldo. a socos e a ponta-pés, por He-
leno Braga Ferreira, recebendo es-
coriações generalizadas. Foi medicado
no Posto Cenlrial rie Assistência.

• • a*

Esmeralda do Nascimento, solteira,
de 28 anos, residente na rua Viscon-
de Silva n.o 143. casa 16, foi agredi-
da. a faca, na vila oncie mora, por
Aiulslo de tal, sofrendo ferimento no
lablo inferior. Foi socorrida no Hos-
pitai Miguel Couto.

Tentativa de suicidio
Elza Rodrigues da Concclçáo, de 21

anos, solteira e moradora no Alcânta-
ra. SSo Gonçalo. tentou o suicídio com
um tóxico no xadrez da Secretaria
rie Segurança do Estado do Rio, ondo
se achava recolhida. Levada à As-
sistencia da capital fluminense, foi
posta fora de nerlgo.

J.icira Gomes, de lf) nnos. solteira, mora-
dora na rua do Engenho. 309. tentou sul-
cidar-se, em rua residência, Inserindo um
tóxico. Foi medicada no Hospital Carlos
Chagas.

aos quais confessaram 05 seguintes roubos
e dez assaltos praticados na Ponte dos
Marinheiros, dos quais o menor rendeu a
quantia de 620 cruzeiros: um na Av. Pre-r,c.'"nte Vargas, esquina da rua Tome de"•'ousa. ficando a vitima sem 900 cruzei-
ros, fi «salto e^te prnt.Iepdo cnm o auxilio
de OI-*» Pire--. nn« tn*r»hern \A e**h nresn
*» -To'-íoslnho Garcralb^daí outro, levado a
"feifro no dia um do mis corrente, no
loral f^n^^nrido "Cnnt^o ^a Favela", d*
nue fni viftrrifl. »ni vendndor de Porv»»tei
í-onv""*Mo pnr PlcnTA, nue fot espoliado
dn !njpnrt-»t?nlft •*« m'l e P"'nh<>ntn* e nnn-"«-nt-n e ntneo ordeiros, ten^o sido auxl-¦'"""¦n. nessp p-mUn. ne!n<! |«*HvMn«-«; rn,
nh-wMnn pp ¦'-•<- vitVos d<- "np.rffftlhnda*'
» "Ca-^em Mlrp"dn*\ outro h\ cerca di
trfl* d!e-«. t\h Prafa dfti Virtudes, oun
í»r>opp-í rn«*PM 4* rrnTelros; pin^a nutri
**i rua Veira Fnzenda. nn quM obteve
1*0 cruzeiro» e uma carteira de "strnn.
retro: c, nessi mesma pnlte, ttiM.i dois
"•t-taltos no«! fundos do NoToterlo. apo-
darundo-Pô dns ntnint-ns d» 40 e 121 cru*.
"Atros o um relnirlo de nrntn. sendo este^
"tentndns fi nropriedpT-le alheia pra.Me.ii
doi ro»>i outros wPmbw da quadrilha,
nnnncricios nnr "R3" « "Bnlano**: um as-
«"-Uo na Prata dep Virtudes, nendo R vf_
Uma dr«=**'o1fldi de um relocrlo cronôme-
tro no va'-r do 1.800 cruzeiro- - mll -
trinta e rm<*o cruzeiros em dinheiro, em
fiilo e«"»lto f^marnm vinrte. alem de "Mo-
¦«-que Tnnaz*n'*. ei Indivíduos vuIros "Mn-
inro", e "Bei-vVla'\ Joftoslnhn e Celso
Pires; outra vitima do nundrllha foi o
MK-fft -ini oftrlnns do "Correio da Ma-
nhd... que tarefem 6 dono do um cafí na
rua Ron-dor Pompeu. d-n-mlnado "Porta
de VIdrn", , sanado o loc-l dn asaslto airna
aa-s norta" da Estacio D. Pedro TT, 1-dn
da rua Senador Pomoeu. ficando a vfti-
wft sem nm relotrlo do oiirn e 1.R0O pm-
retrós em moeda corrente, e tomando
narte no me^-mo mnls um membro d*»
niTMdrlIhe. conhecido por "Dito": nlnda
outro nr-alto na rua F-*nclsco Eufrenlo.
ou« rendeu um Pntelc Philips de oura».
~ue hole vale 10 mil craveiros, e a nuan.
tis de 6 mil cruzeiro»;, fomnndn nnrte no
mesmo outro membro da mndrilha, eo-
nhecldo nor "Mn!-nue Caxias": c ainda
os seguintes assr-^ns. nue fazem parlo
da cnn"lss"o dc "Tanozlo". praticados,
receptivamente, ft" r-ins da Conceição §
r"'nidio da Pon Morte e Praça ria líepfl.
hllca, dcsnojíida a nrlmclrn vítima em
i4n crur.elros e um relorrln crnmado mnrri
"Movftdo": a speunda em um reloirle
Omepra e 250 cruzeiros e a terceira em
nm reloTlo Cima, uma cnneta Parker e
l*n cruzeiros. * *

.Te-rire Pereira Comes, Mudante de mo-
torlrtn, eom 21 anos. salteiro e morador
na rua Pio Bnrfces 1PH, foi preso na rua
Visconde dn Rio Brnnco. em Niterói,
qunndo armado de estoque.

.Tnsf Manuel da Cruz. rie T.fl anos, sol-
tetro e morndnr na run Bonfim s|n, em
Niterói, foi pre-io no Interior da rcslden-
cia do comnnrienfe Luiz Monteiro de Bar-
ros. na rua Lopes Trovílo, ""fl, na capita"
fluminense, onde havia se onossado de uma
bolsa contendo a Importância de 441 cru-
zeiros. * *

Pm Niterói, foram presos os meliante»
Alfredo Correia, de 42 anos. Olnorino di
Sã Umn. ambos recentemente sairios ds
Colônia de Dois Rios. e o "pungUlsta" Is-
moir Josí rios Santos, morador a rua Te-
nente J.irrilm a|n, todos autore» ds lnft.
moro- furtos.

¦-_..¦¦¦ —¦ ¦ ¦ -"¦¦¦:,'-':'';,>:,:'-,:^MBSHffi

CONFERÊNCIA DA EMBA1XATR1Z NORTE-AMERICANA. — A embaixatrlz
Adol] Berle Júnior é nome destacado dos círculos médicos de sua pátria,
pois clinicou muito tempo, honrando a profissáo com seu labor fecundo «
pesquisador. Foi, pois, como médica, que a sra. Berle Júnior realizou, ontem,
pela manhã, na Sociedade de Obstetrícia do Hospital da Prá-Matre, uma
conferência, focalizando "o aborto sob o ponto de vista médtco-soclal" e,
tambem, "a mortalidade infantil provocada pela diarréia", aqui e nos
Estados Unidos, afirmando que, em 1900. New York e Rio dc Janeiro esta-
vam na mesma igualdade. A conferência foi ilustrada com vários filmes,
mostrando os métodos mais eficientes afim de preservar a saude da infan-
cia. A sala da Sociedade de Obstetrícia do Hospital da Pró-Matre, que se
encheu de médicos e de enfermeiras, para ouvir a embalxatriz norte-amerí-
cana, aplcudlu-a calorosamente, ao final dc sua palestra. Na gravura, dois

 flagrantes colhidos na ocasião da conferência, .

TRIBUNAL DO JÚRI

Era acusado de ter assassinado o seu desafeto
Cosme Cavalcanti

Repelidos pela classe os
Conselhos cie Medicina

Priisoes
Xa "G-ileria Cruzeiro", on«3e faziam"ponto", foram presos os conhecidos la-

rapios Atonagildo de Sousa Gomes, vul-
io "Moleque Tanasio" e. Celso Pires,
autores dc numerosos assaltos praticados
na clciaríe. Ambos foram capturados por
Investigadores cia Delegacia de Vigilância,

• DR. WALDYR TOSTES
CLÍNICA DE SENHORAS

Part/as — Operações
RUA DA ASSEMBLÉIA, 08 - «1.» — TEI.S.: 83-5580 E 27-9524.

r LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

PUNHADA EM tR5'
Livreiros e Editores

Idia ilu Ouvidor, 166 — Rio
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ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio
Telefonar para 22-1683.

IMPUREZAS DO SANUÜE

Elixir de Nogueira

Dr. Heitor Achilles
Tuberculose, Duençus doa pulmórs
Raio» X. Kdiflilo Nllomex, * - —
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Incluídos nos benefícios
tio salário mínimo os
dentistas, farmacêuticos

e enfermeiros
Reuniu-se. ontem, mais uma

vez, a Sociedade de Medicina So-
ciai e de Trabalho, afim de estu-
ciar e discutir os ante-projetos de
decretos leis referentes aos Con-
selhos de Medicina, salários mi-
nimos dos médicos e assistência
médica nos municípios.

A sociedade, em documentado
parecer, condenou a criação dos
Conselhos de Medicina, aplaudiu,
em memorial a ser endereçado ao
ministro do Trabalho, a manuten-
ção de médicos nos municípios
deles desprovidos e sugeriu a am-
pliação do salário mínimo a todos
os médicos, que prestem serviços
a Instituições de natureza priva-
da, quer a instituições de natu-
reza pública, Inclusive as autnr-
quias, sejam os médicos efetivos,
contratados ou extranumerarlos.

O memorial, condensando e Jus"
tlfleando o ponto de vista da so-
ciedade de medicina social, de-
pois de receber a assinatura de
todos os Interessados, será levado
ao ministro do Trabalho até o
dia 6 de mnlo próximo, quando
expira o prazo para apresenta-
ção de sugestões.

Essa matéria que vem agitan-
dc e apaixonando a classe médl-
ca e a sociedade brasileira em ge-
ral terá sua última discussão hoje
à noite, em sessão pública nn
Academia Nacional de Medicina.

Podemos adiantar que no me-
morial da Sociedade de Mediei-
na Social e do Trabalho estão ln-
cluldos nos benefícios dn salário
mínimo famracèuticos, dentistas,
enfermeiros e assistentes sociais,
tambem merecedores do amparo c
proteção do Estado.

Substituto legal do che-
fe de Policia

DESIGNADO O MAIOR
GILBERTO MARINHO

O sr. Agamenon Magalhães, ml-
nlstro da Justiça, assinou a se-
guinte portaria :"O ministro de Estado da Jus-
tnça e Negócios Interiores, roso!-
vc designar, do acordo com o (ir-
tlgo 215, item 1." in-flno do Re-
gulamento nprovndo pelo decreto
17.015, o major Gilberto Marl-
i.lio, chefn cio |-nblnetii do chefo
de Polícia «Io Departamento Fu-
íl-rnl dn Segurança Pública, pnra
liiiliKiiiuir o referido chefe dn Po-
licia, durante im «nnn fiillna o lm-
pecllmentos evoiHiinls, nUi üo
illns",

Condenado o caenl de
Aft8a<u)no8

m min,1,!

Na sessão d- ontem, presidida pelo
Juiz Paulo Alonso, íol Julgiado o réu
Gilberto Coelho, acusado como autor
de um crime dc morte. Secundo a de-
nuncia, no dia 22 do setembro do ano
passado, na rua Sidonio Pais, cerca
cias 22 horas o réu matou, a tiros
de revolver, seu desafeto Cosme Ca-
valcantl.

Gilberto Coelho sempre negou a au-
toria do crime e, após a Instrução
criminal, foi impronunclado pelo Juiz
Paulo Alonso que, dessa forma, o dis-
pensou do julgamento perante o Jurl.
O promotor, nc entanto, recorreu dessa
decisão, que foi reformada pela 1.»
Câmara do Tribunal de Apelação.

O RELATÓRIO
Pelo relatório do processo verifica-

se que algun3 Indícios contrariavam a
versão de Inocência do acusado. Após
os disparos, enquanto um Indivíduo
cuia ao solo, cm frente ao predio 30,
outro foi visto tambem a correr, em
fuga desabalada, tomando a dlrcçrlo
da rua Silva Gomes. Varias pessoas,
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Com o IPASE e o DASP
20551 UM ArEI'° — Extraaiumcra-

rios diaristas da União, alegando
fine silo contribuintes obrigatórios do
IPASE, para o qual desrontnm S% dos
ordenados que percebem, nfto gozando, po-
rem, do direito de fazer empréstimo sob
consignação em folha de pagamento, pe-
riem umn providencia a quem de direito,
no sentido de per snnada a desigualdade
rom que sao tra tndos, em compnraçfio com
os funcionários efetivoi e extranumerarlos-
mcnsallstas. — 2S-4-"45.

Com a Saade Pública do
Estado do Rio

20552 UM prero *>;rRr:sT,\T)o
NA MASSA DO l\\0 — Exlbln-

rio-nos um pfio do frlgn mm afirma ter
comprado na padaria "Soleainrte do Ro-
delo", na InnpMdnde desse nume, no E.
do Rio. mostrou-nos um leitor que havia
uma tnx'1 de mistura com a massa, o qual
malmente constatamos. Acrescentou que
rasos somelh antes tCm ocorrido com os
P-Vss fnbrin.idos na mesma pndarla, en-
contrando-se outros corpos e-i-Tanhos, o que
pstíl exíplndo n ntnnc?-o dns autottdadea
competentes. — 20-4-0-15.

Com a Prefeitura de Niterói
e o Radio Clube Fluminense
20553 RA-tl,u,° nE AI.TO-FALAN-

TK — Moradores ria vizinhança
do Fín.dln Clube Fluminense, nlegnr.do que
o alto-falante fica ligado no mnls nlto
rruri depois das 23 horas, perturbando o
sono e incomodando os que se encontram
ns- proxImMnrt-- ria nstecüo, dlrlir-m um
apelo as mttoridndes fluminenses e ft pio-
prh dirreno dn Pndio Clube Plnmlnenao,
no snntído de desligar o nlto--"--!mt» ou
rctluzlr o volume rie rnm. — 2G-4-*)<!S.

Com a Coordenarão e a
Prefeitura

20551 NEM A7.V.\TF. NEM BAOA-
MI.Ml NO MERCADO DO Mr-:1ER

- QueWa-se rm leitor do que, a despeito
rias in'ormncfi/,R ofirfnt-- Hnuneiando a
venda de aceite norfuRttês e bicalbau cn-
nadense nos mercados de emerfronclri, sua
r-snn;i*i procurou duran*e 'todo o rlla de
qu-rlai-fclra ."-nia adquirir no merrario

do Méler ns duas coisas, sendo informaria
de que so havia 02 d te e bacalhau no
mercado ri* Penbn. Kntr-tnnto — acres-
centa —• no mesmo momento, ali chega-
ram pessoas procedentes desse merendo^
afirmando que nll tambem nüo encontra-
ram os dois produtos, ficando, nsfdm. sem
conflrmtíoüo as noticias dlvuitrndas pelo
.Serviço de Abastecimento. — 30-4-04B.

Com a Companhia
Telefônica

20555 TBI.EFOMBTA DISI-MCKNTI. —
tJu.-lMa-".' um lellor <la« mira leu-

f«o pedido umn llim-ln no rlln II, fi- 7
liomii dia miuiliV ii".'a Cnliiariiniia.*, peln
lelefonn ii," <"-l'7illl, - nii-Fdr ii» trar
«'do liifnímnrtii peln l-lrfonliln ri- qua
nun ti-iia-iln il.'ii>.iiii, iií.i f.ineiaajiihi i, ||.
Pnçíín oii* n« 10 hora*. itPiliMnrfn dr- fnlnr-
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entre as quais dois soldados da Es-
cola de Recrutas, Argemiro Joaquim
Vieira Sobrinho e Fldells Pereira dn
Silva, e mais um sargento da AeronAu-
tlca e um soldado do Exército, dn
cor preta, nfio Identificado, seguiram
no encalço do fugitivo. Conseguiu esta
distanciar-se e, despistando os seus
perseguidores penetrou na avenida da
rua Silva Gomes, 36, onde, saltando
um muro, foi ocultar-se no quintal
da casa n. 12. Ai foi encontrado «
preso, e nao era outro senão o rüu,
que, ti aproximação dos soldados, to-
mou-se dc medo, erguendo as mãos,
dizendo que estava pronto a entregar-
se e suplicando que não deixassem
llnchã-lo. Dppois de levado preso a
acusado, a moradora da reforlda cas»
12, foi ter ae portão da rua, par»informar-se do que ocorrera e, ao
voltar, notando aberta a caixa do re-
loglo de luz. deparou, no seu Interior,
com um revolver. Apreendido esto •
examinado perlcialmente, ds par com
a bala extraída do corpo da vitima,
que velo a falecer, foi constatado qua
se tratava da arma com que fora par.
tlcndo o crime-. ' l -.'..') i : -

TESTEMUNHAS EM riaENARIO
Após o relatório, foram ouvidas ns

testemunhas que JA haviam deposto
no sumario de culpa, Inclusive Guio-
mar Duarte Gomes, que declarou ter
visto um soldado alto, magro, negro
e forte matar Cosmo Cavalcanti, npós
rápida discussão.

OS DEBATES
A acusação foi proferida pelo pro-motor Francisco Baldessarlnl. Salien-

tou que o acusado é indivíduo da piorespécie: contraventor profissional, a!-
coólatra e autor de vários crimes. Na
prAtlca de violências, sempre se utl-
liza de revolver e nega terminante-
mente, com o maior displante, a au-
toria imputada. Indicio veementlsslmn
contra o acusado era o encontro da
arma do crime na caixa do medidor
de luz da casa em cujo quintal o réu
se escondera. O soldado de cor preta,a que se referiam as testemunhas do
defesa, teria fugido perseguido por
populares, e não podia ter retrocedido
para Ir, subitamente, rieposilar a ar-
ma na caixa do relógio de luz.

Falaram, a seguir, os advogados
Mario Figueiredo e Romeiro Neto, sus-
tentando a tose da negativa da auto-
ria. Os advogados analisaram a provacolhida no processo, procurando dc-
monstrar que n autoria do crime de-
veria ser atribuiria, nfto a Gilberto
Coelho, mas ao soldado que fugira
perseguido pelas testemunhas.

A SENTENÇA
Findos os debates, o Conselho de

Sentença, reunido na Sala Especial,
resolveram absolvei o réu, por seis
votos contra um.

»i ...

Exposição Rio Branco
O ministro da Guerra, irenernl Enrico

Gaspar Dutra, visitou, ontem, o PalácioItamarall, onde foi recebido, A entraria
peies membros da Comissão de Festejos
rto Centenário do B-rüo do Rio Branco,
comissão essa presidiria pelo 1.0 secreta-
rio da Embaixada, sr. Jorge Latour. No
recinto da Exposição rie Documentos, en
contriiva-se o minlslro José Roberto dêMr.ccrlo Soares, encarregado do Expediente
do Mlnlslerlo dns Relncões Exteriores,
acompanhado rio embaixador Carlos Al-
ves de Eousa Filho, chefe do Departamcn-
to de Administração, chefes de divides
e ria. sen-lcos c Rrnnrie número rie funclo-
narlos, O e-ner.il Enrico Dutra examinou,
então, a Exposição, rrcebendo, a caria
passo, minuciosas informaçfles, ora do
ministro Macedo Soares, ora do sr. Jorge
Latour.

Convênio com a Repú-
blica Dominicana

O presidente cia República as-slnou deeretaO iiprovando o con-
vonlo ii.-fllnnflo com n República
Dominicana para porrmita do lt-
vros o publlcaçfics,

Quota extra de gaeolina
para o» autos de carga
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APARTAMENTOS HO^CEÍrT
Amplos c arejados, tortos coan qai.irto rte banho* completo, lanpxo t n.,, „
aatlmo c maarteriao maalalllnrlo, telefone, laa-, gãs para banhos qiarnlc. n „,,,'''.
hora, café pa-lia manhã, roaaians ale cama, serviço ale .-rriim,i.lp|rn J,.'""i

RECENTEMENTE IN/A UGURA DO

RUA MONCORVO FILHO Ns. 40 e 48
Telefones: 23-5941 e 43-21(12 — Próximo a Estação D. Pedro II (E F c B i

à Avenida Prcslrtcnic Vargas. D|
Diuria CrS 40,00 — Troços pspecials para estadas prolonga,).,,

Rrasil
vldou pnra

Radio Clube do Brasil
Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada

em 20 de Abril de 1945
Aos- vinte dlns do ma^s de abril de 1Ü4S. ?.¦; 14 horas, na sa>de «oe. i

à Avenida Blo Branco, n.o Ml - 3.0 andar - Edifício Clneai-, reuniram-.» '
Assembléia Geral Ordinnrln os acionistas que subscrevem n presente»?
í-opresentando mais de 4/S do Capitni. tendo assumido a presidência d» anemblíla o Sr. Nelson Muni-, presidente rm exercício do Radio Club 4S. A., que. na forma leafnl, ao dceln.-.ir inlc'ado- os trebialho» t».1R-nra secretario o acionista Rr. Carlos Alberto Ferreira Rr;-,i-,i. Man.f,"o Sr. Presidente que o secretario pi-nced'-sse t\ leitura do edital de convocich
nublic.-Hr, nn "Dlorlo Oficial" rios dlns 13, 14 e 1" do corrente .> -0 DIAnio
DE NOTICIAS de 13, 14 e 15 do fluente, e que é do seguinte teor: °

"RADIO cr.DB PO nitis». S. A."
Asscmlalíln Geral Ordinária

São convidados os srs. acionistas em poro dos direitos sociais parareunirem em Assembléia Geral Ordinária, nn próximo dia 2* do correnli
ãs 14 borras, nra sede social, & Avenida Rio Branco, n.o 181 - -o andar -¦,,
tratar da senulnte matéria ' * ]

a) — Discussão do relatório, balnnco e contas da ndmlnlst.-.cJo. relatiwaao eyercleio de lü-14. bem como do parecer dn Conselho Fiscal
b) — ITlnicüo da novn diretoria para o blenln dc 1"4"-1*47 * do CotiielhFiscal o siiDlnntes raara o exercício de 1945-194(1. .'
c) — DisoussSo de assuntos de Interesses gerais.

Rio da Janeiro, 12 de abril de 1945.
ass.) — ARMANDO RIUKino DANTAí

Diretor-Secretario
\ Entrando na mat-ria anunciada na Wra "a" do citado edital, -uhmtteii

o sr. Presidente ã discussão da Assembléia o relatório, balanço e contas i.administração, referente* no exercício de 1944, bem como o pamcer emilia)!a respeito pelo Conrelhn Fiscal, documentos esses que. nos l.:rmoa| Ja |.?estiveram na sedo rs-i-1 a\ disposição rios srs. acionistas de acorri- com d"ditai publicado nos dlns Iii, 17 n 19 de marco o. ra., no "ni-a-lo Oficial" .\B, 17 n 18 de mnrrrn p. ri., no "Jornal Ho C-ornor^o". *• fornm pn<=tprlormei-tiinublic-dos no "Diário Oficial" e no DIARTO DE NOTICTAS do dia Uacorrente. '-
Com a palavra o n-lonisla Dr. Dai-.l«l Borba, solicitou ali-unj esclareci.ma*«'os sunlemoratai-e-a: sobre o assunto. al"m rios que iã haviam sido tomadoa'".'¦bllco.». ", rec-beaido ns devidas explicações da presidência, declarou-se sat--feito. N.lo havendo mnls nii"m desela-se fnlnr sobre o assunta pi- 7vntneSo o sr. Presld"nte o bninncn, contas e relatório da admlnlstracSo htmcr.mo o parecer do Conselho Fiscal, que fn,-~m unnnlm»m""tn norovados' P»,-ando rm soiid-in >• matcrla Indicada na letra "b" do edital rie convocac^'-xplleou o sr. pro-idcntc que exnlrava na r-ci-lão o mandato ria atual Dlr»toria, oue fora eleita em Assembléia Extraordinária de 5 de iunbo p d „,..'rnm^iMnr o m-,i7o da. admlnlstrnc.lo anterior, eleita por dnN nno* em JUsemhléla de 20 de abril de 1943, c- one renainclnrn na referida A*«embt«ude 5 dn innho alo 194-í. De-ia úillmn diretoria, alias, sé restava Pm .„„,2o Dlrotor-Sooret"rlo, Sr. Armando Ribeiro Dantns, visto como o Dlrtln-Presidente, Dr. .Tubo Barata, renunciara em data de in de m-rm p „ a.„H'

sido substituído por rie. Nol^on Munlz, convocado pnra a v.-n-.i pélo'b|reiwArmando Ribeiro Dantas, nn forma do nrlirro 10 dns Estatutos Horlarou ammie expirava lirunlmerate o mandato do Cnn~«lho Fiscal e respectivos miolenla,eleitos pelo prazo do um ano, em Assembléia Geral Ordinnrln de 2* de stvirie 1944. Tsto oo-to, fornm distribuídas cédulas, pnrn eleição rin nova diretoriado Conselho Fiscnl o Suplentes, ficando nnurnrto o seRiiInte resultado- »««o carco de Direter-Presldente e Diretor Secretario, os Srs Nelson Muni,brasileiro, casado, do comercio, residente ft run Redentor, n o 1n- , Arar.«i«Ribeiro Dantns, brasileiro, solteiro, bancário, residente fl rua Farme' ria. Ar3»n.o 112. npartnmento 4. Parn membros efetivos do Conselho Fiscal oa .,,.'Arlstofanes Ferreira dc Queiroz, brasileiro, cnsnrio. bancário residente » ™Anr.lo Reis, n.o 143. apartamento 202: Renato rie Mair-lbães Tavares hra«II-'-ienredo, proprietário, residente ã rua Pires de Almeidn. n.o 7- jogo Biti:'a'Cebr.il rie Menezes, brasileiro, casado, corretor, residente ã n.n HedeiVr.n.o 143. Pnra Sunlentos do Conselho Fiscal os srs.: Alberto Fernind-s /.'Rncbn, 1-ar-aslIeiro, casado, contador, com escritório ã run do México n o --' aandar; Flavlo da Sllva Neves, brasileiro, casario, funcionário rio DeDartama..',Nacional do Café. residente ã run Conde rie Iratá, n.o 141) nnnr.-amentr.--iT.tt.z SIsto. brasileiro, viuvo, coi-retor, residente ã run Lobo Júnior no m'Anuncl-ndo o residindo, lembrou o sr. Presidente que de ncordò mm aresoluções aprovadas nns Assembléias de 29 de abril e 5 de limbo d l-«
rie rr*? innPnn , 

"" mcmbr,oí' efetivos do Conselho Fiscal n remuncracüo ii7
rlt ^ atava ™ ? . m =n";elroBl e *™™ a Diretoria os honorários m-n--l' ¦
CrS 5 000.00 (cinco mil cruzeiros, e CrS 4.0(10.00 (quatro mll cruzeiro^ c llv-,aos cornos de Diretor-Presidente e Dlretor-Seerefarlo, resp-ctl -nm-nte Z
nÍJt1'' 

°'f Presentes os eleito, pnrn os cargos de DlretorVresirl^o Dl.etnr-Secrctarlo. foram Imediatamente etrapossados cm suns funcõe- To-'de prestada a respectiva caução na forma do artlfio 9 dos éstatmos Pa^aMã matei-la da "c", do edital de convocnc.-0. isto é, assuntos r'«rak ,i-"ln-resses da sociedade, declarou o sr. Presidente que, pela Assemb^ia ri»" -« 7,de7embro de 1944. ficara a diretoria autorizada n rlar os 
' 

devidos pn«o<realizar as necessárias operações rie crériUo pnrn a ampl-n-ão rt* nolen-do transmts-or; de 10 pnrn 73 kllowatts, nor ter sido iSlwda onor-unn a oca .1»™ "t,i'tl2a,r;se, t,a «utorlwiçao concedida pelo Ministério da V ác o Tn-l
borrem 

'i?C'l°' * 
T™ P';ovlt't',1<'ln rie emere-ncin. ditada pnr nece-Md*^"rd,£™ tfirni™ o imnoslcão leajnl. fora ra diretoria ohrlRnrt-i , cnnlra-"

CrS 1 n*TinoT 
3 fi,'m,a 

^lnctnn * Cia., de São Paulo nWo precó d
potência de io0'--!!9 T1™*, e "m nm'° transmissor, atualmente com ,
rio dê 11 %,, KÍ'owatts. 1"* ,rÃ servir de reserva completa para ,1 Instalação
nn fãhJen^^f^ V" °T "" cmp''cp,lci'"¦ "sse transmlsso ficou cone'na fabrica em 21 de fevereiro p. p., data em que nos foi tran-mHIdn o titulodo propriedade, contra emissão dns respectivas duplicatas aceitas pela Dlr!toria em dnta de 20 daquele més, repartidas em quantias iVua s com veie
S?"^'* «.*'•' 

11l"lho- 
21 *« Julho e 21 de ffi de it"'.no 7nt Zn

d.? L .Presidente oue a montagem do transmissor deve Iniciar--» d*ntrode breves dias. Tomando conhecimento dessas operações a A-emhléh Trunanimidade de votos, resolveu rátlflcá-las, e considerá-las boas ronfimando.aâA seguir explicou o sr. Presidente n conveniência de adquirir--e um terreco
».,??<l?,,'a0 P^rÜ ° «"slalaçno definitiva do transmissor uma, v„ a™

A«f.mM-í al,u«a?°- Submetida ft discussão n proposta, «cou deliberado p-'s
^ oraT c-o T rir?""50- 

" 
?lr.-At'"-|a ? *»««• a aquisição rio terreno sWelend

one Z vi a 
r"',ÍIPn,;;'0 í» Assembléia. Prosseguiu o sr. Presidente rii7endo

AssèmbTéia nnter.oreX5aníS° dnS atMàa^ da sociedade. JA aprovadas pela
Qual nroounhn wl 

•ornava*ae conveniente o numento do seu Capital o
J stiflenS, n naS»6'?'1? dG CrS ' O™™"-™ Para até Cr? 10.OoS.000.00.
o« ni?2.M P oposto, resolveu a Assembléia autorizar a Dlrelorla a dar
prellm Zre, ™°* 

"^ 8!ntld°i .t,ovonc'n' anAs à eonclaisão do se tu d-
b cSr, íerinltlv,,"V-Sr , 

"m.n Ass,en-,b''->a extraordinária pnrn discussão e re-c
Geral E»trnoa^^a.H,nn'mcn'1'. referlndn-se ft resolução tomada em Assente a
wulnrfzacno J- ioe.eH f 

C'e clezembro "e '«H eom o fim de conseguir a
Min -tèrtÔ Hn vi 

S-cledad5, ° conseqüente aprovação de seus es.atutos pr'o
,¦7^7 Ç'"' 7 ?braa p,ll'llc.-is. comunicou o sr. Pr-.in.-atr. „„. nrespectivo processo, sob número 7073/45, em curso naquele min «t-rlò loira-»
?e vê d°a nubbn1'-- 

àf,r M!'ÚS'm' ¦P»>vw«-o os nolsos eM 
"itos 

confo n-

próprio nome. escolha essa nue renutavn eveM,,, '"'"' d0 ' '
saberão honrar n ™„ „, , . p "^ excelente, por recair em pessoa* "iii
Nada mais havendo , ,™ai,riato' ^merecendo plenn confinnc.-i dn Assembléái
haaviammsidohobJeTo° de discussão T^t-o^J"^ °S "cns da '"'*"" d" d"
usar da palavra foi «...nínf . aprovação, e como ninguém mais quiser-*

2USpe.!??a a p,esíao Pa« feitura da presente ata que. rm
P.nr :°d0!? os_ Presentes assinada. RI-. d-

egulda lirin e aprovado
Ü0 de
Dantas

.Tanelro,o de abri, de 1943 _ K,-,,,,,, Aíunlz. Diretor-Presidente; Arm.nHo .-,,-..-,
., ' Braga, DanlFrederico de Souza Martins.

Dantes, Diretcr-S-eret-irin- r>«-a„- i,_ ', --lretor-fresidente; Armando Ribeiro
José da Costa ^S^-^SUS^^ã^ Z*"J?L B°^' '^ S^

NELSON MUNIZ
Diretor-Presidente

ARMANDO RIBEIRO DANTAS
Diretor-Secretario
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Clínica môu.ca e Infantil. On,l„s Curtas, LUra-Violet, •
Infra-Vermelho.

RUA DA ASSEMBLÉIA, 61 . SOB. - k.ink : 22-1260.
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Largo da Carioca, 13-2. -- Fone: 42-3037
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Centenário do Barão do
Rio Branco

Inaugurado, ontem, no

Clube Militar, o retrato

j0 grande chanceler
brasileiro

0 Matutino de Maior Tir acrem do Distrito Federal Quinta-faira, 23 de Abri! de 1945

, .. ... ,, .... do programa come-
ítivo do l.o Centenário do nas-

«"'"Vn do Barão do Rio Branco,
C"?.Xe MiHtsr fez realizar ontem,
0 i. horas uma cerimonia, que
àS ,1, com a presença' de altas
^ridade™ civis e militares, alem
autoridaaes senhorltas e
de infantes de nossas institui-

SJÍ3S acionais e culturais
e6f solenidade, na qual foi glorl-
\J n vulto de Hio Branco, o

".ande chanceler brasileiro, teve

JJ"? no salfio "Presidente 
_ 
Var-

• • perante numerosa assisten-
, L sob a presidência do gene-
.. Tnsé Pessoa, que convidou pa-

J? tomarem mear k mesa o nosso
",,„,, embaixador em França, Luiz
ül SoS Dantas: ministro José

Roberto dc Macedo Soares, encar-
f.0'irif, do Expediente do Itama-
i-atl; Rcncral Sousa . Doca; general
Moisés Rodrigues
arscntirio: coronel

grad

adido militar
Barclay, adido

aeronáutico norte-americano; coro-
»1 Kara ndldo militar polonês;

i-nronel Osean Moreira, adido ml-
,,.ar uruguaio; os representantes
a„ titulares das pastas da Fazcn-
Sr Trabalho e Justiça e o sr. Jor-
_»' Latour, presidente da Comissão
Organizadora das Comemorações do
Centenário do nascimento do Barão
do Ri" Branco.

Com a palavra, o general José
Pessoa, após referir-se aos obje-
iivos cia cerimonia que se reali-
7,-iva. falo" sobre a vida e a obra
Ho Barão do Rio Branco, na qual
[ri lambem uma reverencia aos
nossos bravos soldados que lutam
gloriosamente no "front" do alem-
m,r, concluindo com eloqüente e

trliitiro apelo para a união sa-
entre os brasileiros.

Em nome da Diretoria do Clube
Militar discursou o coronel Alarico
Damaslo, que focalizou a persona-
lidade do Barão do Rio Branco.
A INAUGURAÇÃO DO RF.TRATO

A seguir, na sala "Tuluti", onde
fe encontram a.- telas Independeu-
cia, General Osório, General Cft-
mara f1 Benjamim Constant, foi
inaugurada a tela', em tamanho
natural, com a efigie do Barão do
Pin Brnnco, a qual é de autoria
dn consagrado pintor De-Servi, e
pintada cm 1010. Nela vê-se o
castiçal de prnta com Incrustações
de ouro oferecido pelo Exército
Nacional .no Barno do Rio Branco
cm lüOn, por intermédio do 13."
HeKltncnlo rie Cavalaria. O qua-
dro está encimado por uma placa
dc bronze, cm qua se lê: "Rio
Branco, Consolidado." de nossas
fronteiras''.

Falou, nessa ocasião, o general
Sousa Doca, que pronunciou elo-
quente discurso enaltecendo n emi-
nente chanceler brasileiro que por
lonços anos, com rara clarividen-
(ia. orientou a nossa política ex-
terior.

LESÁMOS 0 VELHO LÁR0USSE...
Ele dirá - aos que ainda nlo a entenderam - o que

significa a palavra 
"Usurpação"

Tudo Indica que a Academia
Brasileira de Letras haja Inter-
rompido os trabalhos de orsanl-
zaçfto de seu famoso Dicionário
Isso, porem, nâo Impede que, sem
sugerir um plagio e multo ínen-
uma simples traslada cãn de t ¦
tos, recomendemos à sua atenç.'¦¦>.
para aproveitamento oportuno, u
que consigna, no verbete. "Usar-

pntlon". — Encycl. polltlq. — o
"Grahifl Dlctlonalre Unlversel", dc
Pierre Larousse, cm seu vol. XV,
ppr. 693, colunas 2.a e 3.a.

Mas, desde Já, vale a pena dl-
vulgar os preciosos períodos, qun
parecem escritos para a atuallda-
de brasileira. El-los, literalmente
traduzidos :

Ambos os candidatos
merecem o voto dos

católicos
UMA PASTORAL DO ARCEBISPO

DA PAR AI BA

JOÃO PESSOA, 25 (Asapress) —
Foi divulgada uma pastoral rio ar-
ceblspo d. Moisés Coelho sobre o
momento político, da qual desta-
cimos o seguinte trecho:

"Os candidatos até esta data
apresentados para a presidência
da República, são ambos dignos
dos sufrágios dos eleitores cato-
llcos.

O ministro Gaspar Dutra e o
brigadeiro Eduardo Gomes pelas
idéias que professam, pelas suas
qualidades morais e pelos princi-
pios qtip adotam, são credores dos
votos dos católicos.

Ao rpie estamos informados, um
e outro sâo católicos convictos e
decididos. A não ser, pois, que
em seus manifestos, nas suas pia-
taformas ou programas dc gover-
no, alguma coisa revelem que me-
re.a restrições por parte da Igre-
Ja, os católicos em cada um deles
podem votar, conforme suas sim-
patins c preferenciais pessoais.

An clero, a. quem sao especial-
mente endereçadas estos letras, e
para quem de modo particular in-
dlcamns a fórmula: "Nilo temos
partido a tomar; temos, porem,
católicos a quem orientar", vem
a propósito relembrar as dlretri-
»es que a igreja dá. aos católicos
lohre ub suas atitudes e atuação
To campo político".

A 1001 BOLSAS
A maior e melhor casa de

bolsas para senhora. Ültimos
modelos o preços

excepcionais

Rua da Carioca, 40
Nao confunda, é no n. 40

"USURPAÇÃO — A palavra
usurpação tomou, na linguagem
política, uma significação dife-
rente daquela que lhe era atri-
buida outrora"... "Usurpar o po-
der, na linguagem política nova,
criada pela revolução de 1789, não
é derrubar tal ou qual príncipe,
é apoderar-se do poder supremo
sem o assentimento da nação.
Benjamim Constant, na sua obra
sobre "A Usurpação", demonstra
de uma maneira frisante os efei-
tos da usurpação. O quadro fiel
que dela traça, prova que ele se
lembra de Machiavel. Em seu
"Príncipe", o florentino non tra-
ça os deveres de um conquista-
dor. B. Constant, depois dele, in-
dica que conduta o usurpador è
obrigado a seguir. Os capítulos
de B. Constant parecem copiados
da obra de Machiavel. Conquista-
dor, usurpador, não é a mesma
coisa ? O conquistador tem, en-
tretanto, uma escusa; ele age às
mais das vezes lealmente; ele
declara a guerra, cie luta, cie ex-
põe sua vida- O usurpador age
nas trevas, não reconhece nem
leis nem moral. Ele marcha trai-
doramente, não respeita nada ào

que os outros admitem. Ele quer
o poâcr: que importa que, sobre
os seus degraus, haja sangue trai-
doramente derramado! Adquirir
o poder não é nada; conscrvã.lo,
esta é a arte difícil, que Maohia-
vel e B. Constant tão maravilho-
samente indicaram. Tentemos, nos
passos deles, esboçar o sombrio
quadro. O primeiro cuidado do
usurpador é recompensar aqueles
que o serviram. Aí está a habill-
dade, aí também o perigo. Todos
estes servidores, tão devotados,
hoje, porque se sua conçieneia
è larga, sua bolsa é vazia, estarão
satisfeitos amanhã : eles terão
castelos, libre; suas carruagens
elegantes salpicarão de lama or-

gulhosamente os pobres diabos,

que são honestos e andam a pé.
Eles nâo têm então nada mais a
esperar do poder que eles criaram;
este lhes deu tudo, salvo a hono-
rabilidade com a qual eles nada
têm que fazer. Com o poder não
há mais nada a ganhar. Assim
alguns, 

' 
satisfeitos com o luxo

que os rodeia, adormecem numa
ociosidade dourada; mas há ou-
tros, os mais ousados, a quem
nâo tarda a pesar esta inação.
Algumas vezes então eles se vol-
tam para um outro lado, calculam
o que lhes pode render uma trai-

ção e, se o algarismo é suficiente,
impõem facilmente silencio à con-
ciencia que eles não têm.

Garantir.se, não a estima, mas
o concurso desses servidores, este
e para um usurpador o ponto de-
licado; assim, se ele fosse real-
mente hábil se desfaria honesta-
mente desta "enturage" estimavcl.
Não seria'senão um crime a maia;
mas um crime hábil', o que, aos
olhos do ambicioso, é o ponto ca-

pitai: Afastado este perigo, não
está feito tudo. E' preciso asse-

gurar-sc o exército; sem ele nem
há apoio nem- tranqüilidade. Isto
é. aliás, a. infância do oficio; Ma-
chiarei desdenharia carregar nes-
te ponto. Em seguida, importa

fazer desaparecer todas as liber.
dades, armas perniciosas e más,
com as quais os cidadãos pode-
riam ferir-se. Liberdade de im-

prensa, de reunião, etc, impiedo-
samente confiscada. Isto feito, o

mal é menor. Os engenhos se

apressam a desviar a atenção, co-

mo esses hábeis gatunos que vos

voltam os olhos para outro lado.
no momento em que eles vas-

culham vossos bolsos. Para isso,
nada ê soberano como uma boa

guerra; justa ou injusta, é com

que não se deve preocupar. O

povo se interessa em seus filhos

que se fazem matar, o bnrguêi

lê, todo embevecido, o narrativa

das vitorias, o poeta faz odes,
ninguém pode pensar em queixar-
se e em derrubar este excelente
senhor. De quando em vez, ê
¦ve.ciso não esquecer de dar gran-
r-cs festas. "Isto faz marchar o
crimercio"; isto lança sobretudo
•íceira aos olhos do povo- Duran.
te este tempo, o orçamento se
agrava, os ¦ negócios vão mal, ' os
impostos tornam-se mais pesados.
Que importa se há descontentes!
A lei nãn lhes permite se reuni-
rem. Eles não podem falar e
muito menos escrever. Quem se
ocupa deles ? Quem. pensa vestes
sombrios personagens I Todavia, se
a corda se estende, demais, é pre-
ciso abandonar alguma prerroga-
Uva. Dia de desgraça aquele em

que se percebe esta dolorosa ne-
cessidade! Dora cm diante não ê
mais que uma questão de tempo.
Os amigos desertam, como as an-
{Infinitas à aproximação do inver-
no; eles fogem porque sentem
vir a tormenta. A primeira con-
cessão arrasta fatalmente outra,
depois nutra ainda. O poder nno
ê mais absoluto, a queda não
está longe. Uns cedem sem relu-
tancla. outros se agarram a to-
dos os galhos gritando, como Har-
par/ão. que lhes roubam seu te-
soif.ro, quando se lhes pede algum
direito novo. Tndas estas liberda-
des -nreeiosamente aferrolhadas, ê
preciso largá-las uma a uma.
Desde então, o usurpador cessa
dc existir, a menor, que, por um

golpe novo. ele recaptura o 710-
der. Mas para isso 6 necessário
mais do que habilidade. O povo
suspeita, o burguês se inquieta;
o dinheiro, Mi confiante na vés-,
pera, se nc.iilta: o pão ê caro; os
descontentei disseminados antes,
se agruparam; eles se reúnem !
Eles falam, os miseráveis: eles es.
rret-cm. os infames: porque, 

"he-

las". Se a liberdade da imprensa
não (oi concedida, ela foi toma-
da. Os bons dias são passados!
A tempestade se prepara! Tal é
n ciuadro exato, o esboço fiel. Em
tnda usurpação há dois períodos,
um ascendente, outro descendeu-
te; n primeiro pode ser longo e
brilhante, o segundo ê sempre
curto. Acrescentemos, terminan-
do. que contra todo usurpador,
senv-tdn n n"lavra de Rnbcspicrre,
"a insurreição ê o mais sagrado
dns deveres". Ela pode ser peri-
neca, ela é sempre justa. O povo
tem o direito dc se armar para
recuperar o poder que lhe foi
roubado, como o proprietário de
um objetn furtado tem o direito
inalienável de retomá-lo."

Estiveram em conferen-
cia o brigadeiro Eduardo

Gomes e Luiz Carlos
Prestes

Hoje, o lider esquerdista
dará uma entrevista cole-

tiva à imprensa
Desde sua salda da prlslo, por força

do dccrrlo (lc anistia, Luiz Carlos Pres-
tes lem est min e-n constante rnntacto com
<*Iemr ritos políticos.

Há dias, avistou-se cnm o sr. José
Américo, com quem ron versou durante
dita* horés e mela.

Sábado último, à noite, o líder es-
quenlista levis uma lonra ronforenrla com
o mn.lnr lirlfjiidclrn Eduardo Comes, na
reslilcnrla dc?to. Ao que RÒ satic. duran-
te algumas horas, o candidato democra-
ticu c o chefe esquerdista trocaram lm-
pressões sobre o momento nnrlonol e as
perspectivas *\% vo!'a do nal" à norma-
Ililnrie r-nstldilrlonal. Assistiram ft essn
confí-rc^a os coronéis Juarcz Távnra e
Tnsgn Tinoro.

IMr». T.11H Carlos Pro*ito« dará uma pn-
Irevlsti i-olellra n Imprensa, reunindo,
parn Isso, os Jornalistas às 8,"H lioras,
nnr, ,1-. ?r.!õ«-s «la Associação Orasllelra
do Imprensa.

itj.G07.MO rut.A libertação de
LUIZ CARLOS rRrSTF.S

Do mnjor Britü, Calmon, oficial da For-
ra Pública dc Pernambuco, reformado, há
nljruns anos. por motivo político, recebeu
o sr. < í-orlo/* Porba o serrulntc telcurama:

DURANTE DEZ DIAS A LEI ELEITORAL
RECEBERÁ SUGESTÕES-

Será entregue na próxima segunda-feira .ao ministro, sendo ime-
diatamente publicada no "Diário Oficial" — Reuniu-se ontem,

novamente, a Comissão — O critério na apuração do pleito

'Teco pre-ado nmlr;n transmitir nln- VOTAÇÃO
vés fmp"""
querido
C-ailr- I
vorccMc

Com f*»rí"
major Brás;

Itihilnnas # ronr.ratuIai.ocs'" lendário companheiro Luiz
-1 e demais camaradas fa^,
re'o anistia.

P Tc tu oso abraço proletário —
Calmon" *

Reuniu-se ontem, novamente, a
Comissão elaboradora da Lei Elel-
toral, tendo apreciado e discuti-
cio varias emendas apresentadas
pelos seus membros, ficando tam-
bem assentado que seja a mes-
ma entregue ao ministro da Jtn-
tlça na próxima sc-runrta-fcira.

Fm seguida, a Lei será publl-
cada no "Diário Oficial", pera
rece'.: cr sugestões durante dez
dias.

A APURAÇÃO HO PLEITO

Nas suas duas últimas reuniões,
a Comissão decidiu, após vários
debates, que a apuração do pleito
seja feita dc acordo com o cri-
terio da representação proporcio-
nal, isso com relação ao Parla-
mento e às Assembléias Legisla-
tlvas. O critério majoritário, en-
tretanto, prevaleceu para a elei-
cão do presidente da república
é para os membros do Conselho
Federal.

KM UMA CÉDULA,
APENAS

A votação, segundo ficou esla-
belecido, 

' 
far-se-á. apenas, em

uma cédula, na qual aparcerá

um nome ou legenda ou ainda
qualquer dos nomes da lista re-
gintrados sob a mesma, sendo elel-
tos, em con_e__uencla, os candl-
dates que obtiverem quoclente
elsitornl, em primeiro lugar e
em segundo os que forem mais

Reorganizado o Direto-
rio do P. R. M. em

Arassuaí
ARAS3UA1, Minas Gerais. 23 ID.

N.) — De acordo com a orientação
do sr. Artur Bernardes, íoi reorga-
ninado o diretório municipal do Par-
tido Republicano Mineiro. Dele fazem
parle os elementos de mais prestigio
no município, entre os quais os srs.
Rodolfo von Zastrow, ex-vereador,
que, nas ultimas eleições, foi o mais
votado nesta cidade; dr. Armando
dos Reis Mesquita, médico muito es-
timado, e ex-vereador; Cantidio Ama-
ral, presidente da Associação Comer-
clnl de Arassuaí; Francisco Rosa Sá,
presidente da "Liga Operaria Aras-
suaiensc"; e José Ferreira Alves, pre-
sidente da "União dos Lavradores Te-
sourense".

votados nominalmente, quando
Indicado o quoclente partidário.

O quoclente eleitoral se-
rá fixado pela divisão do nume-
ro de votos válidos, apurados pelo
de lugares a preencher na clr-
cunscrição eleitoral e o quoclen-
te partidário, dick!lndo-se pelo
quoclente eleitoral o número do
votos válidos emitidos sob a mes-
ma legenda.

Serão contadas como validos
os votos em branco, desprezadas
as frações cm ambos os casos.

ASSISTÊNCIA DO CLUBE
MILITAR

Pecullios pagos
nm nome do exmo. sr. gal.

presidente do Clube .-Militar, levo
ao conhecimento dos srs. assa-
ciados que durante o mês <1<*
março foram pagos os
pecúlios :

seguintes

CrS
Almirante Aniyntluis

José Jorge 
General dr. Joaquim

Moreira Sampaio . .
General Cândido Oceas

«le Morais 12.000,00
Coronel Atallblo Touri-

no de Resende .. ..
Coronel Álvaro Octavlo

de Alencastro
C. Fragata Dyonlslo

Gonçalves Martins .
Major Ile.joces Conde ..

3..;'iO,(l'J

13.500,00

8.5'itl.OO

8.000,00

s.ns:!,-')»
10.000,0.
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Tinha como objetivo, diz uma nota oncial,
frustrar as medidas governamentais em re-

lação à política internacional do país
BUENOS AIRES. 21 (U. P.l — O Oo-

verno deu á puhllcldnde um loiifco comu-
nlcndo, anunciando o descobrimento de
um "complot" extremista com o objeto
de frustar as medidas KOvernamrT.itals em
relnçflo ã, politlra Internacional do país.

Prosume-SÇ nue o comunicnrlo se refere,
nesse ponto. A rtcclarnçiío de rruerra ao
"Eixo" e à assinatura da ata de Cha-
piiltepcc.

O comunicado diz lambem que os cons-
plradores tratavam de dnr no seu movi-
mento aparência demnrrntlca mas. ns rea-
lidade, sSo totalmente reaelonnrlos.
ACONTECIMENTOS EXTRAORDINÁRIOS

BUENOS AIRES. 25 (Pe W. W. Cope-
land, da United Press) — A Inauguração
da Confcrenmia de São Francisco e a
questão sobre se a Argentina participara ou
nío da mesma, fornm relegadas a um se-
gundo plano entre o publico argentino,
cm conseqüência da situação interna qun
registrou uma serie de acontecimentos ex-

"A tese democrática e sua antítese
nazi-fascista nao podem coexistir no

mesmo plano político''
O pronunciamento da U.T.I. sobre a quês-

tão da reorganização do integralismo

ADOLPHO BRUNO
Especializado em GINECOLOGIA e OBSTETRÍCIA atende ¦

com hora marcada, em seus consultórios, no Edifício Carioca

(Largo da Carioca, 5) - 3." andar, diariamente.

Fond: 42-1052 e 29-0312.

Km face da consulta que está
sendo apresentada à opinião pú-
blica a respeito da possibilidade
do integralismo retomar a sua
atividade partidária, a União dos
Trabalhadores Intelectuais for-
mui ou a seguinte resposta, apro-
vada unanimemente em sua as-
sembléia geral:"A democracia não pode con-
verter-se em sua própria nega-

ção, admitindo um partido quo
investe contra os seus princípios
basilares. O integralismo tem por
finalidade romper o quadro de-
mocrátlco, em lugar de inserir-
se nele como as demais organi-
zações partidárias.

Á tese democrática e sua antl-
tese nazl-fascista rião podem co-
existir no mesmo plano político.
Não se trata, pois, de uma dlver-

gencia de doutrina e de corrente
de idéias, de ve/, que o fascismo
ó a própria violência organizada
em partido. A guerra atual 6 a
melhor e a mais objetiva demons-
tração de que o fascismo e suas
variantes e derivados, como o in-
tegralismo, tecm por base o prin-
ciplo de destruição e de morte.

Em respeito à própria dlgnida-
de da pessoa humana, quo tal

regime reduz a simples catego-
ria mecânica, não pode o íascis-

mo ter assegurada sua sobre vi-

vencia no conjunto das democra-
cias. O fascismo envolve uma per-
manente convocação ás forças

Irracionais, procurando promover
o fanatismo das multidões em

contraposição às conquistas poli-
ticas e culturais do nosso tem-

po. Outros não foram as princi-
pios aprovados pela Conferência
de Yalta, quando decidiu apoiar os

paises libertados para 
"destruir o

nazismo e o fascismo até seua
últimos vestígios".

Nessas condições, a Uniáo doa
Trabalhadores Intelectuais, quo
adotou em seu programa a defe-
sa e o cumprimento das reso-
luções de Yalta, declara: — "que
a permissão para o íuncionamen-
to do partido integralista impor-

traorrlinnrlos pela primeira vel em mlll-
to tempo. .

O ta(o ê que o publico continua hnla
tao intrigado como ontem, procurando
orlnntnr-se, havendo grnndc espectatlva.
A serie dos rápidos acontecimentos teve,
inicio domlnsio passado no meio-din, quan-
rio foi revelado que o próprio presldentfl
Fnrrel tomou a seu cargo ns negociações
pnra solucionar n greve dos frigoríficos,
a qual terminou esta manhíí. Esto ncon_
tecimento foi seguido pela Inesperada n
Inusitada declnrnção do coronel Peron da
que não tinha quaisquer nspirnçoe*. k ean.
dldatura presidencial.

O tcTolro fato significativo foi a serld
de prisões ordenndn pela policia e qu»
o Ooverno confirmou oficialmente segunda-
felrn declnrnndn que os grupos extremls-
tas queriam fnzer demonstrações pelai
ruas pnra comemorar a queda de Berlim
e que a policia estnvn decidida a repri-
mir quaisquer manifestações, com a mrt-
xlma cnergin, o que n vigilância seria
armada.

A declaração do coronel Peron produziu,
se numa 

"hora 
tdo Inesperada — pouc»

r'epels da meia-noite — que a oplnldo pn-
bíirn presume que n mesma tenha nldo
feita depois de nlguma reunido transce-
dental urgente.

Depois de tudo Isto procura-se sabe?
se Peron estrl perdendo sua posição ou s«
rontlnunrn sendo o "homem forte". To.
dnvln. todo.1 recordam que Pcnon, em silas
illtlmns confcrcnclns com os represen-
tantes da Imprensa, comentou a Inquieta.
çSo entre os trabnlhndores e. lntcrrogndn
sobre se ele so colocnrla d frente dc*
trnbnlhndores, rerpondeu que eo Deus sa.
bln o que poderia suceder.

Peron tem sido acusado, por seus Inl-
mlgos, de ter nmblçSes pessoais e esta?
utilizando seu enrgo oficial para ne cnn-
dldatnr ft presidência.

Até mesmo nV.ms participantes da
revolução de junho tem acusado Pe-
ron de estar utilizando a revolução
para seus próprios fins.

Logo em seguida ã declaração de
Peron, foi publicado o comunicado
da policia, dizendo numerosas pes-
soas haviam sido detidas por atlvlda-
des rubverslvas.

O referido comunicado policial, bern
clnro, dlzin que haverá repressões 58
forem feitas demonstrações de rego-

O fato
ta em introduzir-se no regime I -«o 

£•»» ^^^f^
democrático o principio de sua
auto-destrulção".

No M. da Justiça
O sr. Agamenon Magalhães rece-

beu, ontem, em seu gabinete, os
srs. ministro Apolonio Sales, general
Góls Monteiro, capitão Campos Góls,
Herbert Moses, Acurcio Torres, Cllon
Rosa e Olavo de Oliveira.

crescentado
que seriam usadas armas, foi tomado
como uma indicação de que talvez o
governo tenha Informações sobre ai-
gum movimento violento. Isso susci-
tou as conjecturas sobre as razões
que levaram o governo efetuar as
detenções de domingo.

O povo argentino está agora an-
cioso esperando o que acontecerá
quando chegar a noticia oficial da
queda de Berlim. As estações de ra-

(Concluo na 4.» página)

Arregimentam-se os metalúrgicos
para a campanha democrática

Sua adesão ao Comitê Democrático dos
Trabalhadores em Geral

A conferência de
Teresópolis

Na reunião semanal de ontem do
Conselho Diretor da Associação Co-
mercia!, o sr Jofio Daudt (.'Oliveira,
Informou aos diretores que o número
de entidades ria agricultura, da in-
dustria e do comercio, que jã aten-
deram ã ronvocação para a reunião
das classes produtoras em Teresó-
polis, e se comprometeram a coinpa-
recer. ultrapassou as mais otimistas
espectativns. Com efeito, até o pre-
sente, 41S entidades de todos os Es-
tados do Brasil Já se acham Inscritas
até o inicio da conferência. Espera-se
que o total atinja 550.

O dr. Braslllo Machado Neto, pre.
sldente da Associação Comercial dc
São Paulo comunicou que, represen-
tando somente as associações e sliuli-
catos do comercio daquele Estndo,
virão 200 delegados e assessores técni-
cos. A lavoura do São Pnulo man-
dará 20 representantes pelo menos,
e a industria. 42. Quanto a Minns
Gerais, somente rie Belo Horizonte
virão 52 delegados; representando ns
entidades do interior, pode-se contnr
mais 20. O Rio Grande do Sul en-
viará 30 delegados. O total dos dele-
gados dos outros Estados ainda não
poude ser apurado, mas as mensagens
recebidas testemunham o mais franco
entusiasmo e aplauso.

Pode-se, pois. afirmar que as forças
da produção de todos os recantos do
território nacional estarão represen-
tadas cm Teresópolis, na conferência.

As comemorações de
1." de Maio

ORGANIZADO O PROGRAMA
OFICIAL

As comemorações de 1 de maio, no
ano corrente, obedecerão ao seguinte
programa:"13 horas — Abertura dos portões
do estádio. 13.30 — Entrada e desfile
dos trabalhadores em tecidos. 13.45 —
Desfile dos escoteiros filhos dos tra-
balhadores. 14 — Concerto de mar-
chás militares pelas Bandas de mú-
sica da Policia Militar do Distrito
Federal. 14.30 — Desfile dos "teams"
de futebol dos sindicatos, tendo ft
frente a banda de música de traba-
lhadores. 14.45 — Apresentação da
banda de música dos trabalhadores
nas Industrias de alimentação do Rio
de Janeiro. 15 — Canto orfeônico
pelo "Orfcão Marcondes Filho": Brasil
Unido, Marcha operaria. 15.15 — De-
monstraçâo de educação física feita
por um grande conjunto.
Chegada do presidente da República

15.55 — Canção do Trabalhador, pelo
coro e bandas de música. — Hino
Nacional pelas bandas do música, pelo
coro e pelo povo.

Discurso do presidente
Getulio Vargas

Hino Nacional. 17 — Jogo amistoso
entre os "teams" de trabalhadores
Estiva x Cerâmica.

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se rapaz ativo,
sabendo escrever à máqui-
na, para serviços geiais de
escritório. Procurar o De-
pai-tamento de Publicidade
deste jornal, das 9 às 12 e
das 15 às 18 horas.

t/n/iciát. c&'$cruÜtf.

facção //<?
01. $i//Ma 

'ÇftttKâtJ

c{ywúáiJ%Â>ài,ã/w-277

Jk/!.42.MJ4

Total pago 58.500,00
Não existe nenhum proresso tio

pecúlio a pagar.

Coronel dr. Alarico Dama-fo
Diretor

APÓLICES
Compramos e vendemos qualquer

apólice clft sorteio
.11 ROS DF. APÓLICES

Pagamos sem qualquer formalidade,
mediante módica comissão, Juros atra-

sados e » venecr-se.

Casa Bancaria Moneró
•IU — AV. mo BRANCO — 4!>

ifelW
NÃO PECA WHISKEY E SODA-

>^J^^^l 83, D» AMERICA JJ

scheívley

Os wl.iskies americanos são exce-
lentes com soda, em "cocktails"
c outras misturas.

SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION
Empire State Building, New York

O mais fino dos whiskies americanos,

JÈmWmBf
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A MÁSCARA SORRIDENTE?"
Espiões e eontra-esp/ões... a intriga o a

traição Japonesa no pacífico... um

drama empolgante e vigoroso.

Esta (nscinnnlo historio do conflito entro
nu nRentw! locrotoi Japonêtei e o bando
heróico de pntrlnln» flllplnon e chlnAse» o
nino nan em íntrw mún. Só niiam conhece
o Oriente pode ter Idàln án fantAitiea
rninliliide e do fanntlimo de»»» neçno m»*
(tenta de poder. Rita proírama permitir'

lhe-é conhecer melhor os diabólicos pln-
no» japoneses, hoje desmascarados non

OlhOl do mundo. Cada eplHódln de "A

Mascara Sorridente" asté cheio de movi-

manto, amoçflo « mistério, Ouçh-os rea»
larmente. todas es quintas-feiras, de 33:95
As 3Í400, slnlontónnrtn

Realizou-se, ante-ontem, à rua
S. José, 84, a grande assembléia
dos trabalhadores metalúrgicos,
destinada a fixar a atitude poli-
tica dos mesmos em face 'doa

aluais acontecimentos.
Presidida pelo sr. Henrique Co-

vre e secretariada pele sr. Age-
nor Marinho, velhos militantes
obreiros, a assembléia empenhou-
se em animada discussão, reali-
zada à base do informe politico
feito pelo ar. Altamiro G. San-
tos, em nome do Comitê Provi-
sorio de Metalúrgicos, e do rela-
torio apresentado pelo sr. Abdlas
Alves, sendo ambos os documen-
tos aprovados unanimemente.

Depois de ampla discussão, foi
resolvido que o Comitê Democra-

AS EMISSORAS DOS ESTADOS UNIDOSt

31
WrtCA WCliX

31 ml*; 9,49 nifl.i.
WOIA
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Um "Centro Cívico Pro-
letario" transformado

em núcleo eleitoral
Hei-elieiiins, litravóa ila saiu do lm-

prensa iln Prclellurir."On opprnrlos domiciliado» oom mius
(nmiiiiis na VHu Proleiiirlii du Penha,
arnlnn nn prelullii Henrique llodswnrih
. no seu ('(iiiMniiti" nmiKu uiigorilielro
MrtRur Diuiuii .'Mi-díla, lesnlvcniiii lun-
dnr o Centiii cívico ¦'rolemrio dn
1'eiihn. líN«e Ciuili'0, (llli uni) 11 elidia
dn 1'iiBi'iilielrii l)i|(.ii« lOmnidn, prn«
oiirnrii, ii Inm de niili'»» iillvIdiiddH dn
multe, luiiiiiiiilinrio ii clvlm, iirrnsl*
llinilliii' n foi mui' o llliilui' iidiiH'1'ii |»ii*
nível d" i>l»|liiriii> d" mnlin»' 0H tnuoii,
Um mulo diii iirn.irlai nsbtis.A*i lim»
iMillliiti (dl iilliall lllllll n ündn tio
fniinn, i|ii« »»i'vli'8 iiiiiiIiuiii ri» *»•
i'i'linrin ífnUfi.iil, ,m «inn »rrtii«
II.IM.IlHlllll 

'Hlfl ll|IK|lll|ll» *>|H|III|M, A
.(!('" i»» (IO 1'KIIIÍH i'»l'l iltMIH IMIllill»iiiiiiii- h*»i'Hitn d*1 limir»- ti» Mu*.
|l.l|l|*> F»!|ÍM)li liinilillil.il> iI>ii>i» Ml»»
nijiiii. ii|iií|»m|!I. ilu"|!lif«l«iii> Hili*
|i|||ij Mnn.»| í!l!l*i>l*M |(i'i!ll1'|li« I "
*ei|nl.HÍ'í Vlinill'1 Ainli'1'ii -Iii flllvt)
q.M<llil>" Iiii.'(ii (Mi l.ifu, H«iMM-i
|in(..ii„ ).-ii.. i.ia-lui imé ||# lliliiií'1
> jí.i.i,,.. i..iili!ltrlN ,

tico dos Metalúrgicos aderia ao
Comitê Democrático dos Traba-
lhadores em Geral, comprometen-
do-se a trabalhar desde já « com
todas as suas forças pela unifica-
ção de todo o movimento de orga-
nização dos trabalhadores.

A assembléia compareceu gran-
de número de metalúrgicos, as-
sim como diversos representantes
de outras organizações, entre as

quais so encontravam o Movi-
mento Unitário dos Trabalhado
res e o setor metalúrgico da Liga
de Defesa Nacional.

No final dos trabalhos, por pro-
posta de um companheiro e acla-
maçflo da assembléia, ficou deli-
berado que continuassem à fren-
to do Comitê Democrático dos
Metalúrgicos, os mesmos opera-
rios quo compunham o Comitê
Provisório e quo silo os seguln-
tes: Altamiro G. Santos, Abdlas
Alves, An.nnlo Rabelo, Hnracll-
rles Santos, José F. Capela, Joi.o
de .Sotmn o Adelino Guedes.

A assembléia aprovou, tiimhnm,
um miinlfoHto dlrlRldo nos mela-
liIrglooB, expondo n altuagAo bra-
nllelrn e Indloando n politlca n
Hogiilr pelo operariado no Hontiihi
d« oooporar, paolflcamonta, nn
l|(»Hll'lll(,'llll lllll», lllHtllllIl.ftOH vIk»ii*
ins a nu ilcntniTiiiuiii.rio du pais,

r#.«mir*.ii4Li

SS WHilt
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3.° Concurso para Auxiliares

*_>-

AVISOS

i) A prova de Português será realizada dia 29, do-
mingo, no Instituto de Educação; o ingresso
terminará precisamente às 8 1/2 horas (oito e

meia).

2) A partir dos 12 hora» do dia 27 serão forneci-
<l.iM, na nohveloja do l,H.!!., a distribuigão dos
c.imlidntoM por saiu» e íiihIimicõch nara as fases
final* do concurso,
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Diretor: O. R. Dantas

P A R A
TODOS

— Fontes de Vitamina C
— Dentro da neve

FONTES 
DE VITAMINA C —

Antigamente acreditava-se que
a melhor fonte de vitamina C
era a batata- Quando cru, este
cereal contem de 35 a 75 mílt-
gramas por libra. Mas grande
parte desse poder vitaminico é
inutilizado, se a batata for fer-
Vida sem casca e cortada em fa-
tias, e se permanecer muito tem-
po em água quente. Na batata
frita a vitamina C desaparece
quase completamente. Uma das
verduras mais ricas em vitami-
na C é o repolho, que contem
cerca de 200 müigramos por It-
bra; perde-os, porem, ao ser co-
sido. A maior fonte vegetal de
Vitamina C é o capim : contem
por libra 350 miligramas de Vi-
tamina, sendo, portanto, em igual-
âade de peso, mais poderoso do
que o sumo de laranja. Os sucos
de frutos cítricas — limão, la-
ranja — s<5o os maiores fornece-
dores dessa vitamina de que o
homem se pnde utilizar.

*

DENTRO 
DA NEVE — Em 1893.

o dr. Julga* Janssen erigiu
no cum* gelado do Monte Brnn-
co — o cime mais elevado dos
Alpes, a 4.800 metros aproxima,
demente — nm observatório, com
o fim de aperfeiçoar os seus cs-
twlns snbre o movimento dc
estrelas. A construção media sete
meiros de altura, mas, assim
mesmo, ao termo de alguns anos,
a neve cobr;>n-i até à altura do
teto. No verei, operárias abriam
passagem até ao andar rupe-
rior. Mas a situação r'o edifício
pouco seguro snbre as camadas
movediças de geln. obrigou o
próprio dr. Janssen a abando-
ná-lo. Anos depois, quando res-
tava à vista apenas o nino da
torre, o observatório foi dese;-
terrado. Verificou-se, então, rrve
desusara ladeira abaixo, levado
pelo movimento descendente dn
neve.

MAIS UM ANO...
Nâo obstante reconhecidos es-

forços dos encarregados da re-
dação do ante-projeto da lei eiei-
toral, esse trabalho ainda não foi
concluído. E, mesmo, segundo o
que se tem conseguido saber, ha
ainda detalhes e questões de
doutrina e de forma, oxalá que
no sentido de organizar-se um
alistamento expedito e uma apu-
ração escrupulosa, » que entra-
vam os últimos passos da comis-
são de Juristas.

Alem desses embaraços, se-
gundo divulgou jornal de pro-
priedade do governo, haveria a
discussão do tema, aqui varias
vezes apreciado, das incompati-
bilidade, que o esperado códi-
go, elaborado em sigilo, deverá
prever.

Estão os juristas e legislado-
res, como se vê, ante a reaber-
tura de problemas que jl pode-
riam ter sido eliminados defini-
tlvamente da vida nacional, se a
prática do sistema eleitoral vi-
gente em 1937 não houvesse sido
bruscamente interrompida e n
organização pclitlca do pais não
houvesse sofrido o infamante re-
trocesso imposto pela irrupção
do getulitaj-ismo. Insistindo na-
quela prática, despendendo es-
forcos para apcrfeiçoá-ln, slmpll-
flcnndo-a, consolidando-a, esta-
riamos hoje poupados a essa cs-
travago.nte condição de "pais li-
bertado", ou, melhor seja dito,
de pretendentes ns normas fixa-
tias para esses paises, Isto é, a

livre (livre — frise-se bem) es-
colha dos dirigentes.

Diante das controvérsias e na
previsão do espaço de tempo re-
querido pelas diversas etapas do
processo eleitoral, calcula-se que
só em março de 1940, portanto
decorrido mais um ano, talvez
chegue o momento de posse do
presidente da República que de-
ve substituir o djtador.

Ora, é inconcebível à pacien-
cia da Nação e a conçieneia des
povos quo observem a nossa
chamada "democratização", ad-"
mitir quo o sr. Getulio Vargas
ultrapasse o décimo quinto ano
de posse do poder, aliás posse
exclusiva durante quase todo o
período.

Tendo nas mãos a faculdade
dj marcar o fim de seu reinado,
S3 para a sucessão nâo puder
ser escolhido ele mesmo, como
decerto ao próprio general Du-
tra se afigura bastante prova-
vel, o sr. Getulio Vargas — cria-
dor da filosofia continulsta —
não tem pressa em sair.

Enquanto isso, prossegue o
controle ditatorial sobre as insti-
tuições sindicais e as classes sus-
cetiveis de organizar-se no in-
terior do pafs, mantem-se em
plena vigência a multifnria e ce-
rebrina legislação esfndonovista
contra as liberdades públicas, in-
terventores nos Estndos metem
desompenadamente mãos ã obra
para um pleito que, em tais con-
dições, seria motivo de profun-
do vexame para o bom nome do

pais diante dos demais Irmãos
do continente e do mundo.

Nessa acidentada e obscura
estrada que se apresenta à vito-
ria dos anseios democráticos dá
Nação, a tangente límpida, se-
gura e tranqüila é aquela que
está apoiada nas afirmações de
princípios das nossas classes ju-
ridicas, lançada autorízadamente
pelo major-brigadeiro Eduardo
'_*-omcs e resumida no "slogan",

já adotado na campanha politi-
ca em Belo Horizonte, de 'Todo
o poder ao Judiciário".

Sim, desfrutando o sr. Getulio
Vargas as "agruras" do gover-
no há precisamente quatorze
anos e meio e visivelmente dls-
posto â renovação do "sacrlfl-
cio", náo é admissível que, em
seu proveito direto ou Indireto
e no empenho de preservação
dos fundamentos do nosso "fas-
cismo peculiar", possa continuar
a exercer tão franca sabotagem
antl-democârtlca como a do mo-
mento. Nesta hora de seria e
grave transição, como é a de fim
da guerra, é preciso esteja o
pais governado por homens de-
8ambiclosos, absolutamente ssre-
nos e aptos a proceder, graças
ao seu desinteresse pelas fun-
cões políticas, à efetivação do
sisterra republicano restaurado
em 1934 e violentado em 1937.

Sô no Judiciário, agora, esta-
rão aqueles homens necessários
para o ano inteiro que nos pro-
mete, com o ditador no poder, o
processo eleitoral.

um "com-

plof extremista na
Argentina

(Conclusão da 3." página)
dio fe--am proibidas de transmiti-la
e es '-rnals foram Igualmente prol-
bldTi rln tocar suas sirenes. NSo íol
da-'-'. >'"nhuma informação oficial, po.
r-"i i - da diretor de Jornnl e de esta-
çf:i ''•> radio recebeu instruções es-
pr-'"-as.

Pst"1 tarde a policia montada dis.
tri'm'11 forçns para os centros co.
me-v-iais riVst.n rnpltal e para os bair.
ros mais habitados.

CO-ltüNICADO OFICIAL
BUENOS AIRES, 35 (U. P.l — A

sub-secretarla de informações do ro.
vervo nrirentino deu à publicidade o
seguinte eomuniçado:"Ai eficientes investigações realiza-
das nela policia federal permitiu com-
provar a existência d" um comnlot
e:-.l-_a_r_*;sta, com ramificações diver.
pn*3 em nosso melo social tendente a
del':ar sem efeito as merlldas de. or-
dem internacional adotadas recente-
mente pelo Poder Executivo, destina.
das a incorporar a nnçf-o ao esforçn
que realizam os países da América n
hs Nações Unidas eontra o total!- j
tarl«mo e conseguir o rripldn advento
da naz e a rccuperaçfío espiritual «i
econômica do mundo.

F"-SP "comnlct" cuidadosamente prenft-
lailn teve inicio de e.vecuçõo em agitações
prownt'as entro ataumas organizações
rpm irt-ia e que determinaram greves nns
frirn-íf iros e outros rçtnbeterimentos ln-
dustrials. Paralelamente. foi promovida

u,T">. p-Mvn rn mnn nha dn rumores e v- -
PÔ_« nlprmistas rnm o objetivo de *"*mt»r
e nooulaçao em constante Int-^iqullMp''».

TrHni pftnnq m'**"*u"rit- ''vnrniu nm ró-
iv'~i i*'-"7in-r'i Mro r*nrn fn"!!""'" ren éxUn,
<ju *"*•** o pt r'-r*l!n*n'ie cnm f°liij_ r»nr rie-
l_P',"tn.: de Morn». pr.rp"t*i'i*:.'i-ris rnnHí.n».-
Tias A*» fM])fre'.vlns policiais nermUtra".
ti r*-_nn-*.n h« numero'"»!! nessons Imnll-
eacbs noc"3 trr.n?, tarefa de pr^vof-nr a
tfesi)n(.KQ dn-. nv.nr.Hnr>». t> de«,nr*".Mnior «•.
fuiterir'"-4"*; n^eloT» ,i para retardar o p«.-
forro ht5i'^o do pnfs e consegue sim se_
J1f».-',"Í" r*o rr^+o H*-** nn^ijf". Rin^lp^nas

At n-ovas pnCf",f*"P',aS n re^ieU.». dp?*':n*.
__>ropA"»fn*. je*o Phu^intes, Detidos, to-
tf o* cs*fls piem''"'oi foragi postos h (i<*no*
ílcio do Conf=e'1io de rMinrm, organismo
íhe.medo a reolver esse*; íates e-n eon""*
Quencia da Mfunção de emergência em
<ue se encontra n nneSo,

Quando o referido ConsMlin dpfprminnr,
ferfo dadns ft. nub|-idnde ns nomes dou
indicado?, nesse "romplnt." p todos n* de-
talhe* protetsdo* pnrn Min realiznçAo.

Foi trnnsferido um destacamento d»1
tropas do Exérrito do Campo dn Mnvo
para P&lermo. comn slmnles me-lldes de
previsão Essas tropas ficaram a dispo-
flo^o do Poder Executivo, ante n posslbt-
lidade de que por motivo da nueda de
Berlim em môos rins forçns nlinrins, os
agitadores extremistas tentem alterar a
Ordem e cometer desmnndos'*.

CONGRESSO DE ECONOMIA
O Congresso «lo Economia, n rcnllzoi-so pro-

xlmnmonto cm Teresópolis, vai deiinter proble-
mas ** tomar ilolüirrações no mor-.cnto em quo n
guerra na Europa ''he .a n seu fim c cm que,
portanto, a economia dn paz esta a orvirrlr um se-
rio esforço «le orlcntaçã/i o eontrilfüo.

R' Interessante assinalar como, nos tempos mo-
dernos, umn pnr assi:n dizer mentalidade eco-
níimirn se nrosíra (fio necessária no trato dos ne-
gocios púliliros como n mentalidade política. Ho,!e,
já se nchíx muito generalizada a idéia, aliás, pro-
ce-.*e:ife. de que os problemas políticos nlo podem
ser sepurados dos problemas sociais e, ern parti-
i'ii!:i*-, dos pconômlpos.

Dessa forr.in, n conçieneia dos assuntos pon-
i-criie'ites à or-ranlzaçilo dn vida econômica nacio-
nal, om bases .instas p favoráveis a*> progresso
e l>cr-i estar do povo, ponstítun, spni dúvida, e'e-
incnin dns mais Importantes para f-ind.amoníar e
Impulsionar qualquer politica renovadora.

Ti' claro que er-.sa conçieneia dos problemas
sociais e eronrtmlcos sá pude ser conseguida atra-
vés ds umn obra rte esclarecimento e debato In-
telectual que, embora não «'escendo nos detalhes
apresente ao grande pi'1'ilico as linhas dominantes
dns assuntos e o caráter geral das soluções de-
Bcjndas,

Trnta-so <!e uma. obra no fundo educativa,
cujoü Instrumentos são an publicações espaciall-
zadau, 03 estudos técnlc.OH, ns inquórltos profls-
olonalsi os estatísticas, os Congressos, como esto
que re vai agora realizar em Tpresipnlis, e nn
revistr-s fl_ divulgação do tipo do "Boletim Senm-
nal" <!a Associa.ilo Comercial de Sãn Paulo e do
sou "Tllrtest-i Rconílmlco", este, realmente, uma
feli-*, iniciativa cultural.

?Tas suas Unhas gerais, vn significada que pos-
Rite-i para o progresso social, as questões econftml-
C03 i!..o s"o mnis. para o grande püblicn, quês-
tões Imprnctruvels c Inabordnvcis.

Afinal, nenhuma ciência se ocupa mais (lo
porta de problemas vitais para o progresso do
povo que a ciencia econômica, Ora, nnda que, in-
teresse vcrdndpiramente ao pnvn pode estar ncirna
de sua compreensão. His porque, não há política
ocnnij-.nicn sadia que não deva repousar numa poli-
lít-a <*.c base popular ampla. Hem o apoio do povo,
a política econômica corre o perigo de tornar-se

OBRAS INOPORTUNAS
Depois de trfa meses de ferias, estão ns e.sro-

Ias primários municipais reiniciando nuas nulas. B
é justamente agora que se cogito de f.-i/er obrais
om numerosos prédios ero que ns mesmas íuncio-
riam. Tnl n rovelnçüo de dois contratos, cuja inte-
gra se encontra no "Dlarlo Oficial" (Secção II),
do dia '3.1 «lo eorrpntp.

Cogita a primeiro deles, segundo especificação
feita, dc "obras de reparações e instalações em
onze prédios", no valor de CrS S.RRT.OnO.On-, c o
segundo, de Idênticos trnbnlhos em mais "quln-
ze" edifícios, orçado» pm Cr,? 3.911.900.00. Ao todo,
20 Imóveis, com umn despesa de CrS 7.80R.900,00.

Pobre o vulto da tarefa confiada aos emprei-
loiros, alem das proporções dessa verba, existe
o esclarecimento constante dp uma cláusula co-
num a ambos os contratos: a qup, detalhando a
forma de pagamento «lo preço estipulado, deter-
mina une a prlmelrn parcela seja satisfeita "quan-
do estiver removida n terra «lo terraço: prontos ns
serviços de alvenaria e concluídos os serviços do
Instalação elétrica"; a segunda, "quando estiver
terminado o madelramentn do telhado, conserta-
dns as Instalações hidráulica» e snnitarlns, pron-
los os pisos e os vãos receberem ns novas esqua-
(Irias"; o t«rrelrn, "quando estiver concluída n
nova cobertura"..'-, E há, também, mnis o revés-
tlmento de paredes, uma casa para o servente,
um galpão, ete. . .

1'oderão as escolas abrangidas pelos contra,
tos continuar a funcionar enquanto as respectlvns
sedes estiverem sofrendo tflo amplas reformas T
Parece difícil, senão Impossível. "Ias, seja como
for — sujeitando nlunos e mestres a todos os In-
convenientes e perigos dessas obras, ou obrigan-
tio sua transferencia para outros colégios, nem
sempre próximos e já com a sua lotação pro-
prin — nãn se pode deixar de estranhar que esse
lissuntò sé venha a ser resolvido depois da aber-
tura dns aulas.

I'-,' digno de aplauso o que so fizer no senti-
do de instalar condlgnamente tais escolas/propor-
«.-tonando ás criança» ambiente confortável n hi-
glfnlco; mas não há dúvida quo a oportunidade
pnrn isso foi mal escolhida.

uma politica de rlasse, de grupos, ou, mesmo, do
exploradores.

s c<*o presidente oa íca

Crédito para o Minis-
terio da Educação

© presidente da República assinou
>m decreto-lei abrindo, pelo Mlnls-
terlo da Eduraçfio, o crídlto suple-
tnentar de Cr$ 18.000,00 & verba Pes-
soai.

Reconduzidos ao Conse-
lho Nacional do

Trabalho
© presidente da República assinou

«Jerrelo.s reconduzindo Eduardo Jos».
Cossermelli, como representante do*.
empregados, e o eapllílo do mar «

fruerrn 
dn Reserva de 1" classe, Ha.

UM lano Robe:-lo de Lemos Lessa, co.
Blo retircseninnte dos empregadores no
Coinidlio Nacional do Trabnlho,'NOTICIAS 
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Decretos assinados nas pastas da Justiça, da Educação, da Agri-
cultura, cia Fazenda, do Trabalho e da Viação — Indultos, no-

meaçoes e exonerações
P."pi';blira ns

ii. d i pi ,
i n ,

se-.:rf ^te^ t'f*"rc,ci.:
Na pr.r.ta *u Junííça

r.xctK rando Rubem tíllvelra da Cuníia,
de : Jmoxnrífe, classe F.

Nomeundo, almoxarife, cln*,re F, José
Silva, Levl Prrolra Martins. Nilo Moli-
uni-:. Irapunr Reis Teixeira. Ne!-'io da
Franca v o escriturario, c'ttsse E, Josô
Monta Neves.

Designando Elisru Leite. membro do
Conselho Administrativo do Estado do 171o
Grande do J-^itc, pe.ra subftltuír o rre-
Fldcnte do ;'-no Conselho em sitas fal-
tas e empedÍn'entor».

Espulsrmdo r!o tcrltorlo nacional o ale-
m'o Hcnrlch Beinrotli.

Indultnndo. Uduardo Corpa do resto da
pena rlc 16 anos e r, me.-.'.'.i Imposta P"IoTribunal r,c Anelaç"o <'.e R.ln Faulo. .lodi
Fnilllo Soar.-s do resto ria pena de 2 anos
e a meses Imposta pelo Juiz de Direito
da romrü-ea de Tereslnn, Plaul, Lula Ma-
rio Frllx Cassrino dn resto da pena n> 1
ano e I, meses Imposta neln Tribunal de
Apelaçío de Suo Paulo e Rafael Fnrelus
do resto da rena de ?, rnr- p fí meses
Imposta r-'!o Trib:mal de ApeiaçSn t|e
•Ir-o Pnulo.

Comutando, de 2 para I nno a pena
ImpcBtn ptlo Julj de Direito de Silo
Bento, Pernambuco, a Alilllo Veloso da
Silvo; de in a nos e 6 meees pnra 10
nnos a pena Imposta pelo Tribunal de
Aprlnçrm de Pernnnibuco n Antônio da
Silva Oliveira; de 13 para in anos a pena
Imposta pelo Tribunal de Apeln.üo de
Pr.r.ilba a Ar.tonlo Ballsla rie Oliveira; de
lfi nnn«! ç fi mosca pnrn fi anos a pena
Impcstn pelo Tribunal de Apelação do
Estado do P.lo a Ernanl Barreto rio Sousa;
de 13 pnra 1 anos a pena Impo.-.tn pelo
Tribunal do .lurl de Afocndo. Pernam-
buco, n rirmino Correia de Lima: de H
pnra 10 nno.'; a pena Imposta pelo Trlbtl_
ral rio .lurl de Patos, Parnlbn, a Joaquim
de Arruda Câmara; de "l'l para IS anos
n penn*"lmpostn pelo Trlbunnl de Ape-
Inçflo rto Parann n Josó Venerando Neves:
de 15 am.s e íl meses parn ln anos a pena
Importa pelo Trlbunnl (In .inrl.rii» Mosso-
ró, Tt. O, Norte, a .lo-f Francisco Prrel-
ra; e rio 3 pnrn .! nnos a pena ImposU
pelo Consellia de Jii.tlcn rtn CPOR dn l.n
H. M. n Snmuel Freire de Andrade.
Nu pnsln t1;i RrtiiençSn

Bxonerando, rte nlmoxnrire, rlnsso F,
Mnrlo de Eeuni. José flllvn, Joaé AuiiiiM'i
Onlntnn» Kodrluura, llelie PLt.. e HUvn,
nnmlnpns Anionlo dos Pnnlns o lliurn Car
\nihn pnrnlra,

Nnípciiiiiln liilciliinnieiii,' Mnrln
Antunln Alvo» rln Cpi.niins, blblloto.
cnrln-iiuxlllfir, r|nui>fi K; n lécnlen i|n
Irihnrntnrln, i-lnufa l, iii.iintindii Au.
l.Hhln dn CiiMrn Muni... d» Ar,i.íin,
junfcisor i'.tiiii|i'rti|i-u, iiitilrAn M, dn
iiuliili'n rln e|«ii|iii|lns i(n inli'i'nli|ii|ii||l,i,
llit |i'iiriilii Mocliiiinl ilu 1'lliii.lim il,i
UllP lílh|i|i:i|n ||.| UniMl o pi. illllililll,
Ii.mIiiiu il, ilu ciiiIbIiii i|n ni,iiiiii),|i|i!|i
i|.i |.',-.,)|it ||i.|ii,.ir|n| di, rm.iii.i, rim
i iu M-.,ii u.. ilu lil' ii ninn i,„ .i |,.|
l'|...| I il I . .np II .1 dc l|ua, llpi ,1 i|| i
¦ . i» .Li iHii.i.i, iumijIh, r. fi» |í»iiil.
I i" llli .1 i|i' 'Ml ill l.l il |'ii|i| ..i..,i| j||!ii,. ii l * iii. i.in i ni,. Vnii.,11 |,. ..ii ,
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historia, Célia
Monteiro,

Maria ds Amorim

,.i pn la da Agricultura:
Exonerando, de almoxarife, classe F,

Aumisto Gonçalves Dir.s. Armando Au-
pusto Pacheoc, José Domlngues de
Morais Junlor, Luiz de Medeiros Bar-
bosa e Valter Ferreira Para.

Nomeando, almoxarife, rlasse F, Ho-
loclpts Kla_'m, Nelson Mjirlo dos
Santos c Mario de Seixas.
Na pasta da Fezenda:

E*:onernndo. rie almoxarife, classe F
Alberto Azevedo Couto. Albina Au-

çv.st.o Pimentel, Alto ir Pimenta de
Moreis. César ria Silveira, Cosmo dn
Sllvn Carvp.Uio. El.^a Cunha de Al-
mslda, Fronita Oaertner rir» Assunção,
Fernando Marques de Oliveira e Brlio.
Jofto BaMsta Moore, Jos»4 Fernandes
de Resende. Jofto de Oliveira. Maria
Anderslnn de Moura. Mnrln de Castro
Costn. Mnrln Lima de Meneses. Mario
Fonsern, Maurino de Barros. Pelronío
Pais Barreto. A^OImundo Nonato Vaz
Pinto, Renato Gonçalves Oooda. Ro-
meu de Carvalho P.uenn, siclonlo Fer-
nnnd«"í e TMfi Guimarííes.

Nomeando, almoxnrife, classe F —
Valdemar Franco Belmíro da Silva,
Ivone Areias Soucnssnux, Nilo Te-
relrn ria Rbeha, Clovls de Oliveira e
Silva. Daniel de Lima Resende, Ma-
nuel fjA.aro Freire. T.inen Pinto da
Silva, José Meneses Lousnda, Josô
Bernnbrj de Rlouelra. Edmar dos Ran-
tos, Míiurino de Barros. Antônio Wa!-
mlck. Hello Hoonpner, Darci Maroues
Martins, o arquívista, rlasse E, Leo-

Pagamentos no Tesouro
Serfto panos hoje, pelo Tesouro Nfirio-

uri. os tabelados no l.o dia útil, a saber:
Funcionários, Prestdcncin da Republica

e oraftos rnborcllnndos, Presidência d.A
Republlcn, Departamento Administrativo
dc ServJeo Pimlleo Conselho Nacional de
Arur.s ? Evó^ixlti FM'-ien, Conselho t!n Imi-
f:rnc*h) e ColoniT' Ir Conrelho Federal do
Comerelii Exterior

Ministério dn Parenda — mlulítro da
Fitzrnda dlrntnr ue,-nl dn Pa/enrin Na-
elonnl, rliefn ''o pnbinnle do ministro, fe-
rrpt.irlo, min litro*, do Trihunnl de Contai,
'te. flnblnotfl do ministro, Rene'o de Sn-
Tiirnnçn Nneionnl. CopítIIio Tíenien de'Vdpdinm e Flnnhçns, Hnrç\n dn Pisturtn»
f!rnn6mleoa e Klnunrrlre.i, CnmlsnAo d*
Flnnnelnnienin dn P^ndue^o, 11'retnrln Oe»
i,'l di' Ft.^nnrtn Mielnnnl, prnrurndnrlí.
iiernl ilii Fn»oiii'n Pillillen, nirelnrln dn
Dcmlnln i|n lliilfl". Pnlneloi pre*lileiie|nl»,
Tilbiniel tln Ciiiiln» Pervlco do |<n»nn»|,
Dlrr-liipii dn |lnsp(«B Pillillin, HurvlCn ll»
i'iinninlP|ii An, niiclnrln do» fleuilm l'i'
l«rnna. PlrulorU d*» Heudn» Ailiinunlrn»,
I. illiiiliiiiii íinnl i|n |lf|inhl|en nii'l«"n lln
Miiii-nii, Aililllnliília.^n iln Filiilrin d»
l'.i'niiil.i |' i|iii'iini'iii.i pm|einl ilu |i<ini'
min, ii,-i|i(iii,.i |''i.nr|jjii.1ii d» I ii|i|lilni
irln il.i |i'ii.*n |.|Hii|iiiii,. |.',in-.i...",ii At
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' nida Tolcntlno e os escrlturarlos Elól
| Valente Freitas, Gelsa Nóbregri _ Josa

Furtado ria Silva.
Na pasta do Trabalho:

Nomeando — o procurador adjunto,
padrão L, Ubirajara Índio do Ceara,,
procurador regional, padrão M, da
7.a Região; o procurador regional,
padríio M, Augusto César Linhares,
procurador, padrflo N, e Otávio Pinto,
procurador regional, padrão H, da
6.a Regl-"io, Otávio Pinto.

Concedendo aposentadoria a Valrie-
mar de Torres Bandeira, procuraiioi
rerrlonal pidrSo' M d» 1» RegiTo.

Transferindo, "cx-offlclo", no lnte-
resse rin ndirlnlskrnçfto: Esl^la Xavier
de Brito. daclllrSrrrafo. classe D. da
Agricultura para o Trabolho: Germano
Liil?. Cnntunrin Ouimarftes, Inspetor do
lmlgraçílo, rlass" L, da nelegarla He-
plonal do Trabalho nn Amnzonns para
a serie' do Departamento Nacional rie
Imlqrnçfto; ,Iarl Montenejrro Mnpnlhfies
oficlnl administrativo, classe I, dc<
Conselho Regional rio Trabnlho da 2.11
Repliio pnrn n Divisão de Higiene e
Segurança do Trabalho do DNT: Jofto
de Deus da Roehn Alves. Inspetor do
lmlgracãn. classe K, da Delegacia Re-
cional dn Trabalho dn Pnrá pnra n
Deleeneia na Baia, e Natnnnel Bezerra
Vnle. escriturario. rlasse F. da 1."
Junta rie ConelllneSo e Julgamento em
Recife, pnra a 2.a Junta na mesma
cidade.
Na pasta da fluerra

Concedendo a Misael Gomes da Sll-
va. professor catedratlro, pndrüo 22,
a grntiflcaçRo de magistério de Cr3
4.800.no.

Concedendo exonornçüo n Ciro do
Carvalho Santos, rie escriturario, cias-
se F.

Concedendo aoosentadorln a Arlsli-
d"s Garnler Boyd. pratico de forma-
rln. i-larse H, a Brrz Goulart rte Oll-
velra. mestre rie oficina, clessa O, e
n José Benlo de Fnrla, artífice, cias-
se F.

Concedendo licenciamento dn serviço
it l Ivo nos fecundos tenentes da Re-
serva de l.n clnsse Allplo Janeiro de
Mendonça, Frnnclsco Alves Filho e
Miiiclnlli-o Costa dos sanios.

Concedendo transferencia pnrn n lie-
fterva nos Sllb-tonontes Antônio -Soares
de Liieenn, nenedlln Melnuinde» rln
Jcsiis o Lonnolrio Snin-lies. nn tiargenin
('iiiiiilnrin Mnrliilvn «luliiinríien «, non
cubos Agenni Heriinri.eH n Juvcnill
Ilnsins

Ciiiicpdendn reforinn nn» «mneiiin»
l'.(|«iin de Rnuni Pnuches n Ürllluluon
1'illí rt" f*l|i|ii«ii'ii t iui» hn|ili|i|n» .IiiiWi
Hniinrlii do Sllvn. Mniniel ileriiinun
i'niiciii iiunior. Mi"Mi«» 1'iiiiiiiin d»
Oiinlriii» Qiilrliin Mnriii», Illi6».e« il,
rimini . Vniirr l.oii»* «Io firiiiiii

H(ilni'P)»iiiln nininr j»fiiiiri finiiiH
ilu silva »> n i' liuinnifl phhnf >Ii
Mllfiuiln fnlTclíi í'11110,
»ii in«iii ilu , im «ii
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Petain deverá ckgar
hoje a Paris

Enorme confusão em
terno da noticia da en-
trada do velho marschal
na França -- Sigilo para

evitar manifestações
PARIS. 25 — (Dc JOSEPH IV GRIGG,

correspondente da -United Press" \ —
Acredita-se em fontes fidedignas npro-
xlmadas n. Corte Ci-p-ema de Justiça,
que o marechal Pét.-in chegnra n Pn:-ls
nmanhfi. a ncítc. Secundo cs mesmo;
Informantes Pct.-in sern internado nu-
ma cnsa particular, em vez do presidio
rie Fresnes. onde nr.ruardará iulgnmento.

Existe enorme ccnfusê.o • acerca do
fato de Pétr.in ter ou não entrado na
F.ança, durante a madrugada, de ho_e.
Apesar das negativas oficiais acredita-
se ser possível que Petain tenha cru-
zado n fronteira, secrc';mente, pois as
autcrldados francesa^ estão interessadas
em manter cm segredo o dia da che-
pada de PótMn, cr.tn receio de mani-
festa ções políticas e como medi-ía de
segurança pessoal do prprio marechal.

O secretario geral da Corte Suprema,
r.r. Jean Le Foyer, deu a entender que
n julgamento riemo-r.-ã. vários meses,
pois a inesperada cliegnda de Pétnin
terna ncce*saria uma completa revisão
dos ncusaeíes oficiais, representadas por
um manuscrito de sessenta páginas, o
qual precisara ser preparado de nove,
uma vez que. o julgamento ã. revelia
fei feito sem testemunhas. Con*tn que
no cr.^o d» defesa de Pítain serão cen-
vccadas testemunhas rie acusaçí.o e de
aefesi. Ainda segundo o sr Le Foyer
o inlgomento de—Petain se A de caráter
político.

Ao que parece, segundo elguns oh-
rervaderes, o marechal Pétr.ln baseara
rnn riercsa r.i testemunho dos embaixa-
dores des nnefies neutras e aliadas ante
o governo ri» Vlchy, particularmente o
alrilre.nte Lcahy.

Atualmente, ns autoridades estão pro-
curando obter um solfn fiuflcleutem,«?nte
espaçoso na"a n relehrnrfto do julga-
mento rue, indubitavelmente, *ern um
gos mais pepsnrionnis deste século.

1>EL„ IMADIIITGADA
ORENOBLIJ, 25 (A. Pi - Fontes

fidedignas Informarem da fronteira
franec-suiça que o mirer-hnl Pé'a!n en-
trou no tcrrltn-io frr.ncAs entre fis duas
e tres heras desta mad-iigada, embora
e*ta noticia, tenha sido desmentiria ofi-
clalmente p"!o governo francos

Os mesmos informantes salientam qv.e
Petain. acompanhado nelos membro de
sua fnmilla, atravessou a fronteira, em
nove automóveis com a bandeira fran-
tesa, entre EalnL JuHcn e /nne Masse,
departamento da Alta Sabola.

Acrescenta a mesma fente que ime-
dlatamente o carro pros-cgutii viagem
escoltado nrl-is autoridades francesas.
Crn*-t,n p.ho n carro pesulu nnr?. Belle-
enrde, em Paris. O rrn-amento dn fron-
relra ter-s^-ia verificado de noite, afim
de ser realizado cm segredo.

NAO CONSEGUIU ENTRAR
NOVA YOPK. 7.i (A. V 1 —O radio

de Rnmn pnuncla que Vlttorlo Musso-
Uni, fllhn rio ex-TOuce, n^o ponde pene-
trar na Suíça, nuindo se apresentou
"a fronteira com "um p?.-saporte fal-
so espanhol".

riíOF, A FENA DF. MUKTJÜ

PARIS. ?5 - IO" F.ELMAN MORIN,
dn " Associated Press" i — Numa das
írrtnlezns d^ imedíacíes de Pnrís jft
fri nrpMnreda uma cela esnerinl pnrn
receber o m?.re-hal Pétnin. com o fim
rie nreve- e citar nuelsquer desordens
por nc-^i^o da chesatía do velho ma-
recl-e] n,,p ,ç apresenta ft Justiça es-
peeinl frppnoe*. nnra per Julgado pelo
crime d« "AUa t''nt.rfto",

tjnn círculos r^1r|p-'; reina coihpleto
el7ilo p>n torno dn volta do marechal,
assunto oue n**eocupR toda a p tenen o
do novo francos, rnm preferencia até
sebre ns sensacionais nnttcíns dn guerra.

Em sua ciua-e unanimidade, ?. im-
prensa francesa perie para Pétnin a
pena de morte.

Prevalece, em Brande pnrte rin po-
nnlneóo. a convicçfio de que os nazis-
tns srt promoverem o reRresso de Pétnin
para criar s confusSo na França e na
esperança de oue e)e venha n chefiar
alguma rrgnnizacfto subterrânea de
renefio antl-p.Madfl.

O Iç-rnel "Le Frnne-Tireur" chama-o
rir- "Armn v-r." ric^ alemães, e n "Dé-
nech»* d» Peris" r\\?, eme os alemftes,
impossibilitado* anora» d*. i?."ear bom-
lias sobre a Franra, desppchnram o
ma^echel com r^íie fim"Le Pnn:ilnl-e" diz que o .ItilganiPntn
neve se» Imntnravcl."Le Cotnbe.te" rilz: -- "Sf P^laln for
absolvido foram vfns or- sacrifícios dos
nue foram executados, deportados, lor-
.prados c mortos". ,

H:V porem, uma parte tln povo que
n3o ovipa Pétnin pelo colapso dn Fran-
ca em ínio, nem n«los subsequentes de-
..nefrr- do rcfílmo de Vichv. Os aue b.^-
f.lm pensam nin^a mentem a sun ve -
pereefto peio her6I dè Vn**dun. na Guer-
ra Mundial n.° 1. nrtreditando oue pin
f-»l enir.nado «"los n!e-n^p«! o oue irrno-
revn a-: •»tt'-l*,"''CS de Lavai e de outros
crlabcrarlonlstas.

"C^rta aberta a Luiz
Caries Prestes"

Pede-nos o cailtftn Silvio Fontoura
a divlgaçfto da seguinte "carta
abe-la":"IiUÍü Cnrlos Prestes: Saudações —
Fv-nhino rio coronel ,i^sA Rodrigues da
Silva, no Colégio Mililar dn Coarrt,
nnrendl eom aquele ilustre mestre, romo
nnrfiiriPriMn Iodos ns qu» passaram por
riu ele educo n dario, n admirar o "ra-
va'elro da espernnçn". E' preciso que
toda a nenta saiba o nanei que exer-
c«u .Tose Rodrigues sobre a formaeflo
moral dos seus alunos, cue s» contam
por centenas, talvez milhares, dentre
os quais apontaríamos, rom riifirulda-
de, uma dezena rie lntoirnlistas. 'Josô
Rodrigues ern um forlndor de cara te-
res democráticos.

Foi por t.er sido seu aluno, tol por
fer ouvido as suns prédlcas, que de tio
insistentes me pareciam enfadonhas,
que me insurgi, ainda cadete, rontrn
os "camisas verdes", nue, na Escoln
Militar, quebraram n tradição de leo.l-
dade que era. então, um patrimônio
das classes armadas, Instituindo n
regime rin deliiçãn, da Indignidade, da
Ignnmlnln.

Assim, sem nunca ter sitio um po-
Ptlcn mllltanle. sempre me Julguei 11-
gado ft sua figura de batalhnrior, e,
por oue não dizer, um seu adepto.

Hoje, cmarr.dn Prestes, ficar lndl-
ferente aos acontecimentos político»
nacionais, nfio é, apenas, ser mau pa-
l-lotn. porque é s-r criminoso. E eu,
que o julgo o m-lor dos brasileiros,
cnlendl c'e meu dever ínzer-lhe nm
anplo, apelo que traduz o ri°seJo de
milhares de rorrelWionarlos seus, na
.'¦'iitido da ntonuneiar-so sobro o mo-
manto poi it vo

Duna candidaturas estín em jono. A
dn general Dutra. cujas eonvlcçoe»
Inni-lslrs. públicas p nnlnrlns, srt o.»
iiifldrnsos recriam proclamar: mnior
responsável qu" n sr. Uetulln ^nrgn»
i'e|n Imnlnillaçflo rin liirrlsmn nn pnl»,
v!»tn pnitli i|.*ou Indevidamente n nome
i'n RxérrlKi. ei mpronvieiidn.n nn nvniv
nun rslniliiiicvlniii; linuvin qun nfto
poflmin, ni*>»nin, n« lndi»iinn»ive|» rc
iii|lMt«n Inferliinl» (inn raronieiHlnin
mn rninfl->n 11 ninl» e'i'ciii|. ninnlsiiTi'
nun dn pn1» sun rnivllilniiirn t 1111
(inj liltlninii iiriiriciiH dn rnillflin (jui
iiiiiiiil"n. num n«í'i.'i'ii i|n |n>rur>iimr*»»Mib n.i'11 mi ni» fí ii dn mntnr-iiriii'
i|»lrn _í!i|iiiiiiIh iiniip». min |iH»mi.in
Imiinliiin ilnnfii»ii iinmp||inr|nii
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Recuam cada vez rnais os
alemães na Itália

O avanço aliado é tão'rápido que dois ge-
nerais nazistas não tiveram tempo de

fugir e cairam prisioneiros
RCJIA, 25 (Por Noland Nor-

gaard, da A. P.) — O 5" e o 8o
Exércitos estão avançando rapi-
damente para o norte do rio
Pó, chr.3a.1do as forças alemães
a um recuo constante, tào
apres:ado o tào desoidenado
qu3 fei possível aos aliados ca-
pturar dois general inimigos.

Um comunicado suplementar
fornecido hoje á noite anun-
ciou que o 5° Exército checou
à arsa de Mnntua e que ns os-
tradas para o nerte tío Pó, na
direção des Alpes, estão atra-
vancr.das de cclur.as inimigas
em ref.ratía, obrigadas como se
ficham a lançar mão principal-
mente de transportes a tração
animal, inclusive de veicuios
puxados por juntas de bois.

Em teda a avançada, ao lon-
go de tcüo o "front'', foram
ífiitcs mais alguns milhares de
prisioncires.

Na frente do Q" Excreto o 27°
__2j.im.ento de Lanceircs aprisio-
nou o tenente-gencral Graf
Ven Ssliwerin, comandante C.o
IO1- corpo "Panzer", com todo
seu E..í.7.(.o Maicr pessoal, Ao
mesmo tempo, o comandante
alemão da 305». Divisão, major
general Schellwitz, foi captura-
do no front, do 5" Exército pe-
las forças da 88». Divisão noite-
americana.

Tudo indica que a espinha
dr.r.-al dos exércitos do general
Von Veitinphoff no Ncrte da
Itália esta quebrada. A noti-
cia de que o 5" Exército está
se aproximando da n.vea de
Mantua é uma prova da veio-
cidade dn avanço aliado. Com

efeito, Mantua se acha a 12
quilômetros ao ncrte c'.o Pó e
a 50 ao norte de Moderna.

Codigoro
ROMÃ, 25 IA. P.l — Anuncia-

se oíiciain-.ente que forças ita-
lianas do 8." Exército Britani-
co capturaram a cidade de Codi-
goro, ao sul da emborndura do
rio Fó.

Nesta acào, participou a Bri-
gada Garibaldi, constituída de
forças de "partis''.

Pilotos brasileiros
em cç~:o
RUMA, 25 IU. P.l — O prl-

meiro tenente Lui». Felipe Per-
di_-ão. do Rio, piloto do 1." Gru-
po de Caças dn FAB, acertou
utn impacto em uma composi-
ção ferroviária foroip.da por cem
vagões, ptovocando uma tre-
menda explosão. O ataque foi
levado a efeito ontem, à \uz do
dia, quando a composição foi lo-
saMzacla ao ocidente de Verona.

Os pilotas bras'le!ros da esqua-
drllha de Perdigão revelaram
que a deflagração abrhi enor-
me cratera no leito da estradi
e que o calor foi tio intenso
que dei:-:ou marcas nos aviões,
senclo que o vidro dos apare-
lhrs de navegação estalaram.

Cs gsnerais prczvs
ROMA, 25 (U. P. ) — Cs g?-

nerais alemães presos pelos alia-
des no norte da Itália ss cha-
p--^i von S?hwcriri e von Sclicl-
witz.

(I g não quisermrs morrer ji_n.es na guerR,
fevemes aprender a viver juntes na Paz"

.ini.

(Conclusão «la 7." colunn da
prlmelrn página.)

durante a guerra. N"io nos atre-
•veremos a isolar-nos na pas.

Todos estar&o de acordo qu-e
para. possuir bons vizinhos de-
vemos também ser bons vizi-
nlios. Isto aplica-se a todos os
terrenos do esforço humano.

Para que a segurança seja du-
radoura devem unir-se e organi-
zar-se cs homens de boa vonta
de. Mais ainda, se nossa poli-
tica amistosa tiver de ser con-
siderada por líderes beligerantes
como sina! de deblida.de, a
organização que estabelecermos
deverá estar adequadamente
preparada para. responder a'
qualquer desafio.

As divergências entre homens
e entre nações subsistirão sem-
pre. Na verdade, se forem clr-
cunscritas dentro de limites ra-
zoaveis, tais' desacordos resul-
tarão, na realidade, edificantes.
Todo o progresso está. haseado
na divergência de opiniões e
murcha para a frente, A medida
que vão sendo ajustadas as di-
vergencias mediante a razão e
a compreenuão mutua.
Nos anos anteriores nossos inimigos

tiveram a prova do riosj.stre que ocor-
le qunndo não se tolera a liberdade de
pensamento. .TA n*.o é possível arregl-
mentar opiniões honestas sem causar
protesto.

A essência de no'so problema e pro-
pnrrlonnr a maquinaria adequada parn
n soluço o das disputas entre as na-
çôes. Sem Isso a pa;. nâ.o poderá exis-
tir. Nãn podemos permitir mais que
uma nação eu u::i grupo de nnçô-es
trate de ajustar suas divergências cnm
bombas e balnnetns.

Se cniitlnunrmos a aceliar Inls rier.l-«¦ôes nos veremos obrigados a aceitar
a filosofia fundamente! dc nossos Ini-
mlpos, i'lo é. afirmar que a "forçn fa?
o dlreiln", Para negar este postulado• - e devemos n"gã-!n termtnantemen-
le —- estamos obrigados a prover rn
meles necessários nnra refutã-ío. As pa-
lnvras não bastam.

Devemos uma vez por todas Inverter
ou termos c demonstrar cnm nossos
atos, rie fo-ma concludente, que o direi-
te faz a forca.

Se nãn quisermos morrer lun'os na
guerra devemos aprender a viver jup>
tos nn paz.

Com f^ firme em nossos coraçícs, quenos ciente na lcngn e penosa rota para
a vitoria, devemos encont"ar nosso ca-
minho pnra a nn?. secura, para o bene-
flr'o dcinltivo ri? toda Hnmanidnrie.

nevomos eonsiri'lr um mundo novo —
mundo miilin melhor --. no quil serA
resn"llnria a dignidade eternn do ho-
mem.

No momento de iniciarmos nossa pe-sndn tnref?., Imploramos a Deus Todo
Poderoso que nos guie nn odlíicaçflo do
monumento permanente aqueles que de-
ram suas vidas para que chegasse esto
momento.

Que Fie conrluzn n^s-o» passos pelosen <"sto caminho de p*z".
Discurso de Stettinius
SAO FRANCISCO. 25 (U. Pi — E'

n seguinte . text? do dlscur«o lnaugu-
ral dn secretario d» Estado. Edward R.
Stettinius, pei-nntp a conferência rias
Narfles TJnlríns:"nelegarios à conferência rias Nações
Unidas sobre a organização internado-
nal:

O presidente Truman aenbn rte vos
falar sobre n teTivel pcrrtn sofrida pe-los Estndos Unidos c peln mundo intei-
ro há ircncs de dre.s semanns Estn
conferência entro ns Nn.iíos Unlrins pnrn
prennrar cs pln nns de nrgnnizn.ão mun-
riiel rieve multo A visão c no valor rio
FrenUHn D Roosevelt, Muitas de sua.i
últimos hnras ft-ram ocupadas na pre-
pn-Hceo ri^sfs mrmenio. que por von-
tnrirt divina ele nãn viveu para prosen-ria** Kstemni reunidos p.nní nn momen-
tti •? nn l*»crtl pT e!e escolhidos

Fstnr»p*i reunidos para levar arilnntn
rti*rnde objetivo pe'o otiel se luta. oui

i>. cvl-.r a p-trirtHM rie umn pa?. chirn.
('.cure. rie^rli r-e obtida n vito In nesta
guerra Pedem*»» um «nbli e vnlentí
Mrie--; n-rem t*>'-\* prrpAsllp*- nlndn v|.
cem, Mrsse» prrpAMirs i". FMnrins nnl.
d.-"-- »e nrham empenhados mnl» t\vt
iiii-nn

Tcrtn n AirTIcn fnlnu pnr Inlermedln
dn Fr»n'-,'.!.| n Vir nviU, ipinudo fsl»
dl"-fi- "A octriltiirn rin pnn nuiMillnl n.*"\
pr"'« «nr ml nvn''o \\"r um iò hoinerr,
por um r-A T*r»'Hiln nu pnr um» Nncãn»I*in pniln n'|- umn pn» nincileniin, lul.
iii1"". ri|i'»n. f-»nea*i» mi rlilnnsri Prl
urde*'!. n'r mui pin I iisníiita nn fífnr.
.p iinipiiin rto iminrtn Inlelin N»n pnd»
hn>'»i um e»minho InimmnillnMo¦rnr»pin» ob'1 «"«iiiiilr n iiiiiiniKiioi-
lidmli' 11 r*>»iic|in rtn r.iiiniiiiiinnu mnn»
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o povo norte-americano acredita en-
eotitçar-se firmemente unido às outrai
Naçfies Unidas Estrj iinidn as grande»
potências que por necessidade tiveram
da fazer n maior esTorço paru obter a
vitoria sobre nosso Inimigo comum,
l.ytn, unido nns pequenos países, mui-
tos dns qinis sofreram a agonia rin
destruição e rin conquista — Isto tudo
em conseqüência da carta de unlao
entre ns homens amantes da paz con-
tra a agressão antes dn guerra.

Ds vitais Interesses nacionais de carta
uma das Nações Unidas requerem que
todas elas estejam juntas .para asse-
gurar a paz e a llberrinde. Nenhuma
das nações maiores e nenhuma das
nações menores pode permitir outra
coisa que o triunfo nesta empresa.
Cada uma delas sabe demasiadamente
bem quais seriam as conseqüências do
fracasso. Em conseqüência, é com este
grande interesse mutuo e imperativo
que se Inicia esta conferência das Ha-
ções Unidas. E' com esta dlãfana eom-
preensão do que a realidade exige de
nós que fortlflcamns nossa alta visão
de uma estrutura permanente de paa
organizada.

Um grande norte-americano. Cordel!
Huli, que dedienu muitos nnos de sua
vida ã tarem que temos ante nós,
expressou-me no domingo passado sun"fé profunda de que quaisquer que se.
jam as dificuldades, esta confnríncla
terã de ser coroada pelo triunfo".

Todos esperamos que a melhoria «la
saúde de Cordcll Huli lhe permita to-
mar parte mais tarde nesta confe-
rencia".

"Para nós, americanos, o fato rie qits
esta reunião se realize em São Fran-
cisco constitue um símbolo de espe.
rança. Em nossa historia, o oe;t*>
sempre teve significação de futuro.

SSo Franrisoo é 11111 lugar para
onda multas gernefies fie norto-araeri-
lanos voltaram seus olhns. Com f*
e trabalho, os precursores worte-nmr-

j rlc.anos abriram umn novn rota, atra-
| vés rie zonas Inexploradas do neste.

Com valo;, enfrentaram e dominaram
I todos os perigos nn loimn. rota até
j rliegnr à Terra dn Promlssáo que pro-curavam e desde então os norle-ame-

ricanos pensam na Califórnia e em S.
Frniieiscn come lugares onde as-espe-
ranças se converteram em realidade.
onde todos os propósitos tém reali-
zaçào.

Agora, a mais profunda espernnçi
e o mnis alto propósito rie toda a
Humanidade — a paz duradoura —
estão em nossas mãos. Nós também
sp/no» precursores da nova rota. Ha.
vera muitos obstáculos e muitos pc-rlgos pm nosso caminho. Nós também
devemos dar mostras de valor e difé tal como aqueles que vieram a Con-
lerencla antes de nós, através dc ter-
ras Inexploradas até ns margens dest-»
grande neennn batizado em honr» d»
paz.

rnli-iamos nnisn Inrrrn humilde.
men.'e mas com uma única resolução
As preces do pnvn de tnrio n mundo'.Stfto conorfo, Sâo essas preces ha l-buclndns em muH.os Idiomas e em pa-lavras de muitos .-.--edon. Mas são umntiú voz que se eleva desta tragédia oRofrlmcnto da guerrn, em uma oração
por uma paz duradoura.

Assim, fortalecidos e com a inspira,
çflo de Deus Todo Poderoso devemoscumprir e cumpriremos os propósitos
pelos quais nos reunimos aqui".

No Palácio Rio Negro
O presstdente da República recebeu,ontem, para despacho, no Palácio RioNegro, cm Petrôpolis, os srs. Artuide Sousa Costa, ministro da Fazenda

Alexandre Mnrconries Filho, ministredc Trabalho; João Marques dos Reis,
presidente do Banco do Brasil, e Hen-rlque Dodsworth, prefeito do DistritoFederal.

NO CATETE
Estiveram, ontem, no Catete ossrs. Bernardo de Oliveira Earbosa eAdelino de Sousa Coelho, allm dcagradecerem ao presidente da Repu-blica o ter-se feito representar nnmissa solene mandada celebrar pelaIrmandade do Santíssimo Sacramentoda Candelária, no aiiar mór da igre-

;n i.a 1 elidi larla.

Reconduções no Conse-
lho Fiscal do I.P.A.S.E

O presidenta cin Republica rn-siiuiii decretou reaonduídlndo Al-cid.'s vielrn Plnlioirti, JornJ MnrlnMn._íilii..p.s d,. AliivulM o MnrlnGuedes, nn funç.Vi dn inmnh 01
dn unimoiho pirobi do institutodn rrovlclonoln n AMlstenoln dniRmvlrtni-pfl (in ICnlndn,

União don Trabalhado-
ren Inteloctuals
lllilNIfiN n« HNTOIIM

bíípbi linind s«iimii_»_HiifM, 11,1*1,nu 111 MíMifl, fl». |0 111)11111," mi., W. .I<MNM,|*TA» Tm.»»)- 'Mi),
* ll I '1 « ciiiIiii

Hi»ifiAiiiii!_»« siiuiiiii 1,
in- i« o ii"'fli l*i - "»i iium -, iiiuim» l- . .

1' •" •' 1- 1 .,,,, ..1 11,
i" "'•- l 11 1 1 ¦ «.---»i-.

i. k if.M **iitt! mu i* 1 - im in»"- ' •'-' I 1 ." Ul ( ,|b é»i>->:»nih- .ii": iii" i-„nii
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A recepção ao sr. Lirm
Cavalcanti, em Per-

nambuco
DM GRANDE COMÍCIO EM K11
MEXAGEM AO EX-GO*. En il'
DOU — O CALOROSO APOIO li,
OPINIÃO PERNAMBU CAN _ \

CANDIDATURA EDUARDO
GOMES

Recebemos de Recife o seguinte ca-begrama:
RECIFE. 25 — Orlando Dantas dia

RIO DE NOTICIAS, RIO. - O Comi;.
das Oposlções Coligadas comunica aoilustre amigo:

A sue chegada a esta capital, o ;r
Carlos rie Lima Cavalcanti teve excíp.
cic-nn! reerp-ã". formando-se um cõr-
tejo de cer _>. de setecentes autcmevcii
que o acompanhou dn cnm po ri» ate:.
i-tssagem .nc cent-n da cídidi" A ;ii.
passagem pel^s ruas príncipe, (oi up»
Cavalcanti aclamadlssimo, trnrl" r, c».
mercin fechado em demonsl rar "-.o de jc*
lidnriedade

Em sua honra, no inri.o da F-.-uid_.-i
de Direito, rca.i|tou-se grande comlcli
tom a presença de rnei*- de rie_ mil pet.-cas. inclusive numerosas fnrr.lliis, nu-
ma das m?lcre.-s manifestações publicai
;A verlíicsdDs aqui o povo aclamava
vibrantemente c seu último governador
çr-nstl-uclnnp!. Todo? os oradores mvr>
caram o neme r'_ hr'.gari-iro Eduardo
Oomes, constituindo, n=f'm o comício,
imi demonstraçSo de rpiio d? povo
de pernar\buca a. no*so rnnritdala

O sr Uma. Cavalcanti leu, r.«r e;,s
ccasiío. um manifesto nue causou mas.
nifi^a impressão em (crias a> i-l.«[S
sociais.

Va:i"? ria!ese-âe= do interior rio Er-
tado tcrí".rem r*-i"te no r"m!r>i?, assegu-
rando, arsitrt, a unidade r'o E.«>*ado en-
terno da nessa g-anrie ônus» demo-
crática.

Ccnddetamcs r.-i manlfestri^Ve de cn-
tem como i_r.„ verdadeira dep'-siçãn mo.
ral em Pernambuco

goudnoôes. — Antcgene-- Chaves, pi.
rirc Feli-í Barreto. Oenarn Gulgiaràes,
p-'.o Ccmlt* dns Oposlções Coligaria?.-'

TOPA A OPINIÃO 1'KBNAM.
ÍVCAN \ COM A C\MHI> ..

Ti H.\ BDUARDt i.O.MKN

Do ?-. Uma. Cavalcanti receh*-u o
diretor do DT.AEIO DS NOTICIAS se-
gul-Ve deapscho:

• "O-lando Dentas, DIÁRIO PE MOTl-
CIAS. rio Dç Fernambuco. ende e?.
t.ou ser''."' lecebírin gencroíam^ntt. ni-
nhas c"tdlnis snudaçí"-. Pude arori
verificar diretamente eu» Pernam^uti
contribuirá de medo deci.-lvo pa-a a v|.
toria ri? nesso rnndideto, Eduardo Gr-
mo-, rue está rendo aqui ar^iido po;
tod\ r> opinião públtra - C<rli$ qi
Lírnn Cavnlcnníf."

Pagamento ro Minis*
t-rio da Educação

O pa"amenlo dn pessoal rio r^^lr.
tsrio da Educação e Snurt-v $'-v> vm-
Usado ',o acordo com a ?pguini« du-
tril-uição :

Repartições rio primeiro dia ila r<-
ca'a ri» pagamento serão raças r.i
dia .10 do corrente, _'r.--.arii-, iv, ii-a
10 ri- ma'o; do segundo cia. s-rílo fa-
cas im riln 2 ri» maio, atraindo? 110
dln 11; do terceiro din, serão ra-a.i
liri dia 1 da maio. atracado- no riu
14; do núnr'o riln. serão pa-as nn
rua •! d" mnlo. atrasado? 110 riia 15
rir quinto dia. serão pn.tns ca A".
5 de maio, atrasado? na din 11. rt•
sexto dia. serão patas ro riia 1 f."
maío, atracados nn dia 17.

Todo-- o-- servidores qu» r-r-»o.."a
mal? ri' dc-a mil cruzeiros >am'.i,
eslão nbri.ados a a-r.-s-n a- fo -a.
nador recl'00 de declaração da rr.rla

C"é"<?to pf-'o Mr*is-
terio ô?í Faz2;ií_o

O presidente da nepúal*.¦» ?-.-:;ri
um tleceto-lei a;rindo, rc'.o ;..:v,.-,'.
rlc ria Fazenda, o rridi.o sup.crr.cn-
tar d» Cr3 rjõG.Cr.n.CO r. v.n-ia ma.:-
rinl da Diretoria Cie:al ria i-azi-iv.'.'

Aproxima-se co...
(Conclusão dn S." cel-nn ia

primeira pâffinu 1
ene o nl rnm a umas 0:1 mülius ¦'•
"roílulo" «le BerchlesRiKicn

Em sonsacionul Investiilu, l.l
\ C7. mnis etspetnc.ulnr inte n "
romotlda ntrnvés «lo niienn im
m.s pnsSiido, ns "tanlis" lln '¦'¦¦

Exército roduni «|ii;isn n tu-
Indo, muito embora (iiiunli» ii"
KIllo procurem enfrcntA-los n: ¦
vias «lc ficpnsn íi g-.-andn r»tri'.il:i
ijiie l«*\:i 11 Horclitcsirnilen ,',lai«
de 111.000 prialonclrns fnrnm fei-
to» nos últimas 24 hnras de
proj_fress;"io continuo, que leniu
n tropa «le Patton 45 i|iiil'"in'el"n»
mais perto «le seu nhjelivu prhi-
clpal.

Us norte-nme:-|i".iii"s ''"¦ ¦'-¦>''
ao Danúbio pelus dois I-* '¦¦•* ""
Rcgenshurco e ImedUslHn.cntc
lan.arrim-f.o no nssnllo du cl-
dade. Outras colunas, operund'1
64 «iiillijmotros no leste, já '"
encontram a uns 48 quilômetro»,
a lindo aiiEtri.-vru — mnis l'!"-
xlmas «le Berchtes-raden — en-
quanto (|iie iiulr.as 'orcas ("¦' '"
11 )'„", quIlAmctroa d" Munich, cn-
pitai ilu Baviera e herçu d"
Parihio Nazista.

O I," 1-xéroil.ii fram-ps. r"
h<.."io mais a sudueslç, iirrcmels
110 longo da fronteira teutn-
helvítica em turno rina morRCiu
do la^u Constança.

Mais ao norte, o 1." 9 D ".'
Exércitos nortc-amerlcanus cs-
tilo parados 110 longo do tilba
o do Mulde, a oeste e sudoeste
do Berlim, espcrnn!'i cst-»l-.clc-
ecr contacto com 03 exerci'0'
sovl«5ticos.

Suspenda a re-
sistencia
LONDRES, 25 (U. F.) -A

emissora do Luxemburgo trans-
mltlu a palavra du lcncii;c-ge-
neral ftelnrlch Klrchclni .!irik'-
da no marechal de von licitei
Kiri-hoim solicitou a Keltel iliip
suspenda imediatamente Ioda *
resistência aos aliados.

Cruzaram o Allrnuhl
COM O .'l." KXIÍUCITO .(>"¦

TE-ASIKRICANO, 'i.á (I '" ' -
As forçns «Io 1'utton cru/.iiniiu
o rio A11ni 11I1I, nas prnxluild'"'1*"
«le (iiili;riililliic, IH quIlõiiHiin*-
au nnrlo «Io Iiii;iiIsI:ii|I, ilepiil»
«le um nvniyo fie II i|llll(ÍMielr«»
.Aluls nu h'il, mil ru illllililll ll"
1'nttiiii «'iii.-.oii iiuiiiK  »11'
ntulil num Inciil iiflu lilmiiiii'»-
ilu, iimli» niMipiiii iliuii |mmiIi' I11
I111I1, |irni.hii|;iiliii|ii mui iiiiin H'1
pnrn iniiiiimiiiii
A 20 quilômetros r/i
fronteira
vim 11 «•' iiStiii im ^i'

MIC.MI, «A 1 . I' l ¦ » H''
llll I fi A11 lillllllllllll i|HII|i,'ilil 'I '!"'
lAllliil illti lllula ||l|||| lllllll»'!!
1.11'IIIHIHlll, flllillilllllil II Ul i"':
1111'ÍIIIII l((| llllllllílll Illllililll"!

I'i»jii ill» iMHi niiiN'iii 'im i'"
1') llllllflllll'llll» llll lllllll I I" •

lll) IUMII». || Du . iu 1 ' I 1
Ienli' ilu jjiíii ln. iH.pii.o, i";
»)»• iiiiiii
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PÁGINA CINCO - PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTCIAS QUINTA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1945

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria das Armas à ptaa*. 14)

\Jm apelo aos brasileiros de boa vontade para que doem

sangue para os nossos compatriotas que lutam em alem-mar
A visita do diretor de Saude ao Instituto "Osvaldo Cruz" — Uma cerimonia no Clube Militar so-
Lre Rio Branco — Mais uma cidade italiana con quistada pela F. E. B. — No gabinete do ministro

ü Podem ausentar-se do país — Visita do comandante da 1." R. M. ao Polígono de Tiro — Paga-""" mento 
de inativos — Atos do ministro — Pagamento de consignações de familia

Sousa Ferreira, dire- @*a-
te-

z* a-f-neral ox.
.7 de Saude do Exército, acompa-
'J.Ho de seu cheíe de gabinete '~
"^le coronel dr. Benjamim Gonçal-
"« de 

"eu 
ajudante de ordens, l.o

«!,'.. V. José de Freitas Flnto, e
Í'.nJ assim do coronel dr. Vieira Pel-
"Tr, e maior dr. Furtado Rodrigues,
* ?.„ e chefe do Instituto de Bio-
?;íiaa do Exército, esteve ontem em
liflt- ao Instituto Osvaldo Cruz, allm
!«ssistir 4s diversas fases da pre-
í!ra-íV do plasma seco. moderno re-
?J„o terapêutico que tao preciosas
«irias là tem salvo.

«¦«- precioso agente medicamentoso
j.«tln&-se aos nossos soldados em ope-
•"•„' de guerra na Europa, e está,
«.ndo -reparado provisoriamente no
Kititi i i Osvaldo Cruz, onde foi mon-
{.Sn o respectivo equipamento, a ti-
talo precário, enquanto o Instituto do
Eleito amplia suas atuas InsTala-
?«,« *""! equipamento foi recebido
..íitmaraente dos Estados Unidos para
ffrvko de Saude do Exército e foi
f„..alRdo no Instituto Osvaldo Cruz,
mediante entendimento com o seu dl-
«tnr o professor Henrique Aiagfio, e
.-ateu no concurso do dr. HurUerto
r-rdoso técnico daquele Instltutf., re-
«m-chegado do pais, on-/s realizou
isudos '""re o assunto. Tar.iuem e-tft
«anulando o serviço o capitão farm.
Rogério de Magalhães Gomes, do I.

O 'angu* total necessário A lncre-
•B.ntaçâo -ia producêo do plasma seco
rjim jr ier este remetido em quan-
tirjad'- razoáveis para o teatro de
ip-n-ra" (ia F.E.B , já vem sendo
í{,'tdti no I. B. E.. mas ainda a de-
flclente o rendimento do Banco de
o.ngue ali Instalado, pelo que cunvl-
ria qn- es brasileiros dc nua vontade,
inter--?-do- em prestar aos seus com-
c8.rl„rr.s que lutam pelo Brasil em
jfrr3? r<, alem-mar o melhor e mais
vallojo tributo, qual seja o do pro-
crlo sangue, procurassem r.iiucle Es-
tibcleclmento do Exército, afim ds
cooperar para obra tfio nooru e hu-
uianltarin.

F o apelo que. por nosso interp-e-
dlo. formula a D. S. E.

CLUBE MILITAR

Ríaliz-nu-sfi ontem, ns 1" noras, no
Cuba Militar, a solenidade de lio-
meiia-em a Rio Branco, comemorativa
do primeiro centenário dc nasciariento
dfS<- grande tira-lletro. ii-iinscorrldo
lio dia 20 do corrente. .

Por or-süio da rcrlmoniii, 101 11.nu-
eurad» uma tela encimada c.e unia
ty.ac- d» bronze, onde se lé: 'Rio «vim-
co, o ronsolldador de nossas í.ir.:r.t-
ra«" lendo falado n respeito o ce-
ntrai sonsa Dora. Por ultimo, o 'ire-
•Ident' dn Clube, general José Pes-
soa. proferiu expressiva oraç.ao -iue
terirlnoii rom a- -cguintes palavras.
"Nesta r °'*n. n-.° fff vf-- •-lidando
lombria para es destinos do mundo.
quando o? nossos bravos so.oado-.. lon-
r, do torrío natal e dos entes oue-
ricos. «-h os mais penosos caí-lmen-
(os. lutam heroicamente » morrem,
com desprendimento e altivez, em de-
(.., da Fatrin e pela gloria tio sa-
grado pevllhao aurt-verd-, tlnr.indca,
com o s-aj sangue de moços, o coricler
da aurora de liberdade. q.;e jA re-
ponta na mela luz dos dlns que ror-
rem um so pensamento -ilg» o F.ra-
Iii de todos os homens dignos e cun-
clfnfF rlc suas responsablll.liales: a
Un.:-i sasrada. ¦"•"rrtomente, cia o que Ditlt/la, se
Tlv- fosse, o eminente estadista, o
orientador ria política Internac-.o.ial
dn faiasil, o ronsolldador das •.•oiw&s
front oim ?-. o servidor dn concedia
americana, aquele que nfio teve outia
orientacfio em sua vida que e cons-
tante ric-velo peln grande?a e unlriii-1-
da Pátria - o Barfio rio Pio a5r«n*-*".

Conferi-íncias r.M tngt.ês va escola
pi: r,ST.\no maior

n rnjniRtro aprovou a proposta do ro-
toa:-dant*: ria Escola ri". Estacio Maior, no
sentido de ser o ensino de ltnçiia Inglesa,
na-ueln F-crda. ministrado sob a forma
de conferene Ibs prático?, a rarfio de CrS
30.CO cn hora, bem como a deslgnaç&o
pira conferências dos srs.: dr. Arnold
Bruves, professor do Colégio Pedro II;
florlanõ R. Queiroz, professor do ensino
secundário. - dr. Louis Luclua Valonl,
professor d» m-l*s da Escola Técnica do
íxèrrtt-

NOVA CIDADE TOMADA PELOS
BRASILEIROS

Continuando em sua brilhante cam-
tB-ha no solo italiano, ar. tropas
írastlfir-s sob o comando rio general
Mascarenhas rie Morais, v»m de con-
cuistar dr forma brilhante, nova cl-
ísd» -.artimdo se verifica do telegra-
tse. abaixo, transmitido pelo coman-

coman-

<W) rtomnno, Hello de Lima Ribeiro, Edl-
| nasio de Albuquerque, Paulo Mara-

nhSo Aires, Wilson de Santa Cruz Cal-
I das, Gilson Gaalmarães Gomes e At-

naldo Xavier da Rocha.
COMPANHIA ESCOLA DE

ENGENHARIA
Foi Instalada num barracão do De-

partamento de Café na cidade de Três
Rios, Estado do Rio, a Companhia
Escola de Engenharia.
AJUDA DE CUSTO PARA OFICIAIS

DA RESERVA EM ESTAOIO

k pensão aos herdeiros de cabos e
soldados do Corpo de Bombeiros

O» beneficiários de praças mortas no exercicio
da profissão terão direito a uma quantia mensal
igual aos vencimentos correspondentes aos res-
pectivos postos, desde a data em que ocorrer o

falecimento

COMPRO ENCERADEIRAS
Aspiradores em qualquer estado. F:iSii «té 1.000 cruzeiros. Tambem

Ventiladores Sin~;er. etc. Vou aos subúrbios. Xef-oclo rápido — Rua.

General Galdwell, 239 — Tel.: 22-6693.

Jt ,i<,X DA FEB. — O tenente-frenernl Ltielan K. Truscott,

Clante «1«« Quinto Exército Norte-Amerlenno na Itnlla, condecora

com a estrela de laronie, pnr heroísmo em combate, o soldado da

FEB GuaracI Goulart de Olheira, do Rio de Janeiro.
 Serviço de Informações do Hemisfério.

(Foto do

OCU LISTA B0,lr(KO s"T-; n"à
TEL. 42-1**8.

dante da F E. B. ao ministro Eurico
Dutra: "Em prosseguimento a nossas
operações, tomamos hoje pela marthü
a cldode de Zocca e continuamos em
progressão cumprindo. com sucesso,
todas ns missões recebidas. Grande
entusiasmo na tropa em perspectiva
de novos feitos e em perseguição ao
inimigo".

Em resposta a essa mensagem o ti-
tuiar da pasta da Guerra transmitiu-
lhe a se-rulnta mensagem: E' com
oomorlo Intensa que tenho recebido
as mensagens em que me cnmunlcnls
os gloriosos feitos da nossa F.E.B.
E para que o povo brastelro vibre
conosco nessa escalado de Gloria»
tenho mandado Indo* os vossos tele-
gramas para publicação na imprensa
patrícia. Aceitai e trcnsinitl ,ios vos-
sos dlr-ic-. comandados o meu vloran
t? anlp.uso e as nossas, minha e rio
F-^-ciin. congratulações pelas vitorias
obtidas desde a luta eloqüente da
Mont» Castelo até o tomada dc Uoçca
ultimamente feita. Abraço-vo.i afetuo-
samente exprimindo desse modo minha
lnrcntlda a.egrla".

NO GABINETE DO MIMS1RO

Estiveram no gabinete rio ministro
da Guerra onde cor.ferenctaram com
n general Enrico Dutra os srs. mints-
tro Cunha Melo. da Liga da Defesa
Nacional; Campes Góis, chefe de Po-
licia do Ceará: Ij. Bittencourt, do
Pará- umn crml-aSo do' Instituto Na-
cionol d» Ciência Política, apresenta-
ria pelo sr. Pedro Verga rn: Antenor
Mayrlnk Velca, rin comercio desta pra-
cn. e l.o tenente Joâo Brito ,Iorge,
representante do Exercito Junto ao
X Concrcssn Brasileiro de Esperanto.
que fer. entreqa das varias publica-
cões no idioma internacional distrl-
buídas aos conrjressistas.

Tambem eStlveraW rnm aquele t1-
tuiar os genernis Newton Cavalcanti.
Silva Júnior, Benicio ria Sllva, Mendes
de Morais, Anor Teixeira dos Santos,
Cnnroberi. P da Cosia e Sousa Doca,
e por último, uma Comlssilo de Alu-
nos do Curso de Emergência rie For-
mnçílo da Reserva ria Justt-n Mlll-
tar. tendo á frente o seu diretor, o
auditor de ciierra rir. Mnrlo Tiburcio
Gomes Carneiro, que Io) apresentar
um nrojem d» interesse do curso
VISITA DA DELEGAÇÃO

••RIO BBANCO" a».f» I " R C. n
A d-lrcaçfie de oficiais rio Tiro rie

Guerra !0. rie Curitiba, vinda *" '"-

afim ri» nnsor'nr-.-e às
prestnrins no seu patrono
Elo Branco, por ocasião rins come
morncf.es rio centenário desse grande
brasileiro, esteve ontem em
cordialidade no l.o li. C
mando rio coronel Estcvfio rie Sonsa
Limn. Acompanhados pelo mnlor
cel"n de Sousa Lopes, ns IO
foram recebidos no nunrtel rios
enes .rin independência", poi"
oficialidade e. depois de apre
tiveram orando de percorrer o quar-
ml assistindo ns demonst.rac.oes rie

instrução ria 8-cçflo rie Tran-nüssõe*.
encerrados com uma mostra de sina-
lizaçao e foguetes e pistolas antom,v
tens. Seguiram-se duas provas eques-"rcs 

_ uma. a reprise "Andrade Ne-
ves" e a outra, um concurso rie obs-

táOUlos. Teve lugar, depois, n entrega
dos prêmios, sendo nessa ocas Ao a

coronel Sousa Lima saudado pelo te-

nente rir. Lul* Aníbal Calderntlmo.

iino

an Rio
homenagens
o Barlln do

visita ri"
D., rio co-

,10-
horas•Dra-

torta a
nfnrio--.
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RAIOS X — Dr. Renato Cortes
HAP.OLÍ1S»* DO CENTKO MÉD.CO PEDAC^ICO ISECR -OOCâCAO,

Ru- Arau,, Porto Ale.re. » - 
J0d.-^'à,-rfájfÍ5?»

EXAMES RADIOL6GICOS EM RESIDÊNCIA.

ÍHffiOTIfiaHBi

CLOT1LDE E ALEXANDRE

«a

iSatmtHavaíi
"Greadoresde uma das formas

mais puras da artç coreográfica,
os célebres poetas da dansa,

Chtilde e Alexandre Sakharoff,

constituem um exemplo único

na.história da dansa"

fmlle Vuillormox

I PRQXIMAMPNTE
no

'loiiljro iiniMl«fl|i»l

Encerrou-se a recepçõo com um almc»'
ço de guerra, em que tomatam part»
os presentes. Falou, entSo, o tenenta
Otávio Secunrilno, do Tiro 19, uo qual
respondeu o comandante do Reglmen-
to. Com a cançüo da Cavalaria, can-
tada pela oficialidade, ài> 14 horas,
despedlram-se os oficiais do Tiro Rio
Branco.

' -V É

usiaáaw

OUTRO lir.r.òl. ¦- Primeiro tenente
Apoio Miguel FaV-a-.-, ..icinbro da FEB
na ttalin. condecorado por heróis-
mo em combate, com a. medalha de,
prata, —- (Folo rio Serviço Ce ln-

formações do Hemisfério,)

PODEM ArSENTAR-PF, PO TAIS

Podem ausentar-se do pais os se-
gulntes reservistas, segundo o diária
regional de ontem: Ovldlo Brotem.
Baldomero Flarbarn. Davi, Antunes Gui
ntarâes, Alberto Teixeira Coimbra -
Alnxnnrlre M-varini, que se destinam
a países rias Américas do Morte, Cen-
trai * rio Sul

PAGAMENTO r>r INATIVOS DO
EXÉRCITO

A Diretoria rio Recrutamento nega-
i-.:roM p-m o corrente mês a seguinte
tabela dn pagamento: hoje — das 12
fis I* hora- — marechais, ministros e
qcnei-ais; amanho — rio- 12 íis 15 hn-
ras — coronéis, tencntcR-coronéis e
professores: dia 28 — d*s 9 às 11 ho-
ras — mn.iores e capitSes; din 30 —
das 12 ias 15 horas — to-, e 20s. te-
na-ntes: atrasados — de 13..10 is 15.30
horas.

PAGAMENTO DF, ALUGUÉIS — Dias
4 a 7 de maio, das 13.30 fis lfl horns.

Observações: O? vencimentos nfto pro-
cnr.-.r1n- no- dins de-lennries nn pro-
-««•- lihela. serSo pagos somente de
14 «•* maio em diante, nos dins desi^-
n-arii-- -era pnsnm»ntos comuns '2.n,
4.a e fi.a>. dns 13.30 As 15.3" horas.

II) — Nenhum Interes-adn sern aten-
dido fnra da hora e dias marcados
nostn tnbeln.

III) — As partes devem ee achar
munidas da carteira de identidade, es-
pceifalmente procuradores, que deverão
tombem apresentar o cartão fornecido
pela tesouraria fornecida por esta Dl-
retorla.

CONCLUSÃO DE CURSO

Concluíram, com aproveitamento, o
Curso de Transmissões, que funcionou
nn Escola de Transmissões, os 6eguin-
tes los. tenentes: José Ribeiro Filho,
José GulmarSes Filho. Nei Felix Sam-
paio, .Tose Alberto de Almeida Pita.
Rui Afonso Pereira, José Mendes LI-
ra, Paulo Miranda Leal, Hello Drago

ÓCULOS

Em face de uma consulta do coman-
dante da 5.a Região Militar sobre dl-
reito à ajuda de custo por parte de
oficiais mandados estagiar, pelo prazo
de 4 meses, no quartel general da-
quela Região, e posteriormente trans-
feridos para o Q. E. M. A. e classi-
ficados no Q. G. respectivo, o secre-
tario geral da Guerra declarou o se-
guinte: "Que, no caso, é devida a
ajuda de custo dc quea trata o art. 97
do C. V. V. M. E., com as í-estrlções
estabelecidas quanto aos prazos, pelos
Si l.o e 2.0 do mesmo artigo, consi-
derando-se como data de chegada à
guarniçSo de destino, para os fins dos
avisos ns. 2.1*46, de 1940, e 1.613, do
mesmo ano, a data de publica-So em
boletim rer-lonal do ato de classifica-
ção do oficial, cuja família Já ai se
achava".
VISITA AO POL1C.ONO DE TIRO DA

MARAMBA1A
O general Benicio da Sllva, coman-

dante da l.» R. M. e guarníção da
Capital da República, prosseguindo nas
6uas visitas aos estabelecimentos e
unidades de tropa, irã, hoje, pela ma-
nhfi, acompanhado de oficiais de seu
Estado Maior, a Marnmboia, onde terá
ocn-ISo de visitar o Polígono de Tiro
local O chefe da Comissão Constru-
tora, coronel José Faustino dos San-
tos Silva, organizou um programa para
receber aquela autoridade. O general
Benicio regressará ainda hoje a esta
capital.
REGRESSO DE OFICIAI, SUPERIOR

Procedente de São Paulo, onde es-
teve cm visita no Parque Industrial
Paulista, é esperndo hoje, nesta capi-
tal, o major Milton de Lima Araujo,
chefe do gabinete rio presidento do
Conselho Nacional do Petróleo.

ATOS DO MINISTRO

O ministro assinou, ontem, portaria,
classificando, por necessidade do ser-
viço, o major Jaime Araujo dos San-
tos no Depósito de Pessoal do Exér-
cito da F.E.B.; nom-ando fiscal ad-
minlstrattvo do 2.o R. I. o major
Francisco Peixoto Assimos; transferin-
do o major Benjamim de Almeida Pas-
sos da D. I. E. para o D. P. da
F.E.B., e licenciando do serviço ativo
o l.o tenente da reserva Antônio- José
de Assiz Brasil.
MOVIMENTAÇÃO NAS DIRETORIAS

INTENDENCIA — Pelo ministro, foi
concedida permissão ao capitão José
Castelo Branco Verçoso, para ir à
cidade de Recife, dentro da dispensa
de serviço, que lhe for concedida.

Passou à disposição da Diretoria
de Ensino, durante o período de 8 dias,
o l.o tenente Antônio Leão Feitosa.

Apresentaram-se a esta Diretoria,
por diversos motivos, os seguintes ofi-
ciai: majores Benjamim Passos, Jaime
dos Santos, capitães Carlos Lo5o, .)U-
venal de Melo, Ceclllo Lins e 2 o te-
tenente da reserva Antônio da Silva.

MOTO-MECAN1ZAÇAO — Foi inclui-
do no estado efetivo desta Diretoria

major Ricardo Vale.
Foi designado pnra servir no De-

põsito de Mot.o-Mccani-ação do Rio de
Janeiro o 1.0 tenente Edmundo Cas-
telo.

TRANSMISSÕES — Assumiu a che-
ha do S. Trns. da 5.» R. M.. o co-
i-onel llereilio de Campos.

Por terem eoncluidp. o curso dc
Transmissões, apresentaram-se, ontem,
ns seguintes los. tenentes: Paulo Ai-
res. José de Almeida Pita, Nel Sam-
polo e José Guimarães Filho.

ENGENHARIA — Apresentaram-se a
esta Diretoria, por diversos motivos,
ns seguintes oficiais: coronel Luiz Fe-
lipa> de Albuquerque, tenente-coronel
José Varonil do Albuquerque Lima.
major Nelson do Nascimento Lopes e
n l.o tenente Heitor Onofre da Sll-
veira.

Foi excluído do estado efetivo
riesta Diretcrln o major Alberto Ro-
dripuns da Costa.

Foi desllgadn de ari.do a esta
Diretoria ,, capitão Carlos Forto Car-
reiro Ramlres.

Fni desligado da C. E. R. S o
l.o tenente .Tadir Garcia de Freitas.

SAUDE — Foi designado o major
médico José de Arruda Valim. para
uma comissão Interna.

 Por ter que regressar ao H. M.
de Recife, apresentou-se ontem o ca-
pitãn médico João Moreira de Moura.
Tambem se a-ircsontaram as enfermei-
ras Rcmirnmls de Queiroz Montenegro
e 'Dlrce da Costa Leite, por terem de
regressar 9 Nápoles.

RECRUTAMENTO - Apresentaram-
se oi seguintes oficiais da reserva:

o t-n-nte Ernesto Luna, 2°s. ditos
Francisco ria Silva. Valter Dias. Geor-
g« Ferrei. Domingos Guimarães, Fia-
vio Maranhão. Antônio Pinto, Jaíer-
son dos Snntos, aspirantes Geraldo
Pinto e Valdomlro Faclni.

PAGAMENTO DE CONSIGNAÇÕES DE
FAMÍLIA NA F.E.B.

Regulamentando a pensão a herdei-
ros dos cabos e soldados do Corpo
de Bombeiros do Distrito Federal o pre-
sidente da Rcpúbllc*. assinou o seguin-
te .decreto: .

Art. í.o _ os herdeiros legais dos
cabos e soldados do Corpo de Bom-
belros do Distrito Federal, que falece-
rem no ato ou em conseqüência de
acidente no exercício da profissão, te-
rão direito a uma pensão mensal
Igual aos vencimentos (soldo e gratl-
ficaçâoi, correspondentes aos respec-
tivos postos, desde a data em
que ocorrer o falecimento.

Art. 2.o — A pensão a que se re-
fere o artigo anterior Independe
de qualquer contribuição por parte
das praças,

Art. 3,o — Considera-se acidente,
para os fins do presente decreto, todo
aquele que se verificar nos trabalhos
de extinção de fogo, remoção de es-
combros, inundações, desabamentos ou
salvamentos, provocando, direta ou in-
diretamente, lesão corporal, perturba-
ção funcionai ou doença que deter-
mine a morte.

Art. 4.o — Incluem-se entre os
acidentes profissionais todos os sofri-
dos pelo bombeiro em conseqüência de
choque das viaturas destinadas aos
serviços rie socorro, bem como os que
ocorrerem durante os exercícios ou
pelo manejo de aparelhos, máquinas e
instrumentos, armas e munições que,
em virtude de lei ou regulamento, te-
nha o dever de utilizar.

Parágrafo único — Os acidentes que
se verificarem em conseqüência de
desobediência aos regulamentos ou ins-
trucôes de autoridade superior não
darão, porem, aos beneficiários da vi-
tima, direito à pensão especial.

Art. 5.o — Quando ocorrer em ser-
viço, com os cabos e soldados do Cor-
po de Bombeiros do Distrito Federal,
qualquer acidente de que resulte a
morte, será lavrado o competente "ates-

tado de origem" em três vias, uma
das quais deverá fazer parte do pro-
cesso de habilitação dos beneficiários.

- í.o — Na fa)ta de "atestado de
origem", proceder-se-A. para o mesmo
efeito, a um "inquérito sanitário de
origem", do qual será encarregado um
oficial médico da Corporação, median-
te ato do Comando ou autoridade su-
perlor. . ,

| 2.o — Do atestado ou do lnquérl-
to, deverão constar, precisamente, to-
das as circunstancias que permitam
estabelecer uma relação de causa e
efeito entre o acidente e a morte.

DA PENSÃO

Desde Cr!*! 25,00 com grau
Ótica Santo Antônio
Rua Buenos Aires, 208

"Um Novo Tipo de
Campainha Elétrica"
mm Patente n.' 28.382
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O chefe da Pagadoria Central da
FEB., por nosso intermédio, nvlsa a
todos os interessados residentes nesta
c-jpitnl e em Niterói, que o pngamentn
de consignações de fnmllin e rie pen-
sSes Judiciarias, do pessoal da F.E.B.,
referente ao mês de abril, será reali-
•ndo a partir de 2 de maio vindouro,
obedecendo á seguinte tabela: Dia 2 —
Das 7.31) ás 12 e das 13 ãs 17 horas —
Famílias de todos os oficiais e enfer-
meiras. Din 3 - Das 7.30 ás 12 e das
13 ás 17 horas — Famílias de todos
os sub-tenentes e «aruentos. Dia 4 —
Das 7.30 às 12 e das 13 ás 17 horas -
Famílias de todos os cabos. Din B —
Da- 7.3(1 ás 12 horas — Fnmlllns de
Iodos os soldados do Depósito do Pes-
r.nnl ria F.E.B. e rio Centro ale He-
eompletamento. Dia 7 - Das 7.30 às
12 e dns 13 às 17 horas — Famílias
de todos os soldados dn Q. O., Cia.
dai Q G., Cia. de Manutenção, cia
do Int-ndencla. Depónllo de Intender)-
ria, Cin. de Trnnsinlssr.es, Esquadrão
rio' Reconhecimento, Pagadoria Fuen,
tio i). TR., 1.0 Bll. de Siuiaia', Órgãos.
ri.. Serviço de Saúda a «!«• ioda AHI-
lharia (fila. de OmdO. da A. 0., TJ1."
n a, p. c, in.*1 n. o. Au. n.. in»
It! O, Ali. R. e 113.0 n. O. Au. R.l.
Din n — Dim 7 nu às 12 o «Ias 13 f>«
17 hnrns — Fnmllin- da Iodou n-< ini-
di.fl.iH dn Infnntnila (l.o II. I,, d.n H. '•
e li.» R II- ,, .

As fntnlllii- qu" por qualquer motivo
rlialxnritin dn recebei' n a-aiinliiniiijãii 1101
dia* nolma* Indicados, nó pndnifln roei'-
bí-ln nn din II) dn mll «'Oirenl», «lui
D M 13 hnra» Afim ria «vlinr iierlnr-
hiigõen nn iHmn iinrilial ri" ii-g-meiU",
o r-IWt* d» 1'nKarinrlii «nllnll* aniwrwjl'
«Inmeiii» » iidin o* liiliii"i»'idn« nín
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Art. 6.o — A pensão concedida pelo
disposto neste decreto será igual aos
vencimentos (soldo e gratificação) do
bombeiro morto em serviço, excluídos
todos os adicionais e outros proventos"pro-lnbore", etapas, etc.

Parágrafo Vinlco — Se o bombeiro
falecido obtiver, por qualquer mott-
vo, promoção ou acesso "post-mor-

tem", o valor da pensão corresponde-
rá ao novo posto ou melhoria.

Art. 7.o — Consideram-se herdeiros,
para os efeitos deste decreto, os erau-
merados na ordem das alíneas seguin-

a'j — a viuva, os filhos menores de
vinte e um nnos ou incapazes, as fl-
lhas viúvos e as solteiras de qual-
quer Idade;

b) — a mfie, solteira ou viuva, e o
pai Inválido, concorrendo com a viu-
va, quando nâo houver filhos;

c) — os Irmãos menores de vinte e
um anoB ou Inválidos e as irmãs sol-
tetras ou viuvas, dos quais a vitima
tenha sido o único arrlmo.

Parágrafo único — A viuva que se
achar desqultada só terá direito a pen-
são se na sentença de desquite lhe
for assegurada a percepção de alimen-
tos. ,

Art. B.o — Perderá a pensão a viu-
va que contrair novo r-samento.

Art n.o Perderão, igualmente, a
pensão as filhas e irmãs pensionistas
que se casarem.

DA HABILITAÇÃO
Art. IO — O processo para hablll-

tação dos beneficiários, considerado
de natureza e andamento urgentes,
será Iniciado e Instruído com os do-
cumentos seguintes:

li _ requerimento dirigido bo co-
manriante rio Corpo rie Bombeiros;

2i — certidão de óbito da praça
vitimada;

3l — "atestado de origem" ou 'ln-

querito sanitário de origem", confor-
me o caso;

4) _ declaração de beneficiário e.
na falta, justificação feita pelos ln-
teressados permite s nuriltorla com-
petente.

Art. Il - O processo de habilita-
ção obedecerá a seguinte marcha:

ai — o beneficiário ou benetlnarlos
da praça falecida entregarão à Se-
cretnria do Corpo o perildo de bene-
ficlo, a certidão de óbito, com firma
reconhecida e uma declaração Intíl-
cando o Tocai run - número em que
residem;

bi — recebidos ou documentos da
alínea anterior, o comandante do Cor-
po mandará Juntar a declaração de
beneficiários, o "atestado de origem'
ou "inquérito sanitário de origem",
e outro qualquer documento que Jul-
gue necessário, no Interesse ria Jus-
tlça, encaminhanrio o processo à Con-
tadorls do Corpo.

c) — a Contadorla do Corpo, uma
vez de posse do prosesso, habilitara
os beneficiários rie acordo com o dis-
posto neste decreto e a Jurisprudência
do Tribunal de Contas e expedirá, em
três vias, o titulo provisório de peu-
são, afim rio que os beneficiários se-
Jam desde logo Incluídos em folha; a
primeira via do titulo será entregue
aos beneficiários, a segunda acompa-
nhará e processo para a concessão da
pensão definitiva e a terceira será, en-
viada à Secretaria do Corpo para re-
gistro em livre próprio e posterior ar-
quivamento daquela Contadorla;

dl — Qualido a praça falecida dei-
xar mais de um beneficiário, será ex-
pedido um titulo individual, correspon-
dente à quota da cada um.

Parágrafo único — A pensão pro-
vlsoria só poderá sor paga a partir
do exercicio em que for concedida.

Art. 12 — Se a praça falecida nâo
tiver deixado declaração de beneficia-
rios ou se ela for Inexata, terá de
ser suprida por Justificação feita pe-
los interessados perante a auditoria
competente.

5 j..o — A Justificação e as certl-
does rieceB-arlas substltulrfto, para
todos os efeitos, a declaração de be-
iiellclnrlos.

j 2,u _ ae a declaração for Incom-
pleta, será suprida polua certidões do
registro i-lvli «-¦ mos Judiciário»,

Art. 13 -- InoluldO" os beneficia-
rins na lolliu cln pagamento, o co-
mundo (lo Corpo encaminhará o pio-
cesso à uiiillt..ria competente, afim do
que esla, Julgada lugal a indicação
íoiin, promova junto ao Ministério
dn Fft/,Mid" n Imbllllnçfto definitiva.

Unguento Cruz
Cair» f»rl(lii, ilurlrii», Irlílam « ícuiii»»

l.in.RU • •fiirnniaiPl» «i '"«l»

Art. 14 — Recebendo o processo, o
Ministério da Fazenda expedirá o ti-
tulo ou títulos deflntlvos de pensão,
encaminhando-o, em seguida, ao Tri-
bunal de Contas, para os fins do dis-
posto no art. 20, § 2.o, do decreto-lei
n.o 426, de 12 de maio de 1938.* l.o — Ordenado o registro da des-
pesa, será o processo remetido à Di-
retorla da Despesa Pública, que re-
quisltará do Comando do Corpo de
Bombeiros as guias res-ectivas, pas-
snndo o pagamento a ser feito pelo
Tesouro Nacional no mês seguinte ao
da requisição; para este efeito, as
guias somente deverão ser requisitadas
quando o Tesouro estiver habilitado
para incluir os pensionistas em fo-
lha de pagamento.

i 2.o — No caso de ser negado re-
gistro à -despesa, o processo será de-
volvido àquele Comando, para que se-
Jam, por intermédio da Contadorla da
Corporação, cumpridas as exigências
por ventura feitas pelo Tribunal de
Contas.

DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 15 — A pensão de que trata

o presente decreto será sempre paga
aos próprios pensionistas, seus tutores,
curadoris, representantes e procurado-
res, não podendo 6ofrer penhora, ar-
resto ou seqüestro.

Art. 16 — O direito às prestações
não reclamadas em tempo oportuno
prescreve em cinco anos, de acordo
com a legislação em vigor.

Art. 17 — As declarações de bene-
flclarios serão centralizadas na Secre-
taria do Corpo, competindo aos co-
mandantes de Companhia promovê-las
e orientar, os seus subordinados para
perfeita exatidão delas.

Art. 18 — A declaração de benefl-
clarios coi-iFtltuldos de serviço obriga-
todo, e a recusa ou demora, sem mo-
tivo Justificado, em apresentá-la é
consideraria falta disciplinar grave.

Art. 10 — A praça que não tiver
beneficiário ê obrigada a fazer decla-
ração negativa.

Art. 20 — Qualquer modificação
posterior na situação dos beneficiários
devera ser comunicaria, com a possi-
vel brevidade, para as convenientes
anotações.

Art. 21 — As repartições compe-
tentes poderão apurar, em qualquer
tempo, a voracidade das declarações
que lhes forem apresentadas, solici-
tando aos registros públicos os escla-
reclmentos que se tornarem neeessa-
rios.

Art. 22 — Torios os papeis neces-
snrios. à Instrução e formação dos
processoso de habilitação estão lsen-
tos de selo.

Art. 23 — Este decreto entrará em
vigor na data de nua publicação, e os
casos de acidente ocorridos a partir
da vigência do decreto-lei 4.078, de
2 de fevereiro de 11)42. deverão pro-
cessar-se segundo as normas ora es-
tabeleeidas.

Art. 24 — Revogam-se as disposições
em contrario.

o úiúm d@ sua gelaâeim
Preço C:$ 12,00 — À venda nas casas de

eletricidade e bazares eu à

enaaor u>asitas-5
(Em frente ao Taboleiro da Baiana)
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Assim fala o radio
de Berlim

(25 de Abril de 1945)
* . .

ULTIMAS MANOBRAS

O marloln do Spree (se ê que
ainda permaneceu à beira desta
rio!) afirmou ontem tenazmente
que Hitler. está em Berlim e per-
manece na capitni, riefendendo-lhe
os últimos redutos contra o invasor.
"Aumentou multo o ânimo de re-
sistencia dos berlinenses, acrescen-
tou, ao saber que o próprio Fueh-
rer se acha na cidade".

O ânimo de resistência, rilants
rio inimaginável caos na outvora
rosplnndçscente metrópole, certa-
mente não aumentou, nem aumen-
tara. Anda, antes, diminuindo de.
hora a hora. O farsante do Spree
o sabe e não tem a Ilusão de po-
der revigorar o coração dos seus
ouvintes.

O seu propósito é outro. Pre-
tende Iludir os aliados sobre o ver-
dadeiro paradeiro do seu supremo
mestre. Hitler provavelmente Já
deixou a cidade, fumegante. retu-
giando-se na Bavária e deixando
a tarefa pouco agradável de de-
fender n capital no riesventurado
aoebbels. Infelizmente, para ele,
"gaulettcr" de Berlim.

Onde está Hitler ? Se os berll-
nenses. un melo rio inferno oo qual
o nazismo os condenou, ainda es-
tão dispostos a brincadeiras, pode-
riam tentar resolver o enigma.

Quanto aos allartos. eles não se-
rão ilurtlrios pelas* últimas mano-
bras rio Inimigo em agonia. Onde
quer que esteja Hitler, eles o en-
contrarão.

SPECTATOR
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IPIPES %
DE IMPROVISO!

.'

Se tam visitas em casa,

E a carne não vai chegar,
iVtadame não perde vasa

De servir um bom jantar..,
E não demora que à mesa.

Cheirando desde a cozinha,
Surja a gostosa surpresa
De uns petiscos de sardinha!

As "Sardinhas Neptuno" permitem
Improvisar deliciosos acepipes.

Conservadas em óleo da
amendoim puríssimo ou
em extrato de tomate.

ardinhasA
IA-SN7

^^^^^^^ffiil3
I.R.P. CONSERVAS NEPTUNO, S.A,

Av. Nilo Peçanha, 12 - 4,~ • Rio de Janeiro

:JPlasma Humano Item tyoyaç
(PROCEDÊNCIA AMERICANA — PARA

TRANSFUSÃO DE URGÊNCIA)

A FARMÁCIA RIO BRANCO LTDA. — Rua S3o .In-í rt. Vi,
Rio — tem sempre em estoque e &. disposição do sua distinta tro
sruesla da capital e do interior, PLASMA HUMANO (SHARP-
uohmK), PLMCILINA das memores fauncaçoes americana- e
outras novidades da medicina contemporânea. A venda ria Pl-.Mtt-
LINA'só poderá ser feita com receita médica Indicando nome dn
doente, residência, diagnostico, numero uh ampoias aebejauo e
assinatura do médico. A receita poderá ser pontal ou telegratlcri.
Estamos autorizados a atender qualquer receita para mandar vlsa-ia
no SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA e
assim evitar qualquer retardo na entrega das mesmas, por via
AÉREA ou pelo reembolso postal.

FARMÁCIA RIO BRANCO
Rua São Joasé, 112 — Rio — Fones: 22-2236 e

42-2434 — Aberta permanentemente,
das 8 às 24 horas
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Aoi «tudantes, guarda-livros, escrituririoi

e a todos os que precisam escrever horas «

horas diariamente, a Casa Marzuüo Canetas-

Tintciro apresenta i caneta l:.\ erhard Faber,

construída especialmente para atender a esse

árduo serviço diário. De custo econômico,

mas com a mesma pcrfeiçSo de funciona-

mento das canetas de alto preço, Ebcrrurd

Faber i uma caneta de loiiRa durabilidade

plena eficiência ,.. Venha hoje mesmo
•tlquirlr » nu Eborhartl Pílwi ei" •"'Io
Hto|Oi n» Cnsa Mar/.ullo Caneta»-Tiiit«iro,
pelo preço ás CrS 4j.oo( com dirsito 1 ir»-
vicio (jiaiiii d» l»u nom», tté h l«3tr»i.

Sa. aajtea^-tMaafliaaflttaattl .T^^ 
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"Salários dos
Marítimos"

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
MARÍTIMOS esteve ontem na
Comissão da Marinha Mercante, a
Chamado do presidente daquela
entidade, para tratar de assun-
tos, referentes aos salários «los
marítimos, pois como é de conhe-
cimento público. A FEDERAÇÃO
NAO SE CONFORMOU COM O
AUMENTO, majorado e noticiado
por aquela Comissão, tendo a Fe-
«leraçSo enviado uma Nota aos
jornais, e reunido em seguida os
presidentes de todos os Sindica-
tos que lhe síío filiados, que deli-
beraram nesta reunião fosse
apresentada à Comissão unia Ta-
bela mínima das aspirações dos
Marítimos, Classes anexos repre-
sentados por aquela Federação
Tendo a seguinte base :

SALÁRIOS:
Até — Cr$  500 — 607o
De — " 501, a 1000, — 50%
De — " 1001, a 2500, — 30%
De — " 2501, a 3000, — 2U%
j e — 3001 em diante —10 7o

E mais cinco por cento (5%)
¦obre o que venha ser marjora-
do para os foguistas e carvoelros,
tendo-se em conta a sua proils-
sâo e o esforço que lhe ft exigido,
estes 5% adicionais foi pleitea-
do pelo presidente dos Foguistas
com o apoio e aprovação dos pie-
Sldenr.es dos Sindicatos dos Ma-
rlnlielros e dos Talfeiros, senho-
res Messias José Telles c João Ba-
tista de Almeida.

Dr. Rezende Rubim
Tratamento clínico e clrtirí;Ico das
doença* deu olho», nariz, ouvidos ti

garganta.
Processo próprio para tratamento fle

sinos!! p;. e das amídalafi.
SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-

FEIRAS DAS 13 AS 17.
GONÇALVES DIAS, 110 -.1.0 ANDAB

REUMATIS-MO ? Tor-
ceduras ? Nevral-
gias ? Alivie este
seu mal com
Pronto Alívio
Radway.

LIN1MENTO SEDATIVO

Avisos Fúnebres

(CAPITÃO BE CORVETA)

Peixoto de Azevedo
tSeus 

colegas tle tur-
ma fazem celebrar

missa por sua alma, ama-
nhã, sexta-feira, 27 do cor-
rente, às 10 horas, no aliar-
mor da matriz da Candeia-
ria.

Stella Quenant
(MISSA 7." DIA)

Francisco 

Quenaut, Dan te
Ferrlnl e senhora, Ester Fer-
rlnl de Faria esposo e filhos

agradecem a todos que os confor»
taram no doloroso golpe que sn-
freram com o falecimento «le sua
esposa, mãe,, sogra e avó e con-
Tldam os seus parentes e amigos
para assistirem a missa que man-
dam celchrar sexta-feira, dia 27,
às 10,30 horas no altar mór da
Igreja do S. Sacramento, a ave-
nlda Passos.

Maria do Carne
Serra Marte

ÍMISSA T)E 30.0 DIA)

fWubeni 

Itejo Bcrru. Mnrllns, fl-
lha* e demaíi parentes, agradecem
pr nli orados a todos que comparece-

Vim por ora.ilSn da missa ds 7." illa dc
ciiT tiititto querida esposa, mãe c parenla
MARIA DO CARMO SERRA MARTINS r
convidam os srus parailos e amlcos para
a mlssii rte ."'O-0 dia que, eni Intençáo de
ou» alma, mandam cclclirwr Hcxta„fcirn.
17 do correnlp, Ai 10,30 horas, no aliar-
mor da Igreja de Nossa Senhora do Carmo.

JUSTIÇA MILITAR
PRESIDENTE ROOSEVELT

Por proposta do auditor Ranulfo B.
Cunha, na última sessão, o Conselho
Permanente de Justiça da 3.» Audi-
toria dc Guerra prestou uma home-
nagem especial à memória do presl-
dente Franklln Delano Roosevelt, per-
monecendo os juizes de pé, em pro-
fundo silencio por um minuto, e ia-
zendo consignar em ata essa home-
nagem. Resolveu também o Conselho
comunicar á Embaixnda Americana,
ao ministro da Ouerra c ao genernl
presidente rio Supremo Tribunal Mlll-
tar n realização da homenagem ao
grande estadista. Associaram-se a essa
homenagem o promotor Paulo Witac-
ker e o advogado de -oficio-* Auricello
Penteado.

A PAUTA DE HOJE
Na reunião cie hoje do Conselho

Permanente dc Justiça da Aeronáutica
serão apresentados os processos de
Francisco Pereira e outro, e de César
Augusto Souto Maior, para efeito de
quesitos para expedição de cartas pre-
catorias; e os de Germano Cardoso
e outros e Carlos Penteado, para su-
mario tle culpa.

HOMENAGEM AO SEfRETARIO
DO S. T.-TU..

Por motivo de seu aniversário na-
tallclo, o dr. Edmundo Enéias Gal-
vão, secretario do Supremo Tribunal
Militar, ini alvo de uma homenagem,
a que se associou o presidente da
Casa, ministro general Silva Júnior,
dos funcionai-los da Secretaria, que
compareceram incorporados ao seu ga-
blnete rie trabalho. Al, o chefe de sec-
ção, sr. Manfredo Liberal, em nome
dos presentes, saudou-o com palavras
de carinho, oferecendo a seguir custo-
sa lembrança que o homenageado agra-
deceu, sendo por último, abraçado

por todos.
PROCESSOS EM CORREIOAO

A 3.I* Auditoria de Guerra remeteu
a Auditoria rie Corrclção 7G processos
findos referentes no mes de março
íilt.lmo, sendo 70 de insubmissos e -de-
sertores e fi dn forma ordinária.

"HABEAS-CORPUS" JULGADOS
PELO S. T. M.

O Supremo Tribunal Militar, na ses-
sflo de ontem, sob a presidência do
general Silva Junlor, com a presença
de todos os ministros e. do procurador
geral interino, concedeu "habeas-cor-

pus" a Darci Rodrigues Pereira, Ro-
dnlfo Barsotl, Miguel Rninero, Josô
Conceição Dellim, Ademar Monteiro,
Wilson Rodrigues Santana, Argelino
Pugliese, Josô Zampier, Ac.lr Rangel,
João Ferreira da Silva, Pedro Andra-
de, José Ferreira Sobrinho, Francisco
dc Assiz, Otacllio Antunes rios Santos,
Lauro Martins, José Arimatéia Almel-
da Lessa, Álvaro Carvalho Costa, João
Damasceno dos Snntos, Francisco Fer-
reira Batista, Mnrlo de Oliveira Gar-
cia, Jalci Ferreira, Ciro Alberto Kl-
beiro, Elcutcrlo Mendes dos Snntos,
João José rin Costa c outros; Flnvlo
Batista do Nascimento. Álvaro Ma-
rangoni, José Lopes Pereira, Mllton
Ferreira da Silva, Joaquim dos San-
tos, Hello de Carvalho, Manuel Au-
gusto, Humberto Amaral, José Flgnel-
rerio Pires, Jordão Freitas, uns para
serem postos em liberdade, sem pre-
Juízo do processo a que respondem, o
outros para Isentá-los com ou sem
prejuízo ria Incorporação; negou os
pedidos de Elias Tniiure, Paulo Mauro
Maciel, Norton Soares Caldeira, Vitor
TrovatO, José Carvalho ria Silva, Al-
fredo Avelino Marinho, Severino Ri-
beiro da Silva, Severino Florencio rio
Oliveira, José Guimarães, Valdemar
Soares dos Santos, Hercilio rie Sousa.
Julgou prejudicado os pedidos de Joa-
quim Cipriano de Oliveira. Eurico da
Sllvn. Geraldo rie Sousa Rocha, José)
Mariano de Sousn; e não conheceu do
pedido de Ubalrio dos Santos Pereira
Na sua última sessão o Tribunal con-
firmou as absolvições dc Valdemar Mc-
deiros, Francisco Marcondes Filho *
Nelson Paulino; reformou a sentença
da instância inferior para condena»
Pedro Bezerra da Silva a 24 meses
de prisão; julgou válido o processo (li
deserção de Oscnr Lrocarilo e mnnriar
que sé prossiga no feito; anulou o pro-
cesso rie João de Miranda! e conflr-
mou ainda a absolvição de Adelino Al-
ves Santejo, pelo crime de lnsubmls-
são. Os trabalhos foram secretariados
pelo rir. Plínio Mato» ria Magalhães.

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Regressou ao Rio o titular da pasta — Nova turma de oficiais para o
Curso de Estado Maior em Leavenrj) orth — Comandos interinos nas Es-
colas de Aeronáutica e de Especialis tas — Novos especialistas para a
F. A. B. — Concurso para enfermeiros da Aeronáutica — No gabinete

Stozembach & Co. Suces-
sores de Leclerc &* Co.

AircnlPS Oficiais ila Proprlcdadci
Industrial

Avenida Rin Branco n." 2fl_A, 9." andar
EDIFÍCIO iiNinos

Encarrcrrnm-se de contratar e promover
o fornecimento rio coletor-lncinerador do
lixou, prlvllcrrliiiln pela Patente do Inven-
çâo n." 29.801), da 'mal são cnnresslona-
rins EDUARDO FERNANDO CHAVES c
GASTAO CHAVES.

Lustilaria d© 01
de Xisto S. ft.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Estilo convidados os srs. nelo-
nlstas pina se reunirem em assem-
blela geral ordinária, na sede dn
sociedade, a avenida Rio manco
n. . 108, 9.» andar, sula 905, as
quatorze limas «iu próximo síiiin-
do, dia 28, afim de tomarem co-
nheciniento do relatório da dlre-
toria, balanço, coutas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício findo eni 31 de dezetn-
bro de 1944.

Rio de Janeiro, 23 He abril de
1945.

Os direi ores :
Mario Cunha.
Edmir Pederneiras Furqulm,

Amalia de Almeida Pernam-
buco Tavares

(MISSA DE 7." DIA)
Elvira e Oscar Campos Lopes e Edith c

Aéfolpho Sehermani. conviriam seus parentes
e amigos para a missa quo, por alma de sua
boníssima mãe e sogra, mandam rezar ama-
nhã, 27, às 11,30 horas, no altar-mor du igreja

de São José.
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Com a presença do representante do
ministro da Aeronáutica, de autorida-
des, comandantes e chefes de serviço,
assumiu ontem a direção das Rotas
Aéreas o major brigadeiro Gervasio
Duncan, que recebeu o cargo do co-
ronel Reinaldo Carvalho, diretor inte-
rino.

O novo diretor das Rotas Aéreas fa-
lou, na ocasião, fazendo um ligeiro
histórico da criação do Correio Aéreo
Militar, hoje Nacional, enumerando os
bc-neficlos que prestou e continua pres-
tando ao pais.

Terminado o ato, o major brigadeiro
Duncan e o coronel Heinaldo Carvalho
estiveram no gabinete do titular da
pasta, apresentando-se.

REGRESSOU ONTEM AO RIO O
SR. SALGADO FILHO

Regressou ontem de sua. excursão a
Mato Grosso, Minas e São Paulo, o
sr. Salgado Filho, que foi recebido no
Aeroporto Santos Dumont por vários
oficiais aviadores e chefes de serviço,
entre os quais o major brigadeiro Ger-
vaslo Duncan, diretor de Rotas Aéreas;
brigadeiro medico Godinho Santos, di-
retor de Saude; srs. César Grilo, dlre-
tor da Aeronáutica Civil, e Alberto
Flores, diretor de Obras; coronel Dul-
ciriio Cardoso, chefe do gabinete, e to-
dos os oflcinis que ali servem, alem
de outras pessoas.

O titular da pasta inaugurou, como
Já noticiamos, a nova Base Aérea de
Campo Grande, um empreendimento
cie grande importância para o futuro
do oeste brasileiro, assim como para a
defesa nacional. O sr. Salgado Filho
aejentuava, por ocasião do desembar-
que, que a nova Base aguardará, ape-
nas, a remessa de material necessário
a seu completo equipamento, o quoserá feito sem demora. Suas insta-
lações podem desde já comportar um
Regimento de Aviação e o indispensa-
vel pessoal mecânico de terra para os
serviços de manutenção dos aviões.

A Base de Campo Grande, que vem
satisfazer a uma exigência criaria pela
própria situação daquela cidade mato-
íirossense, servirá tamhcm ,. aviação
comercial, que, aliás, já se utiliza da
sua arca de operações.
CORREIO AÉREO NACIONAL PARA

A ROLIVIA
Em São Paulo, o ministro teve oca-sião de anunciar que dentro em hreva

será inaugurada uma linha do Cor-
reio Aéreo Nacional para a Bolívia, aexemplo do que ocorre atualmsnte
com o Paraguai. Campo Grande será
o tronco dessa nova linha e Cocha-
bamba o seu ponto terminal. Os es-
tudos n respeito estão sendo ultima-
dos, e tudo será realizado do acordo
com os desejos do pais amigo.
VAO FAZER O CURSO DE ESTADO

MAIOR EM LEAVENWORTII
Seguem hoje para os Estados Unidos.

onde vão fazer um curso de Estado
Maior na Escola de Leavemvorth, 03
coronéis aviadores Henrique Fontenele
e Pinheiro de Andrade e os tenentes-
coronéis aviadores Armando de Me-
neses, Sousa Prata e Lauro Menescal.

Durante sua permanência naquela
escola, o tenente-coronel aviador Ar-
mando de Meneses exercerá as funções
de redator da parto aeronáutica da
revista técnica de Leavemvorth.

Ontem, esses oficiais foram recebidos
polo ministro, a quem apresentaram
despedidas.
COMANDOS INTERINOS NAS ESCO-

LAS DE AERONÁUTICA E DE
ESPECIALISTAS

Entre os oficiais superiores designa-
dos para fazer o curso de Estado
Maior em Leavemvorth, figuram 03
coronéis aviadores Henrique Fonte-
nele e Pinheiro, de Andrade, coman-
dantes, respectivamente, das Escolas da
Aeronáutica e de Especialistas.

Em conseqüência, assumiu o comando
do primeiro dos mencionados estabele-
cimentos de ensino o tenente-coronel
aviador Dario Azambujn, seu diretor
do ensino, e o comando da outra
escola o tenente-coronel aviador Es-
levam Leite de Resende.

NOVOS ESPECIALISTAS PARA
A F.A.B.

A Escpla Técnica de Aviação, de
São Paulo, formou a sua 17.a turma
de especialistas, numa cerimonia que
contou com a presença do si*. Salgado
Filho. Os alunos que concluíram o
curso, cum aproveitamento, foram os
seguintes nas especialidades abaixo:

Sistemas Elétricos' — Frederico Hei-
muth Hlrschamann, Geraldo Braganti-
ni, Washington Borges, Jair César, Ivo
Ruschel Dauzmann e Antônio Ferreira
Agulrre,

Manutenção e reparação de radio —
Wilton Ferreira Pimenta, Gabriel Ma-
chado Dias, Francisco de Assiz Dias
Andrade, Nicolau Teófilo, Idllar Luiz
Ghelardi, Maurício Smelstrein, Mario
Moreira, Bonifácio Placeres, Joaquim
Luiz da Silveira e lguaraci Blasco
Soler.

Viaturas Motorizadas — Rdefonso
Borba dos Santos, Aquiles Audi o
Armando Roque Dias Ferraz.

Héllcea — Nelson Ghiraldclll, José
Fontoura de Morais, Helsir Pascoal e
Pcrí Correia Pereira.

Sistemas Hidráulicos — Jamir dos
Santos, Alexandrino Galll, Ludgero

Irmandade do Santíssimo
Sacramento da Candelária

Comunhão Pascoal
Ucalizar-sc-á, domingo, 29 do

corrente, fis 8 horas, com toda a
solenidade, a PÁSCOA DA. Ill-
IMAXDADE DO SANTÍSSIMO SA-
CI.AMI.Xr_O DA CANDELÁRIA,
no altar-mór do seu templo.

A Sagrada. Comunhão ser.i mi-
.listrada durante a missa celebra-
«la em Intenção da Irmandade pelo
aevilmo. vigário da Paroquia,
monsenhor dr. Henrique de Ma-
f.allifícs, que tamhcm se dignará,
de fazer um trfduo de conferen-
cias preparatórias nos dias, 2G, U7
1» 28, às lí.liO horas, sohre os se-
gulntes temas :
lfi — "El! SOU A LUZ DO Ml-N-

DO", DISSi; JESUS.
2,a _ «MEUS AMIfiOS SAO OS

QUE CUMPREM OS MEUS
PRECEITOS" — ASSIM
NOS ORIENTA O MESTltH.

3.» — "VKIIAI !¦ ORAI. O ES-
PtlllTO ESTA PRONTO,
MAS A CARNE fi Ill\-
CA": ns como i;i.e mis
PREVINE.

Al iilll|i!H!llllllllil 11* i.P6ll,M llll
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Araujo, Nelson Bergamasco, José Men-
des Ferreira Filho e Mozart Ramos
Machado.

Motores — João Batista Nogueira e
Moaclr Ferreira Gonçalves.

Na -mesma data de sua formatura,
01 novos especialistas foram promovi-
dos a 30s. sargentos para a Reserva
c convocados para o serviço ativo da
F.íI.B.
CONCURSO PARA ENFERMEIROS DA

AERONÁUTICA

Em cumprimento a despacho do mi-
nlstro, o diretor de Saude mandou
abrir, pelo praze de 45 dias, as Ins-
criÇÕes para o concurso de seleçflo ã
matricula de 75 candidatos no curso
de Enfermeiros da Aeronáutica, dls-
tribuidos da seguinte forma: a) para
os candidatos residentes nos Estados
compreendidos pela 3.a Zona Aérea —
vinte e sete vagas; b) para os candl-
datos residentes nos Estados, com-
preendidos pela l.a, 2.a, 4.» e 5.a Zo-
nas Aéreas — doze vagas em cada
Zona Aérea.

Os requerimentos pedindo inscrição
serão dirigidos ao diretor de Saude da
Aeronáutica, para os candidatos resl-
dentes nes Estados compreendidos pela
3.a* Zona Aérea, e ao comandante da
Zona Aérea respectiva para os demais
devendo cada candidato declarar su-
jeitar-se a toda a legislação em vigor
no Ministério da Aeronáutica.

Os candidatos residentes nos Estados
compreendidos pelas l.a, 2.a, 4.a e fi.a
Zonas Aéreas serão submetidos a con-
curso nas sedes das respectivas Zonas.

Os requerimentos de inscrição das
praças deverão informar discriminai-
mente: — que o candidato é mobiliza-
vel; que tem menos de 25 anos de
idade na data de enev-ramento das
inscrições: que goza de juízo favo-
ravel do comandante sob | ijas ordens
serve: que foi julgado apto cm lnspe-
ção de saude procedida por Junta
Ordinária cie Inspeção de Saude da
Aeronáutica (anexar n respectiva copia
de ata de Inspeção de saude).

Os civis, candidatos h matrícula, de-
verão apresentar requerimento Instrui-
do com os seguintes documentos: —
carteira de reservista ou certificado
militar que prove estar quites com ns
obrigações militares e previa aquiPS-
cencia dos ministros da" Guerra ou da
Marinha para 03 reservistas do Exér-
cito ou da Armada; certidão de nasci-
mento em original, passada polo Re-
glstro Civil que prove ser brasileiro
nato o ter menos de 25 anos? de idade
na data de encerramento das inseri-
ções; folha corrida da Policia; ates-
tario de vacinação nnti-varlõlica.

Os requerimentos de Inscrição, com
todos os documentos exigidos, devem
ser entregues na Diretoria de Saude da
Aeronáutica (rua México, 74 - fl.o an-
dar), ou nos Quartéis Generais das
l.a, 2.a, 4.a e 5.a Zonas Aéreas, nté
ãs 17 horas do dia 31 de maio do cor-
rente ano.

Os candidatos civis cuios pedidos de
inscrição sejam deferidos serüo ime-
diatnmcnte mandados submeter A ins-
peção de saude, devendo o concurõo
ter inicio em data n ser fixada.

O Concurso constara de prova escrita e

de prova prática oral, obedecendo determl-
nações contidas nas diretrizes publicadas
no "Diário Oficial" do 7 de novembro de
1944, página 18968 o 189119.

A prova escrita abrangerá uma parte
geral e uma parto técnica profissional:
a parte enrnl constará de: Português, re-
daçfio de uma parte sobre ocorrência de
serviço hospitalar — ditado — análise de
um trecho fácil; Aritmética — opernções
fundamentais — nilmeros Inteiros, frac-
çâes decimais e frações ordinárias — Sis-
tema métrico; Corografia e Historia do
Eraril tnoções fundamentais).

A parto técnica profissional, compreen-
dera dois pontos: noções de ascepsla e de
anti-ccpsia aplicáveis aos enfermos, ob-
Jetos de penso e dependências hospltala-
res; noçCcs de deslnfecçao gernl e sua
aplicação nos exoretos dos doentes, a
roupa e aos objetos sujos e às dependen-
cias dns enfcrmnrias e dos hospitais; cui-
dados sumários de urgência a prestar a um
doente ou ferido, da estrita competência
do enfermeiro.

As provas práticas orais, constarão de
uma parte geral e de um a parto técnica-
profissional: a parte geral versará sobre
questões básicas dc Português, Arltmé-
tlca,' Corografia o Historia do Brasil; a
parte técnica-profissionnl compreenderá:
aplicação sumaria de um penso; ldentlfl-
cação de um instrumento de cirurgia e de
aparelho de- uso corrente em hospitais;
noções sobre medicações Internas e ex-
ternas, suas aplicações nos doentes, inclu-
slve os diferentes modos de aplicação de
Injeções, suas indicações técnicas e seus
acidentes.

Na admissão a todos os atos do concurso
os candidatos deverão apresentar cartel-
ra de Identidade.

NO GABINETE

O ministro recebeu, no gabinete o sr.
Manuel Ribas, interventor federal no Pa-
rani, quo se demorou por, algum tempo
em palestra com o titular da pasta.

No gabinete estiveram também, sendo
recebidos pelo ministro, os brigadeiros
Ajalmar Mascarenhas, camandante da 2.a
Zona Aérea, e Ivan Carpenter Ferreira,
diretor do Material, e o coronel Armando
Ararlgbéla, diretor do Pessoal.
ELEIÇÃO DE NOVA DIRETORIA NO
CLUBE DOS SUB-OFICIAIS E SARGEN-

TOS DA AERONÁUTICA
Reallzar-se-á, amanhã, fts 2(1 horas, no

Clube dos sub-oflclais e sargentos da Ae-
ronáutlca a assembléia de sócios para elel-
ção da nova dlreorla, que dirigirá os des-
ttnos da sociedade no biênio 1944-1047.

Quer trabalhar em casa,
como sapateiro

TTM APELO AOS LEITOUKS
DO "DIÁRIO DE NOTICIAS*'

Sebastião Teodoro Cabral, cuja triste
historia já foi relatada pelo DIÁRIO
DE NOTICIAS, nos "Casos Doloroso» da
Cidade", sob o n." 191, submeteu-se, pela
segunda vez. a uma intervenção clrúr-
gica, estando, portanto, impor-sibifitado
de sair para trabalhar.

Chefe de familla, cheio de responsa-
bllidades, deseja, entretanto, ganhar o
sustento dos seus. trabalhando em casa,
no oficio de sapateiro, em que é prá-
tico. Não tendo recursos para comprar
ns ferramentas necefsarias. faz um ape-
lo aos leitores rio DIÁRIO DE NOTICIAS
no sentido de obtê-las. Esteve ontem
em nossa redação sua mulher, que nos
pediu transmitíssemos esse apelo. As
fem» lentas e petrechos, mesmo usados,
poderão ser entregues neste jornal, que
as encaminhará ao seu destinatário —
Sebastião Teodoro Cabral, Caso n." 191.

À Sagrada familia e to-
dos os santos, agradeço a
graça alcançada.

ARMINDA

S. JUDAS THADEU e
FREI FABIANO — Agra-
deço duas graças.

HAYDÉE. .

GINECOLOGIA
Trat. médico das doenças da Mulher.

Flsciotcrapla. E(l. SSo Borja, 5.o andar,
apto. 603, Av. Rio Branco, 277. dai 14

às 18 bs. Tel.: 42-G933.

Advogado Av. Graça Ara-
nha. 226-9.» —

Sala 900 — Telefone : 42-3268

?
Compre diretamente da FA-

BRICA. Av. Gomes Freire, 103.
Depósito : Assemhléia 12.

Escritório de Advocacia
DO

Prof. Haroldo Valladão
Praça 15 do Novembro, Z0 - 5.».

Telefone: 23-0058.
Caixa Postal 1933 — Tcleer. AROVAL

COMPRA-SE de Jóias e merca-
florias. Taga-se acima da ava-
Ilação. Av. Passos 4G. 1.» Sala 1
T. 43-9813. A. Santa Maria. Aten-
do-so a domicilio.

CRÉDITO SOCIAL
BRASILEIRO S. A.

Os srs. acionistas sSo convida-
dos a comparecer a assembléia
Rcral nrdln.ii-la a realizar-se na
sede da sociedade, a rua nanin-
lho Ortigão, 34 - sobrado, no prô-ximo dia 30 de abril, ãs 15 Horas,
para exames das contas do exer-
cio de 1941 c eleição do Conselho
Fiscal. Rio de Janeiro, 10 «le
abril de 1945. José Alberto da
Silva — diretor presidente, e Ma-
ria Laura Arnaud Maia Gomes —
díi-etor-tcsoureiro.

A NOBREZA é o maior de-
posito de casimiras, brins
de linhos, caroás e riones!
Antes de comprar qual«uer
brim moderno, verifique
como A NOBREZA vende

sempre mais barato!
Brim "Rlnne" novlda-

de para o verão, lln
dos padrões, metro ,

Brim rto iliil-.u supe-
rior, llmlíi puihoiia
Ifin 

Cfiilmlrn parn tornou,
liirir, l.fln eortn di»
,'t iiielrn»

.fiiplriil, liirij, |,|ii, ilu
• i i- forflí iiiiiii leiiiu, -arj r\{\
ninlr.. ,, , *WfV'J

93, Urupaiana, 93

Dr. Monteiro da
Silveira

«Jluuci médica, criaiiçag o adultos.
ASMA — BHONQUITES — TOSSES —
DIABETES — MAGREZA — OBESI-
DADE. Das 11 às 16 horas, rua 7 de
Setembro, 180, l.o andar. Rea.: Vo-
luntarlos da Pátria. 171 - Tel. 2G-SSUI1

Dr. F, C, Grelle
GINECOLOGIA

E PARTOS
CONS.: 42-4200 RES.: 38-20411.

14,50

28,50

80,00

BANCO ÀUTOCASTRO. S. A.
RIO DE JANEIRO

Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada
no dia 28 de Março de 1945

Aos vinte e oito dias do mês de marco do ano de mil novecentos
e quarenta e cinco, às dezesseis horas, na, sede do Banco Autocastro,
S. A., à rua dos Inválidos, n.° 123, nesta Capital, reuniram-se os
acionistas em Assemhléia Geral Ordinária. Verificada, pelo livro do
presença, dos Acionistas, a existência de número legal para o fun-
cionamento da Assembléia, o Senhor Attila Castro, Diretor-Presidente
da Sociedade, da inicio aos trabalhos, declarando aberta a sessão o
propondo seja eleito um dos acionistas presentes para dirigir a as-
sembléia. O acionista Paulino José Ribeiro propõe seja indicado o
acionista Attila Castro, o que é unanimemente aprovado. Agradecen-
do a indicação e assumindo a Presidência, o Senhor Attila Castro
convida para, respectivamente, Primeiro e Segundo Secretários- os
acionistas Doutor Romualdo Gama Filho e Affonso Segreto Sobrinho.
A seguir, o Senhor Presidente pede ao Primeiro Secretario que leia
o aviso de convocação da assembléia, publicado no "Diário Oficial"
e no DIÁRIO DE NOTICIAS da 13, 14 e 15 de março do 1045, nos
seguintes termos: — "BANCO AUTOCASTRO, S. A. — Assembléia
Geral Ordinária — São convidados os senhores acionistas a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede da Sociedade, à rua
dos Inválidos, n." 123, nesta Capital, no dia 28 de março de 1945, à3
16 horas, afim de deliberarem sobre o relatório da Diretoria, parecer
do Conselho Fiscal, balanço, demonstração de contas, etc, referente
ao ano de 1944. Rio de Janeiro, 12 de março de 1945. Banco Auto-
castro, S. A. — Attila Castro, Diretor-Presidente. — José Fellzola
Zucarino, Diretor-Secretario". Terminada a leitura desse aviso, o
Presidente determina se proceda à leitura dos documentos referidos
no aviso de convocação. Com a palavra, o acionista Benedito Ma-
nhães Barreto propõe seja dispensada a sua leitura, porquanto os
senhores acionistas estavam de posse de exemplares dos jornais
que os publica.ram, alem de se encontrarem outros sobre a mesa.
Posta em votação essa proposta, é ela aprovada por unanimidade,
pelo que o Senhor Presidente submete desde logo à discussão da
Assembléia o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, ba-
lanço, demonstração de contas, etc, referentes ao ano do 1944.
Pedindo a palavra, o acionista Edgar Lefevre faz uma apreciação
do desempenho dado pela Diretoria ao seu mandato, duranto o ano
de 1944, apesar da anormalidade da situação mundial, saindo-se hon-
rosamente do encargo que lhe foi confiado pelos acionistas, pelo que
propunha fossem os documentos, ora submetidos à apreciação da
assembléia, aprovados sem restrições, sugerindo mais que se con-
cedesse à. Diretoria um voto de louvor, pela eficiência demonstrada
na sua gestão. Posta em votação, verificou-se que a unanimidade
dos acionistas presentes aprovara sem restrições o . relatório da Dire-
toria, o parecer do Conselho Fiscal, o balanço, a demonstração de
contas, etc, referentes ao ano de 1944, e concedera o voto de louvor
sugerido, tendo-se abstido de votar os acionistas legalmente impe-
didos. A vista do resultado da votação, o Senhor Presidente declara
aprovados os documentos, e pede à Assembléia que, em seguida,
passe a eleger os membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes,
para o exercicio de 1945, e a fixar os correspondentes honorários.
Após a apuração dos votos, verificou-se terem sido eleitos, unanime-
mente, para membros efetivos — os doutores Gilberto Ferreira Car-
doso e Manoel Blcalho Goulart, e o senhor Amadeu Fellzola Zucarino,
e para Suplentes — os senhores Affonso Segreto Sobrinho, Benedito
Manhães Barreto e Josino da Silva Amaral, e que, por proposta do
acionista Almir Castro, os honorários dos membros do Conselho
Fiscal foram mantidos na mesma importância fixada para o exer-
ciclo anterior. O Senhor Presidente; antes de encerrar a Assembléia,
agradece, em seu nome e no da Diretoria, o voto de louvor outorgado,
e comunica aos Acionistas que a Diretoria, no intuito de melhor
poder atender à clientela do Banco Autocastro, S. A., está cogitando
da elevação do capital social para quantia que, oportunamente, será
indicada, do que tudo será dado conhecimento oportuno aos aclo-
nistas. E, como nada mais houvesse a ser tratado, o Senhor Pre-
sidente dá, em seguida, por encerrada a Assembléia, agradecendo
a presença e cooperação dos senhores acionistas, e sollcitando-lhes
permanecerem no recinto, para que assinassem a presente ata e
suas copias autôntlcas. Rio de Janeiro, 2S de março de 1045. Eu,
Romualdo Gama Filho, o escrevi, como Primeiro Secretario.

Attila Castro — Romualdo Gama Filho — Affonso Segreto So-
hrlnho — José Fellzola Zucarino — Luiz Fedro Gomes — Benedito

| Manhães Barreto — Luiz Migllora — Jayme Staffa — Manoel _P,
Costa. Vieira — Luiz Cabral do Menezes — Paulo Tnvnres — Renato
Barbcdo Fossoln — Paulino José Rlhelro — Faschonl Segreto So-
hrlnho — Hugo Wyler — Angela Helena Castro — Almlr "«SnBln» —
Arthur Dlns Brandão — Jofto B. Cabral do Menezes — Linlovloo
B. Miilloso — l.«lgnr Lefevre — José Sonres Pinheiro — Américo
Soares «Ia Costa — Augusto Brandão Filho — Bernardino Estrela
Cnmpos — Carlos Gonçalves.
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COMPANHIA MERCANTIL
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RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. acionistas:
Cumprindo as determinações dos estatutos e a lei das socic-lac. -

anônimas, temos o prazer de apresentar-vos o nosso relatório c b'--
lanço, referentes ao ano finde em 31 de dezombro de 1944, acom-
panhados do parecer do nosso Conselho Fiscnl, submetendo-os oo
vosso criterioso exame e aprovação.

Ficamos à vossa inteira disposição para quaisquer esclareclraen-
tos que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 15 de março de 194õ — F. Solano C. da Cunha
Diretor-presidente.

Balanço encerrado em 30 de Dezembro de 1944
ATIVO

CrS Cri
DISPONÍVEL

Caixa 2.981,60
IMOBILIZADO

Moveis e utensilios 10.471 "u
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Títulos a receber 63.812,00
Contas correntes 611 001,50
Obrigações de Guerra 1.017,60 706.731 10

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depósitos e cauções 20.000,00
Bancos — Titules caucionarios .. 42.113,70 62.113,70

783.298,20

PASSIVO
CrS CrS

NAO EXIGIVEL
Capital 100.000,00
Fundo de reserva 32.000,00
Fundo de depreciação 26.052,00 158.052,1)1)

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas correntes 423.316,40
Dividendos. 23." R.000.00
Bancos, contas de caução 28.032.10
Imposto de Rencia, 640.00
Obrigações a pagar 102.144,00 fii.2.132,50

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria 20.000,00
Títulos cauclonados 42.113.70 62.113,70

782,298,20

Rio rte Janeiro, 30 de dezembro de 1944.

F. Solano C. da Cunha — Diretor-Presidente.
RI. L. Nctto, Contador, registro 11. 38.574.

Demonstração da conta de "Lucros e Perdas"
em 30 de Dezembro de 1944

DEBITO

a, Material de escritório
Imposto de Rencia 
Propaganda
Selos mercantis  .. ..
Despesas gerais
Impostos 
Luz e telefone
Juros e descontos 
Ordenados 
Selos do Correio e Telegramas
Comissões Bancarias e selos .
Aluguéis
Aposentadoria e Pensões ....
Dividendos, 23." 
Fundo de depreciação

CREDITO

de Mercadorias
de Comissões ..

Cr?
1.330,10
1 .533,10
2.250,00

•20U.HU

7,'_U7,ÜU
3. (ilil.il)
2.103.711
l.Rüli.lll

57. «7(1.1111
3 .834.40
1 .083,50
6.1100.00
2.0511,00
s.uuo.uu
3.502,20

104.778.30

CrS
3.472,'ÍU

101 .oOIi.OO

101.778,311

Rio dc Janeiro, 30 de dezembro de 1944.
F. Solano C. da Cunha — Dirctor-Presldcntc
M. L. Nctto, Contador, registro n. 38.574;

Parecer do Conselho Fiscal
Srs. acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia Mercantil Pan-Americana S. A.,

tendo examinado a escrituração e o balanço encerrado cm 30 de
dezembro de 1944, encontrou tudo em perfeita ordem.

Propõe, portanto, sejam aprovadas as contas, o balanço e os
atos da Diretoria, até 30 de dezembro de 1944.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1945. — Adriano Leite Pinto. —
Sotero Marques de Araujo Pinheiro. — Alberto Passmi Moreira de
Souza.
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Um novo Sistema de Vendas qua
atende às exigências da época

FÁCIL - RÁPIDO
SEM MAJORAÇÃO DE PREÇOS

CASA INDIANA
Av. Mar. Floriano, 100/2
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1NISTIA FISCAL NA PREFEITURA
o refeito autorizou o cancelamento das dívidas
7 val0r igual ou inferior a cem cruzeiros por

rcicio relativos ao imposto territorial dos anosexe anteriores a 1938
r-lin do Distrito Federal as-

0 Prrl ,2. „ seguinte decreto:
(ino"- , V 

' 
A requerimento doa res-

"Art- nrnnrletarlos ou UsUfrutua-
neetlvos P' .rl0. da ficha de inseri-
!«¦ -**-0.™- ri-a o art. 25 do decreto-

(io H f.l IL 31 de dezembro de 1937.
I'1 n'° riíra''or do Departamento da
l'-8, "imobiliária autorizado n mandar
Rfnr.a Imo0,°"ri,vldas de valor igual ou
(l-ceUr^-^ . _

fjOSÉ DE ALBUQUERQUE
,^Txo..or!I/°nlp,EDpAARfS DE

Doenças sexuais do homem
m 00 B0SAKI0, 112 - De 1 às 1

GUARDA MOVEIS —
USÃ0 

CRISTÓVÃO
ttUA JOSÉ EUGÊNIO N.° 2!»

EPTFTCIO PRÓPRIO

,ffl cimento armado construído

«íeclaímente para esse fim. Fl-
fã CAIXOTARIA BRASIL
Ici-list* -m encalxotamento

* moveis, louças e cristais t
JLicUlo, pr«*«o módico, com ga-
íl' l» Presidente Vargc

71093. Tel. 43-4339.
aargas

inferior a CrS 100,00 (cem cruzei-
ros» i or exercício, do imposto terri-
torial dos nnos anteriores a 1U38. re-
ferentes a Imóveis situados nas zonas
suburbanas e rural.

5 1.° — O cancelamento rie quetrata este artigo S extensivo nos tle-
mais tributos e contribuições cobra-
dos Juntamente com o imposto ter-
ritorial.

§ 2.0 _ Quando se tratar dc dl-
vidas ajuizada-, o seu cancelamento
nfio importara em' cxoncraçüo daa
custas judiciais respectivas, por aca-
so devidas.

Art. 2.o _ Fica ainda o diretor
do Departamento da Renda Imobllla-
ria autorizado a mandar suspender a
extração de novas dividas de lmpos-
to territorial das zonns suburbanas o
rural, relativas a exercícios anteriores
a 1038, quando verificado, nos proces-
sos que transitarem no referido De-
parlamento, devidamente instruído*
cõm as fichas de Inscrição do*, ter-
renos a que se referirem, sere.'.- tal"
dividas iguais ou Inferiores a Cr" . ..
100,00 (cem cruzeiros! por exercicio.

Art. 3.o — Os proprietários de ter-
renos situados nns zonas mencionada»
neste decreto e ainda nüo inscritos
para o pagamento do Imposto terrl-
torial, ficam obrlg-dos a Inscrevê-loJ
dentro do prazo de DO (noventa! dias,
a contar da data da vigência dests
decreto, sob pena de se agravarem em
50% as multas de mora cominadas
no art. 5<í.do decreto-lei n.° 1.807,
de 28 de novembro de 1939.

Art. 4.o — Revogam-se as dlsposi-
çoes em rontrario".

Dois elementos que, reunidos,
realizam o milagre da Escrita seca!
A tinta mus admirável que se conhece — a Parker "51" — na

caneta mais "desejada" do mundo — a Parker "51" — com-

binam-se para proporcionar a escrita mágica. Com elas o senhor
de mata-borrão ! A tinta Parker "51" foi criada

a caneta "51". Não se recomenda para

NOTICIAS DA PREFEITURA

'ovada pelo prefeito a lotação
soai da Procuradoria

Despachos do prefeito e do secretari o — Um aviso aos encarregados de
núcleos da Secretaria do Prefeito — Designações e transferencias de pro-
fessores — Chamada de servidores — Atos e expediente das Secretarias:
de Administração, de Educação, de S-ude e Assistência e na Caixa Re-

guladora de Empréstimos

jamais precisara
exclusivamente para
outras canetas. Encha a sua Parker "51'

e verá o que é escrever !

Jl tinia Parker "51"
com esta nova tinta,

Oíc7iM/e 4.ê&)

Reprosentantos exclusivos para todo o Brasil»

COSTA, PORTELA & CIA., Rua I.- do Março, 9 - I.» and. - Rio de Janeiro
i.W.T.

O prefeito assinou ontem decreto
aprovando a tabela de lotaçiio rio pes-
soai da Procuradoria ria Prefeitura do
Distrito Federal. Pelo referido ato. n
Procuradoria passnrft n ter n seguinte
lotação: 1 procurador geral-, 10 pre-
curadores; 1 chefe d» icrvteo; 5 arivo-
gador,; 6 avaliadores; 5 oficiais arimi-
nlstrnllvos; 8 escrlturnrios; 2 dnctl-
lonrafos: 1 continuo e 0 serventes.
Dentro de 00 dlns a Secretaria Oeral
de Administração encaminhará àquela
Procuradoria, a relação nominal rio
pesso-1 ocupante dos cargos e entego-
rias da tabela ora aprovada.

DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria do Prefeito: — Oficio
2 da Superintendência da Gávea, Ga-
vea Pequena, Granja Itaporanga e
Ilha de Broroló — Autorizo, nos ter-
mos do parecer do sr. secretario fte-
ral de Finanças, para o fim mencio-
nndo. obedecidas as pres-rições lea-als;
Oficio sin dn Secretaria Geral de Vin-
ç5n e Obras — a Secretaria de Flnan-
riar Oficio 152 da Secretaria Geral
de Viação e Obras — Autorizo, obe-
decidas ns prescrições legais.

Despachos do secretario alo prefeito:
Manunrlno Pietro — Autorizado o le-
vnntamento nos termos do parecer;
Antônio Sábado. Hercolino Manuel Ca-
ruso, Jofio Tripano, Bt-glo Saporllo
Alô Orlando, Cnrbone Lulgi, Branco
Gnmbntista, JcSo Cascardo, Manuart-
no Raffaele e Espnslto Lulgi — Auto-
rlzadn o levantamento, nos termos do
parecer e dn lei.

OM AVISO AOS CHEFES DF,
NÚCLEOS

Comunica-se aos responsáveis pelos
nua-lens subordinados h Secretaria rio
Prefeito que os C. P. rie abril para
o paramento de mnlo de 1045, deverão
dar entrada nn Serviço de Freqüência
deste PSK nn ordem nbnlxo mencio-
nada: dia 30 d» nbrll - Lote 1, até
hs 12 horns; riia 2 de mnlo — Lotes
2 3 4 e 5. até ns 12 horns c Lotes
o' 7 e n. até As 14 heras. A níio
observância nn entre.;* rios cartões cio
Ponto (C. P.l, nos dias e horns de-
term'nadns prima, acarretara o atraso
do pagamento,

Secretaria Ceral de
Administração

SEItVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

Despachos do secretario: Francisco
Rjtn — Pnra exnme médico; Artur Or-
lando da Silva Pinto - Mantenho o
de-nn-1-o rie Indeferimento, por Impe-
rativo de ordem legal: Madaiena Mo-
celln Gonçalves — Indeferido, por ln.-
ta de amparo le^ni, uirn vez que n
requerente esteve A disposição sem
ônus para a Prefeitura, só podendo
receber os vencimentos da data cm
oue efetivamente reassumiu as suns
funções; Cello da Silva Brochado -

md-fer'do; Hans Joachlm Bode - Fa-
co-se o expediente de remessa H Dl-
visão do Pessoal do Ministério dn
Educação e Saude, à vista do resul-
tado do exame médico. Ao pepartv
mento do Pessoal, para os devidos nns,
Maria Reqinaldo Gonçnlveai - AKuar
de novo chamado no oomlr.llio; Lula
Francisco Moreira Júnior, referencia
Roberto Borges da Sllva -- Ao O.A.F.
para a nece-sarla inspeção rie saude,
Iracema Cordeiro de. Faria — Apuar-
de novo chamado. Ao D.G.N. para
ciência; Joaquim da Silva - Arqul-
ve-sc Baslllo rie Magalhães — Fixa-
dos em CrS 24.000.00 (anuais, os pro-
ventos de inatividade, fi vista rias ln-
formações prestadas; Alfredo Cunha
Campos -- Fixados em CrS 48,865,81
a vista das informações prestadas, os

proventos anuais de inatividade; An.
tonio Augusto Franco - Fixados cm
Cr$ 3 648,00 à vista das lnlormaçOes
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prestadas, os proventos anuais de Ina-
t.lvldnde; Jari Cruz Jorge — Conslde-
re-se o período do 30 de dezembro dai
1044 a IR de laneiro de 1346. como d«
llcen»n, d* nrordo com o art. 153, do
Estatuto

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Dr-.pnclao- do diretor: Antônio Prnnels-

co do Nascimento, Antônio Augusto Fran-
co, Mnrnnrldn Cflllstr», ricspnchunte; Ollm-
nio Dlns. Corlna de Sousa Alhelrn. Pedro
Sonres Martins. Mnria Romana Pelúcia.
ref. Proconlo Felipe Marques. Auijustinho
de Seii.-n Ferr.nndes — "Arqulvem-se pnr
p«rnmntot'" írepuhlipado por ter aaldo
com IncorrcçOes).

PI.-íc!(«o Correia de Melo — "Aguarde
a devoluçí-o. nue serA feita oportunamen-
te nor este D. P. S.

Ccmpnreclmentrfi ao Serviço de tnfor-
maç**>r^ — Jo^o LeftSft Spnchez. Otavlano
V. P. de So"-a. G-hrlel José de Azevedo.
Alfredo M.-chnr.o "tendes. Delrro César
Melrn. Enrlrn Coelho. C-aspcr de Pinho
Damnfò, Raul de AaMinçlo Bnrftes. Anto-
nfo Duarte Amara!, Jo5o rto Rego Mfldftl-
ros. -fim dc npresentnr os seus títulos
de nomraçflo.

SERVIÇO LEGAI.
firmado P"li Juntn de arordo com o que
viço — Comparprimentos ao Serviço de
Informações — Para satisfaçüo ds exl-
a-enrl-s: Diva de Oliveira Enntana —
"Apresente novo atestado médico indienn-
do claramente o rilngnóstico da moléstia,
firmado pela Junta de acordo co mo qua
determina o parágrafo 4.0 do art. 151 do
Estntnlo" Arllndo Prnnclsco de Paula,
— "Juntem seus titules de nomcacSo o
respectivos decretos de provimento". Luiz
r,..im.ir'-es — "Junte titulo anterior ao
reajust.imento". Jaime Fernando Marques
rie Oliveira — "Prove ter cumprido o dis-
po«to.no art. 150 do Kstntuto". Denlse
Cavalcanti Dt.t.rn — "Declare a proflssÃo
rio esposo". José Francisco da Silva —
-nerlare o fim a que se destina o ates-
tad.-i". José da Silva Monteiro — "Apre-

s-nte Decreto de Provimento" — Ana Al-
ves Caldeira — "Pague a taxa de peremp-
çlo". Sebastião Melrn — "Apresente De-
crpto o"? Provimento orletnal para ronfe-
rir". Romeu O-illo — "Compareça den-
t-o rie rlnrn dias. afim de ronliecer s
-na sltuaçlo". Antônio Carlos dn Silva —
••Comrn.eca.n os ntestantes Haldéla Sousa
Vaia de Abreu e Erlcln Comes de Arau-
,|o Fortes, metriculn n.o "0.095. pnra ns-
-Inatiirn do termo de re-nonsahllldade nn
dia 30 de nbrll coorrenle" — Teódolo de
de Oliveira — "Reronneça a firma da
certidão apresentada". Jabur Daher Ja.
bUr _ "Compareçam os ntestantes Ubnl-
cllnn da Silva Ran"el e Antônio Raul Mar-
tlns, para assinatura do termo de res-
pon-rtbllldnde no din 30 do abril corrente".
Altivo Teixeira da Sliva — "Reconheça ns
firmas constantes das certidões de Idade
apresentadas", Francisco Alves Fernnn-
rips _ Premovn a retltiracío rio seu nnm"
nns r-riMAes nnresen,adns". Cirero Br-.i-
no — "Reconheça a firma".

Tara rcccMmentn de documentos — An-
tor'o Gentil — "Comn-reçn P*ra receber
o titulo de provimento".

Daisparlaos: Ilcrclüa Comes do Nasci-
melltn _ "Levanto a perempcüo, prossi-
i-a-se". Teresa Mnria de Uma -- "Acei-

te-sc, em termos**. JoSo André da Sllva
 "Acuarde oportunidade".
Compareclmenlo*;: romoaieçam, com ur-

gei-ída. nn Serviço taeoal do Departamen-
to rio Pessoal, sito A avenida Crnça Am- ;
nhn n.o 416. 4.0 andar, snla 41(1. muni- ;
dos de documento probnnte de Idnde o
rarieirn funcional, os servidores abnlx*
Eunlce Romnllio Fonseca. Hehe t,opes Mon-
teiro Lcria Rlhelro Vieira. Edlr dos Re'-
Silva, Lloneta Constando. Regina Vle-ni
Lauro. Moncema Vernnln Sllva, Ura Holt-/
--nmith Fnolde Oonçan-es. Jurema RI.
beiro Rosadas. Hilda de Sousa Vasconoe-
los Vera dc Anrirade Hargrenves. Gllda
Frnncsra de Carvalho Provenznno. Ce-
leste Pinto, Aidn de Matos Sontlermann.
Fdnn Barbosa. Gllda de Gouveia Roma-
guer-.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
ÇAO TRIMARIA

Atos alo diretor — Foram designa-
dos -- Maria de Lourdes Barroso Pe-
dreira, pnrn a Escola 14-10; Peglnn
Correia de Barros Correia Lopes, parn
a Escola Hniti; Graziela Lnmartine
Silva, para sub-diretora da Escola Rio
Grande do Sul.

Foram trnnsferldos — Matilde Damla-
nita de S. P. Parede, para a Escola
14-10; Antonleta de Melo Loureiro, pn-
ra a Escola Deodoro; Heyse de Castro
TTeves Terra, pnra a Escola Lopes Tro-
vão; Léla Cavalcanti de Andrade, pn-
ra a Escola Paraguai; Tarcísio de Je-
sús Almeida, para n Escola Raimundo
Corroía; Hcrmcngardn Carvalho da
Silvn, pnra a E-coln Ester de Melo.

DEPARTAMENTO DK SAUDE
ESCOLAR

Atos do diretor — Foi designado Os-
valdo Ramalho de Almeida para o 8."
Distrito Médico PedagóElco. Foi trans-
ferido Raimundo Golono Filho para o
Serviço de Correspondência.

Secretaria (*eral de
Saude e Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Forana
designados — dr. Lauro Antunes Pais
de Andrade, para o Departamento de
Obras e Instalações; Dagmar Lobo de
Mesquita, pnra aa Departamento do As-
sistencia Hospitalar.

Foram transferidos — Vnltrr Sousa
Carvnlho, parn o Departamento de Hi-
glcne; José de Murais Pinto, para o
Departamento de Tuberculose.

DEPARTAMENTO DE ASSIS-
TENCIA IIOSMTAT-AR

Alos do allrclor — Foi d"r.i(!nndo
Dasmnr I.ol.o de Mesquita, para o
Hospital Je-aús. Furam transferidos —
Alvlnn Cerbino e Lulza Chaves Limn,
pnrn o Hospital São Francisco de As-
slz; Dulce Couto dos Snntos. para o
Hospital Moncorvo Filho; dr. Civis Cal-
vSo, para o Hospital Getulio Vargas.

Secretaria Ceral de
Finanças

CAIXA REGULADORA

4IB4 - 20003 - 104 4515 — 14532
orno - 5047 — 37m 3142 — 32311
4nr;s _. 0581 — 21047 4320 — 4*10.
03'(1 - 4731 — 0BB 220011 - 20307
19a, _ -~4 _ 24223 20903 — 40
430 - 567 - 22154 10600 — 0711

2S0R5 — 30301 - 3102 0013 - 300
1200 - 1310 - 1000 32478 — 3071
4514 _ 7044 — 4322 0070 — 0BS
32231 — 7145 — 533 232 — 441
32502 — 12511 — 30302 33241 — 140OT

Clube Municipal
IMPOS.TO DE RENDA — A dlsposi-

çSo dos sócios continuam, na üecretaria
do clube, diariamente, das 12 fls 13 ho-
ras, funcionários habilitados a formular
e encaminhar suas declarações de im-
posto de renda, indispensáveis parn 1
percepção de vencimentos na Prefei-
tura, a partir de maio vindouro.

Estas declarações devem ser preen-
chldas somente pelos funcionários que
em 1944 tiveram rendimentos superlo-
res a doze mll cruzeiros. Para maior
rapidez do serviço cumpre que cada
soclo apresente o nontra-cheque de
vencimentos do m6s de dezembro de
1944, o nome do proprietário (quando
o fjocio residir em casa alugada) e seu
endereço e o resultado de Juros pa-
gos a Bancos, etc, Inclusive a C.R.E.

O prazo para a apresentação das
declarnco>s terminará nn próxima ne-
gund~-"olra. dia 30, ias 14 horas.

HOMENAGEM — O Clube Munlcip-I
será ' homenageado pela Associação
Cri.~tã de Moços, sábado, dia 5 de
maio vindouro, com uma festa social-
esportiva, das 17 fis 21 horas, que será
realizada na sede da A. C. M., a, rua
Araujo Porto AleRi-o. o Ingresso dos
n*s. associados do Clube Municipal e
de seus parentes scr^i f>iin mediante
a apresentação da carteira social.

StozenM & Go, Suees-
s<ps P, Lfiderc & Co.

Agentes OfMp*«i di Propriedade
Industrial

ATenida Rio i*-"»*»™ n.° 2K A, 9.° andar
edifício UNirios

EncarreííPir-«e. Jitntnmente «*om a COM-
PANIHA irNTTFn SHOE MACHINERT DO
RUAS TI/, SnHpdr>-V Annnvmn. e-t*abeleclda
em S?o Pauto, Estada de SSo Paulo, de
contrrtar n promover n fornecimento das
m&atllnas de costura ©. mecanismos de
partlrln e tle parada e.sperlalmente apli-
ríivcls a citas, ou relativas aos mesmos,
dotadas do^ anerfclron mentos prlvileffln-
dos pela Patente de Invenção n.° 21.f>1 fi.
ín qunl í ronrcsíonnrla a dita Compa-
nhla.

COMPRE HpJE
O NOVO

NUME RO DE

WÊÊkWÊ
fi. Ern to d asa s .

;'i bancas Çr$ 5,00

A REVISTA DOS HOMENS
DE NEGÓCIOS!
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Desaparecida
EFIGENIA MA-
RIA DA CRUZ
DO ESPiniTO
SANTO — Esto
desaparecida, des-
de sábado últl-
mo, Ellgenia Ma-
ria da Cruz do
Espirito 8 a nto,
de 80 anos d*
Idade, cor preta

' e residente no
¦X. -, :: travessa S 11 v i

| Baejas n. 2, ca.
S;;v ? sa 2, no Morro
SWav-M-W.-:-.:-.;»-  fl() plnt„ Qual-
quer noticia sobre o paradeiro da
nncla acima, cuja fotografia se ví
no indo, poderá ser fornecida pelo
telefona 43-3388.• * •

Arhn..sc desaparecida desde o dia 20 do
corrente a .iovem Maria do Carmo da Sil-
vn, dc 29 nnos de ldedc, de cor pnrda,
residente cm companhia de seus pnis, ti
rua Gonçalves n.o 190. n qunl. snlndo de
cnsa pnrn Ir a determinado lusnr, nio
mnls resressnu. N"o tendo sido encontrndn
nté ntrorn r.ptrnr dos esforços empre-a.
nos nesse sentido, seus piais vèm pedir
n quem tiver qualquer Iníormnçfto de seu
paradeiro, o favor d» avisnr pnra o «n-
Uereço acima

VIAS URINARIAS — RINS

Dr. A. ACKERMANN
- BEXIGA
PRÓSTATA

GINECOLOGIA
CTKRO

E OVARIOS

TRATAMENTO RÁPIDO E MODERNO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Avarelhniicm completa pnra diagatese das lnfcc-Ocs dos oríâos S-n""»;"''"1-r"^ ¦
êí.mes. no laboratório pnra "controle" dc cura. Trata pelo l PTJM sseset*-

pregados nns clínlcns de Berlim. Viena e Paris. Das 13 ás 19 horas. - BUA
UHUGUAIANA. 24 - Tel.: 22-2*47.

I TMTâDO DS COMTUIILIDADE j
Teórtra e Pratica «lo Prof. ABEL CORTE-REAL DE ARAUJO
Obra (lo rcooraheclclo vnlor sobro contabilidade MERCANTIL

INDUSTRIAL, BANCARIA e AGRÍCOLA.

Gráficos — Esquemas — Dicionário <to termos técnico»
(tormlnolofrln) — Correspondência — Tannlfrrafia, etc.

PREÇO : CR$ 50,00 — A VENDA EM TODAS AS LIVRARIKS
Pedidos : CAIXA TOSTAI. 1738 — KIO — ou pelo telefone 25-058.1

l^i pis
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10 HORAS
AS 20 E 12 HS.

Amanhã: Premiére
NÀO SAIAS ESTA NOITE

UMA NOITE NO PARAÍSO
...tta.aaaa--é «>»««¦¦¦» ¦¦¦«¦¦¦>«¦»¦¦¦-

Último Dia
DA HILARIANTE COMEDIA DT

HÉLIO SOVERAL.

¦»¦ ¦¦»¦¦¦

FRACA TIRADENTES, 2 E 4
RiB-sa-B'

M *;

imedio ind içado nas
Colicas - Utero ovarianas.
A vinda na- DroRirioa e «riranteisf.

Arranjamos e exporta-
mos em boas condições
os materiais de que V.

S. necessitar.
TAIS COMO:

Ferro, aro e Matérias-primas In-
duslrlals. Ferragens. Produtos Qul-
aaiicos e Farmacêuticos. Pinturas, Trn_
tlutns Metálica* c Elétricos. Têxteis,
Equipamentos para. Mineração, Trans-
portes rm Cerni, Maqtilnlsmos « Fcr-
ranienlas.

TEI.FGRAFE IMEDIATAMENTE

Pan-American Export
Corporation

001, 39th St. Drookl-ra, New York.

Serão pneos, hoje, pedidos de em-
piòslimo- referente! i\s seguintes mn-
irlouins :

nilll — 40111 — t*"72 - -11)43 B0-1II
2011 — llllllll •-- 511 — (i!)0.* 11311

42IHI — 30-112 — 4370 -- 334 112
¦1» — ,11411 - 103113 — 70 "2-11
in - • mm 20(i:ii — iua 1137

OUt — 133 - lllll — 1473 3511
11150 -. 10137 -• 33377 — 3700 B!1!I0
aiiio — mi — nnon - :um nou

117 — 03 - 301 - 3050 30731

fazer umn estaçfio de nguns,
mus Iodos podem conseguir
unia excelente dupiiraçfto ov-
plnlo.i pelns vias climinatii-
rins; expelir as nreins e «is
cálculos rie aclclo úrlco e «ra-
los causadores alia aitritlsmo,
(lll Kiita e dai ii-iimal isinii; des-
Intu.vicar o fígado, us rins e
«is Intestinos; tirar a aclrtez
excessiva «Ia urina, uma das
causas da Irritaçafto «Ia prós-
(ala e da uretra; corrigir, en-
lim, a Insuficiência renal e
Itepatlca, per melo da URO-
lOil.MIN.V (3IFFONI, granulu-
«lu efei-vescenli', «le saliiir mui-
lu iigiailavel. Heeellaila, dia-
i liiiiii-ul i-, pelas siimlilades me-
illciis. i-:m liiila.s ns faiiuaclas

«• ilriigiiilus. DepiiMlIii geral ;
Dragaria i'i>iiii'lscii (iiiiunl aV-
C. — una i'1'iiiiriiii du Março
17 — lllii.

Cia. Radio Internacional do Brasil
RIO DE JANEIRO

Av. Almirante Barroso, 91 Telefone: 225191

FILIAIS EM

feELEM - FORTALEZA — NATAL — RECIFE - SALVADOR

CURITIBA — P ORTO ALEGRE

Temos o prazer de anunciar a Inauguração,
dia 25 do corrente, de nossos

SERVIÇOS TELEFÔNICOS PU&

BELÉMia? mm Isa fa a ra

que assim se soma às inúmeras cidades do
Norte e do Sul do país servidas por nós. Para
demais informações sobre tarifas, etc., pro-
cure nosso balcão ou telefone para 22-5191.

Cia. Radio Internacional do Brasil
WkWmmmfmmmmmmm

URINA Lll .-3
it prea-.i-o ai5o se iludir com a caara nparenlo dns irafeocfíes Bonococicns, Estofüaacocea- listrepto-aV
eiens, ote.. Katna molíatias mal curndaa aiio resiaoaasnvcia pela Gotn mntaatlnai. 1'roatntl-
Ir, Kaatrxltamenlo da uretra, Clltlte, IMelIte, Kndoeardlte, Iteaiij-ntlamo nrticulor,
lI.-aaai.rrAldia-. Kpi.IldimltU, E»lerellalade, (Koltn do filhos) Froquesa K.-a.iml, alatemaaa
ncrvnao aal>nlaadaa,fruaiueasa R-iraal ooaatraas comp!loaaç5-!« d«« vin» urinaria». No afiai In terra-
•ra procuro um dlagnóatleocerto rm m horns pela Aiito-!.aptr. -Cultura "IleHmeUter".

1

LftBORllTáRIO HELLMEISTER
Diretores 'rí-.-iiir...i: H. J. FURREinA — Mídloo

PATBIIAI.-T/.. IIO

IJcenclado peto Serr. 8nDÍtArio d«»
Est. dn S. 1'nailo, (Diw. fed. 20.S77)

.1. V1!,I,AT.VA HELLMEISTER - T1V1. «actíarloloirlata

. 2». AMíAíl -. TELEFONE 2-.TiOin
H. I*A 1*1.0
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NOTICIAS DA MARINHA

RESULTADO DO CONCURSO DE MÉDICOS
Um esclarecimento do diretor de Fazenda — Ta-
bela de taxas para praticagem — Atos do minis-

tro — Oficiais aptos para promoção
O resultado cio concurso de admls-

lfto ao Quadro de Médicos do Corpo
üe Saude da Armada íoi o seguinte:
l.o lugar — dr. Napoleão Bonaparte
Jendiroba, com 35 pontos; 2.° lugnr —
dr. Valter de Aguiar Guerra, 30 pon-
tos; 3.° lugar — dr. Ademar Alves
de Araujo e dr. Itamar Soares Vargas,
ambos com 28 pontos: 4." lugar — drs.
Antônio Rodrigues da Silva e Manuel
Novlnski, com 25 pontos: 5.° lugar —
dr. Rui Lavlgne de Lemos, 24 pontos
e 8." lugar — dr. Frank de Mcne-
ses Hart, 22 pontos.
UÉI ESCLARECIMENTO DO DIRETOR

PE FAZENDA

Em virtude do despacho ministerial,
publicado no boletim n." 50 de 44,
vir dando margem a dúvidas, o almi-
rante Oscar de Frias Coutlnho, diretor
geral de Fazenda, esclarece, de acordo
com as decisões da mesma autorlda-
de, que o simples destaque, ou embarque
«tn navio norte-americano, ou, gene-
ralizando, em navio estrangeiro, não
confere ao destaque ou embarque o ca-
rater de "comissão no estrangeiro" e
aim a viagem ao estrnngelro, quer em
navio brasileiro, quer em navio de ou-
tra nacionalidade, para o fim de se-
rem abonados vencimentos e vanta-
gens na forma rio art. 12 do C. V.
V. M. A.

TABELA DE TAXAS TARA
PRATICAGEM

O ministro em nvlso ao diretor ge-
ral da Marinha Mercante aprovou e
man-lou executar & Tabela de Taxas
para a praticagem das barras, cnnais
# rlos'"do Estado de Sergipe, a qual
Blibstltue a que atualmente se acha
em vigor. Essa Tabeln. que é longn,
está publicada no boletim n." 16, de
19 c'o corrente.

ATOS DO MINISTRO

tlnho Marques; 2.o tenente Joíio Ba-
tista Ferreira de Sousa Filho; ca-
pitão-tenente Paulo Justino Straus,
primeiro tenente Carlos Eduardo Nel-
va e segundo tenente Venlcius Carva-
lho da Silva; segundos tenentes Lula
Afonso Kuntz Parga Nina e Eugênio
Marques Rodrigues Frazão.

GRÊMIO BENEFICENTE

A Diretoria do Grêmio Beneflccn-
te dos Funcionários Civis do Ministe-
rio da Marinha convida os srs. asso-
ciados a comparecerem a Assembléia
Geral Ordinária no dia 28 na 14 ho-
ras.

EFEMÉRIDES NAVAIS

1833 — As 4 horas e mein da tarde,
os presos políticos que se achavam
no Forte do Mar, na Bala, e o desta-
cnmcnto que os guardava, revoluciona-
ram-se, tomnm uma escuna e conser-
vnm-se durante toda a noite cm atl»
tude hostil.

1835 — O capltão-tcnente Pedro da
Cunha ordenn no comandante do hla-
le "Mundurü" que se faça imediata-
mente à vela para a vila de Cametá,
afim dc conduzir o vlce-presidento An.
gelo Custodio Correia.

Associações cultu-
rais e científicas

Foi indeferido o
que o capitno de

requerimento fin
fragnta Henrique

Ãu.rstO de' Almeldn Camilo pediu con-
ta-. i de tempo de serviço prestado
nenii posto, de acordo com as nntl-
guie'ides dos capitães de mnr e guer-
ra 'O Corpo da Armada. Esse inde-
fe--'::-cnto foi por fnlta de amparo le-
gn' " de ncordo com a Informação da
Dirr orin do Pessonl.

— Por outro ato àquele lllular defe-
riu 'i requerimento rin cnpltao-tenen-
te ' aniiei Maria Del Castlllo, em que
petii i seja considerado como embar-
que. também, o período de 2 de agosto
a fl '*.e novembro riu 1944.

UNI YORMES PARA OS SERVIDORES
CIViS

Por determinação ministerial n la-
bela de pecas de uniformes a civis
pasr-rtl a vigorar com a seguinte nlte-
ração: Tribunal Marítimo Administra-
tlvo — chefe de portaria. 1; serventes
do r-'adrn 3 e serventes extramimern-
rlos-cilnrlstas, 2.

APTOS PARA EFEITO DE
PROMOÇÃO

Foram Julgados ps .egjilntes oficiais:
aapifio de fragntn Roberto Moreira dn
Costa Llmn. capitSo-tenente José Spor-
tell. nrlmeiro tenente Arnaldo Lenl rte
Medeiros c segundos tenentes Luiz Gon-
taga Lanosh Dutra e Pnulo Bruno de
Brito rie Arnulo Filho: cnpltüo rie cor-
veta José Moreira Main. ca**itao-te-
nente Paulo Frederico dc Mendonça
Amaral, primeiros tenentes André Bec-
ker Bwerton Pinto. .losé de Araujo
Filho. Mario Vaz Pereira: cnpitno-le-
nente médico Ivnnlr Friertman; se-

gundo tenente Fernando Mendes Cou-

Conferências
PROF. ERIC G, BALI.

às 17.45, no auditório dos
- Hoje,
Serviços

Hollerith, nn avenida Grnça Ara-
nha n. 182, 5.o andar, em prosse-
guimento da serie promovida pelo
Laboratório de Biofísica (Curso de
Extensão Universitária i, sobre o tema:
"Mecanismos 

gerais dos fenômenos de
o.-ddnção nos tecidos vivos". Entrada
franca.

ALMIRANTE JOSE" MARIA NEIVA
— Hoje, ;V"' 17.45, na Sociedade Bra-
sileira dc Cultura Inglesa, sobre o
tema: "Naval trariitions and customs".

SH. ARI KEIÍNER V. DE CASTRO
—. Hoje, fis 17 horas, no salão do
Conselho dn A. B. I.. sobre "A mn-
tança dos filhos rie Brutus", na qunl
tecerá considerações sobre a futura
democracia brasileira.,

PROF. CENTO V. FIGUEIRA —
Hoje, j.s 20 horas, na sede do Campo-
Escola, na rua Aquidnbã n. 88, cn-
cerrando ns comemorações do cente-
narlo rio barão de Rio Branco, pro-
movidas pela Sociedade Cultural do
Mcier, sobre n vida e a obra rio baião
de Rio Branco. Entrada franca.

SR. A. NOGUEIRA DA GAMA —
Hoje. às 20.30, na sede do "Grupo

Bsbastlfto", nn run dn Matoso n. 164,
sobre o tema: "Espirito e matéria".
Entrada franca.

PROF, MORTON D. Z.M5EL — Hoje,
;',s 1B horas, nn Faculdade Nacional
de Fllosofln. nn rua Apnrlclo Bor-
ges n. 40, i.° nndar, em prossegui-

I mento dn serie que vem realiza-ido
a convite daquela- instituição. O cin-
ferencistn dissertará sobre: "Bell-

jnmlm Franklln, o caráter nmericnno
na literatura",

NOTI
Pará

AS SEDES DAS INSTITUIÇÕES
DOS COMERCIAMOS E

DOS BANCAMOS

BELÉM. 25 (A. N..1 — O Instituto
dos Comerciariòs e o Instituto dos Ban-
carie, iniciaram a construção dr-.s res-
çectivas sedes nesta capital, na Ave-
»ida Quinze de Novembro, a principal
furtcrla da cidade. O edificio dos co-
merriai-lcs terá dez andares e o dos
tianc-irlos oito.

Maranhão
NOMEAÇÕES

f." LUIZ, 25 (Asnpressi — Foram nn-
Ir.-:: '.os secretario gera! do Estado, o
sr. Gcneslo Rego; prefeito municipal.
e s:\ T.incrcdo Mntos, e consultor ju-
Tidl"i, o desembargador Elisabcto Cnr-
vall-T-.

Ceará
PESTIVIDADES COMEMORATl-

VAS DA QUEDA DE
BERLIM

F RTALEZA. 25 lAsapressi — An
Jnsl ulções patrlóllcns estão prepnran-
dc- entusiasticamente grandes fostlvl-
dadi pnrn comemornr em lodo o Es-
trul^ a oueda de Berlim, que vem sendo
ar-Y-rdada em melo dc intensa espectn-
tlvr. Nesta capital, o econleclmenlo

anunciado com bombas, sereias,
c apitos, seguindo-se Imediata-

e um comicio monstro na Prnçn
errelra.

cima quota
CFECT. .

de tecidos populares dn

*er
aln
ire
do

Pernambuco
TECIDOS POPULARES

nCIFE, 25 (A. N.i — A Comissão
Es -dual de Abastecimento acaba dn
EV -rlzar n Tecelagem de Seda c Alrro-
dí-i do Pernambuco à venda de 14.42.
irr .-os de llnon correspondentes n dó-

ozembach & Co, Suces-
cores de Leclerc & Co.

A_.ee.trs Oficiais (tn Propriedade
Industrial

Ave-lda Rln IJrnr-n ll." HB.A, 9." nmlnr
EDIFÍCIO UNIDOS

Encarregam-se dc contrtitar e promover
p 9 nprcj.o do prnrrsRo dn separação do
rrr irlals, dotado don aperfeiçoamentos pri-
vi'r lados pola Patente de invenção n*°
M.r-18.

!l!N2i_HMS
*8ffl PRISÃO d.VENThE |jp*'

tò jO PRODUZEM COLIGAI
3r. Geraldo Barroso
CIRURGIA GERAL

rjun. 13 do Mnlo, _7 — 6." and
Telefones: 27-1710 e 22-6156
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Espírito Santo
CONSTRUÇÃO DE VM RES-

TAURANTE POPULAR

VITORIA, 25 IA. N.l — Alem doa
rlnco postos de abastecimento, um nr.
mnzem distribuidor en Vitoria e um
popto de sllíisistenr.in mi Cachoeiro dn
Itapcmlrlm. o SAPS i '-nslfiçoii o ser-
v.co rie orienta çfto e nducaçfto sanita-
rio-alimentar nesin capital, Junto rins
classes trabalhistas. Per sua vez o go-
verno incluiu no piano ri. obras e equi-
pamentos para o ro-ronte nno. a cons-
trução de um grande rer.tr.urnnte po-
pular.

Rio de Janeiro
PEDEM A EXTINÇÃO DA SO-

CIEDADE DISTRIBUIDORA'DE AÇUCAR

CAMPOS. 25 lAsnpress) — A Socie-
rindo Fluminense Distribuidora dc Açu-
enr oue fc! criada parn distribuir toda
n safra açucarei!'?, do Estado, vem cau-
.¦ando, segundo cpiniíos abalizadas, o
descontrole, não somente do comercio
em geral, como lambem dos próprio:.
usinei ros, os quais estão integrados na
sociedade contra sua vontade e que,
em visin disso, pretendem solicltnr n<i
comandante Amaral Peixoto n oxtlncíin
da mesma, r.fim rio que possam realizai
seus neeocios diretamente com os com-
lirnriores.

S. Paulo
AUMENTADOS OS VENCIMENTOS

DO PESSOAL DAS COMPA-
NHIAS n/i ÔNIBUS

SAO PAULO. 25 (Asapress) — Oi
motoristas e cobradores de ônibus ti-
veram Banho rin causa, no movimenta
que encetaram, sendo os seus salario.l
aumentados, n partir de 1." de mnln
próximo, v;\ seguinte base: motoristas,
CrS 4,30 por horn: cobradores, CrS 3.0(1;
mecânicos, o-j que ganhavam nté CrO
11.50 por hora, receberão um numenln
de H5 por cento, os oue Banhavam de
CrS 3.50 n CrS 5.0(1, 30 por cenlo; o.i
quo. R.nhnvnm mais de CrS 5.00. 25 po:
cento: cs Herní_is funcionários das com-
panhias de ônibus receberilo um au-
mento do 30 por cento.

Santa Catarina
PLANTIO DE FUMO

FLORIANÓPOLIS, 25 (Asapressi —
Notlcln-se mo uma organização sedln-
ria cm Santa Cruz. f'n'cn no Brr.*il e n
maior da Amórlcn do Sul, nun nlo an
beneflclnmento de fumos escolhidos, vni
Intenslfirar o plantio desse produto
desde o ''Istrlto de Trombudo até o" mu-
nicinio ri'.' Jarafiuá. onde recentes espe-
rlenrlni deram c::eelentes resultados.
Pretende converter essa zona em exten-
so rnretue pnrn ?. exportnc?o do fumo
catarinense pnra todo o Brnsll

Rio Grande cio Sul
CONCT.tIStIA A PONTr- ROB11B

O MO DAS ANTAS

CAXIAS, 25 (As-prrssl — As pnpu-
Ip.çõps desta et rindo e rie Vp.rnr'a fo
eche-i em festas, cm virtude rio térml-
no dn» obra* rie. monumental pn.ii"
construído sobre o rln dns Anlns. obra
es-n piio é um orgulho dn cngonhnrln
brnsllelrn,

Minas Gerais
IV-SEIl.E Dl GADO INDIANO

r.u uiieiiaua
PFf.n Hom?.ONTM, nft lAflnprniml -."ii"ei'i'n''iii)'-ii(i 
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INSTITUTO DOS ADVOGADOS —
Reallza-se, hoje, ãs 20.15, a sessão
ordinária do Instituto dos Advo-
gados.' Acham-se inscritos, para fa-
lar na hora du expediente os so-
elos, dr. Nestor Massena sobre "A
futura lei el^toral", e o dr. Sal-
vador Pinto „_nior sobre "A Con-
solldação e a revisão da lei de Or-
ganizacão Judiciaria do Distrito
Federal". Consta da ordem do
dia: ft) discussão e votação da
proposta orçamentaria; bl discussão
da proposta de alteração dos Es-
tatutos; cl discussão do parecer
da Comissão de Legislação Geral
sobre o ante-projeto do Código Tri-
butario na parte referente ao Im-
posto de Transmissão Inter-vlvos;
d) discussão rio parecer da Co-
m.issão de Ensino Jurídico, sobre a
seleção de professores do mnglstc-
rio superior; cl discussão do pare-
cer da Comissão de Legisinção Gc-
rnl, sobre as propostas do dr. Al-
fredo Baltazar da Silveira, referen-
tes no processo de despejo e a ul-
tlma lei sobre locação de lmovcls;
f) discussão do parecer da Comis-
sáo de Legislação Geral sobro a
Lei de Naturalização; e g) diueus-
são do parecer da Comissão de Lei
glslaçâo Local sobre a Revisão e
Consolidação da Lei de Organização
Judiciaria do Distrito Federal.

FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS
DE LETRAS DO BRASIL — Sá-
bado próximo, às 17 horas, em
sua sede, no prédio do "Jornal do
Comercio", sala 423, rcuntr-se-A a
Federação das Academias de Le-
trás rio Brasil, em sessão espe-
ciai, dedicada à memória do ba-
rão do Rio Branco. Será orador
oflcinl o acadêmico Carlos Xnvie'
Pais Barreto.

INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO
NACIONAL — Este Instituto fará
realizar, hoje, às 21 horns. no
snláo nobre dn edifício Marechal
Duque de Caxias, à avenida Rio
Branco n. 251. uma. sessão do
Grêmio Geográfico Centrnl, tendo
sido organizado o seguinte pro-
grama : l« parte — Conforencln
do comandante Armando Pina,
sobre "A 

piscicultura, e a vida ru-
ral". 2a pa~te — li Audição de
música clássica Icantol, pelo so-
pra no Inn Derrrney Llndemberg:
III Audl-íio de música clássica,
peln pianista Ester Nnibergcr.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS
DO COLÉGIO MILITAR — Reu-
nem-sp. domlntjo, ns 12 horas, no
Restniirante Silvestre, eonsocios c
pessoas gradas, para comemornr o
sexto nnlvornnrio da A. A. C. M.
A comlssfio esclareço : ai O con-
socln pori-rn levar a famllln, me-
diante previa ins-rlção. nté .aba-
rio, 2*1, nn serie, telefone- 4*l--j*)20;
lu Todo ex-aluno poderá Insere-
ver-se, mesmo não sócio: ei Ha-
verá uma excursão às Paineiras,
para os oue o desejarem; d) No"hall" rio Edificio deverão ser
adquiridos os ingressos; rt Uni"show" escolhido o a banda do

Co''no c\f> Bombeiros, gentilmente
rerilrin pelo comandante, coronel
Aristarco Pessoa, alem das home-
nar:ens a Tlr.ri"ntes, a Rio Bran-
co, à FEB e à FAB. nbrilbentiráo
a solenidade. Bondes às 10.30 .
11 horns.

ACADEMIA NACIONAL DE ME-
DICINA — Sob a presidência rin
prof. Alolslo de Cnstro, n Aca-
demla Nacional de Medicina ren-
ne-se. hoje, em sessão ordinária,
às 20.30 horas. Ordem do dia :

jn parte — Discussão do relatório
dn comissão nomeada parn apre-
ciar os ante-projeto**; governamen-
tais relativos à classe médica
2a parte — "Tratamento das cs-
quizofronlas", pelo membro hono-
rnrio dr. Bueno rie Andrade.

— Educação e Cultura

iarlo Escolar
&fOeinv?nto Universitário

DE DIREITO
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ncordo com o edital publicado no"Dlnrio Oficial" de 9 rio correntt, te-
rá Inicio amanhã, às 14.30 horas, com
a prova escrita de Português, o con-
curso de habilitação destinado à ma-
trícula no l.o ano rio curso de ba-
charelado. Deverão comparecer todos
os candidatos Inscritos, sendo os exa-
minandos divididos em duas turmas,
de acordo com n ordem de inscrição.
Sala 3 — candidatos de ns. 1 a 22;
snla 7 — candidatos de ns. 23 a 45.
Não haverá 2.a chamada e náo sa-
rão admitidos os candidatos que che-
garem após n hora marcada para o
inicio da prova. Os exnmlnnndos de-
verão comparecer munidos de caneta-
tinteiro ou lapis-tlnta. Em íace do

Diretório Central de
Estudantes

Retrato de Tiradentes — Foi so-
lenemente Inaugurado, na sede do Dl-
retorio Central de Estudantes, o re-
trato de Tiradentes, falando nessa
ocasião o aendémico José. Rlbnmnr
Machado, que exaltou a personall-

dade do grande brasileiro.
Instituto Eletrotécnico dc It.ijuhá —

O Diretório Central rie Estudantea
leva ao conhecimento dos universila-
rios e do povo a arbitrariedade come-
tida pelo governo rie Mlnns Gernis
consentindo a vendn e trnnsfcrencia
do Instituto Eletrotécnico de Itajuba
para Campinas, Estado rie São Paulo,
prejudicando nsslm o patrimônio cul-
turnl do Estndo e n numerosa clnsso
universitária mineira, o referido Ins*
titulo foi negoelndo com os banqueiro.",
campineiros, fato que constituiu gran-
rie repulsa das entidades acadêmica!)
do pais.

Movimento da Secretaria — Oflcloa
expedidos, ("4; ofícios recebidos, 90.

Convoca.Eo — o presidente rio Dl-
retorio Central dos Estudantes esta
convocando tortos os representante*!
dos Diretórios Acadêmicos rin Dnivor-
slrinric dn Erasil Junto no D. C. K.,
parn umn Importante sessão n renli-
?ar-se amanha, ã qua! comparecerá
o rir. Horta Barbosa, chefe rio Escri-
torio rie Construção da Cidade Uni-
versltaria, o que tratará rie assuntos
ri? máximo interesse para todos oa
alunos da Universidade do Brasil.

S2WÍ.CO d
Cívica

Educação

Programa rie Educação Cívica, a ser
Irradiado hoje, às 10.30 e és 13 ho-
ras, por intermédio da P. n. D.-5,

J Radio Difusora da Prefeitura do Dis-
trito Federal:

— A 20 de abril de 1500, ccbbra-
va-ie a l.n missa no. Erasil.

II — "A r-ri/r.eira missa", poesia
rie Murilo Araujo.

III — A Bandeira do Brasil.

Curso de Malária do
Dspartamcrjto Nacional

de Saude
Prossegue os seus trabalhos o Curso

Ü3 Malária do Departamento Nacional
dc Saudc, em cujo exame de admissão
fornm habilitados nove médicos.

Entre os candidatos hn uni repre-
sentnnte do Estndo do Parn, quatro
médicos rio Serviço Nacional rie Ma-
larla', um do s. E. s. p. e os demais
estranhos no serviço publico.

O curso, que se Iniciou em 15 de
março e terminará a 15 de Julho do
correnle ano. destina-se ao aperfel-
çoamento rie técnicos que pretendnm
Ingressnr em serviço de combate a ma-
larla, nu aperfeiçoar-se no assunto.

disposto no nrt. 30 rin circular 1.200,
de l.o de Julho de 1037, ficam os
candidatos prevenidos que: a) as pro-
vas não serão assinadas, sendo atri-
bulrin a nota zero à que estiver assina-
da ou com sinais que permitam identifi-
cação; bl os candidatos devem encher
o talão dcstacavel; cl é absolutamen-
te vedada consulta a arontamentos ou
compêndios; di os candidatos não po-
derão comunicar-se entre si com os
membros da (omissão: e) os envelopes
distribuídos aos candidatos só poderão
ser nbertos após a distribuição e
quando o presidente da comissão de-
terminar: fi nenhum cnnriidato deve-
rá retirar-se ria sala antes de ha-
ver assinado n lista de entrega de
provas; gi é Indispensável a apresen-
tação ria carteira de identidade e não
será permitida a entrada na snla das
provas aos candidatos que estiverem
munidos de livros, pastas, apontamen-
tos etc.

COMISSÕES EXAMINADORAS — Pe-
lo Conselho Técnico Administrativo,
foram escolhidas ns seguintes comis-
soes examinadoras: PORTUGUÊS —
Presidente: prol'. Pedro Calmon; exa-
minadores: profs. Clovis Monteiro e
Oscar Stcvenson. LATIM — Prosidon-
te: prof. Aguinaldo Costa; examina-
dores: Antônio dos Santos Jacinto Gue-
des e Paulo da Silveira Ramos. FRAN-
CÊS — Presidente: J. C. Sampaio de
Lacerda; examlnndores: Horaclo Alves
Mendes e Hélio Tornaghi. INGLÊS —
Presidente — Prof. Oscar Cunha; exa-
minadores: Benjamim Morais Filho e
Ornar Gonçalves da Mota.

União Metropolitana
dos Estudantes

Homenagem aos professores reinlc-
gradns — A União Metropolitana dos
Estudantes, por motivos de força
maior, transferiu "slnc dle" a sessão
que realizará no salão nobre de sua
sede, j\ praia do Flamengo n. 132,
em homenagem aos professores Hermes
Llmn, Castro Rebelo, Leônidas rie Re-
sen de. Bilac. Pinto e Maurício rie Me-
delros, que fornm reintegrados, os
quatro primeiros na Faculdade Na-
clonnl de Direito, e o último na Fa-
culdnde Nacional de Medicina.

nnile do calouro — A U. M. E.
recebeu vnrlos convites enviados peln.
comissão organizadora do baile rio
calouro, que os veteranos da Facui-
rinde de Direito rio Rio rie Janeiro
realizarão nos salões do Botnfogo do
Futebol e Regnlns, sábado próximo.
Esses convites ncham-so ¦_ disposição
dos acadêmicos interessados, na sede
da entidade.

Reunião da diretoria - - O presl-
dente dn ti. m, e. convoca os mem-
bros dn diretoria da entidade pnra
uma sessão extraordinária a
-pr.-sp amanha, às IO horas.

Funcionará como
colégio

O presidente da República assinou
decreto autorizando o Ginásio 10
de Novembro, de Garanhuns, Per-
nambuco. a funcionar como colégio.

Faculdade de Ciências
Econômicas e Admi-

nistrativas
HOMENAGEAI A MEMÓRIA DO

PRESIDENTE ROOSEVELT
A Faculdade de Ciências Econômicas

e Administrativas do Rio rie Janeiro,
por seu corpo docente e discente,
prestou uma homenagem à memória
do presidente Roosevelt, inaugurando
seu retrato na sala (le aulas que tomou
o seu nome, a pedido dos alunos.

Às 21 horas de ontem, em sessão
solene presidiria pelo vice-diretor, pro-
fessor Luiz Dodsworth Martins, foi
feito o elogio do homenageado pcio
professor raterirntico rir. Daniel do
Cnrvnlho. escolhido por seus colegas,
e. cm seguida, fornm pronunciados
discursos de Invocação e louvor ao
finado presidente pelos alunos Wilson
Vieira Coelho, presidente do Diretório
Acadêmico e Hugo Brasil Cantanhedc.
Dortlo Queiroz dc Vasconcelos e Adolfo
Porto Carreiro Ramirez, representando,
respectivamente, o 3.°. o 2." e o
l.o ano. Entre os presentes que lo-
tnvnm o salão de honra da Facul-
dade. eneontrnvnm-se os drs, Raul
J. BltfVóurt. Álvaro Porto Moitinho,
Eduardo Lopes Rodrigues, M. Fer-
reira Neto. Fernando M. de Cnrvnlho,
Trlstão dn Cunha, Mnrln de Matos
Pimenta e José do Patrocínio.

Demitiu-se o diretor do
Instituto de Educação
O dr. Leonel Gonzaga, diretor do

Instituto rie Educação, solicitou, há
cilas, demissão do cargo e reiterou-a
ontem no prefeito, cm caráter irrevo-
gavel.

Ouvido por nós, s. S. adiantou-nos
que saia amistosamente; dai, não dese-
jar fazer declarações. Disse-nos, toria-
vin, o motivo do seu gesto: discor-
rinva da prestação de serviço pedngó-
gico, por rarte das alunas rio Insti-
tuto. durante o período escolar, —

prática mantida pela Prefeitura, ln-
trnnsigcntementc.

Realizam-se amanha,
eleições do C. A. C r.

Estão mircnrins par,. 
' 

"
eleições do Cemro
dido de Oliveira
cional de Direito.

amai*!
, Ac!»dêmic0 rJda F-acuWa*^

nica e m
VESTIBULARES. At-LAS

MICIMO V. NO CENTRO. l.Al
I.ATOIÍIO. PROF.

I.KFONE 30-1500.

WIIV NOT rnmplelc your sllidlc-í In
ronvirsatlon wllh an EnRlish (na-.lie.r?
Kccm in centre of City wllh lionrs aval-
lnhie from 8 to mtdrlay. Trlvate tultionor.
prrliaps, irroup of- threc or four frlcnds?
I.essons fflvejh alsn nt resl'len-e oi slu-
dents.

Tel.: "iPRlês": (Moiid.iy Io Frlilnr, í
ti, 10 a. m.), 42-0514.

Clínicas para
DR. HUatBERTO

Alimentação — Crr-

GOMES

"M.I.AR1NV
meiitr, _ p .

dade — Mau «proveitamentn ,S— lMaíric7n. Consnlíorlos: ,\v r
Aranhn, 22C. _-.al_, 702 _ jj 

"!'i
Polliloro, 9.1 — rtn.. Matosn 11 

'«,

hora. tel.: 42-mni - r;„v: i.i./jS

sen- 98 ?*

INGLÊS pnrn qualquer lim. nulas de conversação c íonétl... Iundrin, ,.
ndnltos. O Inglês no Primário é gratuito. Continuam aberlas ns mattlt,.?
Aos sálmilos. dc 11 horns às 11.30 dn manhã, o prof. F. S. Pclcrscn Iw
«ensino (le fnlnr pelo "Radio Globo",
método contendo mil vocábulos básicos.
Brasileira, à. rua do Ouvidor, 01, que
em todo o país.

fi

manhã
demonstrando quanto ó f,iri|

O livrclo é cncoiilrr.ilõ nn Clvlííii
está encarregada dc sua dlsltibü

111

PROGRAMAS PARA HOJE

22-ni .4. "Coitado
Companhia Vai-
10, 20 e 22 bo-

TEATROS
-JOÃO CAETANO - 43-4275."Que Rei sou eu?...", às 21
horas.

RECREIO -
cio Edgar'' —
ter Pinto, às
ras.

SEniiAI)OIt - 43-0412. "Bnni-
tn Demais" — Companhia Eva
Tcdor, às 10, 20 e 22 ho-
ins.

GLORIA - 22-11140. "O Super-
Homem" — Companhia Jaime
Costa, às IR. 20 e 22 horns.

GINÁSTICO - 42-4300. Fcchn-
tio. ,

CARLOS GOMES - 22-7501.
Fechado.

FENIX - 22-540:!.
nl- lf! o 21 horns.

RIVAL - 22-2721.
if» no Paraíso" —

"Berenice'

Dóin
horas
- MUNICIPAL
nha Vitoria" —
lon, às 10 e 21

N

"Uma Noi-
Companhia

C.izniié, às 10, 20 e 22

20-201! 5.
D u lei na
horas.

"Rai-
Ocii-

METRÓPOLE
outra vez".

POPULAR - "Almas no Mnr'
e "Revolucionário Romântico"

PRIMOR - --Estrela do Nor
to".

REPÚBLICA.
guerrn".

RIO BRANCO
ra e Morena"
Intrépido".

SAO JOSE' -
ra Marselha".

"Viveremos

"Erasil

Entre Loti-'O Homem

"Passagem

BAIRROS
- ALFA
Ac-üão''

20-021.5."Ilu.-tre
"Papai por

Incógnito".

CINEMAS

C I N E L A N D I
-CAPITÓLIO - 22-0788. Sessões
Passatempo - "Um dia cm
Junho" (Desenho Colorido) -
"Ciência Popular'' fCurlosida-
de) — "Do Campeão a Fnzen-
deiro" (Ainda que Pareça In-
crivei) — "Inventores do Ou-
tro Mundo" (Comedia) — "Ca-
noa IVinfíicn" (Documentário).

CINEAC O. K - :2-!l."2i. Os
Funerais oo líocsevelt — Ainda
que Pareça Incrível — A Voz
cio Mundo.

IMPER.IO - 22-0.-140 "Santa"
METRO - 22-GÜI3. "Canção da

Rússia".
ODEQN - "Arscne Lupin" e

"Htorna solteirona''.
palácio - 22-0030. "Serenata

Boêmia".
PATIIE' - 22-0705. "Missão

cm Moscou".
PLAZA - 22-1007. "E o amor

nasceu".
REX - 22-0.127. "Viva a fo-

lios!"
VITORIA - 42-BC20. "O Bom

Pastor".

C E N T R O

41 0."il0. "Ban-
"Amnr Ti-

l*.MM !'* '* f*
lleiii.tii. 1 ,-| ,1

l„ _|., |i ,, ,. , .ii,.) 1
¦i.-ii ,|-i. . , |n h . -,,. , 1
•im »•<_ H.ii i'ii.ini. a t, 1

1- im
11 mi 1.1,1 ,

1 hi'! >!_.
Hl'l.,1,

,lll.lll
I .11.
M.l,
i-l.ii

CENTENÁRIO
cando Granfinos'
rnno".

CINEAC-TRIANON - 42-0024
A Biografia c Morto de Hoose*»
velt — Cinema Antigo, em
Rctrolftmpago n.o 1 - O Casa-
monto não deu Certo.

COLONIAL - 42-11512. "Estie-
lii do Norte".

I». PEDRO - "Mnln llnri" «1
Homem do Verdade".

"Ferias de

Dois

42-0(117.

- 42-3145,ELDORADO
(I nté íoi.

FI.OHIA.NO
me Alvorada'

GUARANI
Cnsal Como
Cisne Negro"

IDEAI. - 42-121.1.
corações".

III IN - 43-0111,., "A
d,- Homem Invisível'
Sohce Ins Vmiis",

l.Al'A > aa-üíWI "11 a
Continuo" n "O Mineiro
ifilotii" 11, nln ini-
• HIIÍM' llll HA' - 411.111111.,
IIKll lln C'||| llllll",

iuez"

4:;-iiii74, "Subli-
(I. nté 141.

22-04*15. "Um
Poucos" c "O

lll Inhn ilos

VinBinen
O "1,11111'

V lilii
Ml».

".'us,

Ao» nr*, gerente»
d» • i.-i.-in-i

Meillliliin llli» Ul* H"l'l'll>
Imi li» l'll|i:|||il i|l|H llli*

I I l||l|ll|l|l|Pill. I'|l||» II llWliMl'
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AMÉRICA - 48-4519. "O
Pastor".

AMERICANO - 47-23S:i.
Rainha cias Selvas" (1
14).

APOl.o - 48-43:3. "Três
dc Vida".

ASTORIA - 47-0400. "E o
nasceu''.

AVENIDA - 40-1607.
Marleta I".

BANDEIRA - 28-7575.
Contra o Mundo".

REMA - FLOR - 23-11174.
rolhas cie Jerico".

CATUMBf - 22-3031. "A
d- Tprzcn" p "O Terror'

CARIOCA - 2.1-0173. "O
Pastor".

COLISEU - 2:1-0753.
Natal" d. até 14).

EDISON - "Entro
mlnhos" (I. ntó 10)

ESTACIO DE. SA'"Mulheres de Ninguém'"Tragédia à Mela-Noite".
FLORESTA - 20-0257. "Gente

Hnnestn''.
FLUMINENSE - 20-1404. "San-

nue de Pantera" e "Damasco"
(I. ntó llli.
-GRAJAÜ' - .1.1-1311. "Um As-
cassino de Luvas" (I, até 101.
-GUANABARA - 20-1)330."Amor o Bntucada" e "Vin-
grnça Vencodcrn" (1. nté 10).

IIADDOCK LOBO - '10-001(1.
"Ali Babn e os 40 ladrões" e"Herói de arrabalde".

IPANEMA - 47-3008. "Mnis
Forte que a Vida".
-IRAJA' - 20-0330. "Tcnipes-
Iodes Dalma" e "Sete Dias
Pnra Amar".

JOVIAL - "A Cançfio do De-
srrto" II. ,nlé 10).

MADUREIRA - 21-07.13. "A
Filha do Comandante".

MARACANÃ - "Mnrrocos" 1-"Por Céus Inimigo-=".
MASCOTE - 20-C-lll. "Modo-

los".
MEIER - 20-1222. "Fim dc

Inverno" e "Cairo",

• METRO - COPACABANA -
47-27211. "Senhor F.ecrutn".

METRO - TIJUCA - 41-0070MSor»hor Recruta".
MODELO - 20-1,-175. "Nn Noite

do Passado".
moderno - "Somou Todoa

Il lllfins".
- OLINDA - 411-10.1:
nruceu",
. «iiiniNTi: . :i'i-i';u
pr.ln rln Llhoidodo",

nn-ioao,

lí d iinini-

"Cnm-

"l.iii- PAIIAIHO
Trlinntill",
• PAHA TOIMIN . "[,',11111 |in
kiiIiih" it "A li'nli)i,'fiii iln» an*
lulns".
¦ PRNIIA • lln-IIUI "Miihiivs
d» lliillii".

iMiuMin . m1.111.n_1 'iiiiuiiiii
•li 1 ('mu. õim"
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N. H.: Pedidos pelo Serviço dc Reembolso Tosta! nnra o endereço "...a,

j Uma Casa para você no vaior
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A Fíeíeüiwa vem de perder li.
de metros quadrados de terras

Terrenos do patrimônio nacional foram incorpo-
rudos à Fazenda de Guaratiba, indevidamente —

Declarações de um agricultor prejudicado
MmlÉliÉtof í£\

SEGUNDA SECÇÃO

'mmm
Qulnta-ielra, 26 de abril de 1915

O sr. João Cadernartqri Pereira da Rosa, quando nosprestava as declarações abaixo
0 -r. JoSo Cadcmartori Pereira ala Rosa,

agricultor, dlrlüiii-se no chefe do Governo,

Í^eccnta-mcntc, 

para solicitar abertura, de
fiquírlto, por intermédio do Depnrtamen-
o Federal de Segurança Pública, a fim do

¦ar apurada a reaponsabllldaclB criminal"
ts varias pessoas nue estarlnm nproprlan-
Ho-Efl rie tprrns do patrimônio nacional.
(Jo cspflfl pessoas os sra. Manuel Sllvlno
Monjardlm, mMIco: Joilo Batista Jano-
Ul, n-ri-ullnr: Vicente Carlno. que se ln-
tiíititt ntla-neado e niic está sendo proces-
«nno naquele Departamento; e Jofio Mario
Jt-n-cl. advogado.

Sentindo k denuncia aprcnentndn, todos
f|fs, mediante processos criminosos, de-
-nm rnmo sim* Brandes áreas rie tcra-a da
Pri-fdhira, fiprr.prlnnclo-sc ainda de tre-
tho-i portPncRntos a humildes lavradores.
Calculam oi lesados em cerca do 11 milhões
fo cruzeiros o prejuízo da Municipallda-
rie. K\ defesa deste patrimônio e de sua
-iroprlí-tl-rt-. Incnrpo-ntla às terras da-
qnele prupo, o sr. Perolra da Rosa mo-.
Vê-lhes, n.i Justiça, local, competente acao
t nrnbn. rnmo dissemos, de pedir a aten--
ffin rin*: nutoridafles para o caso.

A propósito da q ti es tfio, n sr. Pereira
dn Rn-n prestou-nos ns tle-Inrneoes quo
ndía.ite tlivuliçamos:

íl y
A RAINHA DAS ÁGUAS

DE COLÔNIA I
A venda om todo o BrnnH

om
eles,

y#ja£ü§
FORA ,\sJsi)AS CAMISAS VELHAS/

FICARÃO NOVAS. TRA-,'
ZENDO-AS A OFICINA

ESPECIALIZADA

AVEjNIDA. l-t7-1-ANDAR

SABONETE

Vale Quanto Pesa
Gr-nnde. bom e barato!

A voiiria om tono o flrasll

nos seus negócios por sentir-
se nervoso, esgotado? Não de-
sespere! Tonifique seus ner-
vos, estimule a nutrição para

restaurar as energias'
perdidas.

GOTAS

ram ?,L • . "°* me™l°™à<» almula-
h.m„. . B'a° nn Ju-tl-a -"e-Mil Par»
í«!" terrn» "ue lhes nfio pertencem: poi»foram compradas pela Prefeitura ou niodo propriedade de terceiros. A área de.ie- — Fazenda da Guaratiba — deverater 1.576 metros de írento por 3.300 me-tros de fundos, ou 5.200.800 metros qua-drados. r,fio obstante, pleitearam e con-seeuirnm 17.000.000 do metro» quadrados,constituídos de terras conflnantes, Inclu-"Ivo da Fazenda do Saco, comprada1**7 pela Prefeitura o dada,como terrenos nlagndiços...

Quais foram as providenola- tomadas
pela Municipalidade; na defesa de seusdlroilos e Incluíramos.

A Prefeitura, ou reta a tFn!fio, tra-tou de obter Informações sobre o assim-to. Essas orlaram a ser dadas e nSoforam de ir.olde a uarnntlr-lho a possedefinitiva dos seus bens. Assim penso,nnra nnn jnlenr que houve desinteresse do-ua parte; do rontrnrin — como Justificaro prnnho de causa dos proponentes dançílo de dfmarcaçfío?
Mes, nanharam de fato?Sim. Os ncrlmensorcs do Monjardlme dos outros Inte-essados eonsreiilram Ilu-dlr o Juiz. sr. Homero Ura-lli-n-e Soares de PInlin. quo veto n homoloRnr ãsentença, a final. Oa marcos primordiaisenterlores a 1820. o o das letras A. B.R. O. foram poste de lado. p-ra vlrol-erem os escolhidos pólos ao-rlnicnsnrc-,

Do sorle nue a União, eu e outros dono.íale propriedades tivemos nossa- ferros In.
corporada- ft Fn-emla Ouarntlba. atracai
a açaío de demarraçfio. — com o quo. nel«
menos eu, nio ronrerdn o vou \ Justiça,
com todns os recursos da lei.

Eis af o motivo do memorlnl que enviei
r.o presidente da Rcutilillca. denunciando
Indivíduos sem escrúpulo que Invadem
terras, nllielns e delas se apropriam, sem
nue n Municipalidade tenha feito vale»
seu-f direitos.

Quanto aos lesados, Interpusemos • re-
curso de ap"l.içfl.o. que se eneontra com
vistas ao procurador geral rio Distrito Pe-
ric-al. sob n.o ".898, o qual. estou corto,
rtot-nderA os Interesses A* Mimlclpnlldnds
e íos partlcularcai espoliados.

'Talvez nem mesmo a condenação à morte seja suficiente,,
porque Deus é capaz de recusar a sua alma"

Assim se referiu a Pétain o prof. Vallery Radot, chefe da Missão Cultural Francesa,'
falando, ontem, aos jornalistas — Os representantes da inteligência francesa falarão ao
nosso público sobre o Movimento de Resistência - O capitão Gabard, que comandou vo-
luntarios brasileiros eni Tunísia e em Periquaint, exalta a bravura dos nossos compatriotas

MENDELINAS
'As Gotas (.a .Juventude"

Dfio nova vida aos fracos e
nervosos de ambos os sexos,

cedo envelhecidos
Não têm contra indicação.

Pedidos, Araujo Freitas, Rio.
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0 caso do azeite por-
tuguês

CONCEDIDO "HABEAS-CORPUS"
PELO SUPREMO TJflIBUNAI, A

UM DOS ACUSADOS

Foi Julgado, ontem, em sessão
plena do Supremo Tribunal, o
pedido de "hnbeas-corpus" lm-
petrado em favor de Alfredo Di-
niz Machado, negociante, e com
outros denunciados no Tribunal
de Segurança sob a acusação de
haver praticado crime contra a
economia popular. O paciente é
nm dos gerentes da firma esta-
iK-lecida no Largo da Carioca n.
8 c apontada como culpada na.
retenção de grando emantidade dc
azeite português,

Por unanimidade, o Tribunal
concedeu o "habeas-cerpus", sob
o fundamento de que o acusado
está preso há mais tempo do que
determina a lei, pois foram exce-
rlidns todos cs prazos para a ins-
truça^o criminal, por não ser caso
d« flagrante.

Foi relator o ministro Gou-
lart da Cllvelra, tendo sido o
"habeas-corpus" defendido oral-
mente pelo advogado Romeiro
Neto, seu impetrante.

O professor Pasteur Vallery Radot, >»
chefe da Mlss&o Cultural Francesa em
visita ao Brasil, e seus companheiros
de delegação, receberam ontem os re-
presentantes da Imprensa, para uma
entrevista coletiva, na Embaixada da
França.

• Achavam-se tambem presentes o
prof. Raul Arboüise Bastlde, adido de
Informações da Embaixada, e o sr.
Rui Pinheiro aulmarfies, do Itama-
ratl.

Declarou, de Inicio, o prof. Radot
que a Miss.to foi constituída logo após
o regresso do general De Gaulle a
Paris, com o objetivo de exprimir o
reconhecimento da França Libertada
às nações da América Latina e reen-
cetar o intercâmbio cultural, que so-
freu um hiato durante a ocupação ale-
ma, e agradecer a ajuda moral dlspen-
sada a França pelos países amerlea-
nos e as constantes provas de sim-
patia, sobretudo no momento nisto-
rico em que aquele pais foi libertado.

Anunciou, cm seguida, que em suas
conferências o prof. Ronze abordara
o tema relativo ao operai-lo e ao es-
tudante na guerra secreta de liberta-
ção; que b conde Glcyes prestará, de-
poiinento sobre o quanto sofreu du-
rante os sete meses om que foi prl-sloneiro dos alemães, e que o capitão
Gabard, herói de Periquaint, em cujo
campo de batalha perdeu uma perna
quando comundava um corpo de volun-
tarlos brasileiros, dissertara sobre essa
batalha e especialmente sobre a atua-
ção cios brasileiros.

— Finalmente — Acrescentou o pro-
fessor Pastem- Vallery Radot, no quo
me diz respeito, talarei sobre o que
fizeram os médicos franceses durante
a ocupação, quer do ponlo de vista
Intelectual quer propriamente no cam-
po de resistência ao Inimigo".

Prossegillndo, focalizou os dois ob-
jetivos cias conferências: primeiro,
mostrar aos brasileiros que a França
nunca cessou de combater desde 19-10,
quer Internamente quer no exterior,
segundo, que foi orlada na França umn
nova arma que é conhecida universal-
mente como o Exército da Resistência,
do qual os professores Pasteur e Ron-
ze participaram entre os seus chefes.
O capitão Gabard revelara qua o
exército francês prosseguiu na luta
na Eritréia, na Trlpolltania e na Ita.
lia, ao lado das valentes tropas bru-
sllelras, luta que ainda continua no
próprio solo nlemão."— As conferências a serem realiza-
das, continuor o prof. Vallery Radot,
ainda deixarão patente que a vida 11>
terarla e cientifica da França nfto
parou, isto é, a França intelectual Ja.
mais foi vencida. Continuou sempre,
mesmo depois de ocupada pelos ale-
mães. Quanto ao sr. Albcrt Ledoux,
sabem todos os brasileiros que repre-
senta o genetal De Gaulle, desde 1940
no Brasil".

Recordou o entrevistado que Jft es-
teve no Brasil cm 1929, durante dois
meses, realizando conferências em nome
do Instituto Franco-Brasllclro de Alta
Cultura, dirigido pelo prof. George
Dumas, que é cidadão carioca, e acres-
contou que o prof. Dumas estã ocupa-
do atualmente na nova edição do seu
grande "Tratado do Psicologia das
Emoções" e outras obras de valor.
Relembrou ainda que a Missão deveria
ter viajado para o Brasil cm 1941),
contando com George Dumas entre os
seus membros, o que agora nfto foi
possível, infelizmente, em virtude da
sua avanenda idade c de se encontrar
com a visão muito comprometida. Em
espirito, porem, frisou, Dumas está
agora entre nós".

O prof. Valery Radot e seus. companheiros de missão,
quando falavam' à imprensa

representante' do governo brasileiro,
embaixador Castelo Branco, é multo
estimado, tendo conquistado a simpatia
dos franceses".

O professor Ronze toma a palavraneste ponto da palestra, para dizer
que o dr. Miguel Osório de Almeida
é um dos sábios brasileiros mais que-ridos na França. "Em novembro cie
1940, acrescentou, quando a situação
militar se agravara extremamente, o
professor Osório de Almeida procurouGeorge Dumas e Pasteur Vallery Ra-
dot, que dirigiam a Secção Latino-Ame-
ricana de Informação Francesa, afimde oferecer seus serviços. Durante
sua estada na França, o eminente
cientista brasileiro realizou conferen-
cias e escreveu esplendidos artigos.
UMA MENSAGEM 1)0 PROFESSOR

PASTEUR
Durante a entrevista, o professorVallery Radot perguntou se tinha sido

ouvida no Brasil uma mensagem queescrevera e devia ter sido Irradiada de
Londres, provavelmente pola B.B.C.
Isso, em 1942 através do correio se-creto qu- mixitinham os franceses.
A BATALHA DE MONTE CASTELO,

NA OPINIÃO DO CAP. GABARD
Com a palavra, o capitão Gabard

aludiu aos voluntários brasileiros quoteve sob seu comando na histórica
batalha de Periquaint, para declarar
que. quando saiii de Paris, teve opor-
Umidade de encontrar-se com seus
antigos comandados. Do seu espirito
combativo, não carecia Informações,
porque Já o experimentara em plenaluta, nos campos de opernções da Tu-
nlsia e em Periquaint. Já tivera no-Meia dos depoimentos de oficiais fran-
ceses que pelejam na Itália. Um
deles chegou a conressar-lhe: "Esses
brasileiros lutam heroicamente. Foram
eles que romperam toda a frente do

(•) Pó, através da batalha de Monte Cas-
telo". Acredita o capitão Gabard quea Força Expedicionária Brasileira subs-
tituiu a tropa francesa na Itália.
ALIMENTAÇÃO DEFICIENTE DOS

FRANCESES DUKANTE A OCUPAÇÃO
ALEMÃ

Volta a fiilar o prof. Pasteur Vallc-
ry Radot para dizer que o po-.ro fran-
cês foi mal olimentado durante a
ocupação. "Para citar uma cifra, dis-
se, basta referir que eram fornecidas
1.200 calor!--, quando são necessárias
2.400 diariamente. Dai o aparecimento
de doenças conseqüentes da sub-nutrl-
ção e o aumento do índice da tuber-
culose, principalmente de caráter agu-
do. No momento, persistem as causas
que prejudicam o abastecimento, em
virtude da falta de transportes. So-
mente em Paris registrou-se uma ele-
vação rie 48;„ de tuberculosos sobre a
proporção verificaria em 19TS9, enquanto
o Índice não ia alem de 15%, rela-
tivamente ao mesmo período, entro os
camponeses".
OS ALEMÃES NAO CONSEGUIRAM
TENETRAR NAS UNIVERSIDADES
Informou o chefe da Missão que osalemães tudo fizeram para penetrarnas Universidades. Estes centros deestudos, no entanto, conservaram asua absoluta independência. Os ale-mães foram impedidos de penetrar nas

Universidade.-, só o conseguindo emuma, n-, rie Strasburgo. cm ClermontFerrand, quando aquela Universidadefoi transferida? para esta cidade.
Os professores foram demitidos, emvirtude ria atitude que assumiram ao

do movimento de resistência,
vez mais crescente. Querendoo que se passava nas Univeisl-
os alemães mandavam observa-

mas estes nunca sabiam quando
alunos deles falavam,

0 ESPERANTO i 0 FASCISMO

lado
cada
saber
dndes
dores,
professores
porque usavam
tlcular.

uma linguagem par-

ra melhor coordenar as
atividades policiais

Dividida a cidade em sete regiões - Os novos delega-
dos designados - Duas portarias do chefe de Policia
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A NOMEAÇÃO 1)0 GENERAL D'AST1ER
O professor Vallery Radot fala cm

seguiria da representação diplomática
da França nc Brnsll, declarando que
a nomeação dc general François D'As-
tler para embaixador cm nosso pais
causou grande contentamento entre os
franceses.

O AGRADECIMENTO A INTELEC-
TUAIS BRASILEIROS

O entrevistado referiu-se, apôs, ft
três intelectuais brasileiros, que multo
contribuíram para manter elevado o
moral dos franceses: o embaixador
Sousa Dantas e os professores Cie-
mentlno Fraga e Aloislo de Castro, ten-
do este último escrito um poema de
grande repercussão na França. Rela-
tivamente ao sr. Sousa Dantas, decla-
rou que se encontrou com o embalxa-
dor brasileiro varias vezes em Vlchl,
salientando que esse diplomata Jamais
duvidou da vitoria final da França."Sua ausência, frisou, é multo sentida
em todas as camadas sociais. O eml-
nente diplomata era considerado um
francês entre o povo. Neste Instante,
falta alguma roisa na França: ê o
embaixador Sousa Dantas. E' preciso
que volte". E acrescentou: "O atual I

sr. João Alberto, chefe de
Policia, assinou, ontem, ns se-
gulntes portarias :"Atendendo ft necessidade e
conveniência de aperfeiçoar cs
serviços da cidade descentrallzan-
do-os - da superintentencia direta
desta Chefia, e, ao mesmo tempo,
estabelecendo melhor coordena-
ç&o do todas as atividade poli-ciais, resolvo, de acordo com os
Itens I e VII do artigo 200 do
Regimento aorovado pelo decreto
n. 17.905, de 27 de fevereiro do
1045, determinar o seguinte :

— A cidade será dividida em
sete regiões policiais abrangendo
estas as trinta jurisdições manti-
das na organização aprovada pelo

(São Crisovão), seguindo por um
lado na direção do 17." (Tijuca)
P, por outro, atingindo os 18.° e
19.o, incitlsiVe;

A 5.", abrangendo pela zona
Icopoldinenso os 20.° e 21." distrl-
los e pela margem da Central os
22.» e 23.» distritos,

A 6", partindo do 24» (Madu-
relra), incluindo o 25" (Marechal)
Hermes) e o 26» (Jacarepaguá);

A 7on, estendendo-se do 27°
(Bangú), pelo 28" (Campo Gran-
de) e 29", (Santa Cruz).

III — Para exercerem em cara-
ter provisório, as funções de De-
legados Chefes das Regiões Po-
llcials, com a denominação de De-
legados Regionais, esta chefia de-

A FRANÇA ESTA' UNIDA
"No momento, esclarece o entrevia-tado, a França está unida. O generalDe Gaulle é auxiliado por elementos

de todos os partidos — do centro,
da direita, da esquerda, comunis-
tas, etc".

Mostrando a união do povo francês,
narra que, certa vez, indagando de
um de seus auxiliares a que partidopolitico pertencia, obteve como res-
posta que era comunista. "Um ou-tro, continuou, fazia parte do Partido
da Direita. E assim por diante. Os
credos políticos nào exerceram ln-
fluencia no movimento de resistência.
Havia apenas um. único pensamento:salvar a França!" A "Carta da Resis-
lencia" é um documento de alta
significação política. Foi deliberada
em Argel e assinada pelos elementos
representativos dos diversos partidosexistentes na França. Com ela foi
conseguiria uma unidade política.

decreto-lei n. 6.378, de 28 ile | slgnará delegados assegurados
março de 1044, que. transformou
a Policia Civil do Distrito Federal
em Departamento Federal de Se-
E.urança Pública.

II — As regiões policiais acl-
ma referidas compreendem :

A 1,"-, os distritos policiais se-
úiados na zona sul, da Gávea ao
Catete, Isto é, l.o, 2..", 3.o a 4."
distritos;

A 2.a, as Jurisdições do centro
urbano, abrangendo os 5.., 6.". 7.",
8.° e ltl." distritos c o30.° — Ilhas
— pela maior facilidade de aces-
eo, partindo do centro;

A 3.a, começando do 9." distrl-
to, estendendo-se aos ll.o e 12."
(Cais do Porto), atingindo os
13.", 14° e 15.° distritos (Clda-
lie Nova e Engenho Velho);

A i.*t partindo do 16." distrito
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TREZE MIL FERROVIÁRIOS EM GREV
O pessoal da Rede Mineira de Viação quer au-
mento de salários e equiparação aos funcionários
da Central do Brasil — Sam comunicações exten-

sas zonas de Minas e dos Estados vizinhos —
Ameaça alastrar-se o movimento paredista
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BELO HORIZONTE, 33 (Asa-
press) — Treze mll ferroviários,
pertencentes à Rede Mineira de
Viaçfio, a ferrovia de maior ex-
tensão no pais, abrangendo os
Estados de Minas, 8. Paulo, Golaz
e Estado do Rio, declararam-se
em greve pacifica, pleiteando au-
mento de salário, equiparação
com os funcionários da Central
do Brasil e outras medidas. Todo
o tráfego da Rede encontra-sa
completamente paralisado, dei-
xr.ndo extensas zonas de Minas e
dos Estados vizinhos sem comu-
lilcações. Os grevistas recusam se
entender com ns ntitorldades lo-
cais, declarando que querem ex-
por pessoalmente suas pretensões
no governador Valadares, quo se
encontra no Rio em propnjrnnda
polltlcn,

O movimento í pacifico e on
ferrovtnrloR niitlío no firme pro-
pósito di, nrt i/QltnreiTi no traba-
lho drpol» quo buhh relvlndlcn,-
çõr.i forem nooltni,
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com o seu patrimônio; 6." Afãs-
tnmento dos maus chefes.
AMEAÇA I)F, GREVE DOS OPE-

RARIOS DA CIA. FORÇA
E LUZ

BELO HORIZCNTE, 2fi (D. N.)
— Espera-se, a qualquer momen-
to, o inicio da -;veve dos opera-
rios da Companhia de Força e
Luz de Minas Gerais em apoio à
greve dos funcionários da Rede
Mineira de Viaçfio.

porlei nessa função ou comissários,
bacharéis em Direito, que contem
mais de cinco anos de exercicio
na carreira.

IV — As atribuições dos Dele-
gados Chefes de Regiões seráo
exercidas por delegação de pode-res do Chefe de Policia.

— Cs Delegados Chef:- do
Regiões Policiais terão Jurisdição
prorrogada aos distritos que com-
põem as respectivas regiões. Os
Delegados distritais, para efeito
do serviço policial, ficam subor-
dinados aos respectivos Chefes cie
Região, com os quais estarão ar-
tlculados, deles recebendo instru-
ções.

VI — Dos atos praticados pe-los Delegados Chefes de Regiões
Policiais, caberá recurso para o
Chefe de Policia.

VII — São mantidas, até nova
revisão que atenderá às necessl-
dades do serviço policial as atri-
buições regimentais dos delegados
especializados".

OS DELEGADOS REGIONAIS"De conformidade com o item
VII, do Regimento aorovado pelo
decreto n." 17.905, de 27 de fe-
vereiro de 1045, resolvo designar,
para organizarem as regiões poli-
ciais criadas pela Perfaria n.»
1.440 desta data, as delegados;
Eunapio Hardmann Castelo Bran-
co, para a 1.» Região; José de
Cliveira Brandão Filho, para a
2.": Eurico Belens Porto, para a
3."; Mario Pereira de Lucena, pa-
ra a 4."; Fernando Bastos Ribel-
ro, para a 5.n; Fausto Barreto da
Câmara Durão, para a 6."; Afra-
nio Palhares Ri'?eiro, para a 7.>
As autoriades acima designadas
exerceráo e*sa.s atribuições sem
prejuízo de suas ntu;ls funções"

PÉTAIN, TRAIDOR DA FRANÇA
"NSo existem, maio fascistas na

França, afirmou o professor Vallery
Radot. HA, tfio somente, uma ridícula
minoria, que nao ousa manifestar seu
pensamento. O marechal Pétain é con-
siderado pelo povo francês como
traidor da Pátria. Sor-se antl-Vichi
ou anti-Pétain, era a mesma coisa".
A RESPONSABILIDADE DA GUERRA

Segundo o chefe da missão, os fran-
ceses apontam como responsáveis todo
o povo alemão. Na França não se
fala em na-ista, mas em povo alemão."A única distinção que se faz é queuns sSo mais hipócritas que outros —
acrescentou".

HITLER UM SEMI-DEUS
Continuando em suas declarações,

o professor Pasteur declarou que, do
ponto de vista cultural, os alemães'
realizaram obra notável: esvaslaram
os cérebros. "Os nazistas não pensam.São máquinas. E' preciso estabelecer
uma dicotomia entre a cultura e o es-
pirlto alemães. Nào se regozijavam
com as vitorias nem se lamentavam
com as derrotas. O sentimento é um
só: o "Fuehrer falou, deixamos de
pensar".

A AMIZADE DOS ALEMÃES
Diz ainda o professor que cultivara

relações com vários alemães, homens
de grande, cultura. Recebia-os na re-
sidencla particular como verdadeiros
amigos. Mais tarde, soube que se
tratava de verdadeiros espiões: que-riam saber o que se passava na França
para transmitir a Hitler. Constan-
leniente, declaravam que gostavamtanto da França que, um dia, a ela
voltariam. Hoje — exclama, o entre-
vlstado — odel-os, do primeiro ao
último".
PÉTAIN, O HOMEM MAIS NEFASTO
DE TODA A HISTORIA DA FRANÇA

Um Jornalista pede ao professorVallery Radot, a sua opinião sobre o
marechal Pétain. Um clamor geral
partido de todos os cidadãos franceses
so fez ouvir simultaneamente: "Um
traidor".

O chefe ria Missão Cultural Fran-
cesa responde:

— "O marechal Pétain. pessoal-
mente, é responsável pela derrota da
França e pela assinatura do armls-
ticlo de 1940. E' o homem mais ne-
fasto de toda a historia da França.
Até agora, os próprios franceses não
sabem qual o destino a dar a Pétain.
Talvez nem mesmo a condenação à
morte seta suficiente, porque Deus
è capaz de recusar a sua alma".

Durante todo o período dr
ascensão do fascismo no mun-
do, os ditadores fascistas sempre
procuraram estender em seu fa.
vor, aos outros países, por via
diplomática, o regime da "ro-
lha" á Imprensa, que era um
dos sustentáculos do seu poder.
Pretendiam que, imunes de
qualquer critica nos seus domi-
nlos, tambem o fossem no ex-
terior. As chancelarias fascistas
levaram r vida a importunar os
governos estrangeiros reclamai*.-
do contra comentários hostis
dos jornais desses paises ou exl-
glndo mesmo punição para os
que criticavam seus atos. Os
governos democráticos repeallam
essas gestões, naturalmente; os
para-fascistas as atendiam, aln-
da mais naturalmente.

Na .Inglaterra surgiram incl-
dentes pitorescos, como aquele
de quando Hitler pretendeu que
fosse punido um caricaturlsta
que abusava de um assunto
preferido : o blgodi.nho do dita-
dor. O governo britânico expll-
cou aos nazistas esta coisa difl-
cll de eles compreenderem : na
Inglaterra Jornalistas e carlea-
turistas tinham toda liberdade
para criticar o governo inglês;
como podia este proibi-los dc
fazer o mesmo a outros gover-
nos ? Havia na Inglaterra uma
coisa monstruosa para os tota-
lltarlos, mas naturallsslma para
os bárbaros Ingleses : liberdade
de pensamento e de critica. Os
governos fascistas ou para-ías-
cistas atendiam ás susceptlblll.
dades de Hitler, Mussollni, Fran-
co, Salazar e demais ditadores.
A "neutralidade" brasileira, por
exemplo, até fevereiro de 1942,
incluía, no capítulo censura, o
"náo lhes toques" cm bcaneflcio
dos ditadores que eram os mo-
dclos do nosso.

Estranho, de certo, é quo es-
ses zelos "diplomáticos" em fa-
vor dos mcllndres de goveman-
tes totalitários perdurem ainda
no Brasil. E' o fato que ressalta
de um Incidente na sessão lnau-
gural do 10" Congresso Brasllei-
ro de Esperanto, atualmente re-
unido no Rio. Os fasclsmos
espanhol c português se asso.
ciaram na perseguição aos espe-
rantistas. Declararam guerra à,
língua Internacional, neutra, pa-
cifista, que procura constituir-
se num instrumento de aproxi-
mação dos povos e de combate
aos "naclonalismos" que mo-
dernamente tomaram a forma
vlrulenta do fnsclsmo. Nos dois
paises totalitários as associações
esperantlstas fornm fechadas e
muitos dos cultores da língua
aujxlllar internacional presos,
mortes ou deportados, submeti-
dos aos suplícios que as tiranias
obscura.ntistas reservam para to-
das os propugnadores de idéias
e Iniciativas hostis ou alheias
á "mística". (Do mesmo modo
que, 

"no Brasil, espiritas, ma-
ções, cultores ou simples estu.
dlosos de seitas africanas, tôm
sido Incluídos entre os "sübver-
slvos" e vitimas das persegui-
ções policiais). O escritor portu- !
guês Roberto das Neves, um dos
esperantistas perseguidos, pro-
pôs uma moção de simples pro-

testo contra essas perseguições
franquistas e salazaristas aos
cultores do esperanto. A as-
sembléla apiaudiu-o, mas o pre-sidente do Cons-resso, o aw. J
C. de Macedo Soares (o demo
crata J. C. dc Macedo Soarc.-:.
partidário da candidatura Du-
tra), recusou receber e fazei
votar a moção, alega,ndo quesendo o ditador presidenta de
honra do Congresso, nãc* podiaeste "protestar contra atos de
governos amigos". E assim os
esperantistas brasileiros nao pu-deram solidarizar-se oficialmente
com os seus confrades espanhóis
e portugueses perseguidos, por-
que a mesa do Congresso preíe-riu aplicar a .norma de lmuni-
zação dos ditadores totalitários
a toda critica.

Convém mencionar aqui queum livro do sr. Roberto dais Ne-
ves foi, como outros, apreendido
e inutilizado pelo salazarismo
por conter \im capitulo sobre o
movimento esperantista. E quenesse capítulo está citada a sé-
guinte opinião do aantáo cardeal
Pacelll, hoje papa Pio XII, sobre o esperanto : '"Paço voto-
para que o idioma auxiliar l,n-ternacional seja, como o'foi,-por
muitos séculos, a língua" dcLaclo, um Instrumento agluti-
nador e pacificador dos povos"Acontece que os ditadores "cns-
tãos" são mais infalíveis do quao Papa.

* * aa
Aludi, no artigo -Como nSo tú-cista ?• , de 13, a uma opinião atri-bulda na Imprensa carioca a umembaixador soviético sobre o reglm.brasileiro, numa entrevista, que eunão tivera ocasião de ler. Sobre oassunto escreve-me. em data de 20para um esclarecimento, o meu ami-'

go jornalista Humberto Bastos :
"Meu caro Osr-rlo Borba. LI o

nilico. Mnls umn, vez as tuas qua-lidades rie polemista ficam bem .mostra, conrienar.ido os métodos d-opressão de ujm regime, método-esses concretizados através do DIPdo TSN c de outros órgãos anil-democráticos, e que nós outros te-mos o dever rie combater e lemo'combatido durante multo tempuApenas, meu caro Borba, a bemda verdade, desejo uma retificaçãolua. Trata-se daquela referencia auembaixador soviético, que deu umnentrevista fazendo comentários EO-bre o Brasil, o embaixador mencio-nado no teu comentário se chama
Constantln Oumansky e a entrevistadele foi a única concedida a um Jor-nallsta sulamerlcano. o jornalista
no caso é esse teu velho compa-nhelro. E tu te enganos quando in-
formas que o embaixador afirmava
que o regime brasileiro nfto era ou
era fascista, o embaixador disse —
isso sim — que o nrasll estava lia-tando na Eairopa contra o fascismo
e aaesta situação era considerado aim
país aliado. O mesmo embaixador,
na sua entrevista publicaria no"Diário Carioca", se negou a fazer
qualquer observação em tomo ria
polillca interna do Brasil, acrescer.-
tanrio até que a P.ussia respeitava o
principio do auto-determinaçáo dos
povos.

Como tenho responsabilidade uacoisa, prosado Borba, peço-t.e reti-
ílrares lstp, pois portes avaliar i.importância da referida entrevista
neste momento, como tambem o va-
lor rie qualquer acusação a un;
grande diplomata que infelizmente
morreu. Estou apenas cumprindo
um riever de profissional. Com umabraço afetuoso do teu — Humberto
Bastos".

Osório BORBA

Dr. J. DE GER VAIS CITM Moléstias <lo «aenhaaraiN -
le Clínica da Prò-MatieGONÇALVES DIAS, 30 — Tel. t 22-7D6S — Res. _ Tel.i 47-2842."

PIÍNÍCIL INA
A "Farmácia Mundial", rua S. José, 118, comu-
nica à ilustre classe médica e aos seus clientes,
encontrar-se perfeitamente aparelhada para aten-
der a qualquer prescrição de PENICILINA, ob-
servadas as determinações do Departamento

Nacional de Saude,

FARMÁCIA MUNDIAL
RUA S. JOSE', 118 — FONES: 22-6932 e 22-7208

Meticuloso e rápido aviamento do receituario
médico.

ai mmmmWmmmmmmmmWmW

Üloeitças Pulmonares — Tuberculose
Dr. Carvalho Ferreira ,^.™F, °?.E0.N„ -

CINELANDIA
9." ANDAR

42-928.1 E 2G-2951.

VISITA AOS MINISTROS DO EX-
TERIOR F, DA EDUCAÇÃO

A Missão Cultural Francesa esteve
ontem no Itamarati, onde foi rece-
blda pelo encarregado do Expediente,
ministro José Roberto de Macedo Soa
res, e no Ministério de Educaçíio, onde
se demorou em palestra com o titular

I da pasta, sr. Gustavo Capanema.

mJ^Bmim'mm,l'mmm'mmmm^mmÊ^m^^ni^mmmmm^^m^B^aB^^^m44e^^^m^^^^^^m»

i J S kl fe 1 t 1 L \L ÁfSÈ^^^^^^^mm^^^mÊ ;
fM-jfiaipBgBffl . -

EaJa5i)ijajfla^^ H

1:\'.''¦''. 
jWmmW*^mAHK^HbBRÍ^HlvhKLvi (hm!m-9 1

[ 
'-.,¦_ 

.BMB-MffT^aga^^ - -' »

I ^TOBmMJafâKgfe^S SSÍ t\h^^'-^^^^^SmmmmmmmVmmmWB^

SilllEI
ISsíW1-1^ 25SS ^Ms^TÚ
K ^"J ¦¦WTfTiTJ WBh -fVfc Ml<*'• * " f7^J™*1W\ IIWVMÜ JÊBÊLWÍWÊL.mmUu^mtmmmÊ Wh DEMSIODIAAMEIANOITG 1

WTKW ¦ > mf 1? 
"UN*HIIIIIlAMilllA¦¦¦¦«-««¦ "•""í"" ¦ f '<! Pt

H m fi i ííiíiiipÃwm "¦ * 4r(r""s ",V,vJv,'lw K„lltl^-M».»^«.n^M( S| EQL
*" ' "^WmmmmmmmWmW E, 

* (a # « I * ? • » 1 I '11' IIH H i. M.^XlAÂâJJm WUiJkAJlAèdh^^

Mil '

T*tJ«l\lUHyW» M
&* ** t.mtM-Wmíiei j*Ç"'*l»mmmW

il *¦

lii

li
I
SmI-mm

JHm i

I
y'i

i

Hi
[1 i(l

m\
Jl II
m

iMí

i

II

m¦77

lí'-:

f



i..v..v.:..;.,........^;.v,;.,_.1

•r»

w
PAGINA DEZ - SEGUNDA SECÇÃO

DRA. MARGARIM GRILLO .I0BD10

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RELATÓRIO'iJTSS^SStiS^S 

mmm^U.SmtS
*%£*. «erciciÒ: como91; verifica do estudo desses documento..
• emento de vendas de terrenos foi promissor, alcançando um

Mt!^?C«| 1880.000,00, o que representa um aumento de 85.,

^CumpHnd^^is^Hvos estatutários, iniciamos o sorteio e resgate

" 
S\Vmeoseq"e'Üu ano seja possível darmos inicio A construção

feSDl___-.TJ^*^«í2l^«t^!S
3ríff*i^-s^^s ¦srsF^
•TA. Diretoria: Charles Robert Murray, João Vicente Forteia

Couto e JoBé Hygino Duarte Pereira.
V-J

balanço Geral em 30 de Dezembro de 1944
a x i y. o

ÍÍOBIl-IZADO 0r$ Cr$
.... 3.105.614,28
J™,0™1" 

r......... 32.313,40
.Veículos ii.iQTon
Movei» ft Utensilios S.SJ*.S
Instalações •••• 2 200 00

. S^t^^^^-— jg 
3,78.390,23

'^SS^ncos 
. A Disposição 632.875,10

JtBALIZAVEI, A CURTO PRAZO 3Q
Devedores Diversos 

¦REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 351.848,29
Contratantes

CONTAS DE RESULTADOS
PENDENTES

Terrenos em Promessa de Venda .... 397.408,91
Ações Resgatadas em Cariara 100.000,00 49T.ias,Ji

CONTAS COMPENSADAS
Caução da Diretoria 60-000'00

7.523.792,88

DIÁRIO DI NOTCAS QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 1945
¦¦' ' 

¦'"———-__—yV-—--—¦—~-—••. 
^-jriie nA rFMTRAi nn RRAÇH Instituto Terapêutico PÂN-OR6ÂHIC0

18111 Kl flK'fl_ iC A 1 NUTIUÂ5 PA lENInAL W dKA-jBL _ ü „ . A .

.PASSIVO
NAO EXIGTVEL

Capital — 10.000 açOes
Ordinárias dc CrÇ 200,00
cada uma 
Capital — 10.000 ações
Preferenciais de
CrS 200,00 cada uma ..

CrS

2.000.000,00

Cr$ CrS

2.000.000,00 4.000.000,00

Fundo de Reserva Legal
Pundo de Depreciação ..
Fundo de Resgate de
Ações Preferenciais

Saldo anterior ..
Saldo deste ano

601.263,14
21.404,78

32.524,40
47.292,40

622.667,92 4.702.484,72

iXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas a Pagar 9.088,30
Impostos a Pagar 5.069,20
Garantias Contratuais 61.200,00
Corretagens 21.140,60 „,„„.,.
Acionistas Preferenciais 76.000,00 172.498,10

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Credores Diversos 81.617,70

«30NTAS DE RESULTADOS
PENDENTES

Terrenos em Curso de Liquidação ... 796.977,77
Amortização de Custo a Realizar ... 337.029,21
Lucro a Adquirir  1.373.185,38 -.507.192,36

CONTAS COMPENSADAS
Caução da Diretoria 60.000,00

7.523.792,88

BRUTALIDADE!
Ao ver-se o povo nlemíío Hn era nazista, parecera Impossível que

sela o mesmo de séculos passados, quando a Alemanha representa-

va um dos principais centros «la espiritualidade humana, 1'rortuzm-

do músicos dos maiores, poetas c. escritores admiráveis, sua cultura

e seu pensamento Influíram de modo decisivo sohre os demais

povos, criando-se por toda parte raízes profundas da sensibilidade

teutn
Ern, então, o alemão, unia gente essencialmente espiritual, em

contradirão com o materiallsmo a que chegou nos dias que pas-

sam As*colsas do espírito lhe sao agora indiferentes. E dai o ultra-

Je que Impuseram às recordações históricas dos inimigos, por onde

passaram seus exércitos de fanáticos.
Obras de arte. templos de cultura, tudo ruiu sol» o peso (la sua

rurla invasora. E nfto npenas casualmente »> fizeram, como uma

conseqüência das lutas travadas. Nflo. Propositalincutc aniquilaram

o que de mais valioso encontraram, o que (le mais digno de res-

peito e veneraçfto depararam em caminho. E, se Paris se salvou

com a enorme soma de relíquias que possue, foi porque se entre-

gou, preferindo a humilhação a destruição daquilo que a toma a

mais celebrada das capitais do mundo.
Varsovia, porem, como sofreu ! Como pagou caro a sua resis-

tr-nrla heróica! Seus teatros foram incendiados, seus museus der-

rubados, suas universidades pilhadas, E a estatua de Cliopln, que

era todo o orgulho da pátria, derretida e seu metal transformado

em canhões para matar os próprios poloneses.
Na russüi, outro tanto de vandalismo praticaram os alemães,

procurando atingir seu povo no que de mais belo possue, as tra-

dições do espirito. Shostakovltch revela que com a sua Intenção

perversa de aniquilar a cultura russa soviética, destruíram a casa

de Tschalkovsky, em Klln.
E' a barbárie levada ao extremo, sem olhar quaisquer momos

de ordem tradicional e espiritual. Outro tanto, porem, duvidamos

que façam os aliados ainda que pelo natural desejo de vingança ue

que devem estar possuídos agora que é deles o solo aleinflo.

Bonn 1.1 caiu com a casa onde nasceu Beethoven, sua estatutn

e sua música. Caiu quase toda a Itália com seus monumentos dc

arte e suas recordações em que rebrllha umn das mais ricas Hls-

tortas da humanidade. Viena e hoje domínio dos aliados, com seu

passado cheio de harmonias. B tudo há de estar Intacto ou apenas

destruído o que foi Impossível conservar pcrlelto.
E* que a luta nfio visa tradições nem passadas glorias. Nao tem

por fim matar o próprio mundo, o próprio Homem, pulverizando
seus feitos magníficos na esfera do coração e do espirito. Nflo se

pretende, tampouco, fazer ruir a Alemanha de ontem, de Goethe,

de Schlller, de Beethoven, de Haydn, de Haendel, de Wagner. Mas

a de hole, construída por Hitler, que fez do seu povo livre um es-

cravo, um autômato, um fanático, um teço, uma coisa e nao

um homem. „ ,
Que fiquem, pois, de pé, como sempre estiveram, as relíquias

que possue, é como pensam os aliados. E está nisso toda a sua no-

breza toda a sua superioridade, a nosso ver muito maior do que
aquela que ora demonstram com suas tortaiezas voadoras, seus
"tanks", seus paraquedistas, seus guerreiros inflamados.

O mundo do espírito ninda é sempre o mais alto. Tao alto, que

lli não chegam o troar dos canhões nem o fumo dos incêndios deste

planeta cm chamas.

Atos do diretor: licenças e requerimentos
despachados

Rio de Janeiro, 80 de dezembro de 194-1. i- CHARLES ROBERT
MURRAY — Diretor Presidente. — JOÃO VICENTE PORTELA
COUTO — Diretor Gerente. — ARMANDO LODI GOMES — Con-
tador, reg.» sob n.° 32.949.

Demonstração da conta "Lucros e Perdas"
em 30 de Dezembro de 1944

DÉBITO
CrS Cr.?

Despesas Gerais 376.773,00
Agenciamentoa 127.937,S0
Impostos 12.711,60
Publicidades & Propaganda 16.644.S0
Obrigações de Guerra 595,90
Juros & Descontos 33,50 534.696,90

Prédios C/Propria »•. 1.678,60
Serviço das Ações Preferenciais 154.666,40
Fundo de Depreciação ,. 17.557,70
Fundo de Reserva Legal 1.230,14
Fundo de Resgate do Ações Preferenciais 2l.401.7S

731.244,22

Associação Brasileira
de Imprensa

HOJE, RECITAL DE IUAKIA HELENA
MARTINS

Inaugurando a sua serie de concer-
tos de 1945, a A. B. I. oferece ho-
Je,'às 21 horas, em seu auditório, um
recital da cantora Maria Helena Mar-
tlns, cujo programa e o seguinte:

l.a parte —- Gluck — O dei mio
dolce ardor; Beethoven — Adelaide;
Mozart — Ária rie "D. Ana", da
ópera "D. Joào"; 2.a parte — Schu-
_ert — Impaciência; Schumann — Os
dois granadeiros; — Tschaikowsky —
Qourquoi? — 3.a parle Felix Otero
— A flor e a fonte; Vilalobos Viola;
Carlos Gomes — Ária final do 2.o
ato da ópera "Maria Tudor". Ao
piano o maestro José Torre.

Associação Musical
Pró-Juventude

Com um recltnl da Jovem pinr.is-
ta Vilma Graça, a Associação Musl-
cal Pró-Juventude prossegue, este nno,
as suas realizações de arte, dedica-
das à nossa infância. Está marcado
o seu primeiro concerto na têmpora-
da, para domingo próximo, 25, às 16
horas, no salão da A. B. I., com o
seguinte programa: Haendel — Ga-
vota. Rameau — Le ra.pel des oiseaux.
Chopln — Duas Ma-urkes. Debussy —
Serenata da Boneca. Nepomuceno —
Gnlhofeira. H. Oswald — II Nelge.
Snntoliouido — Dansarina Árabe.
Poulenc — Movcmeilto perpetuo.
Shostakovltch — Polca. Frutuoso Via-
na — Negrinho e Dansa de Negros.

Curso Madalena
Tagliaferro

Realiza-se hoje às 16.30 horas, no
Salão (ia Escola Nacional de Músi-
ca, outra Aula do Curso Mngadalena
Tagliaferro de Alta Virtuosidade e In-
terpretarão Musical.

Far-se-ào ouvir os seguintes parti-
cipantes dn Secção de Piano: srta.
Marina Ramalhete: — Schubert: Im-
proviso, em Sol Maior. Schuman: Ara-
besco; srta. Ziva Blatman — Beetho-
ven: Sonata, com Variações, Op. 26;
srta. Lourdes Gonçalves — Beetho-
ven: 32 Vnrinrões, cíti Do Menor; sr.
José Magalhães Graça — Debussy:
Suite Bergamas.ue.

A entrada para essa nula como pa-
ra as demais, é franqueada ao pu-
blico.

grnmn: Gluck, Eugenia" em Auüde;
Brahms, 4.a Sinfonia; Francisco Bra-
ga, Marabá e Strawlnsky, Pássaro de
Fogo.

O 2.o concerto da Serie Noturna te-
rã lugar no dia 2 de maio, às 21 ho-
ras, no mesmo local.

O ingresso no teatro far-se-á me-
diante a apresentação do "ticket"
n.o 2.
CONCERTO INAUGURAL DA SERIE

DE 1045 PARA A JUVENTUDE
ESCOLAR

Inaugura-se domingo, às 10 horas da
manhã, no Clne Rex, a Serie de Con-
certos parn a Juventude Escolar de
1945, que vem sendo realizada nestes
Ires últimos nnos pela Orquestra Sin-
fónica Brasileira em • combinação com
a Divisão de Educação Extra-Escolnr
do Minitcrlo da Educação e Saude.

Nessa ocasião será feita a entrega
dos prêmios atribuídos nos estudnntes
vencedores do concurso de composi-
çfies ria serie de 1945, pertencentes n
vários estabelecimentos de ensino se-
cunde.rio desta capital.

O concerto será dirigido pelo mães-
tro José Siqueira e constará do se-
guinte provramn: Hnvrin, Sinfonia da
Surpresa: José Sinueira, Suite Infan-
Ml, Saint-Saens, Dansa Macabra do
Berlloz, Marcha Húngara.

LICENÇAS
! Foram concedidas as - seguintes 11-
cenças: Adão José Domingos, Ademar
de Oliveira Missery, Aníbal Quinta-
nilha, Antônio Rodrigues dos Santos,
Armindo José Ventura, Avelino Ma-
nuel da Rosa. Bellsarlo Luiz Parreira.
Cesario de Araujo, Constaritino Gar-
cin Castro, Elisabeth Pousn Mendes.
Emanuel de Llmn. Faustino Rodrigues
de Oliveira, Irlneu Augusto Xavier
de Brito, Januário Pujoni, João Bron-
7.0 Neto, João Ferreira dos Anjos, João
Moreira Maciel, ,To5o Ribeiro dn Sll-
va, Jorge Torres Monteiro, José Al-
ves, José Antônio Nascimento, José
Coelho de Oliveira, José Dutra da
Rosa. Jkisé Ferreira rios Santos, Josc
Geraldo, José Gonçalves da Rocha,
José Jonquim. José Marinho Sobrinho,
José Pedro, José Pereira Junlor, José
Quintino dos Santos, José Ribeiro dos
Snntos, José Tavares de Lelis, Jovelino
da Silva Pimenta, Juvenal dos San-
tos, Laura Borges, Lenlne Nolnsco

Cherem, Lidgcr dos Santos Amnrnl
Pinto. Luiz Alves da Cunhn, Luiz Nu-
nes de Bnrros, Luiz Vidal França, Ma-
nuel Tavares de Freitns, Mnrla ria
Luz Barbosa Ribeiro, Mario Alves Qul-
rlno, Mário Sarli, Maver Consentlno,
Mercedes Vitorlno de Oliveira, Nazir
Tavnrcs, Nestor de Andrade. Adelino
Snntann, Alnflir Costn, Alcides Fran-
cisco de Paula, Antônio Bittencourt
da Silveira, Antônio Zacnrins Filho,
Arllndo José dc Oliveira, Avelino Fer-
nandes de Araujo, Beatriz Bnrbosa.
Cncilda Cavalcante Gomes, Clnvem de
Araujo, Edmundo Adrinno da Silva,
Elpidlo Casemlro, Eulalia Marques da
Silva, Guilherme Augusto de Faria
Filho, Ismael Ferreira dn Silva, Jnn-
dlr Lana dc Meireles, Joào Antunes
de Siqueira, João Evangelista Rlbel-
ro 2.o, joão Hermenegildo ponzaga,
João Pereira dn Sllvn, João dos San-
tos l.o, José de Almeida Costa, José
Alves Trindade, José Balblno dos Snn-
tos, José Dlns de Pinho Sobrinho, José.
Eflgcnio rie Sousn, José Fontes, José
Gonçalves dos Araujos, José Jnlme cie
Mntos, José Leopoldo da Rocha, Joso
Pnullno, José Pedro Hortn. José Pi-
res de Oliveira, José Ribeiro Plvntto,
José de Sousn e Silva, José Tavares
da Silva, Julin de Oliveira Alves, La-
mnrtine Gomes Almeldn, Lnide Quel-
roz de Moura, Leopoldtno Alves rio
Lima, Lourenço Luiz da Costa, Lud-
gero Jorge Coutlnho. Luiz Elias Pnlva
da Silva, Luiz Ramos Vivns, Manuel
de Sousa Pires, Manuel Teixeira Por-
tela Neto, Maria Neuza Vieira da
Abreu. Marlana Emílio Gonçalves, Ma-
rio Gomes, Mnrtlniano Justino, Mel-
cher Tonria, Messias Joaquim dos Snn-
tos, Nalr da Silva, Nelson Correia cia
Cunha e Nllza Manuel Jacinto.

REQUERIMENTOS

A diretoria proferiu o seguinte des-
pacho: "Permito durante o período de
ferias", nos requerimentos dos se-
gulntes empiegados que solicitaram
autorização para se ausentarem desta
capital no período de suas ferias re-

Relatório da Diretoria sobre o exercicio de 1944,
a ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária,

em 2 de Maio de 1945gulamentares: Anemaria Peçanha —
PE "VI", matricula 407472; Egidlo de
Glovanni — FRF, matricula 427946;
Eurico Quinta nilha FITho — R "IXj"

mntrlcula 430415: Manuel Pereira da
Silva — GM "IV". matricula1 470189:
Rute de Soles .Terra — PE "V", ma- ., n _ ..cionistos desta Sociedade o Balanço Geral referente ao ex
tricula 403475. Sebastião de Abreu — uib-uuo^ "***-^_ \_
OO "IX", matricula 483475; Sebnstião
rie Abreu - GO "IX", matricula

Senhores Acionistas:
De acordo com os preceitos legais vimos trazer à apreciação (ks

486324. •
A diretoria proferiu o sepuinte des-

nacho: "Concedo, nos termos dn le-
tra "b" rio artigo 181 do decreto-lei
n. 1713. de 28 rie outubro de 1939"
nos requerimentos dos servidores abai-
xo Indicados, que solleltnrnni oito dlns
de abono, como nojo: Altnmlro Oll-
velra da Silva — MM "VII", matri-
cuia 405362: Cleanto de Sousa Burros

MS "IX", matricula 424115; Ed-
mundo Ricardo — DT "P", mntrlcula
427506; Ester FrnnclSL-.ini Ribeiro Mo-
llzano — PE "V", matricula 428511;
Eugênio Balabem Filho •— R "Vin",
mntríeuln .30020: João Anísio dos Snn-
tos — MM "VIII", matricula 489365;
Wilson Lnurenno — IM "V'\ matri-
cuia 403163.

A diretoria proferiu o seguinte des-
pacho: "Concedo, nos termos dn letra
"a" do nrtigo 181, do decreto-lei nu-
mero 1713, rie 28 rie outubro de 1939"
nos requerimentos dos seguintes cm-
pregados que solicitaram oito dlns dn
nbono. como gala: Rlcnrdo Gonçalves
dn Silva — OM-5.», matricula 484690;
Sinvnl Lemos dos Snntos — GM "V",
matricula 48.073; Zilca Mendes Roquo

AH! "VIII". matricula 493389.
A diretoria proferiu o seguinte des-

pacho: "Atenda-se quando for opor-
tono*', nos requerimentos dos empre*
Bacios ítbiixo, que solicitaram autorl*
zaçáo pira pessoa de familla se sub*
meter a tratamento dentário na Es-
trnda: Aurélio Francisco Xavier —
MM, matricula 413301; Luiz Severo rin
Oliveira — AR "V", matrícula 4032116;
Pedro Pinto ria Câmara — Operário,
matricula 480918; Américo Marcelo —
X "J", matricula 406915: Ivan Fer-
relra da Silva — DN "VII".

ciclo de 1044, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

Mau grado nossos esforços não pudemos, ninda no ano finco
demonstrar em dados aritméticos a grande obra realizadora que vcu
se operando em nossa organização.

No exercicio passado tivemos nossa açiio seriamente prejudicada

por vários fatores contrários aos nossos desejos, principalmente p_r
clelongado e transtornavel atraso na entrega do predio em constiu-

çâo para as novas instalações de nossa fábrica, atraso este de respen-

sabiUdade da firma construtora. Consideramos este retardamento ta-
tor primordial do entrave ao desenvolvimento de nossas atividades.

Todo esforço, entretanto, está sendo empregado para conseguir-se

o desaparecimento dos inconvenientes até então apresentados e, no
corrente ano de 1945 esperamos tudo fique organizado para alcan-

çarmos o objetivo visado.

Pelas obras e melhoramentos que estamos realizando em todos os
setores do atividade, pelo reapárolíiamento de nosso mecanismo uo-
mercial e moderna adaptação técnlco-clentifica, estamos certos de

que, dentro em breve, obteremos os melhores resultados em nossos
negócios.

Permancccmo-nos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para
quaisquer outros esclarecimentos que Julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 00 de março de 1015 — Pela Diretoria: Henrique
Lomba Ferraz — Diretor Superintendente.

Balanço Geral, em 31 de Dezembro de 1944
T 1 VA O

C.s

CRÉDITO

Contratos Terrenos 
Rendas Diversas 
Vendas de ImovelB 
Juros de Venda ãm Imóveis A Prestação ....

CrS
151.S35.S2
48.5S7.20

150.700,00
380.121,20

731.244,22

Rio de Janeiro, SO de dezembro de 1944. — CHARLES ROBERT
MURRAY — Diretor Presidente. — JOÃO VICENTE PORTELA
COUTO — Diretor Gerente. — ARMANDO LoDI GOMES — Con-
tador, reg.0 sob n.° 32.949.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

ABRIL

Hoje — Concerto da A. B. I.
Cantora Maria Helena Martins, as
21 horas.

Sexta-feira, J7 — Centro Roxy.
King. Cantora Iolanda Laport Ma-
chado. E. N. de Música, às 21
horas.

Sexta-feira, 27 — Centro Pau-
lista. Pianista Leonor Macedo Cos-
ta. A. B. I., ãs 21 horas.

Sábado, 28 — O.S.B. Teatro
Municipal, às 17 horas.

Domingo, 211 — Ass. Musical
Pró-Juventude. Pianista Vilma
Graça A. B. I.. às 16 horas.

Domin-ro, 29 — Concerto pnra a
Juventude, pela O. S. B. Teatro
Rex. às 10 horas.

MAIO
Quinta-feira, :( — Orquestra Mu-

nlcipal, sob a regência de F. Mlg-
none. Solista: Guiomar Novais Pin-
to. Teatro Municipal, às 21 no-
ras.

Sábado, 12 — Concerto em no-
menagem a Fauré. Teatro Muni-
cipal, às 21 horas.

De proibida para
controlada

A EXPORTAÇÃO IIA FIBRA
DE KAMI 1 AR-SE-A ME-

DIANTE LIBERAÇÃO UA
COORDENAÇÃO DA JIO-

BILIZAÇAO ECONÔMICA

Em oficio enviado, ontem, ao diretor
da Carteira de Exportação e Importa-
ção do Bnnco do Brasil, o coronel Ana-
pio Gomes, coordenador da Mobilização
Econômica, comunicou que a fibra de
ramf, cuja exportação estava proibida,
passa a ser rie exportação controlada
pelo Serviço de Controle das Fibras Na-
cionals e Manufaturas Derivadas da
Coordenação cia Mobilização Econômica,
continuando autorizado o respectivo rhe-
fe, sr. Nelson de Vincenzl, a conceder
a liberação necessária.

Esclareceu, o coordenador, que ne-
nhuma licença para exportação da re-
ferida fibra será concedida sem que o
interessado apresente à Carteira rie Ex-
portação e importação do Banco do
Brasil ou fts suas filiais o certificado
de elassifienção expedido pelo Serviço
rie Economia Rural do Ministério da
Agricultura.

E. F. C. B.
BONET AZUL COMPLETO COM

1 GALÃO 3.1.00

Casa União Militar
Av. Marechal Florlano, 235

Próximo à. E. F. C. B.

DAVID 0. SELZNICK
11

apresento

A Joaiheria Paschoal
Aceita jóias em troca — granílo
variedade em jOlas, relojrltis e

objetos para presentes
AV. ItlO BKANCÜ, 153 F,S-

QUINA DA AS8KMBLE'IA

Sua primeira produção
depois de... E o Vento
Levou e Rebecca

DISPONÍVEL
Caixa

REALIZÁVEL
Contas Correntes 
Depósitos 
Devedores por Duplicatas 
Estampllhas 
Imposto de Consumo (selos) ....
Material de Embalagem 
Material rte Propaganda 
Matérias Primas
Obrigações de Guerra
Obrigações a Receber 
Produtos Manufaturados 
Selos do Correio 
Selos para Vendas e Consignações

•-'!•>

23.ü54,i.U

8U_._y8,2'_
i (í;)4,(io

913.3'.lõ,c0
75,70

íj. 839,71
220.976,'i0

19.229,60
<t_5.184,20

'1.710,80

10.903,20
514.208,40

1C0.L0
1.454,'JO 2.052.740,21)

IMOBILIZADO
imóveis Ü02.64L30
Instalações 2b.000,10
Maquinismos .. .. 115.451,50
Marcas Registradas a. 110.000,00
Material de Laboratório .. .. 

'.. • 2b. 119,00

Moveis c Utensilios 199.593,00

PENDENTE
Lucros e Perdas 

COMPENSADO
Ações em Caução 100.000,J0
Carteira de Cobrança 280.178.8b
Comissões em Suspenso W 705,36
Contas de Cobrança 628.127,00

2.G73 310,70

oaa.uui.u

1.099 oii.-"_

PARECER
Oa abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia

Imobiliária Nacional, tendo examinado o balanço o demais contas
referentes ao exercicio encerrado em trinta (30) de dezembro de
jnil novecentos e quarenta e quatro (1914) e, tendo encontrado tudo
na mais perfeita ordem, são do parecer quo esses documentos sejam
aprovados.

Rio do Janeiro, 28 do março de 1945.
JOSE" LAMPREIA
ARGEMIRO HUNGRIA MACHADO
OSWALDO BENJAMIM DE AZEVEDO

Podáramos ser o presente copia autentica do ato lavrado em
Mvro competonto o autorizamos a sua publicação no "Dlarlo Oficial".

Rio de Janeiro, 28 do março de 1945,
ÍOAO VICKNTJ3 rORTKIíA COUTO

Plrotíir-Gitrontti

Um aviso do Sindicato
dos Músicos

Recebemos do S. M. P. do R. J.:
"Estando cm reorganização a Se-

cretarla desse Sindicato, soileita-se nos
srs. músicos, candidatos a matrícula,
o obséquio de comparecerem à sede
afim rie se submeterem ao lndlspcn-
savel exame módico.

Informo-se aos srs. candidatos oue
o medico do Sindicato estará a dis-
posição nos seguintes dias: 2.°s, 4.as
e 6."s, das 13 às 14 horas.

Solicita-se Igualmente, nos sócios nn-
tlgos que não possuem retrato no fl-
charlo, a fineza de entregar na Secre-
tnrin 3 fotografias 3x4, pelo que des-
dc Já ngradeccin".

***«I wMHt. |*H«i*KO * v.u.luvt,l (iUii.

0i -.« u "w»»k n»»«J" A«lq<ii»«* %VU'thÚMW
«im M«* m |«tw^,. fiíruda T/t»' Wlâ|«'
'ii*t\*n*, c|M* Unmftf W» »M»»M{|MM^if<o
Pf'«$*W», ¦¦ ?#** ètliiMéfiJ fflfwrf/HM» •'** tJ«»

Em franca atividade a
Cooperativa Editora

dos Músicos
A Cooperativa Editora dos Compo-

sltorcs e Músicos Profissionais Limita-
da continua em franca atividade. Ten-
do saldo mais algumas cdlçftcs classl-
cas, Jã ngora podemos anunciar as te-
gulntes músicas que estão ii disposição
rios nlunos e professores das esco-
ins e conservatórios: Hendel, Cmvot-
In' Moznrl. Sonata In do mntnr; J,
Piieh, Fantasia CromrHicn e Fuga; nee-
ihovon, Eonnla A!ins»lonnin, nnns Bo-
nnthins n.° I <-. n." *!, Poul Flln*, Ba-
nntelnn: Chopln, Polonnls" op. Mi
Kiwluiin. Innff, Prelúdio In do (iimi.
menor, Ootinod, Ave Mnrln: Frnnclscn
llrtlüii, Lnl/rlinrm rie Creu, I»!"n','nr dn
cniTiiilvi. OnvnlUi A. FlBUi-lin il« Al-
nii-ldii, rtiunitn. *

AImii (lewtii iin'l«|eiis pin-» pliinn, In.
dni riidilhiirifiii «i pertíitUiirisi mlniKlo*
•íiiíkii'1' peln PI'"' ¦'¦ ninvlnnn. A
*"on|M»r**U«n nonfupPtoBnu mim enlçfin
nlliM.rilIfKlll t'fl|í» MiflO na ddVlil III, (i>>
Pl.mmr fi» firvulho,

í»nr'.imi>i «in-ln » Pf»»n»r»ll_»i ,'jmi"V>.'W»n«1ln rt" Mt.*»!*» «In |T"( l"*"
,,-iIivmh Bftlmiirirtn * \*»} /wi»r»pj'i&ciiíi .m» *.fi»i<1« iimmilnl ii'i« fur*
¦„i.. u..i BUll'9 H*'»'"Y

O^jiii-fürfi Blníhiíkn

. i ,),„« i»,iu hff |.-4)-ii.MM Ml
¦>»l fi|. (Hi

Teve ganho de causa o
Grande Oriente do

Brasil
Por decisão unânime da Quarta C&-

mara Cível, rio Tribunal rie Apelação,
o Grande Oriente do Brasil teve ganho
rie causa na apelação eivei n.« 5.382,
em que eram npelnntos Dilermnndo de
Assiz e outros. E' do notar-se, nessa
decisão, que, quer o desembargador re-
lator, quer o desembargador revisor, no
pronunciarem os respectivos votos, dei-
j-arnm claro não terem os apelanten
qualidnrie para estar em Juízo, uma
vez que os atos que os suspenderam e
eliminaram foram oriundos rio-- poriere*
legnls e competentes, dentro da Ordem
Mnçônicn Brasileira, isto é, do Grão
Mestre Geral dn Ordem e do Conselho
Gernl, dn mesma instituição. Essn de-
cisão 

'veio 
rinr o golpe rie morte no dis-

sldio mnçônico, nssogurnndo de modo
pleno o funcionamento dn centcnnrln
organização e a plenitude rio exercício
das prerrogativas legais, pelos oigftos e
corpos competentes, pertencentes ao
Grande Oriente do Brasil.

COLEGIAIS
ECONOMIA POPULAR

Sola ele pneu
durabirdade tninlma

6 meses

FABRICANTES
VENDAS A VAREJO

R. Senador Pompeu, 189
Esquina de Visconde da Gávea

(Perto do Quartel General)
mmWOmMmVSntf,

I
jenniíer JONES
Josepli COTTEN
Mirlei TEMPL

tf."

Robert WALKER
a

Desde Que
Partiste

Dirigida por

JOHN CROMWELL
Distribuída por

UNITED ARTISTS

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo de Reserva 

EXIGIVEL
Contas Correntes 
instituto dos Industriai-los (IAPI)
Legião Brasileira de Assistência . .
Mercadorias em Trânsito 
Obrigações a Pagar 

COMPENSADO
Agentes Comissionistas 
Caução da Diretoria 
Efeitos a Cobrar 

CrS

1.201'. 000,00
50.110,70

4.48o.222,10
4.27G.0O

724,20
23.883,50

449.483,30

80.705,36
100.(100,00
918.305,85

CrS

1.2.0. IIC',7

4.933.S3?,''"J

1.099.011,22

7.312.717,62

Jfc X

Henrique Lomba Ferraz — Diretor-Supsrlntendeute.
Endoxio Calmou — Diretor-Gerente.
Arthur da Costa Faria — Contador, reg. D. E. C.

51.784, D. N. I. C. 242.

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Fiscal do Instituto Terapêutico Pan Or-

gânlco S. A., infra assinados, fizeram, reunidos, a verificação tios
livros, contas, documentos e caixa do referido Instituto, dscla.ara
que 

'encontraram 
tudo em perfeita ordem e de acordo com as cns-

posições legais vigentes.
Jorge do Valle Costa
Antônio Ferreira
Geraldo Cortez Nctto.

Roupas a Prestações Sem Fiador
RUA RIACHUELO, 67 — LOJA

.V
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A causa
no 1.°

Clínica de Senhoras
Dr. Raymundo Santos
Aailllontl d» Ktiriililiinfi Niirliiim! de

Medicina.
Tral-iudilu iiiíiHiiwIríirelni-

IMiyklnHii-rapIro
IlUrlaiiinil» (la« II li» IU li"r»«

UOIillK.U till.VA, lll -A - 3" andar
Suína 30'l.'IO:i, Irlcfiintl SS-IIIVI.

Loro á primeira aplicação,
Nixodarm começa a eliminar as es-
pinhas como si tosse por mágica
Use Nlxodorm á noite c V. verá sua
pele tornar-se lisa, mncln e limpa.
Nlxodorm é uma nova descoherta
que combate "S Hermes c parasitas
da pele causadores cias espinhas,
frlelra.í, manchas vermelhas, acne,
Implficns e eiiipçfies. V, níio po.
der/i libertar-se cie suas ofecçrics
cutâneas a menos que elimine os
germes que se egeondom nos ml-
núiculoj poros di* sua pele, Por-- tanto, peça Nixodarm ao seu farm,.-
cí'iitli'0, hoje mesmo, A nossa ua-

NÍXOd©l?ll!l Lua" mnlo?
Hiu íi AlmçOii Culimai protuçhn,

o do sorteio -realizado em 2b
de Abril de 1945

1.° número sorteado 0 2.° número sorteado

IM* wairiiii.

CATETE - LKII.AO JUWCIAL
Mapííícos predícs para negocio
Rim tio Meio 318. 320,3?Z, 324 o 3M

O teüfiám CBSAR IMTÊ, vwl*ir4 em

ii* M n 34, i-»v* í^rt. H tU nw\t>

i
$m l«rrn i

iUi \n.h\ih mi íf^nim rií/*

Planos "B" "C" e "D"

16.365 *
26.365
36.365
46.365
56.365

161
Plano Universal "H"

161.365 
*.

261.365
361.365
461.365
56! ..'565

0 wMm sorttio rH{,jW'S«*Sojw23doMaiod« J
MATRIZ

Av, Rmu*j\ PMlmih 1M&
Caím» PmIíI, %m

f%hQ PAULO

SUCURSAL
Av, %U, Wmmh 10* »2." anil»»

Têliffiiíni 4554870
RIO \W JANKJR0

«T

s>iwm#-mMMwmfmmm*
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CONFECÇÕES

i-ERNANDES E CHAVES S. A.

TEATRO
Quinta-feira, 26 de Abril de 1945

CIRURGIA

Br. Wal
AV.

Cartaz do Momento
SERRApOR _ "Bonita de mais!...Companhia Eva Todor.
FENIX — "Berenice". CompanhiaIracema - de Alencar.
RECREIO — "Coitado do Edgar".Companhia Valter Pinto.
RIVAL — "Uma noite no paraíso".Companhia Déia-Cazarré.
JOÃO CAETANO — "Que rei soueu'... — Companhia de Revistas Ja-raraca-Ratlnho.
GLORIA — "O super-hoamem", Com-

panhla Jaime Costa.
MUNICIPAL — "Rainha Vitoria",Dulcina e Odilon.

Noticias Diversas
"QUE REI SOU EU?"

Em "avant-première" às 21 horas,
sobe hoje à cena no JoSo Caetano,"Que rei sou eu?...", revista de Iglc-
zias e Freire, a primeira peça, desde
1937, em que aparecem tipos politl-cos. Estréiam, Haymond, imitador fe-
mlnlno; João de Deus, ator cômico,
especializado em caricaturas lndivl-
duais e a atriz-bailarlna Marcllla Ro-
drigues.

"O PIRATA"
Está marcada para quarta-feira pró-xima, no Municipal, as 21 horas, em

segunda recita ele assinatura, a es-
tréia de "O pirata", com Dulcina o
Odilon.

"NAO SAIAS ESTA NOITE""
Terá lugar amanha, no Rival, a

apresentação da comedia "Nüo saia»
esta noite", original de S. P. Rios e
Carlos Ollvari, em traduçüo de A.
Alencastro.

"BONDE DA LAITE"
A Companhia Valter Pinto estrea-

ra amanhã no Teatro Recreio a revls-
ta "Bonde da Laite", original de Luiz
Peixoto e Gelsa Bôscoll.

"A PRIMEIRA DA. CLASSF."
Esta sendo anunciada para o dia

11 de maio próximo, no Fenix, a es-
tréla da comedia "primeira da cias-
ao", com Blbl e Procopio Ferreira.

MILAGRE
oito latas i- nipiii dc

Royal custam CrS 89,50,
passo que 1 lata grande
81|2 latas das pequenas
custa apenas CrS(10,00.

cera i
!i.a j

tem
e

NO LAR NA SOCIEDADE
Como entenderíamos

IRAUMATOLOGIA — JEx-1.* Assistente o Chefe <Io CM-
nica alo Hospital dc Acidenta-tos
e da Clinica do Dr. Mariu Jorge.

RIO BRANCO. 277 - AP. 705 - EI). S. BORJA - FONES : 42-R770 E 48-2-Hã.
ter Bazbosa

. LUIZ SO
PROCTOLOGISTA

Diagnóstico e tralamento cias coliles amchianas

A. A. VILLEL A
T-mln regressado de sua viagem dc estudos na América do Norte,
reassumiu a direção de sua clínica especializada em doenças do
coração e vasos.
tons.: Rua .México, Ki8, sala 1107 — 4:"-Tiaí. Terças, Quintas e

sábados, de 2 horns em diante. Residência: 25-2148.
ftmmmmWmmtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^

INSCREVA SEU FILHO NA
Associação
VM CONCERTO POR MES, DE ABRIL A DEZEaMBRO
Por consagrados artistas, sendo dois pelos próprios sócios.

DISTRIBUIÇÃO DE TESTES E PRÊMIOS — MENSALIDADE :
CR$ 10,00, BANDO DIREITO A TRÊS PESSOAS — INSCRIÇÕES
NA SEDE PROV. AV. RIO BRANCO, 117, SALA 51S, OU PELO

TELEFONE t 25-7854.

Ao coro universal de lástimas e denomenagens, que assinalou o desapa-recimento de Roosevelt, nâo faltou,sequer, a voz da Alemanha, que liou-rou com as extravasões do seu odio
?.* veiada a memória do gloriosottaer. Até o Japão, acossado peloímpeto das forças "yankees", rendeuo preito de sua admiração ao gran-(le chefe Inimigo.

^oucia-se, porem, que a Igrejacatólica se recusou a efetuar exc-nulas por alma do morto incomva-ravei,
Náo discutamos os fundamentosaessa decisão; ' vias, respeitando-a,raciocinemos fora dos cânones emlue ela se baseou.
Os atos fúnebres dessa naturezanao traduzem apenas — quem oignora? _. os sentimentos religiososaaqucles cm cuja intenção venha,--,a ser celebrados: exprimem tambema crença dc quem toma a iniciativatle sua realização. p0r muitos ateusconfessos, partidos deste mundo, temsu.o rezadas missas, desde que pa-rfntes ou amigos as promovam, ins-pirados em suas convicções cristãs.E.. oo nosso parecer de leigo, afigu-ra-se-nos que jamais as preces de-veriam tornar-se tão justificáveis ouimprescindíveis, dentro do ponto de.lista católico, como nesses casos decriaturas que tivessem vivido divor-ciadas da Igreja dc Roma. Devemser, na sua opinião, almas necessi-tadas dc fervorosas intercessôes jun-to a Deus, o pai misericordioso dostransviados.
Roosevelt, entretanto, nunca se es-queceu dc Deus, nunca deixou dcinvocar a assistência divina, cm suapregação democrática. E seu Deusnao era diverso daquele que se aao-ra nos templos católicos.
Mas que o fosse I Mesmo sem le-var em conta que coube aos seussoldados libertar o Vaticano da es-cravização nazista, náo compreenac-mos o selo posto aos lábios dos fieispnra que nào balbuciem orações peioapóstolo do Bem e da Fraternidade—- oriundo atos mesmos ideais doCristo,
Entenderíamos o "veto" papal sefundado naquele outro preceito, queproíbe a realização de missas poraivia dc suicidas. Ai, sim. Porque,de fato, Roosevelt foi um suicida:suteidou-se a trabalhar até o esgo-fomento absoluto, pela redenção dos

povos; suicidou-se para que. a liuma-nidaãe sobrevivesse.
Jsso, sim, entenderíamos. — L.

Aniversários
Fazem aaaos hoje:

Dr. João Guimarães,
mentar.

Jornalista HeitorSr. Enoch Lins.Srta. Edina Lopes, íunclonarlada Coordenação da Mobilização Eco-nômica.
Viuva sra. Arminda

Gonzaga Filgueiras,
Menina Maria da Conceição, íl-lha do casal Antonio-Dliza da Silvae Sousa.
Menina Mareia, filha do sr. Os-car Vilas Boas, funcionário da Pre-feitura, e da sra. Elsa Espínola VilasBoar,.

—- Menino Sérgio, filho do sr. RaulMartins e da sra. Elsa .Martins.*
Transcorreu, ontem, o aniversário

do Jovem João Justiniano da Rocha
Neto, funcionário ria Prefeitura.

Wb ££imtâGwM.

...
NAO ESPERE POR APRESENTAÇÃO Numa recepção de
qualquer espécie, em casa de um amigo, não espere portuna apresentação para iniciar conversa com os que lhe
ficam próximos. A sua presença na reunião eqüivale poruma apresentação "geral'>

ex-parla-

Bastos Tigre.

Cândida

Homenagens
FREI POLICARPO VAN LEENWEN

— Por motivo do transcurso, ama-
nhâ, do aniversário de frei Poli-
carpo Van Leenwen, comissário da
Ordem Terceira- do Carmo da Lapa,
ser-lhe-So prestadas .varias home-
nagens.

Excursões
TOURING CLUBE DO BRASIL —

Estão abertas, no Departamento de
Turismo do Tourlng Clube do Brasil,
as inscrições para uma excursão à
Argentina. Viagens por via aérea

e terrestre permitirão, aos excursio-
nlstas, dispender menor ou maior
tempo no passeio. Para os que es-

colherem a via terrestre, será facul-
taua, tamueni uma visita ao Uruguai,
sobretudo a Montevmeo. o Inicio da
excursão, por via icrrea, será a 11 ue
maio próximo.

Viajantes
SRA. COKA liliCIIULSKV De

regresso de tíuenos Aires cnegou, on-
tem, cm avião ria cruzeiro, do cul
a sra. Cora Keohulsity.

PROF. ROCHA LIMA — Chegou,
ontem, de bíio Paulo, acompanhado
cie sua esposa, peio "cllpper" da
Pan American World Airways, de-
vendo prosseguir viagem, subano, para
os listados unidos e o Canada, o
professor Rocha Lima, superinlen-
alente do Instituto líioiúglco tio lis-
tado de Suo 1-aulo o que procederá
a estudos e observações, naqueles
paises, relacionados com as atividades
üo referido Instituto e com a pa-
tologia tropical. *

I). BENTO ALOISIO MASELLA —
Em avião da "Cruzeiro rio Sul", se-
tjuiu, ontem, com destino à Baia,
s. excia. revma. Dom Bento Aloisio
Masella.

PROF. CHARLES T. STEWART —
Regressou, ontem, de Belo Horizonte,
pelo avião da rede mineira da Panair
üo Brasil, o professor Charles T.
fcítewnrt que, comissionado pelo United
States' Oílice of Education e na qua- -
lidada de membro de sua Divisão de
Educação Comparada, chegou ao Bra-
sil, em fevereiro último, afim de
observar e estudar o sistema peda-
gógico brasileiro.

SR. CARLETON SPR/UiUE SMITH
— Passageiro do "cllpper" da Pan
American World Airways, viajou, on-
tem, para Miami, o Jornalista nor-
te-americano Carleton Sprague Smith,
chefe da Secção Cultural do Con-
sulado dos Estados Unidos em São
Paulo.

DR. RAIMUNDO DE MOURA
BRITO — Procedente. de Recife e
viajando pelo avião da linha per-
nambucana da Panair do Brasil, re-
gressou, ontem, o dr. Raimundo de
Moura Brito, diretor da Divisão de
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(Marco Realilrodo)

Para quo as crianças so desenvolvam
í-idinj e robustas, pnrn que estejnm sem*
pre alegres e ativas e pnra que resistam
sem dificuldade as doenças próprias cln
infóncin, é necess/lrlo equilibrar-lhes n
diótn com alimento adicional e vita-
minar "extra".

A KmuIsBo^KPMíR' (comblnsçfio clen-
tfficfl perfelia de rtleo i\t> Fígado «ia Bn-
««IliÃii fom ÍCxlrfllo to Multe) é um

tônico excelente quo proporciona estes
elementos vitaes parn robustecor o corpo
e aumentnr ;i:i suas defêsns nnturnes.

Veja com que fncilidnde seus filhos
tomnm a EmuUfio 'Ricpler', como eles
gostam do hou rico nohòr n mnlte a com
que rápidos adquirem um pésn norninl,

'KííPMtR' fornece mais ALIMBNTO e
mal» vitamina», Compre, lin)p, nn far»
máeln »m vldr*» de Kmulsfio 'Kbpi,rr'.

WllV* IH»* lHall, li* )

ikSIBíd"«"'«IbE- '¦',
"* «H4aaiilaa.lt B
fnfS.W,l-,m <•*.

Um pmdiiln pnrn ri» Burruuuh»* Wnilfloroe * 0e« 'W,

tfllltm* niHtrlhiilihr»» imin tais n fímttl

ftOCKDADB m PWODUTOi rAHMACBUTICOB PROFA1! LTDA,
li im. fi, Itnte, 1J i í1 *iiA*r — Bi© A» Untite

4UH

Saude e Assistência Social
missão Executiva da Pesca.

da Co-

SRTA. MARIA DA GLORIA MAI A
E AL.MEIDA — pelo "clipper- ua
Pan Americana Wonu Air.ujs, òu-
guiu, ontem, para Buenos Aires, a
srta. Maria da Olorla ivíala e Al-
meiüa, técnica de educação do iM;-
lusiaeno ua Euucaçáo e aiue vai re.m-
ciur as aulas uo curso iivre ue uor-
lugués que, sob os auspic.es da
Divisão oe Cooperação lnieiecoual uo
itamarati, ministra na üscom Nor-
mai de icosario cte Santa rt.

— Passageiros embarcados no Rio
em aviões Ua Cruzeiro do -Jui: Para
Suo Pauio: ilduarclo Amaral Gomes,
ÍVIarcos Clemente de yousa Dantas,
José Nepomuceno Costa, Manuel Uen-
til Põrio, Maria Ceies to carneiro
Porto, airio iirennei-, Vicente Ulosa,
Alcino Teixeira Leite, avuconlo Er-
nani de t-auia üinue-s, i-ranclsco
Armando Aobandraza, «osó Azevedo
Drumont, Marcos isicolas -iettenfeld,
João íorreira Uias, jose a-erraz do
Camargo, iíuíjo Borcln u Danilo
Carneiro Ribeiro. Para fortaleza:
Francisco Moreira de bousa, Anto-
nio Fiúza Pequeno Filho, Vicente
Sousa, Ester uomes de Albuquerque,
Julio Coaci Pereira, Georges Charles
Walborno, Francisco Salgot Cas-
tillon, Humberto Luiz Sanciies Renne,
Jose Alves Cruz, Expedito Cordeiro
da Silva, Oscar Cerquelra, Jaime
Alam, Lindolío Martins ferreira, ju-
lio Arroja da Silva, Lineu Faria da
Câmara Leal, Leia Osório de Castro,
Hugo de Castro Júnior e Ana i\larla
Osório de Castro. Para Porto Ale-
gre: Celso Coelho de Sousa, Manuel
ísler Vieira, Evangelina Ramos Viel-
ra e Vicente Emílio Pomponio. Para
Buenos Aires: Luiza Augusta Rebeca
Gambier de Alvarez de Toledo, Ale-
Jandro Jorge Ernesto Alvarez de To-
ledo, Frederico Cooke, Jacobo Hlot,
Maria Ester Romanan Lorusso a Su-
sana Ectclinda Lorusso.

Festas
TIJUCA TÊNIS CLUBE — O De-

partamento Social do Tijuca Tênis
Clube levará a efeito, no próximo
sábado, 28 do corrente, das 21 ás
24 horas, uma noite-dansante, com
a orquestra de Napoleão Tavares.
Traje de passeio.*

CLUBE PAISSANDÜ — Está sendo
organizada pelo Comitê Britânico e
pelos Comitês Aliados de Socorros
as Vitimas da Guerra uma festa
que se realizará no Clube Paissandü.
Cada Comitê terá um "stand" a seu
cargo: o Britânico, uma tómbola do-
tada de prendas; o Comitê Amerl-
cano, um "comptoir" de confeitaria;
o das sras. francesas, um "buffet";

as sras. holandesas montam uma
loteria. "Suiça"; o Comitê Belga, um
barril-surpresa cheio de objetos úteis.
Os Russos trarão sua tradicional
"Vodka" e seus "Zakuskis". Balcões

(S) diversos ficam a cargo das senhoras
norueguesas, dinamarquesas, tchecas,
gregas. Uma secção de arte, gravu-ras, etc. está sendo organizada sob
a direção das senhoras polonesas.Artigos para fumantes, cigarros, cha-
rutos, etc. caberão ao Comitê Iugos-
lavo. Haverá tambem um "stand"
a cargo rie uma senhora chinesa.

CLUBE DOS CONTADORES — O
Clube dos Contadores íárá realizar
no oróximo sábado, dia 28, um baile
cosi .-morativo da passagem do seu
oitavo aniversário de fundação. Essa
festa terá lugar nos salões do Clube
de Regatas Guanabara, com inicio
;'is 22 horas. Os senhores associados
qu* desejarem convites, poderão pro-curá-los na gerencia do clube atê
a véspera rio baile. Trajo completo.

Ação dn Graças
CASAL PARENTE RIBEIRO — Aml-

gos rio casal comendador Parente
Ribeiro fazem celebrar no templo de
Santo Antônio tios Pobres, na rua
dos Inválidos, no próximo domingo,
dia 29, ás 11 horas, missa em ação
de gra-as pelo transcurso do 4Q.0 ani-
versario dc seu casamento.

Falecimentos
SR. CELSO BARRETO DURÃO ;-,Faleceu, ontem, em sua residência,

o sr. Celso Barreto uurúo, antigo
funcionário ria Policia Civil e
irmão do delegado 1-austo Barreto
da Câmara Durão. Seu sepulta-
mento realizar-se-á hoje, ás lu ho-
ras, saindo o féretro da capela do
cemitério de São Joâo Batista para
a mesma necrópolc. O extinto deixa
viuva a sra. Judite Barreto Durão
e sete filhos.

Missas

CELEBRAM-SE HOJE AS SEGUIN-
TES:

A. C. Valentim .lann — 11 horas.
Igreja de Sâo Francisco de Paula.

Arnaldo Alberto Pessoa — 10 ho-
ras, Catedral.

Bclarmina Correia dc Castro —
10.30 horas. Catedral.

Camilo Gomes Meira — 8 horas.
Catedral,

Carlos Martins «Ia Silva — 8.30
horas, igreja rio SS. Sacramento.

Dm-valiiia dc Azevedo Silva — 11
horas. Catedral.

Elidia dn .Magalhães I.ualnlf — 9 ho-
ras. Catedral.

Kuridicc Oliveira — H horas.
Igreja do SS. Sacramento.

Francisco Cabral Peixoto, coronel
— 10 horas. Candelária.

Francisco dc Almeida Cunha —-
10 horas. Igreja de Sáo José.

Gloria Giimcs Maruff — 9 horas.
Matriz de Bonsucesso.

Gracie iUurray Supllcy — 11 hd.
ras. Candelária.

Hérculaas Stoaaap — 7 horas. Igieja
da Gloria.

Hcrnock Kamidoff — 9 horas.
Igreja de São José.

Ivete Leite de Albuquerque — 8 ho-
ras. Igreja do Rosário.

Joaquim Sotcro Cantão, coronel «-»
8.30 horas. Igreja da Cru: dos Mi-
litares.

Joscfa Toledo — 8 horas. Matriz
rto Engenho de Dentro.

Manuel José Lcbrfio — 10.30 horas.
Igreja do SS. Sacramento.

Manuel José Soares — 8.30 horas.
Capela de São Sebastião, Quintino.

Marcelina Caaaranla ale Mateus —
8.30 horas. Igreja ria Gloria.

Maria Eulalia Lellc — 10 horas.
Igreja rio Rosário.

Maria Ferreira de Sousa Lima —«
9 horas. Igreja rio Rosário.

Maria Julia ele Brito Mendes —
9.30 horas. Catedral.

Raul Penedo — 10 horas. Cande.
laria.

A Santo Antônio de Padua e
N. S. das Graças, agradecemos
reconhecidos as Inúmeras {"raças
alcançadas. Sallzetc e Andrada.

CORAÇÃO FÍGADO E RINS

Dl Fontes Fieiie
RUA CONDE BONFIM, 879 A

(Consultório Popular). Telefone: 38-0123,
das 13 às 14.30 e Edifício Rex, sal» 920
— Telefone 22-2798, das 15,30 íls II hi.

BRILHANTES - JÓIAS
ANTIGAS

O mais Importante museu em
Jóias antigas da América do Sul.
Para comprar ou vender, pedimos
vlsltar-nos. Recebemos jóias usa-
das em troca
JOALHERIA ÚNICA

A Casa dos Bons Brilhantes
54 _ Rua Sete de Setembro — 54

Hanteaux

A NOBREZA ahrlu n npcç/ío
(Ia Inverno cnm chnve Av
ouro! ímnjílne V. Bxn, quo
um moderno mnnlonux <!(•
IA cftnlonel, com melo for-
ro, ur/mrlc novidade-, entrí
«cnilo vendido i\ Cr\% jMI,fl(l,
A\)iimU(<m cHijiomlo lu*

ind»»» o* (iMiMinho*)

99, Uuifj-i«iiü!i-i, 95

Cinematografia l

DR. CARLOS ALBERTO DE SOUZA
— FeJt — PeJos — Verruiras '— Piás-
tira — De 10 as 11 o de S às 6,
mesmo domlaico. Tel.:' 42-3291 — Sen.
Dantas, 45.

Oferta Especial da Fábrica
de Jóias "AZTECA"

RUA REGENTE FEI.JO'
N.o 18

Aaiel "Zodaico" com *Ie-
un, Plaincta, Pedra do
mês de nascimento, uma
maravilha de arte todo
de ouro 18 kll. rom PI.A-

<A. And forte Cr$
i,f)0, e de prata com

f777m^,.r^'7 "'"¦"• 1<" 'kll- dc-ale Cr$

¦rVfcívj-jJJMjjk
lÈaír^v^w^y
afixWv - ¦ 'Ta/WB I

(í>Lm7-'\k k»i<>'

Consultar ofende ?
Consultar não ofende. Caso

lhe peçam mais que CrS 10..jl)
pela cern Royal, consulte ou-
(ro armazém, que este lhe
vendera pelo preço.
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a ta
"O bom pastor" Jj^íf^!

tronou
Está marcada para hoje, nos cine-

mas Vitoria, América, Carioca, Rian,
Roxy e São Luiz, a estreia da produ-
ção Paramount "O bojn pastor", de
aiue são ligura- principais Bing Cros-
by, Rise Estevcns"- Barry Fitzgerald,
Jean Heathor e James Brown."Evocação"

Após o filme que se acha em exibi-
ção, o Metro Passeio apresentará o
celulóide "Evocação", interpretado porIrene Dunne. Alan Marshal, Frank
Morgan, Van Johnson, Dame May
Whitty, Gladys Cooper, Rodrty McDa-
vali, c. Aubrcy Smlth e outros.

ít *>Casanova Júnior
Os cinemas Plaza, Astoria, Olinda,

Ritz e Star apresentarão se^unda-fel-
ra próxima a película "Casanova Ju-
nior", com Gary Cooper, Tenesa
Wrigth, Paula Morgan o outros.

BRILHO
E

DURAÇÃO
INCOMPARAVEIS

-2r Espalha-se e seca rapidamenTe,"
-ir Inalterável çfa 10 a 20 dias..
-ir Não reseca nem mancha as

unhas.
¦k Recomendado pelas melhores

manicure*.
•fr Ultimas creações em cores.

de New york o Hollywood.

5-ÂT-Á
Produto do Lssquendlev

New york — tio
OliMbuldor S. V. Mangual Cia. tida. - Rio"--mm

DR.
sob. —

VITTOR HIÍC^O Partos o Kinocolaagla (aater... o vario-,YlVvIV/l\ IIKJV*\J etc.) - líiatenaaia —RUA S. JOSF.\ 27.
Rio - Telefones i 42-527". c 22-7GS4 - dao 13 ás 18 horas - Viaja

para fnrn. ató para fazendas, sendo preciso.

Chega mais uma remessa de amme d
ap ame^kaito paia o

íkasE© de Molas Ventilado

O aspecto focaliza o descarregamenlo de 50 toneladasde arame de aço americano, ae taüncaçao wik,]ire
Spencer, fornecidas à firma Libman & Cia. Ltda., fa-bricantes do COLCHÃO AMERICANO DE MOLAS VEN-
TILADO pela Metal Traãers Incorporation. Esta é ailtnna remessa recebida dos Estaaos Unidos, pelovapor "Gloria"

Aos Fracos e
Nervosos e Es

Án emicos,
©tados

A« pesaôn- qu* m tentara debilitada-,
»nemic»i, n-rvo-a- t -aagotaidaii devem
fortificar--* paaraa que a» ae.u organi--
ma» readquiram aaa fôrcaj eom todo •
rigor Ê precuo. entretanto, quo ob-er-
»em aa oeceisirtade de enriquecer o
¦angus, augmentar o pe-o,
•alimentar o cérebro, fortale*
cer o, oervoi e oa muaculoo,
tonificar o cetômago e o
eornçiío, excitar o apetite,
•ecelwar aa forca» o cal-
oificor ua o-noai. Tudo iaao
»6 m pode conjeguir com
um medicamento de effeito
«eguro. cuia formula conte-
oha todaa aa aubatanciaa to-

Yí&otiéà

alcaa e nutrlctivaa de quo oeceaatta •
orgnni-mo humano VÍRonal í o fortifl»
cante perfeito Ê lndi:aa.|o como reconi.
tituinte indi-peniovel para aodoj aa
idadea produzindo um effeito extrnor-
dinario no combate 6 anemio em geral

e levantamento dns forca»
Para ai pessAaa que "gas-
tam" o cérebro em auai octJ-
vidadeaintellectuaes, para aa
crinnçn, anemlcaa, pálidas •
rochiticaa, para aa lep.horBa,
durante a gravidea depoii
do parto. Vigonalíoremedi»
Ideal. Ê de <osto agradável
• o «eu tubor rl-raliia cont
o maii fino licor da mesta.

fortifica i
DÁ S A Ú D I

laboratório-
AlVIM & fREITAO

Sflo Paulo

1Y1ETRO

TflS. ZZ.E49D E EI4D
iC3 ItOpSMIti

tf&imãzMzm
TCt.-47.a7za

PERFEITO AR CONDI A DO PAR
II.25-L15-3A0..5.55-8-MMS

SUCESSO EnORRIE!
PEDIMOS DESCULPAS PÔR

NÃO PODER O "ME-
TRO-PASSEIO" ACO-
MODAR A TODOS...

r.-,MA5 O FILME fc
TÍIO BELO QUE
TANTOS O riCAM

DO PELA SE.
DA VEZ |...

r.. »«r * 3mmmm
*»») i,. .,„.

VmHutlé» p«j| »AIT0NNAH, muê |.«
„>,* •!"„ »«••-*.«.».!•, M.-i,., Ija,|.|.a,a/n M,.y.-t
¦ -.....,/ NOIVAM". "A rt h M A 0 O
' **i'Ai\ t-i n tsti e * i "Oi; A» iiftlHi

1 n<* iflff) (If )'li*i l» § i«# HlO " I >
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RESVI/TADO DO SORTEIO PRÓPRIO REALIZADO EM U5 DE
ABRIL DE 1945

PRIMEIRO PRÊMIO — 67871
TÍTULOS CONTEMPLADOS NO PLANO "JÚNIOR"

PALACETE NO VALOR DE
IMÓVEL NO VALOR DE 
IMÓVEL NO VALOR DE 
IMÓVEL NO VALOR DE 
IMÓVEL NO VALOR DE 

OS TÍTULOS OUE CONTIVEREM O MILHAR 7871
 CENTENA 871

DEZENA 71 ...

1.0 PRÊMIO — B787I —
_.o PRÊMIO — 77871 —
S.o PRÊMIO - 87871 —
*.." PRÊMIO — S7871 —
%.« PRÊMIO — 07871

UM
UM
UM
UM
UM

TODOS v ¦» > ¦ » v* ¦ *"¦ ¦ ¦- - ¦ - -
TODOS OS TÍTULOS QUE CONTIVEREM A
TODOS OS TÍTULOS QUE CONTIVEREM A

59.090.00
6.01)0,00
5.000,00
4.000,00
3.030,00
1.000.'10

210,00
Kl,!,.

%'*»

INSPETORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO

Rua S. José, 11 - 2. - Sala 5 — Tel.: 22-4579
Participamos aos nossos distintos prestamistas o an público cm geral que
nunca transfira os nossos titulo.*, por outros de outras empresas porque o

vendedor só está visando o Interesse dele e nao o do prestamista.
O NOSSO PRÓXIMO SORTEIO ST3nA* REALIZADO NO DIA

25 DE MAIO DE 1945.

OLinDfl RITZ STflR
£_£ AMAVA UMA; MAS DfPO/S

VERIFICOU QUââSTA UMA CHA

GtWta.~

HOJE

5 vida- °JP . .jiitin/i"lm ^wsE'--"- 1 a DUunfíliHli
\>mih0doMMw v&mz-iw'.—;—w^l

.y^lir'' PARA BENEFICIO

fflK ! ';/''%i ÀAvICK,

m^^^^^ÊtmW Se aPreSentC1 a9°ra erT1

VjJuE magnífica noticia para o seu figa-
do! Ele ficará satisfeitíssimo sabendo
que você agora não terá mais a desculpa
"preço" para priva-lo desse maravilhoso
remédio! E era esta a única desculpa
a que você podia recorrer! Porque quan-
to à eficácia e reputação — certamente
você não foge á opinião geral, que consa-
grou já este remédio como insuperável!

instituto dos Bancários
ANDAMENTO DE TROCESSOS

Processos despachados pelo presl-
dente: . ,

BENEFICIO MATERNIDADE: Rodrl-
go P. Gomes — José Torres de Abreu
— Nestor Braga Martins Pereira — Ja-
der Soares Monteiro — Pedro Guimn-
rües Matos — Domingos Pierl — Ed-
son de Araujo Medeiros — Francisco
Rassele — Antônio Pedrosa — Geral-
do Sonres — Antônio Bnrtalotti —
Antônio de Oliveira Penteado — José
Ferreira da Silva — Claudlonor Pe-
reira Sobrinho — Nelson Silvio de
Faria — Osmar Chiesa — Ia parte,
deferidos.

Pedro José dn Silva — Francisco Pe-
relra dn Silva Júnior — Henrique Hem-
mes — Pedro Lnriario rie Castro Lis-
boa — Francisco Moreira Cerquelra —
Lucio Ribeiro dos Santos — Melc.hler
Carneiro Lopes — Adelmar de Melo
Franco Filho - Paulo Sonres Perel-
ra — 1 período, deferido.

José Ptica — Alfeu Amaral — Dl-
mas Barbosa — Reinnido Severo Re-
send» — 2.a pnrte, deferidos.

Jofio Vnnciela — JoSn de Paula Cos-
la — José Monteiro de Mendonça —
Joooulni Olimolo de Oliveira — An-
tonlo P-reira dos Snntos Filho — Cin-
rindo de Melo Franco — Ivo Tosnto
— José Antônio Barreto — Messias do
Amnrnl — total, deferidos.

BFNFFICIO MATERNIPADE: —
Adnll nnnrte de Mornls Martins —
Ciro Pollceno — Aglaln Cochinrelll —
Fran-lsco Scudeller — M»rla Apareci-
da FInottl — Helena de Sampaio Cnr-
ve'h.0 — deferidos.

BENEFICIO APOSENTADORIA: —
José F'orenclo d a Silveira — Hugo
Aeostlnho dn Pllva — Pnulo dn Rosa
Correia — Atílio da Silve. — mnntl-
das.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento dn dia 24 do corrente: —
58 primeiras consultas — 2 visitas dn-
miclUare*- — 33 exumes de laborato-
rio — 22 exe.mes de Rnlos X — 6
internncôes boscitulares — 17 trata-
mer'os cspecir/Inados — .1 inspeções rie.
saude.

CARTEIRA DF. EMrKfiSTIMOS

Demonstrativo do movimento de on-
tem: ...

Totais enlerlores. 35.065 emprésll-
mos -- CrS n0.R91.iI00.00; Distrito Fe-
deral — 3 empréstimos — Cr$ 15.000.00;
Interior — 22 empréstimos — CrS ....
77 000 00 Tol Ms — 35.600 empréstl-
mos - CrS 00.083.400.00.

Noticias Diversas
JUSTIÇA DO TRABALHO

Patrocinada nelo Sindicato dos Bnn-
"nr'on deu entrada na Justiça rio Tra-
balho. pnra ser distribuída n uma
dns mes Juntes, a rccluwa.So rie Ária'-
berto Fernandes d". Silva, contra o
Banco cw*n*",,cn riu América do Bul,
-nr" hnver riiferene-i, rie Indenização,
_--„,.--., ,'- r-,-ntiC|e,?.-ó"s que rece-
bla e nfio forsm computadas no mon-
'n-'? ove r---b-u runnrio dispensado.

VIAJANTE

Ennontra-s-3 nesta cldnrie o sr. Ar-
i'-r Garcia, pre.-ldente em exercício rto
Sindicato do' Bancários de Porto Ale-
Te e orianizndor rio Congresso Tra-
nalhlst" fl ser recusado onortunnmen-
te no Estado do Rio Ornnrie rio Sul.

Alteração de tabelas
numéricas

O presidente da República as-
sinou decretos criando uma fun-
rão de assistente- de ensino na
tabela do mensalista da Facvilda-
de de Contologia da Unlversida-
de do Brasil o alterando ns da
Delegacia do Trabalho Marifmo
no Distrito Federal, da SecçSo do
Quartzo do Ministério da Agri-
cultura, da Inspetorla Geral do
Ruminação, do Instituto Osvaldo
C.rvz e da Fabrica Presidente Var-
gas.

f\ I ^n «mSSKfc ^4 *$&

"Vozes líricas do Brasil"
Os ouvintes de radio frouj-prnm-me

rr noticia: o estréia, nn Radio Tupi,
di programa 

"Vozes Lírica» do Bra-
sll".

O tiorano não t ao» memores.
Conto em peral acontece, os momen-
tos mnis preciosos dns estações, isto

é. depois da "Hora do DIP". -si" fe-

serrntfoj As nqtielfl*., nos sambistas e

nos lniitiorfstas. A Tupi «ri Irradiar
"Vnzrr, Líricas dn B'OSil" das 22 h"-
ras e 30 minutos Aa 23 liorns. nos
fevi-i-s e sextas-feiras.

Na primeira apresentação tomaram
parte o soprano Adialdina Fontenelie
e o tenor Ângelo Clttnelll. Belas vo-
zes ! Todas as peças interpretadas ti-

velam aeomnanhamentn de orquestra
e Inrr.m antee.trtadas de come-Manos.

O radio. Infelizmente, ainda nlo se

decidiu a aproveitar o» cantores na-

ctonals nos. sen» empreendimentos, fi

verdnde nue. exhte um pequeno gru-

po de artistas de classe, que ndo tõ

corscoiie lonaos contratos como se Cl-

vlds entre diversas emissoras. O re-

saltado é nue, de modo nenhum, o
"brcarleastitiq" reflete o valor da nos-
sa arte no setor do beí-cniiío, onde
proliferam elementos possuidores de
notáveis qualidades vocais. Posso et-
for. entre os "novíssimos", barítono
Pe.tíio Fortes, sip-e.no Ubaldtna Xe-
léo. snnrnno Aract Norma, tenor Ar
naldo Cl-eh. soprano Cecília Mota.
onrlfino ,4/onso Vaíerío, sonrono t,our-
des Cru?. Lipes. soprano Vanda Sousa
e lanlos outros. E. entre ns mnis tio-
nhenldos. Mn-ia Helena Martins. Alai-
de Brlanl. Mari" Avftnstn Costn. halni
Jorge Bailly, Nilza Maria Drumiiioild,
etc.

Qualquer emissora pode fazer, com
o "càst" acima, e outros cantores inm
jiteiiclonnrfos pelo enreiicio rie espaço,
programas de superior nivel artístico,
criando, para o Brasil, formidável
prestigio V.rlco.

A Tupi está de parabéns P"la sua
recente e magnífica Iniciativa I

Mag.

r\ dr. rmilo Bojung» e«U apreíentnnao,
^ J|« milntnn-felrn. (18.30 hnriisl. ti»
PR\-2 iimi» «erie ile pnleilra* eolire mr-

ilielna 
' 

pomilnr. — Hn.e, às ri born-., »

PRA-2 do M. E. s-' •'¦'»n<mmr» mnis

um prenrurrir. 
<'**.rnsll-Estad(.s Unleo* .

rnnsl^-ite íe ho'r'lm noticioso e prnirra-
ma de míislca feirlíHc».*
: Orquestra Sinfônica Brnsllelrn. (¦"•té-

A eplremic nm u-ande programa que
.prA |n'-'o pelo Rn-llo Clllh» do BrBS'1,
»s _!! 3" hores. Ho pre^rirei d» ho'» d"

P.

¦.íonnl

B tr-.-m nri-t» Debir*". Snlnt
ri-. n|r»tnmcnte da Escola Na-

rie Música .
? *

T>II.A Crut. Marli, fie A»»**»*»-» ' Orqueu-
l» ,r. /t„ Concerto da PKF-4 estar.lo

ho.le. ãs IB hnras ro Or""»™ flc e5-

tlldlo (la Rncllo Jornal rio Brnsll.
* *

VAD1R ía Melo Contn n rnnt.ora lírica
iN d- Nnc'onal estar* bole ao mlcroton»

daquela emlssrrn. roresentondo um pro-
-rama cie míislces flens. ..

+ * *

rinrlce piiiclmrl vai homenagear, em sen
•-• ---t,» «»esla noite, ao mlernfone

aa TVM-2, a compositor brasileiro Vila

l.nhoj pelo seu regresso da América d"

Norte. Tmleremos nnvl-ln n» InternretacSo
das seunlntes ran-óe-, e.ijns nuislr-as «ão

da enlerla daoliele maestro: "Seresta n.
4": "Mlnlnlurns n." *! Evocação*'; nm

ensaio pnra n eancío popular. « 
,,", 

'

melro do Silo Francisco", canto folclórico.
* * *

'f'OM 
o concurro vocal dos Trlgemlos Vo-

enllstns dc Impuros e dns Irmãs
Medlna, n Radio olo'vi apresentar!* esta

ri-lle a partir d-s Jl horns, mais uma
r.nd'eflo de "Cenluntos em conjunto .

Ainda n-isa mesrr- r»er-e. as 21.35 ho.

ms ouviremos "Tnrbilb"o He ritmos .
„hrí,,^rns... nue ohTlece íi orlentacüo do

nua íinrer=^ntn íirratijoa
mi'slclstn pntrlclo.

. * * 
¦

«íVrETt.YS em revista", estará hnje. n»

21 heras, na PRA-2, rom
•mmn f1" Apprn "A força flo
da Verfll.

* + *
A Rnri'o Globo vni npresentar no pró-

ximo domingo, h» 20 horns. mais um

programa de "Artlstes novos do Brasil .
cem a coHboraçíO ria Orquestra Brrsl-

lcirn de Estudantes, rob n renencln don
renest'-rs Oe.tcldl e Pnulo Stefanlnl.

ir^e^tro Cart R
orquestrais desse

um re
destino*

PROGRAMAS PARA HOJE

Não foram localizados
os destinatários

CVRTAS T, TELEGRAMAS
DO "FKOXT" RKTIDÜS,

NESTA CAPITAI.

Cartas e telegramas precedentes da

Itália, e cujos destinate. los nâo {oram

localizados, nesta capital, se encontram

n. dlmosiçao rios interessados, no Ber-

viço Postal ria FEB. Correio Coletor Sul,

fi run Primeiro de Março,.n." 57. tio M-

rario das R ns 10 horas e no balcão
•in We-tern Teleernph Co.

CAPTAS — Pnrn; Manuel Joaquim ne

Lemos. Amadeu Gomes Saraiva Julla

Bra?:. Elisa Vieira Sousa. Benedito Ge-

:nrdo Rodrigues. Valdomiro Peçanha de

Cnrvnlho. Juana M. Reis. rir. A Leme

dn Fcnsecn. Isnurn Rodrigues Rosa. Al-

hertlna Monteiro. Demerval Pereira

Martins José Jerônimo da Silvn. Jure-

mn Valente Tavares. Edison Tenor o de

Albuntierque. Osvaldo 3. .Cunha. 
Vnlrtl-

vir Sllvn. Laura rie Aqulno Veiga, os-

mnr Gome-. Tsrnel Duarte Ecara. Pedro

nomes Fernandes, Sérgio rin silva Snn-
te Juracl Pereira Dias, Francisco Al-

ves' Vlnnn. Atngiha Henrique ria Sllvn,

Mnrln rie Andrade. Denoto Rodii-nies.
Mnrln André rie Sousa. Jfci. Balblno
Leopoldo Mendonça. José Luiz Oregorlo.
sargento Dilermano Cometi, Clnticilo
Arniijo Vinhas. Esmeralda Romero. is-

mael Poré Vicente rie AssitnçSo, Ber-

nnrdinn Perelrn Dlns. Alniri» Tomnz c

Sib-a ?tnrin T-nbel c Mari_i Rita Debas.
TTTT.r-onA^TAS. — A-lmm-se retidos

no balcéo da Western Telrgrnph Com-

pnnv, run dn Cnnrlelnrln, esquina da
run dn Alfândega, n disposição dos des-
tlnntarlns os seguintes teleg-ninns re-

cebidos rtn Forca Expedicionária Brasl-
lelrs: pnrn D°lmlrn Rangel, OH*-ia r,on-

çalves Osvaldo Pereira Ribeiro. Arlln-
do Crlstlano rie Llnn. Dtcc Deneberg.
Arnct Clrllo dn Carmo, Mnrln Qeraldinn
Biavnti Jnimr Ferreirn Queiroz Jnsé
Patrício Chaves. Bcnorilln Vaz Perelrn.
Nnlr Dlns Fnrlns. Kene Cnmpbell, Jere-
mias Mornls pnrn Mnrln, Helena Bntis-
tn nelnunee Mn-ir.eto. Dulce ria Rocha
Xelxns, Albino Mornls, Rosarvo Gomes,
Eebastlann rie Sousn. Albertlnn Snlen-
d« Cleoreeth Fernenries Cnrvnlho. Vai-
tor Flore-, Antônio Pinto, Julin Correin
dn Sllvn. FIHsbinn nunrle Fernnndes,
Bnlliloa Ribclrn, NiUzn Flores A/c do
Cnbo Ororln Merei-n, Cnrlos Vital. Her-
tn S"ider, Maria Flnvln. Mnrln d» Lour-
des MpIo. Isaura Levl, José Cuenca*.
Wilson rie ollvelrn. Lvseth Gloria. Jo-
sins Flleimlrns SlmÇes. Mnrln Lourdes
Mntns, Franri-co Ollvelrn e fnmllin, An-
gellnn Dlns de Ollvelrn, Rpmnno. Elolsa
rio Carmo. Antônio Canguni, Nilza Fer-
tinndps, Celso Bariim. Mnrln José Por-
cilncula. .Toüo Jnmnro, Cléia Lunn
Freire. Mnrin Dominga dos Snntos. Ju-
remn Lopes Alves, Graclndn Vieira, Mn-
xlmlano Ferreira. Lace Jansen. Elci
Mendes Sayn.

PERDEC-SE a cautela número
*.l!2.0f)fl .1 da Agencia Bandeira-
Penhores (Caixa Econômica).

edifício maimbú s. a,
Relatório da Diretoria a ser apresentado à
Assei íbléia Geral Ordinária a ser realizada

no dia 30 de Abril de 1945
Srs. Acionistas,

Com o prazer de sempre vimos desobrigar-nos da Incum

le-"l de apresentar-vos o Relatório das contas do exercicio

Dada a clareza com que procuramos demonstrar o nosso Bali

Conta de Lucros e Perdas, n&o temos a acrescentar qualquer
esclarecimento, permanecemos, porem, à inteira disposição do
Acionistas para as informações que desejarem.

F SAMPAIO
Diretor-Presidente

oe-ieia
findo

m.o .
outro

a era.

Balanço Geral do exercício de 1944
ATIVO

IMOBILIZADO
Imóveis .' •' '

DISPONÍVEL
Títulos de Renda 
Banco 
Contas Correntes 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Utensílios
Aluguéis a Receber 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Cauclonadas

CrS

806,90
18.059.30
.1.711.90

2 052.S0
13 985.0'''

Cr.

1.407.030,70.

I

40.575.10

18 047.50 I

PASSIVO
CrS

ADVOGADA

Dra. YARA MULLER
Causas Cível». Inventários, desqnltes.

questões de família. Jlllro d» Menores,
retificações em rcclstros de nascimento,
casamento, etc Rua 1 *> Marco 141. I •

Tel i 41-7801

Clínica Dr. Baliu
(POPULAR)

TIJUCA: Hndock I.oho, 451. Fone !8-10*J4,
das 17 ãs lil (InnURuracíio para breve).
SAO CE1STOVAO: General Sampaio, 42.

Fone: 28-4282. das 1 às 8
Diagnóstico e tratamento das moléstias

Internas: eslõmaitn. finado, Intestinos, rins,
liexlun, eoraçüo. pulmões, (excluindo tu-
berculose) Moléstias venéreas. SfflHs.
Exames o tratamentos pre-nupclals. Pe-

qtiena clrurjrla.
Médlro: Dr. Manoel Ilnllú Monteiro.

Res.: Valparalso, 64, TIJura. fone: 28-8788.

.¦¦¦«¦¦II !¦

! CASA BANCARIA

LIBERAL
R. Luiz de Camões 60

CAUÇÕES E DEPÓSITOS

FARMÁCIA ROSSINI
DROGAS EM GERAL — PER-

FUMARIAS
Entrega» rápldaa % domicilio. Dlf-
tintos médicos atestam oa nosioi
produtos. Consultai médicas a
qualquer hora em consultório le-

parado do estabelecimento.
Rua Conde de Bonfim, 37Ü

PEDIDOS PELO TEL. 38-0123.

ill .r|'_*tai__J|iÍJ|f__k__i__ià'__wi I ______ MSt Kfia fm ™^^^tn*SSlSíliii!LLn
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KM Hjv^»_ÍimaÚí»uu«Vj<«^^«*^
:.-./_rY_io_*_l_K»,V,_r_WW ,i

Nepomuceno & Cia."GUARDA KeVEiS"
Cons«2rvação — EmlMki-

gens — Mudanças
43-3226

w$$mrw?^ MtmMmm
Viuimrl

RGSFRIOU-SE ?
(TSE

AGRIPPE!
A venrln nns droRftrin» o

farmácias

MINISTÉRIO T»A EIU1CACAO
(PRA-21

17 horns - O dia de hole hn muitos

.no... - Vnlcas. 17.30 - Noticinrln dn

DASP 17 40 — Sole-, d.e vlollnn. m —

OaneBcs. 18.30 - Defendn nua saude.

18 io — Música nnrn orquestra. 19 —

Suplemento'musical. 10.15 - EducacSo e

q-ur"e 1*1.3.1 — Suplemento musical.
1 n' 45 

 
Lnr.dres Infm-tnn. 21 — ôperns

eni revista (A forca do destino, de Ver-
illl nrcnnl7.ocíln de Alvnro Bnlíado. 23 —

BrflSll-FstnCos TJnidns. cnm múslcn folcló-
-len'. em discos fornecidos reln Biblioteca
do Conuresso doa Kst.ados Unidos. 22.58
_ A (Tiicrrn em tndns ns frentes. 23 —

Encerramento.

DIFUSORA *»*• PREFEITURA
(rnn-s)

n hnrn, _ .Tornai fnlnrio dn Distrito
Federnl 0 - Mrtslcn da Vilorln. 0.30 —

.Tornai fnlndo dn Depnrtnmento de Segu-
rnnçn Piíbllcn. 11 - Hora do lnr - Pro

rrnnm do Expedldonn'-lo - Suplemento
musical IB — Jornnl dos prnfcssores:
Noticias e comentários — Suplemento mu-
slonl: Prelúdio e Sextn-Feirn Snntn. da

Parslfnl. de Wnirner. IR.45 — A terra «
o hnmem. 10 — Prn(trnmn de Orquestra,
m jo — CnneSes por Anlon Ymins!. pro-
erama com n BBC. 20 - Hora do Bra-
stl ji _ jornal da Prefeitura: Notlcins
e comentários — Sunlemento musical: O

dln de hole nn hlstorln da música — Chi-
verture Trairlcn. de Brnhms. 21.20 — Ce-
na do 2.0 ato dn Bcheme. de Pucclnl. com
riell Llcln Albn»i»se e Afro Poli. 21 —

Sinfonia n.o 0 de Pol.ubert.*
RADIO .IO"V", no BP.ASIl

(PRF-4)

18 horns — Prournma de esiudlo: mele

soprnnn Dlln Crun, Mnrlo de Azevedn o

Orqiiestrn de CVmcerto dn PRF-4, sob a

rcítencin de Frnncisco Chlaffltelll. 19 —

Mons dr. Henrique de MngnlhSes. 10.30
_ Notns espnrtfvns. 10.40 — Continuação
do proernmn dc estúdio. 21 — Crftnlcn
— Fele.lo musical. 21.30 - Horn da In-

platerrn. 21.15 — Obrns-prlmns da mu-

slcn *
RATJW NACIONAL

(PRC-8)

18 25 horns — Delvatr Silva. 18.40 —

Ana Mnrla. teatro serlcío. 10.10 - Ra-

dlo-ccnto. 19.25 - Recital. 21 - Cria-

c6cs 21 30 — O nomo do din — Tudo ou

,iado 22 _ Fctlvals. 22.3.*, — Nadlr dn

Melo Couto. 23 - Notas do Departa-

mento Cultural. 23.30 - Encerramento.

RADIO TAMOIO
(PRB-7)

18 horns — Ave Maria, com Jullo Lou-
=nda 18.10 — Cnmpnnhn pró_crtan.a pn-
hre 

' 
18 15 — Pnnornmn Internnclnnnl.

18 ¦>'() _ 
'clube 

dns tens 10 - Marli Brn-
.,, ,s, i5 _ Tudo sobre esnorle. 10.30 -

Feira de Amostrns. cnm Orquestrn Tnhn-

Iara, Re.lonnl tle Benedito I»aeer«Ja. -« 
J

Zilda. I.uli Oon'n„a e Bellnha Bllva. 21
-Tentro. 21.30 - Vicente Celestino.

22 — "Show", com Z« e Zllda, Bellnhn

Silva. Luiz Gonzaqa. e R"1™1' d.e B'I

nedito Lacerda. 23.30 - NlRht-Olube. 23
1 Encantamento. 23.35 - Encerramento.*

RADIO MAVRINK VEIGA
(PRA-9)

18 horas — Nelson Gonçalves, Marleme,

Dlck Farney, Chute musical, Xerem e D«

Morais. 19 - 28.» capitulo de Nevoe -

ro" de Otávio A. Vampré. 19.30 - Es-

portes com Oduvnldo Cozzl e Qalho de ür-

tlBa. com A. Conselheiro. 19.45 - Pano-

rama político. 21 - Pensão do Manduca.

21 30 - Los dauchos. 32 - Tentro pelou
ares com "Mnrla Clara", de Luiz Leandro.

+
RADIO GI.OBO

(PRE-3)

18 horas — O mundo nao vale o seu
lar com JesI Barbosa. 19 - Vítor Ba-

celnx Msrll. Trovndore3 do ar e regional

dc Claudlonor Cruz. 10.30 - Noturno, nn-
vela de Amaral Qurgel. 21 - Conjunto-,
em coniunto. com Trlcemlos Vocalistas,
Trm.ls Medlna e Os Irnpurns. 21 30 —

Ecos e comentários — TurbllhSo de rlt-

mos 22 — Dllu Melo e reílnnal de Clau-
rllrnor Cruz. 22.20 — Gentlemen (Ia me_
lodln. 21.35 — Um fato em fnco — Deo-
llndn Ferreira e orquestra. 23.30 — De-
vnnelo. *

RADIO CRUZEIRO DO 
' 

STJL
(PRD-2)

17 horns — Hora da Broadway. 18 -

Desfile ds vslsns, 18.30 — VnrlsçlSes. III
— Projrsm» Estrela, apruenlandn o Qunr-
teto Crurelrn dn Bul. 19 45 — r.spnrlps I

nor esnorle. 21 - Fnln a BBC. de Lon-
dres 21.30 — Rccltnl dn pianista Mnrln
do Cnrmn de Arrudn Botelho. 22 - Pro-
rrnmn Frnncn-Amérlcn do Sul. 22.15 —

Clnrlce Btucknrt. num protrrnmn de ho-
menn.cm n Vila Lobos. 23.35 — Hora do
Arte 23.15 — Enccrrnmento.*

RADIO CLUBE
(PRA-S)

19 horns — Gravações. 19.10 — 'Pro-

ducflo e Saude. 19 *>5 — Hora que vive-
m05 _ ornvaçõer.. 21 — Grnvaçftes. 21.10
— Amor e mnsien. 21.30 — Orquestra
Einfontcn Brnsllelrn. diretamente da Es-
rola Nnclonnl de Músicn. 22.30 — C5ra-
Vaçfies — Solos Instrumentais. 23 — Ül-
tlmo notlelnrln. 23.10 — Comentário ln-
ternaclonnl. 23.15 — Noruetra, a incon-
oulstnvel — Momento político. 23.30 —
Flnnl.

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes >•

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo de Reserva
Lucros e Perdas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

40 ooo.OO

1-503.656,60

CrS

I 032.215,80

400 OOO.OO
2 280.10

20.1Pr',70 431.470,50

in mn ,00

1.503.686,60

RADIO MAUA'
(PItlI-R)

18 horas — Um, passeio sonoro pelo
mundo. IB. 15 — Melodias de Cuba. 18.30

Melodias dos Estados Unidos. 18.-5 —
Argentina. 10 — Melodlns do México.
10.15 — Melodlns do Brnsll. 19.30 — Se-
Iecões de operetns. 10.45 — Música se-
lecionada. 21 — Rccltnl Mauá. 21.30 —
Bllillotecn do Ar. 22 — Notlclnrlo tra-
bnlhlsta — Solos de or__5o.*

NATIONAL BROADCASTING
(N-B-C — Nova York)

fi.45 'horas — Seleções de ODeretas. 7 —
Noticiário. 17 — Manchetes do dln e Re-
Mimo rios nroRrnmas. 17.15 — Melndlníi
de Rndio City. 17.30 — Notlclnrlo. 17.45

Jnzi em revista. 18 — Proftrnma feml_
nino. 18.15 — Pmffrnmn Infantil. 18.30 —
Marchas militares. 18.45 — Tmpressfie»
do momento. 10 — Snlão de concerto. 19.30

Notlclnrlo — Coment.nrlst.nn norte-
americanos 19 45 — Cnleldnscõpio musical.*

BRITISII BROADCASTING
(BBC — LONDRES)

10.30 horns — Canções pnr Anlon Young.
barítono — Retransmlssao pela PRD-5 em
I 400 kc. 20.15 — Comentário semanal
da Riierrn no Extremo Oriente, por Owen
Green. 21.15 — O nue vai peln GrU-Bre-
tnnha. por Jnnquln Ferreira. 21.30 —
Rpdlo-teatrn e n netl-lnrlo dn BBC para
o Brasil — Pndlo-pnnnromn. 22.20 — Re-
portanem sobre a üuerra na Italln (FEB).

Escritório de advocacia
no

Dr. Oscar Tiradentes
DesíiuitM. Inventários, despejos, robran-

r."«. rnncnrd.if.is e nMnrnHTacfies.
Dtsfi*-**$ ppr.iníe i»s Vnras Criminais,

Trlb. dn lurl. Trib. de Apelação,
.Iiis<l-a IMilItar

Consumas pratnltas
TEI.S : 4:1-7.110 e 42-5158

RUA DA «JUITANDA. .19 — 3.»

CAUTELAS DA CAIXA
COMPRO - Rua do Teatro, 21 — 1.0

andar, sala da frente. Tcl.l 43-4790.

COMPRO A DOMICILIO

Tel 22-5568
DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTESTI-

NOS, FICADO E NERVOSAS
RAIOS X

Prof. Renato Sousa Lopes
Rua México, n." 98 - 2.» pav. — Edl-

flclo Minerva — Tel.: 22-7227

Novos e Usados para
todos os eursos

O melhor estoque pelo
menor preço

Livraria Acadêmica
RUA MIGUEL COUTO, 49

— TEL. : 43-0309

Demonstração de "Lucros e Perdas'
exercicio de 1944

D * B I T r*

Despesas de Imóveis 
Despesas de Administração 
Impostos s/Imoveis 
Impostos e Licenças 
Seguros 
Juros de Hipoteca 
Contribuições 
Ordenados e Gratificações 
Honorários da, Diretoria 
Despesas Gerais 
Despesas de Constituição 
Moveis e Utensiür-s — 20% s/CrS 5.157,03 
Fundo de Reserva — 5% s/Cr$ 29.S03.10 
Saldo 

CRÉDITO

Salr>w Anterior 
Aluguéis 
Juros Bancários 

do

13

50

CtS
'15

.29$
lli
Sil
í!73.

2-1 CO"

1

1

Mi.

i;o ?.:v

i.:i
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Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 19-14. — F SXMVAiO
retor-Presidente. — CÂNDIDO H. DOS SANTOS - Guarda-
reg. na D.E.C. n.° 4.289.

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Fiscal do EDIFÍCIO MAIMBL"

abaixo-assinados, tendo examinado detidamente a cscrif.ii*-*.1
Sociedade confrontando-a com os comprovantes que eniyiram,
encontrando exato e erm ordem, são cifc parecer que os srs. Ac
aprovem o Balanço e contas da Diretoria do exercicio do 10!

Rio de Janeiro, 13 de março de 1945.

(nss.) ARLINIiO RAKKOSO
DR. MARIO BULHÕES ri.!)'t
OCTAVIO CíVYTP.AíAr

S. A

f t-"h
onistai

BIRA

PORQUE FECHAMOS

RAIOS I Pnlmíca, A p êadl.
e*. Rln s. Cabe-

ça, eio
MorHrnlasIma aparelhagem Dlarlo-

mente, dan I àa 11 hora».
INSTITUTO nr. RADIOLOGIA

Almeida Magalhães
R OUVIDOR, IM • tala 01S

Telefone : 2S-.1H2S

PÍLULAS
-.y.-v-.íde-.-ív-v-,:-:

BtífítfL
^ Vegetais *e"J,''

% açucaradas .

.'» PB 1

ie^e

fc_'''__»í,i_T_fl!S_tTtBJ,ia_l^ (¦Ktw^^lirffiBEK

ESES

DERMON .ORA

lld*. mffk.
RÁDIOS EM

'lIN, fti«N »».»»»i»i» IM

.* *í m fiifiii. do paiêtMiiUi, v*mmm w* mnm*
', 

Mfcátà:tfà'~m% IH, .41'Mil.' I»«*M» mmftWH,*' .

Vil tzWiW.iJ

Hnlwi"'"- min • ini"'. |ii.-|.rii.i.i., . «ii.i-i -i .'i.i' nun iilmi
in- waiílfiiuiii, Inilii-iiln mi Ircliii.ft"» il» pi'l<*. nnmlehfiM,
frl»frii», »i<R»mn*. «»**¦, I^imIhIii il« l'l <»IIA MlíDIíMNAI*

Foimiil» ilo l>l< MONTRIIIO l»A Mil.VA
»,i»niiiu*i« mi» n»»tnimt»i» "-.i-..-i ¦•¦ mii *>éiMm

J, MONTEIRO DA .SILVA A CIA,
Ilu* 1 tle Neli»tM!i»ii, lOft III» >\* hn»iin

h VKNIM KM TllUSn A* I AHMV IA» K IHIii',AHI4H

, Ao abrir nosso "stand" na Galeria dos Emp.
do Comercio, em I942, fizemô-lo com a finalidade
de tornar conhecidos os produtos de nossa fabrica-
ção, especialmente os incomparaveis sabões PLATi=
NO e FAROL, e as inigualáveis CERA TABU' e
PASTA JÓIA.

Cumprida esta missão, uma vez que tais pro-
dutos são hoje preferidos e vendidos em toda a parte,
não há mais justificação para que nós, industriais, os
continuemos vendendo a varejo.

Satisfeitos pelo sucesso alcançado, devido nao
somente à qualidade dos nossos produtos mas tam-
bem à inteligência e perspicácia do povo carioca para
preferir o que é bom, com os nossos agradecimentos
avisamos que os mesmos, especialmente SABÃO
PLATINO, SABÃO FAROL, PASTA JÓIA e CE-
RA TABU', se encontram à venda em qualquer for-
necedor, em todas as ruas e em todos os bairros, e que
não temos quaisquer filiais no Distrito Federal.

AGRADECIDOS

UNIÃO. INDUSTRIAL DE SABÕES

RUA GUARAPUAVA, 31 TFX.i 28-2318

-t».!»». i«i»i»iMiiii«i>irii iw»iiiii.i i»,iii 11 m** .«w-i.i<iw»*.t mi mw*iimmwí*imHm*immMmmimi»»i* mh wwww
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Aos Snrs. Possuidores de Carros e Cammnoe ?

^7^ r\ Á ZTl' ^^

A GUERRA em que estamos empenhados, a

borracha tem aplicações vitais em que nenhum

outro material a poderia substituir. Sua necessidade

cresce e se torna mais premente à medida que os

exércitos aliados avançam sobre o território inimigo.

È indispensável economizar borracha para este

esforço decisivo. Porisso, ficou resolvido, pelas auto-

ridades competentes, que todos os pneumáticos fa-

bricados no pais contenham uma porcentagem de

borracha sintética — o elastômero, que está sendo

empregado na banda de rodagem e nas paredes
laterais.

Igual medida já está, de há muito, em vigor nos

EE. UU. e em outras nações aliadas, onde os pneus

vêm sendo fabricados inteiramente com elastômero,

proporcionando, não obstante;, resultados relativa-

mente satisfatórios.

Deve eer esclarecido, porém, que os produtos

parcial ou totalmente fabricados com elastômeros

requerem certos cuidados, pois não suportam os ex-

cessos a que comumente são submetidos os pneus de

borracha natural, tais como pressão de ar inadequada

e cargas e velocidade excessivas que trazem como

resultado um super-aquecimento a que o elastômero

é incapaz de resistir.

Porisso, as Companhias abaixo assinadas consi-

deram seu dever fazer esta publicação, não só para
evitar desapontamentos aos interessados, mas, princi-

palmente, para que, conhecedores das justas razões

que determinaram a criação dos pneus de guerra, os

motoristas os acolham com toda a compreensão, cer-

tos de que de sua bôa vontade depende, nesta hora de

sacrifícios, o bom andamento do transporte vital para
o Brasil e o êxito de uma iniciativa útil a todos os

seus filhos.
•

ATLAS SUPPLY COMPANY OF BRAZIL

CIA. BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

DUNLOP PNEUMATIC TYRE CO., S. A. LTD.

FIRESTONE S. A. INDUSTRIA DE PNEUMÁTICOS
¦***«¦>.

CIA. GOODYEAR DO BRASIL PRODUTOS DE BORRACHA

P1RELLI S. A. COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

*!»

Regras para obter
maior duração e
melhores serviços
de qualquer pneiu*

:t»

.. Dê saídas e paradas suave-
mente.

¦ - •

,VaV. a a • Va a aaa a a aa a ... a aVa•aa•a a a a a a a a a a a a a••a ••••¦
o ..................... aa aa.ua a • af

• a ' - ' * ¦ - - « ^ i » 1 »U é M « t « . « « » i a . . . ,
....••a.-...a--«.....i»-i.n.-«-..i.-..,ai.,i-..

¦¦ M»IIM«**III IMIIMMHMM ¦ • « ¦••¦tfttt*!

VmlggSJ,^^^

li, MauLenHa a ptmúu t\« mp
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KvIia hu pairou a buratiu*
du entrada.

2. Não ultrapasse a velocidade
máxima de 60 km. por hora.
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3. Faça as curvas devagar

¦ "•">
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a "I "
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4. Evite a sobrecarga.
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iOLIA d_ CJUF1

O mercado consumidor
francês

O mercado francês de café era um dos mnis

importantes para o Brasil. Agora, .ue a França

â esta libertada, muita esperança tem ***H™
«m torno da suo capacidade de importação. Tc-

Z* feito ataoesta.Ses contra tais esperanças,

porque somos de parecer que, em 
^^0^:

l França, empobrecida pela ocupação 
^emil, 

«U

nõe de poucos recursos em cambio, que po...sn

destinar * importação de café e, em segunda

futrar porque 3á hoje tom em suas colônias.

ÍoSI que abastecer grande parte das suas neces-
..J.-.C ™«mn considerado o consumo no nl\ol
Bldades, mesmo conslderad'
de antes da guerra: sta vem de ser con-

«rmado%ne?r0ea^rdedL--anUgo-|mporUdorde
èltèl.brasileiros, cujos trechos capl ais nos

apressamos em traduzir para es nossos leitores.

O pilmelro trecho refere-se ao consumo e

rilsnonibillriades existentes:
"Já a primeira entrada de 8.000 sacas,

nelos portos de Marselha e de Nice, facultou
nns consumidores franceses, por ocasião das

fe--tns de fim de ano de 1944, uma pequena
ração de café puro, do qual se viram priva-
dos durante tanto tempo. Esperam-se, em
Marselha. 70.000 sacas e assinala-se um em-
barque de 130.000, com destino ao Havie, que
tao cruelmente sentiu a guerra, mas que,
graças h vontade férrea de seus filhos, dc-
sela reviver e retomar o grande papel co-
merclal desempenhado pela sua organização
portuária, durante tantos anos.

- Tem-se como corto de que uma parto
bem considerável de seu consumo será, reser-
vado, desde as primeiras entradas, para os
cafés das colônias francesas e que será pre-
ciso esperar, com certeza, ainda alguns me-
ses para que as relações comerciais livres e
normais se reiniciem com o Brasil.

A produção colonial francesa, que era de
350 000 sacas, no ano de 1034, e que nno
cessara de aumentar antes rio presente con-
flito parece ter chegado, atualmente, ao

ponto de cobrir cerca de 50 por cento das
necessidades normais da. metrópole, que cons-
tltuem cerca, dc 3 milhões de sacas por ano.
Eates dados, oue nos chegam de diversas
fontes, estão confirmados na "Revue du Café
en 1044", editada pela Soclété Comcrciale
Interocéonique iKronhcimcr) do Havre, em
6 rie janeiro rie 1945.

Por outro lado acontece que, devido aos

estoques consideráveis acumulados nas colo-
nias e, salvo uma intervenção determinante
nas questões de transporte, ou de retroces-
sao à, França pelos Estados Unidos, no qua-
dro dos acordos em vias de conclusão e so-
bre os estoques consideráveis retidos nesto
último pais, os cafés do Brasil náo retoma-
rfio, de Imediato, o seu lugar no mercado
francês.

As compros do governo francês, nas colo-
nias, íoram estimadas, cm fins de 1944.
aproximadamente, em:

SACAS
108.000
97.000

867.000
,. 1.208.000

,. 2.280.000

África Equatorial Francesa
Camcrun
África Ocidental Francesa .
Madagascar ¦

Total 

dados esses aos quais se juntarão os ria saíra
de 1944/45, que são os seguintes, aproxima-
damente: _

SACAS
94.000
93.000'530.000

583.000

África Equatorial Francesa
Camcrun 
África. Ocidental Francesa .
Madagascar

Total 1.300.000

A França dispõe, portanto, de cerca de
3.530.000 sacas, em suns colônias, com o que
poderá suprir mais de um ano Inteiro
consumo normal." .

rie

I, BOLETIM D A DIRETORIA DAS ARMAS
O segundo trecho da carta em quest5o re-

fere-se ao aumento rios direitos aduaneiros e 6
tão interessante quanto o acima transcrito:

"Já nos referimos fi questão dos fretes.
Esperamos que. logo que cessem as hostili-
dades. possam ser tomadas soluções razoável;
para o reinicio normal do intercâmbio co-
mercial. A questão das moedas e dos cam-
blos que já começou a ser estudada na Con-
ferencia de Bret.ton Wooris, deverá estar bem
adiantada, dentro em breve.

Quanto aos direitos aduaneiros franceses,
para o café. foram elevados, pela lei de 24
de outubro de 1942. publicada no "Journal

Officiel" de 6 de janeiro de 1943 e que con-
tinua em vigor, de 925 para 1.850 francos
nor 100 kg. Esses direitos aplicam-se a to-
cias as importações; de outro lado, é possível
que a questão seja revista em favor de um
reinicio das relações diplomáticas e comer-
ciais entre os dois paises, tradicionalmente
amigos (Brasil e Françal.

O que acabamos de lembrar nao dlmlnue
nosso otimismo, que é tanto maior por ter
o consumidor francês se contentado, duian-
te anos, com mela grama de café por dia, ou
seja, cerca de uma xícara por mês, en-

quanto que o consumo médio "per capita
ern, na França, em tempo de paz, de cerca
de 4 kg., e 600 gramas por ano, ou seja, l.l

gramas por dln. As saudades que os nosso*

patrícios sentem pelo seu café. tar, queiido
é tanto maior por terem sido tao duramente
privados do mesmo."

ftXf JL Vl-ULf* BL^r^i^ n-üUVl

Apresentação, adição e vinda de oficiais ao Rio - Desligamento

de adidos - Requerimentos despachados - Permissões -

ração de funções - Autorização - Assunções
de comando

Alt.

e passagens
QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO

CAPITAL FEDERAL, 25 DE ABRIL
DE 1945. — BOLETIM IN-

TERNO N." 93.
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COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇ.AÍ
MERCADO CAMBIAL

' 
A"SS». r«o 

¦», Teclou
flições es";ela.8 "„ 

1/16 BObre Londres, e a

£,*„., 
"'NeUí 

\oVçoe?W 
'no 

primeiro

fechamento Reabriu e fechou inalterado.
O Banco do Brasil afixou as seguintes ta-

„, para a. suas cobranças, cobranças do. ou-

»ros bancos quota» e remessas para importação.

Libra, a vUta
Dólar .....••-•
Escudo 
lTranco sulco •.
Coroa sueca ...
peso uruguaio
Peso argentino
peso chilfino ...
Peso boliviano

O Banco do

»¦••••¦¦••
¦¦••••••••

i/ie
6/1C

Brasil afixou
xas rara comprar no m£™Ta0áo

Libra 
Dólar 
Escudo
peso uruguaio ...
Peso argentino ..
peso chileno 
Coroa sueca ....
Franco suíço

LETRAS

CrS
77.77 15/lü

19.30
0.78 5/18

10.34 7/8
4.78
9.59 9/18

4.59 6/16
4.4B 3/4

DE COBERTURAS

78.90
19.50
0.79
4.1S

10.05
4-0»
0.62 15/1(1

... o.46 7/10
ns seguintes ta
livro e oficial:

Oficial
CrJ
60.49

10.50
0.67
8.84

B/8
3/18

i/a
l/B
3/B

Total

Mbr»
Dólar

6.61
6.61

 391.500.291'mÒeuasde ouro
187.70 || Franco . . .

3» 40 II Franco suíço
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 25.
Abertura

tel.. p/£ 5 . 402/404
tel.. p/£ $ 4.07

9.20
23.50

23.3.1
24.89

23.80
90.81
5.15

S/Londres
8/Lisboa,
S/Madrld tel.. d/E* „¦,
S/Berna (livre) tel. p£ S
S/Berna, tel nor P
S/B. Aires, tel. por F.
S/Estocolmo tel., p/E K
S/Montrcal (Canadá) .
S/Rlo de Janeiro 

^NTBVIDEO
MONTEVIDEO, 25.

Abe™-
A Tista:

H/Londres, t. t/vend» ..
SO.ondres. í t/comp. ..
S/N. York, 100 $ t/venda
S/N. York, 100 S t/comp.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 25

Fechamento
402/404

4 07
9'. 20

23.50
23.33
24.89
23.116
90.81

e. 5.15

Fecham.

n/c. n/e.
n/o. n/e.
185.00 P. 185.00
184.40 P. 1S4.40

3.93
3.34

7/D
&/B

Cr$
78.90
77.33
19.60
20.00

Libra (T»nda) ...
Libra (compra) ...
Dólar, compra ...
Dólar, venda — ¦--„*...,,., -{jr^ «., v

CÂMARA SINDICAL
MT.OIAS DB CAMBIO

Em 24 de abril foram registradas, na

mara Sindical, as seguintes

1,'U
5/8

Praçasi
Londres. . •
Portugal. - •
Bélg. (belga i.
Espanha. . .
Chile . . •

N. York . •
Argentina . .
Uruguai. . •

Cn.,emires do
Portugal .

médias
M E R C ft

66.49 1/2 78.00
0.79 3/8
3.23 1/2

ca-
ramoials :

r> o s
78.P0
o.i;6

16.67
0.02 15/15

19.48
4.91 3/16

1.84

10.87
5.08

11.65 11/18

S/Londres,
S/Londres,
S/N. York,
S/N. York,

E t/vend a.
£ t/comp.
100 $ t/venda
100$ t/comp.

Ahrrt
. 17.00
. 16.90

, 402.00
, 401.50

(¦'•?»? hav».
17.00
16.90

402.00
401.50'

e debentures em boa posição, tudo como se
Vê abaixo :

VENDAS REALIZADAS ONTEM

Clt. oferta»Apólice» rrrals:
86 Unif
30 Idem . . . •

1 Idem Cr$ 200,
332 D. Emis. Nom.
129 Idem, port. .

0 Idem . . . ¦
20 Idem Caut. . .

908 Reajust. . . .
Obriss. :

CrS 15.000, TO. 1921
100,

EM LONDRES
LONDRES, 25.

3/N. Yor_. p/I í-
8/Berna. p/í. t.
B/Maürld. p/í. D

Hoje
4.02.50 4.02.OU

17.30 17.40
40,50
in.tin 16.95

Fech.
4.02.50 4.03.51

17,30 17,4»
40.60
18.8a 16.91

B».nco do BraMl:

OUKO FINO
„ Banco do Bra-Ujam^^on.™

de ouro fino na
a rjramt

a razfii

oe CrS 22.70 em barra nn nmoedade.
OURO COMPRADO

Ontem .
Desde o lo do més 391.500.291

B/Rio Janeiro p/- Cr» S-.m »/»»> S-t-3*» »/"
* 

TELEGRAMA FINANCIAL
LONDRES, 25.

."EKTHAltlSNTO
8/Estoeolmo. p/t.
Banco dr. Inglaterra ..
Banco do Portugal ...
Em N. verte. 3 to t/o.
Era N. York 3 m t/c.

BOLSA DE VALORES
Ontem, a Bolsa

bastante trabalhada
mais desenvolvidas em grande numero

péls em evidencio.
choram estáveis, as
cas e as rio Tesouro

* *
3 V» 7» 3 V(> *

V» % Mi *
7/10 7. 7/»8 *>

dc Valores esteve ainda
verificando-se operações

de pa-
As apólices da União le-
Obrigações de Guerra ira-

Nacional firmes. As apo-
n„. municipais e estaduais regularam esta-

vels! c™ as ações rie. bancos _ companhias,

12 Guer. CrS
35 Idem ....

442 Iiiem . . .. •
402 Iriem Cr$ 200,

84 Idem ....
30 Idem Cr$ 500,

161 Idem ....
31 Idem Cr$ 1000,

152 Iriem ....
24 Idem . . . ¦
12 Iclern CrS 5000, 3
20 Iriem ....

Est. Apls. :
175 Min. 7*.!-, pt.

11 Min. Ia serio
6 Idem . . . •

88 Idem 2"- serie .
10 Idem ....

172 Iriem 3a serie
312 Iriem ....
158 São Paulo . .

6 Iriem Unif. . .
Municipais :

23 Emp. 1906, pt.
25 Iriem 1914 . .
64 Idem 1931 . .

Bancos:
Ações :

100 Brns. CrS 200,
25 Com., Nom.

CrS 200, . . •
110 Econ. do Brasil

CrS 100, . . .
100 Ind. Brasileiro,

Pref. Cr$ 200,
150 Idem Ord. . .

Companhias :
30 Nav. Ac. Brasl-

lslra, CrS 200.
11 '.'_ Dlr. a subscri-

ção de ações,
Pref. da Cia.
Brahma . . •

42 '_ Iriem, Ord.
50 F. e L. Minas

Gerais, port. de
CrS 200,' . . .

Cr*
960.00
905,00
200.00
905,00
868.00
874,00
840.00
930,00

:. 040,00
72,00
72,50
73,00

143.00
146,1,0
368,00
367,00
750,00
744,00
743,(10
!50.00

3.740,00

950,00
189,00
189,50
182,00
183,50
178,50
179.00
245.00

.108,00

196,00
195,00
188,00

970,00 960,00

965,00
874,00

930.00

73,00
148,00

368,00

748,00

963,00
868,'JU

840,UO
928,UU

1.04U.UU

72.5U
146,UU

367.UU

743,00

60 Idem ....
3 Loj. America-

nas, CrS 1000,
53 Marv. CrS 200,

330 B. Min., port.
CrS 200, . . •

30 Ser. Utiariti,
Ord. de CrS
1000

18 Sid. Nao., de
CrS 200, . • •

Debentures:
20 Bco. L. Brás.

CrS 200, .
ST'»( '*• N

LONDRES,
TI TC

283,00 283,00 280,00

3.500,00
570,00

455,00

1.000,00

170,00

226,00

570,00

456,00

669,00

453,00

175,00 170,UU

227,00 226,00
'RANGE DE LONDRES
5.
,OS BRASILEIROS

Compradores

3.740,00 3.735.0U

Ho'e
91. 0. 0
77.10. 0

46. 0. 0
49. 0. 0

Ante'lo» '
91. 0. 0
77.10. 0

46. 0. 0
49. 0. 0

950,00
190,00

133,00

179,00
245,00

.108,00

189,00

640,00

450.00

106,00

200,00
200,00

230,00

100.00
100,00

200,00

948.0U
189,UU

182,00

178,50
244.OU

.197.UU

188,OU

B4U,UU

455,00 450,00

205,00

250,00

200,UU

230,OU

77.10. 0

38. 0. 0
46. 0. 0
40. 0. 0
12. 0. 0

93. 0. 0

8. 5. 0

77.10. 0

38. 0. 0
46. 0. 0
40. 0. 0

0. 012.

93. 0. 0

8. 5. 0

btbdtcraI-?
Fundlng, 5 % .. • •
Novo Funding, 1914 ..
Conversão, 1D15, 5 %
Emp. 1913, 5 % ••
Funding de 1931 5 To

"B". de 40 anos ..
Estaduais :

D. Federal, 5 % .- ••
R. Janeiro, 1917, 87o
Baia, 5 Çi
Pará, 6 % .. .. • ¦

__T. DrVERSOa :
City of São Paulc Im-
prnrnments and Frei-
hold

Bani- of bondon Sc 3.
América Ltda

8. Paulo Gaz C° Ltd-
(Preferenciais).. ..

Brazíllan Warr Aecn-
cy __ Fin. C. Ltd.

Cnblns _(• Wireless Lt.
ordinárias 

Ofuii coal & Wllsons.
Ltda  0

(mnerml Chemical In-
dustries

Len-inldino RaíWay Ce.
8V_%, 1945

_,)nvd's 3anU Ltd.. "A"

Sharcs
Rio de laneiro City

Imp. C.o Ltda
Rio Pionr Mills & Gra-

narles Ltda
Bín PiMiin Railways,

CO. Ltda
Western THeeraph Co., .

Ltd. 4 % Dep. Stock 102. 0. 0 102. 0. 0

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols, 2 Tc  M- "• 83-17- B

Emn d» Guerra Brl-
tfinico, 2'/-%, 1937-47 104. 0. 0 105.10. O

9.12. 9-12. 6

0.13. 0.13. 0

97. 0. 98.10. 0

0. 3. 0. 3. 9

2. 0. 7 i.h. 3. 0. 3

56. 0. 56. 0. 0

3. 3. 1 l_ 3. 3.10

1. 8. 1. 8. 0

1.13. 1.13. 3

54.10. 54.10. 0

CAFÉ'
O mercado de café funclo-

rou. ontem, nominal.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo  nomlna

 nominal
5". .. .. nominal
8.1 .'. .. nominal
7,', .. .. nominal
8.. 

'.. 
•• nominal

Min

Tipo
Tipo
Tipo 
Tipo 
Tipo 
Pauta mnnsal —

Café comum,
nr. r:rS 4.10.
Pautn semanal

Cr$ 2.B0; ideai,

_ IT, do Rio
café comum. CrS 3,00

MOVIMENTO EST/. i
Entr.

Central
Leopoldina 
Reg. Flum. Rio.. ..
Reg. Esp. Santo ..

-tro
Facas

1.139
2.634

Total
Entrados desde Io
10 de julho .. ..

Embarques :
Estados Unidos..
América do Sul..
Cabotagem ..

3.773
174.530

1.635.534

43.004
1.053.104

700.900

Total
Emborque de 1°..
jo de julho.. ..
Existência
Café adquirido no
disponível —

Café revertido .... —
Café para troca .. —

l.M SANTOS
MOVIMENTO DO DIA 25

Hole nominal: anterior nn.
minai; ano passado, nominal.

N.u 5 disponível por 10 qul-
ma itíuro) — Ho]e. nominal',
•nterlor nnmlnol; ano passa--
do, nominal.

N.ü u imolei — Hoje. nom..
nal; nnrorlnr nominal: ano nas-
sado, nominal.

Embarques ¦— Hoje, 9.680
socas; anterior, 30.035; ano
passado, 61.360 ditas.

Entrada — Hoje. 25.256 sa-
cas; anterior, 36.591; ano pas-
sado, 15.G61 ditas. '

Existência — Hoje. 3.598.203
sacas; anterior, 3.582.027; ano
passado, 3.009,917 ditas.

— Saldas, niio houve.

AÇUCAR
Ontem, o mercado de açucar

funcionou firme,--com os pre-
ços Inalterados e nepnetos re-
gulares.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Racos

Estoque cm 24  131.931
Entradas :

De Pernambuco .. ..
De Campos

Someno»  domina"
l_asca»o  . Nominal
3rar.ci- cristal ..- Nominal

E>i' PERNAMBUCO
MOVIMENTO DE ONTEM

Cotações por
'.fercado 
Usina de 1."
Usina do 2.1-
.»."> sorte
Oomeraras ...
Cristais 

Por 15 ks.;
Somenoa ....
Wascavoo .-

Entradas. .
De 1° set.
Exportação .
Existência. .
Cons. local.

ALGODÃO
O mercado de algodão regu-

lou, ontem, estável e sem ai-
teração nos preços.

MOVIMENTO l-JSTATISTICO
Fardo»

Estoque em 24  29.192
Entradas:

De Pernambuco .. .. 
De Santo:;

. Est. 3st
CrS 98,00 98.0Í
Cri n!ç. n|o
Cr$ 72,00 72,01
Crt 75-.ii 75.0ii

. CrS 85,w) Hã.OI

Cr* 18,00 18.0»
CrS 15.00 15.0»

Sacas
 29.394

5.072.170 5.072.170

1 137.505 1.138.595
1.000 1-000

Maio
Julho
Outubro
Dezembro.
Janeiro 1946.
Março 1946 .. ..
Vendas 
Mercado

Contrato

Abert.
76.80
78.60
n|c.
njc.

82.00
83.00

500
Est.

(Baso - Tipo 3i
Maio 83.30
Julho 84.80
Outubro 86.50
Dezembro 87.30
Janeiro 1946. .. 87.60
Março 1046 .. .- 88.50

l-erh
77.50
78.61)
njc.
n|c
nic.
nic.

6.000
Est.

E3.40
84.90
86.60
87.50
88.OU
88.50

Vendas
Merendo

2.000 44.001.1
 Est.

DISPONÍVEL
 CrS
 CrS
 CrS

Est

80.50
82.50
78.50

Total
Saldas

131.931
6.780

Estoque em 25..
EM SAO

.. .. 125.151
PAULO

MOVIMENTO DE ONTEM
Preço do disponível no fervi»'

mento do mercado:

Total
Saldas

29.ina

Estoque em" 
EM i-

_5  29.192
\0 PAULO

MOVIMENTO DE ONTEM
COMPRADORES

Contrato "A"

Tipo
Tipo
Tipo

EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO ntí ONTEM

Mercado — Firme.
Preço por 15 quilos
Comprador

Em outubro .. .. 22.05 S2.07
Em dezembro. .. 21.93 21.96
Em janeiro 1946 n|c. 21.93
Em março 1946 . 21.87 21.87
Am. Mid. Uplands  23.15

Na abertura — Estável, com
alta de 2 a 8 pontos.

No fechamento — Estável,
com alta de 3 n. 7 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 25.

t^rtíço por
bushell: noje

Em maio . . 1.74.12
Em Julho . . 1.63.12

Mercado cie

Ant.
1.74.50
1.63.87

Gêneros

Hojo
76.00
80.00

Ant.
76.00
80.00

Fartlus

Matas Ibase 6) ..
Sorlôes ibaso 5)

Estatística :
Entradas . 
D" 1° set. 4 150.100 150.100
Existência. . 41.900 42.600
Cons. local 700 700

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 25.
Ent. Abert. Fech.

Em maio  22.89 22.83
Em julho 22.63 22.64

O mercado de gfincros de con-
sumo funcionou, ontem, com o
seguinte movimento :

Arroz ..
Açucar..
Banha..
Batata..
Cebola ..
Charque.
Farinha.
Feijão..
Manteiga
Milho ..

Entr. Saldas
701 905

1.000
229 210

8.478 
420 
465 

300
1.674 710
6.827

100

Concorrência
Esla, anunciada a seguinte :
Dia 26 — Na Comissão Es-

peciol rie Compras acha-sn
aberta a concorrência para
aquisição rie. material da expe-

dlente. (D. O. da Pref. de
23|4|45, pág. 3.047)..

Movimento Aéreo
ESPERADOS

P. Alegre — Panair .... 2*3
Belém — Panalr 26
Salvador — Panalr .. .. 26
Miaml — P. Am. Airways 26
São Poulo — Vasp 26
São Paulo — Vasp 26
B. Aires —' F. A. Airways 26
P. Alegre — Panalr .... 26
Goiânia — Panalr 26
E. Aires — C. do Sul .. 26
Curitiba — C. rio Sul .. 26
Fortaleza. — C. rio Sul .. 26
São Pnulo — Pannlr .... 26
Salvador — Panalr .. .. 26
Fortaleza — Nab 26
Belém e Tereslna — Nob. 26
São Paulo — Vasp 26
São Paulo — Vasp 26

A SAIR
Salvador — Pnnnir .. .. 2b
B. Constant. — Panair .. 28
p Alegre — Panair .. .. 26
Miaml — P. Am. Airways 26
São Paulo — Vasp 28
P. Alegre — Vnsp 2o
São Paulo — Vasp 2b
Curitiba — C. rio Sul .... 2b
Recife — C. do Sul .... 26
Salvador — C. do Sul .. 26
Goiânia — Panair 26
Belém — Panair 26
São Paulo — Panalr .... 2b
Salvador — Panalr ,, .. 26
Sâo Paulo — Vasp 2b
Curitiba — Vasp 26
São Paulo — Vasp 2b

COMPÂMÂ m\Wk AMERICANA
Ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada

em 24 de Março de 1945

«juarenta
quinhentas

Aí ciuatorzc horas do din vinte e quatro de março de mil novecentos «?
cinco os acionistas desta companhia, representando duas mil e

ações — totalidade do capital social — reuniram-se em assembléia
«ei-al ordinária, na sua sedo, à rua Visconde de Maranguape, número quinze,
nesta cidade do Rio de Janeiro. Aberta n sessão pelo senhor doutor Gratuliano
Brito diretor-presidente, foi aclamado para prcsidl-la o senhor doutor Rnn-
«Jolpho Fernandes das Chagas, que clcsignou para secretario o acionista Oscar
Costa As«im organizada a mesa, o senhor presidente declarou que a reunião
«nha por 

"fim 
a apresentação do relatório da diretoria, acompanhado do balanço

O contas referentes à sua gestão durante o ano de mil novecentos e quarenta
• quatro, e do respectivo parecer do conselho fiscal; bem como a eleição
Aoa membros efetivos e suplentes deste paro o nno corrente, tudo do confor-
midade com o convocação feita pela imprensa. Feita a leitura dos documentos
¦cima citados, foram eles submetidos à votação c unanimemente aprovados,
com abstenção de votos da diretoria e do conselho fiscal. Procedeu-se em
BCguida à eleição dos membros efetivos o suplentes do conselho fiscal pors
o novo exercício, recaindo a escolha nos seguintes nomes: doutores Henjamin
Martins Ferreira. Rnymundo Martins Ferreira c Iiaymundo Nonato da Costa
Cruz (reeleitos), para membros efetivos do conselho fiscal; senhor Armnndo
Urso dc Figueiredo, doutor José Rezende Lobato c senhorn donn Maria Amélia
das Chagas (reeleitos), pnra suplentes do mesmo conselho. Empossados todos
roa seus enrgos, propõe o senhor presidente seja fixada a remuneração do
conselho fiscal parn o vigente exercicio, de ncordo com lei. Submetida a
votação, foi essa proposta unanimemente aceita, sendo fixada em melo por
eento sobre o lucro liquido do último bolonço publicado, a rcmuneraçílo
atribuída nos membros do conselho fiscal, pelo desempenho de seu mandato,
quo ora se Inicia. Nada mais havendo n ti.-it.ir, o senhor presidente declarou
«ncorrndn o sessão, mnndnndo lavrar esta atn, que foi por todos lida n ns-
¦Innda e pnr mlrn, Oscar Costn, secretario, que n escrevi, subscrita, — Hlo dc
Junelro, 24 de março de lfi4*i.

Lnurn dn.i Chagas Machado — Grnlullano Brltn, diretor presidente, brasl-
leiro, residente nesta capital, n run Figueiredo de Masnlhflos, n.o 28, eltltn
«m 30 de innrço de 1040 •- Adelaide Machado de llriln — Itnndolpho Femnndes
«l.f Chagas — Bcnlfimln Mnrtliis Forrolra — llnymiindo Martins Ferreirn —
Rnymundo Nnnnto tln Costn Cruz — Oscar Cosln.

Sociedades Anônimas
as assembléias ge-
das seguintes em-

ir- _*MMBBIMWWH_WBWWWWWW*)_WBWW*MWWMM*M-WWMW>

Comunica-se aoa interessado* que nâo
eutá mai» em vigor a autorização do
Sr. Ralph R. Reber para angariar aani*
nahirai» clun ravíntfts

"TIME" "HFE" "FORTUNE"

»««W»»l««,«»»r,:-. ..- i

Realizam-se hoje
rais de acionistas
presas: , ,

Companhia Industrial Comercial e
Agrícola — às 15 horas, na rua l.o
de Março, 6.

Companhia Nacional dc Alcalls — as
16 horas, na avenida Rio Branco 311.

Foto Produtos Gcvacrt do Brasil S. A.
 ãs 17 horas, na rua da Alfànde-

ga„ 88.
Companhia Carris Torto Alcgrcnse

 ás 15 horas, na avenida Rio Bran-
co, 137.

Companhia Carbonifera dc Urussan-
go — às 15 horas, na rua Senador
Liantas, 20.

Companhia. Armazéns Gerais Trapl-
che Ipiranga — ás 16 horas, na avent-
da Venezuela, 260.

Companhia Metalúrgica c Construto-
ra 5. A. — fts 13 horas, na rua Fran-
cisco Eugênio, 271.

Compirnliia Fornecedora do Mate-
riais — ás 14 horas, na. rua Frei Ca-
neca, 35-8.

Companhia 1'ctropnlltana — Fiaçüo
e Tecelagem — às 15 horas nn, rua
da Quitanda, 177.

Kaygce tio Brasil S. A. Comercial o
Industrial — as 16 horas, na avenida
Rio Branco, 120."Edifícios Vitoria" S. A. — às 14
horas, na avenida Rio Brnnco, 277.

Aliança Cinematográfica Brasileira
S. A. — fts 16 horas, na praça Oe-
liilio Vnrgas, 2.

Viação Aerca Santos Dumont S. A.
— ft:i 13 horas, na rua Araujo Porto
Alr-gic, 74.

(.'niiiliaiihla UriiBlIcIra «lc Engenha-
ria — às 15 horns, na rua da Qui-
landa, 74.

Companhia «l« rroiiagiinil», Admi-
iilsiinçíui o Comerei» (Propuc) — ns
11 horiis, na nwnitin nlo Hrnnrn, 115.

H, A. "Iimi. L»i|i<irjiiieu" — fts 14 ho-
rus, run Hfimdni' DihiIiib, iiii.C,

(Jninimnlilii liinil linuhiilarlii — a»
15 linins, na, nin. Aiiiuio l'"i'io Ala*
Kin, 1)8,

llnlnl llullniiilliiliii N, A . »*,\»
linnit. mi nvi.iii'ln IH» Hiiiiiiii, HI-

*, A, Ihilnn M.iiiiilnl'ii'1 il» Mnn*
lllll, ¦. Ab IÓ .WfMi 11» IH» A|lt,l|i|iii
Ulm, nu-iiii,

Iiiiiii,im Mllm» « A. « ,M M
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»lllll ill!»

Cia. Importadora de
Relógios

ASSEMBLÉIA OEP.AL EXTRAORDINÁRIA

(l.a CONVOCAÇÃO)

65o convidados os senhores acionistas a
se reunirem em nsscmbléln gernl extraordi-
naria no «Ua 5 de maio próximo, às 10
horas, nn. sede da. Companhia, à rua do
Ouvidor, 157, l.o, a fim de deliberarem
sobre uma proposta da diretoria que Ira-

ta do aumento do capita! soilal e reforma
dos estatutos.

Itlo dc .lancho. 24 do abril do 1045.

MANOEL COMES MOREIRA - Diretor

BRAIC -- S A. Brasilei-
ra de inãústria e

Comercio
ASSEMHLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Nos lermos do Art. 104, do Decrelo-
Lei c.° 2.627, ile 20 dc sotemliro de 1040,
suo convidados os srn. Acionistas, para
uma Assembléia Ccral Extraordinária, a
rcallzar-so no dia 4 (quatro) dc maio do
corrente ano, às qnlnr.o hnras, na sede
«orlai, à rua /Irnujo Porto Alegre, 50,
2." andar, saiu 28.

Nessa reunião serão (ralados os seguln-
.c. nisuntofH

n) erlução do lutar do nirelor-Téenleo;
li) Elclçán do novo Iilrclor; n
e) Plxaç&o dn» vencimentos de Dlreio-

res.
Hln- ile .lintlrn, 2:1 d« abril de 101S.

ÁLVARO JORR' nOH SANTOS JIINIOR
liliiiliir.rreililonl»

Da Caixa Eeonftmlca, compro ío Jóias e
mercadorias, mesmo venoldas, náo ven-
da sem conhecer minha oferta- Solução
rápida. Rua Chile, 5, sob.0, sala 1. (I**o
frento à O. Cruielro). Tc!.: _2-355S.
Atcnde-se de 11 às 19 horas.

Instituto Terapêutico
Pan-OrRttnico S, A,

Cliiim rninlnM dii» ns MnliniM «rlnill»
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Companhia Imobiliária
Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

l.a CONVOCAÇÃO

S5o oonvldatjos (w ncnhorcs acionista?
a so reunirem em Assembléia Geral Or-
dlnarla, na sedo d» Companhia, à Ave-
nlda Rio Branco n.o 85, 16." andar, sa-
las 10pi-4, ns 11 horns do dia 30 do cor-
renle, afim de lhes serem apresentados o
relatório dn Diretoria, parecer do Conse-
lho Fiscal e balanço encerrado em 30 do
dezembro de 1041, bem eomo prorederem
ã eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o corrente exercício.

Riu dc Janeiro, 23 «lc abril de 1015.

A Diretoria: JOÃO VICENTE PORTELA
COUTO — nirelor-Gerenlo

Casa Leandro Martins
Moveis

ARREMIILItlA MIRAI.
R.lo iiinvldsilns

S A.
flimiNAIMA
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Publico, de ordem do exmo sr. mi-
nistro, para a devida execução, o se-
guinte:1

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS. —
Apresentaram-se a esta Dlretorln, pelos
motivos abaixo, os seguintes oficiais:

ARMA DE ARTILHARIA:
TENENTES-CORONÈIS — Carlos

Alberto Coelho, por ter sido designado
para a Diretoria do Material Bélico; e
Léo Henrique Cavalcanti de Albuquer-
que, do Quadro Técnico da Ativa, por
ter regressado de Curitiba, aonde fora
com dispensa rie serviço.

CAPITÃO — Eduardo da Silva
Barros, do H/4." Regimento de Artilha-
ria Montada, por ter sido ricshgado rio
l,o Gruno rie Obuses e entrado em
trânsito 

"a 
23 do corrente mês.

ARMA DE CAVALARIA:
CORONEL — .Tncó Manuel Gaioso

e Almenrira. da Segunda Divisão rie
Cavalaria, por ter de regressar ft Uru-
guaiano, sede daquela Divisão.

MA.TOR — Ortcgal Novais, da Es-
cola Militar de Hcscnde, por ter que
regressar nara aquele estabelecimento.

CAPITÃO — Ari de Abreu Bar-
reto, do Conselho Nacional de Scsn-
rança, por ter de seguir no dia 26 des-
te més. para os Estados Unlrios.

SEGUNDO TENENTE — José Clau-
dio Savagct Pereira, por ter sido trans-
ferido do S." Regimento de Cavalaria
Montada para o 2." Batalhão de Car-
ros de Combate da Diretoria de Moto-
Mecanização e continuar em transito
nesta capital.

_ SEGUNDOS TENENTES R-/2 -
CONVOCADOS — Francisco Leopoldlno
Correia Machado, por ter sido trans-
Icrido do 2." Regimento Moto-Mecani-
zado nara o Centro dc Recompletamen-
to do' Pessoal da Força Expcdiciona-
ria Brasileira; Ibsen Reis, rio 2." Regi-
mento de Cavalaria Montada, por ter
vindo a esta capital com licença qu».
terminará nn dia 17 de maio de 1945;
e Paulo dc Bulhões Marcial Filho, do
Centro rie Instrução Especializada, por
ter sido transferido para o Quadro Su-
plemc-'ar Geral.

.477 \' "" ENGENHARIA:
MAJOR — Nelson Nascimento Lo-

nes nor ter interrompido o trânsito e
apresentar-se ft Diretoria de Enfecnha-
ria, onde foi classificado, em virtude
de ordem superior.

FTIMEIRO TENENTE — Heitor
Onofre da Silveira, por ter sido trans-
ferido para o Batalhão Vllagrn Cabrita
e estar em trânsito.

SEGUNDO TENENTE — Jurandlr
da Silva Wolf, da 14." Companhia In-
dependente de Transmissões, por ter
vindo a esta capital dentro da riispcn-
sa de serviço nue lhe foi concedida.

ARMA DE INFANTARIA:
CORONEL — Adalberto Pompilio

ria Rocha Moreira, do Quadro Suple-
mentar Geral, por ter ficado adido a
esta Diretoria. ,

MAJORES — Periro Paulo de Mou-
ra nor ter sido promovido e classlfl-
cado" no 1.» Batalhão de Caçadores;
Carlos Lisboa rie Carvalho, por ter sido
classificado rio 12." Regimento rie In-
fantarla o entrado em trânsito no riia
24 do corrente: Pérlcles Vieira de Aze-
vedo, do Qunriro Suplementar Geral,
por ter chegado de Belo Horizonte e
recebido ordem para aguardar no Rio
nova comlsFÍio.

CAPITÃES — Carlos Viveiros da
Silva, do Batalhão Escola, por hnver
obtido quatro meses para tratamento
rie saude. em inspeção a que se sub-
meteu nela Junta Militar de Saude da
Diretoria de Saude do Exército; Belml-
ro Aciolí Pinheiro, da Secretaria Geral
do Ministério da Guerrn, por ter re-
gressndo no dia 23 rie abril de 1045 de
São Paulo, e.onde fora a serviço; Ma-
rio Solon Ribeiro, por ter sido trans-
ferido para o Depósito do Pessoal da
Força Éxncdlcionarla Brasileira na Ita-
lia: Tercfo Veras, por ter sido transfe-
rido do 10." Regimento de Infantaria
para o 1.» Batalhão de Caçadores e
seguir destino à sua unidade, em Pe-
trópolls, onde passará o trânsito regu-
lamentar: Golberl do Couto o Silva,
do Denóslto do Pessoal da Força Ex-
pediclcinaria Brasileira, por ter sido des-
ligado de adido a esta Diretoria das
Armos para seguir destino.

PRIMEIRO TENENTE — Allton
Coelho Chaves, do Quartel General da
Primeira Região Militar, por ter sitio
transferido do Qur.riro Ordinário para
o Quadro sunlementar Gernl.

SEGUNDOS TENENTES — Anto-
nlo Eduardo Falcão, do 10." Regimento
de Infantaria, por término de dlspen-
sa e regressar ft sua unidade; Eugênio
Muller Neto. por ter sido classificado
no 2." Regimento de Infantaria, des-
ligado desta Diretoria o recolher-se à
sua unidade.

SEGUNDOS TENENTES R./2 —
Air Teixeira Lira. do 3." Batalhão de
Caçadores, por terminação de dispensa
e recolher-se ft sua unidade; Aventlno
Monteiro Guedes, por ter sido trans-
ferido nara o 111/3." Regimento rte In-
fantarla, desligado do Centro de Recom-
pletamento rio Pessoal ria Força Expe-
dlcionarla. Brasileira o recolher-se.

ASPIRANTE A OFICIAL R./2 —
Geraldo de Almeida Pinto, por ter sido
desligado do Centro de Recompletamen-
to do Pessoal da Força Expedicionária
Brasileira, por licenciamento do serviço
ativo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

Leonardo Melino, terceiro sargento
do 12." Regimento de Infantaria, pe-
tílndo inclusão no Quadro de Instruto-
res. — "Arquive-se".

Ângelo Darolt, salrindo do 14." Ba-
talhão de Caçadores, pedindo transfe-
rencia para o 1." Batalhão Ferroviário.

"Arquive-se. A transferencia solici-
tada lmnorta em mudança de arma".

 Guaraci . Paraná Vieira, segundo
sargento do 13" Regimento de Infan-
taria, pedindo ser considerado como fe-
rias o período em rtue esteve hosplta-
llzado no Hospital Militnr de Curitiba.

"Sim, de acordo com o Aviso nú-
mero 154".

 Sebastião dos Santos, terceiro sar-
gento do 34." Batalhão de Caçadores,
pedindo ser considerado como ferias o
periedo em que esteve hospitalizado no
Hospital Militar de Belém. — "Con-

cedo durante vinte dias do período qua
esteve hospitalizado".

 Luiz Dalolo, genitor do soldado
Ângelo Otávio Dalalo, do Centro do Re-
comoletamento-do Pessoal ria Força Ex-
pedlclonaria 

'Brasileira, pedindo o 11-
cen-dnmento de seu filho. — "Arquive-

se. O filho do requerente acha-se na
Ttalla cumprindo o seu dever rie bra-
sllelro".

 D. Mnrla Peroclnn rie Jesus, ge-
nltora rio soldado Nlcanor Slmlfio da
Silva, do 12." Regimento do Infnntailn,
pedindo llcenclnmcnto do seu filho. —
"Arquive-se".

Manuel Munlz rios Snntos. cabo do
Núcleo do 3." nntnlhfm rte Carros rin
Combate rtn Diretoria de Mntn-Mccnnl.
znção, pedlnrio sua transferencia pnrn
r. 16." rteRlmenlo rie Infantaria, cor-
rendo ns despesas por conta própria

"Arqulve-sn".
Bllvcrlno rin Rllvn Meiss. terceiro

•ni-Rcnln do 11" Regimento de Cnvnln-
rin Iiiílcpeiitlr-iile, pedindo ser cniihlrie.
rnrtn Cftlllfi (ciIof o pmtnrin em que es.
leve hnspllalUndri nn lloipllnl MHHnr
ile Pninpn ni-en.i», - "flim, «nmenie
durniid' clnt» riln* em i\nr nlt<it lios-
nlinll/ndo",

pmlrn ir^ende, ssfiinrto isrgerilti
dn | " ItuBli.iento «1» r-ivnlBlIl Mmi-
Mn, pedindo fniilnpf-m fie aiiHKiHriml"
rtn pinnini,'.)!) A (fiiiilMiiiliii rte i»l»eif-'i
i<ii(/»i|iln "inrtMeildii, por fii11*» il"
empnrn leunl".

«=. V«il)i|i'íUe» d»- Aliiifi-le M*"ln»
ItrttUn t»mnit\ An ||« fln«||)i»nin (In
.!_vii|ii*|ii (iirtuiieiiiliinle, pi'l!ii'1" "'»'
iniulriiCAilfi «¦ninii Itiltt n peil'».' *m
nu» »ti»u» |)ni-p|lii|ii(iiiin «« iff.i-R.ial '
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Laurlndo Grilo, soldado do lfi

Rellmento d. Cavalaria Divisionn-rlo

pedindo transferencia para o 3" Rn
talhão rie Caçadores - "^.^}" 

^Maria Augusta Rosa, genltoin oa

soldado Olavo Augusto rie Sousa, do 3

C T M.. nc-dinrto a transferencia rie

seu filho, para uma das unidades da
Segunda Região Militar. - "Soja trans-
ferido parn O 2-" Regimento rie Cavala-
via Dlvisionnrio". . , „ „

_ Antônio Feijô. sub-tenonte rin l^

Regimento de Cavalaria Independente,
ncdinrio ser considerado como
Período em nue esteve hospitalizado
Hospital Militar dc Urugualann -
•Sim rie acordo com O Aviso n" 154 .

-Renato Freire, terceiro sargento
do 1" Batalhão de Carros rie Combate

Diretoria rie Moto-Mecanlzaçno. pe-
onslderado como ferias o

perlorio em nue esteve hospitalizado no
Hospital Central rto Exercito - Sim,
de acordo com o Aviso n." 154 .

-Ulisses Crisoim da Silva, soldado
do 1 " Gruno rie Obuses, pedindo trans-
ferencia para o II/8." Regimento, de
Artilharia Montnda. — "Arquiyc-se .

_ José Antônio da Silva, soldado rio
1 " Gruno ri" Obuses, pedindo transte-
rencia para o H/3." Regimento de Ar-
Ilibaria Antl-Aerea. - "Arqulve-se .

Lnurindo Pereira da Silva, soldado
dn l " Gruno de Obn-cs, pedindo trans-
ferencia para o 0." Grupo de Artilharia
Auto-Trarisporte.da. - "Arqulve-se .

_ .Tetro Pereira rte Castro, terceiro
sargento do IÍ/3." Regimento de Art -

lharia Antl-Aerea, pedindo ser • Consi-
derndn como ferias o penedo díi26 de
laneiro a 0 rie fevereiro rie 1945 du-
rante o qual esteve hospitalizado no
Hospital Militar de Recife. — Con-
efido"

José Alves rio Nascimento, segun-
do sargento rin IT/3." Regimento de Ar-
tllharia Antl-Aerea, periinrio ser consi-
rterario como ferias o periorio de I) o
23 de fevereiro rie 1045, durante o qual
esteve hospitalizado no Hospital Militar
rte- Recife. - "Sim, de acordo com o
Aviso n." 154". .

Osvaldo Peçanha. terceiro sargen-
tn rio 3 " Gruno Movei de Artilharia
de Costn neriinrto serem considerados
ermo ferias" 30 dias rio período rie 3 do
laneiro a 6 rte fevereiro rie 1045 dn-
rante os nutils esteve hospitalizado no
Hospital Militar rie Recife. — "(Sim, rte,
acordo com o Aviso n." 154".

Mllton ria Guia Gomes, soldado rio
1" Gruno rie Obuses, pedindo transfe-
rencia nnra o H/8." Regimento de Ar-
filharia Montada. — "Se.in transferido .

D Francisca Angélica Pereira, ge-
nltora do cabo Francisco Luiz Pereira,
pedindo a transferencia rte seu filho
para um dos cornos da Segunda Região
Militar. — "Arquivar".

João de Freitas, terceiro saiRcnto
ria Companhia Extra ria Escola Militar
de Resende, pedindo ser considerado
como ferias o neriedo em que esteve
hospitalizado. — "Sim, de acordo com
o Aviso n." 154".

_ Sebastião Honorio Pereira, solda-
rio rio 1." Batalhão rie Carros de Com-
hate, periinrio sua transferencia para o
contingente rio E. M. I. de São Paulo.

"Aguardo vaga".
Joaquim Moreira da Silva, periinrio

soldado
pnra o

"Inriefc-

os
Batista

., transferencia dc seu filho,
Pedro Moreira ria Silva, do 18
5." Batalhão rie Caçadores. —
rido".

Antônio Rodrigues Fraga, soldado
milsico de terceira classe, pedindo tians-
ferencia por motivo de saude, do 15.»
Batalhão do Caçadores para um dos
corpos sediados na Segunda Regiuo Mi-
litar. — "Seja transferido".

PROMOÇÕES. — Segundo comunica-
ções feitas a esta Diretoria, íoram pro-
movidos:

 No 14" Regimento de- Cavalai ia
Independente, ft graduação de segundo
sargento de fileira, os terceiros sar-
gentos Dario Carneiro ria Fonseca, Ma-
rio Moreira e Bclizarlo Valejos Cioffi;
1 ft graduação dc terceiro snrgento de
fileira nara preenchimento tle vagas na
Companhia Escola de Engenharia
cabos José Mokarzcl
Salomon.

LICENCIAMENTO. — Segundo comu-
r.tcaeão feita a esta Diretoria, foram
licenciados do serviço ativo rio Exercito
e, em conseqüência, excluídos do estado
efetivo da Companhia Escola de Enge-
nharia, os terceiros sargentos Dan te
Casonova Filho e Grisoli Antônio.

Seja licenciado do serviço ativo do
Exército, o cnbo Armando Atairte Ri-
beiro, do contingente ria Segunda Bri-
gada rie Infantaria.

FALECIMENTO DE OFICIAL. — O
comandante ria Segunda Companhia de
Fronteiras participou o falecimento, em
Óbidos, cio segundo tenente R./l, Clau-
demiro da Rocha Ferreira, da Primeira
Entcrlo Movei de Artilharia de Costa,
vítima rie acidente com sua própria
arma de fogo.

ORDFM SOBRE OFICTAL COM PER-
MISSÃO NESTA CAPITAL. — Declara-
se que o canltão Voltaire Londern Schi-
üng. do 7."* Grupo Movei de Artilharia
rie Costa, nue seencentra nesta capital,
com permissão, deverá, logo após o tér-
mino* respectiva, seguir com destino ft
sua unidade.

VINDA DF. OFICIAIS A ESTA CAPI-
TAL. — O exmo. sr. ministro conce-
deu permissão para virem n esta ca-
pitai, dentro dos prazos concedidos pe-
los comnnrios rins respectivns Regiões,
aos seguintes oficiais:

CAPITÃES — Hiran Sere.o Pinto
e Ellr Cardoso rios Santos, procedentes,
respectivamente, das Nona o Segunda
Regiões Militares.

SEGUNDO TENENTE R./2 — Air
Teixeira Llrn, procedente de Vitoria —
Primeira Região Militar.

O exmo. sr. ministro permitiu que
o segundo tenente R/2, DJalma Perez
Barroso, tio 2." Grupo Movei rie Arti-
lharia de Costa, venha a esta capital
submeter-se a uma operação, durante
os sessenta dias que lhe foram conce-
dido-! paia tratamento de saude.

PERMISSÃO A OFICIAL. — Foi con-
cedtria nermlssão para deter-se na Ca-
pitai Ferieral. afim rio Instalar sua fa-
milln, no capitão tle Infantaria Orlan-
do rte Carvalho, ultimamente transfe-
rido pnra o 11." Batalhão de Caçado-
res o em trãnsitn nara Barra Mansa.

ADIÇÃO DE OFICIATS. — Ficam, artl-
dos a tsta Diretoria, para fins de per-
cepção rie vencimentos, o coronel Ar-
mando de Castro tlchõa, procedente de
Juiz rie Fora, oue velo a esta capital
aguarriar classificação, de nrriom rin ex-
celentlsslmo sr. ministro, lenente-coro-
nel José Pinheiro de UlhÔe Cintra, ul-
timitmeíite evacuado Ho Teatro rie Ope-
rações ria Ttalln. maiores Pérlcles Vlel-
ra de Azeverin, rto Quorirn Suplementar
Cicrnl, nup nctunrrln nnvn comlfipfto: .Inflo
Carlos Pereira rie Mein e Joaquim Fran-
cisco rie Castro Junlor, ambos rto Qua-
dro Puplementnr Geral.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS An..
DOS. — Sejam ricMigatlns dc nrlido. s
esta Diretoria, os capitães Antônio'íi
Costa Lins, rio ITI 20.» Regimento 'e
Infantaria; e Fnéias Marques dos s?il
tns Sobrinho, rio 5." Regimento dp Ci.
vaiaria Dlvisionnrio, afim ri? s.gulri-n
pnra os Estados Unidos, aonde vfio f_.
tardar.

J.XCUJSAO E DESLIGAMENTO D_
OFICIAL. — Seja excluído do eHad.
efetivo fVstn Dlretorln o conseqüente,
mente desligado, nfim ri? recolb»r-sc à
sua novn rnlrtndp, o cnpi';in cienrro
Ferre ri, rUlr**s*nente rln-Mí.cado no
B.íalhã" F-c'n.

ALTFRACAO DT-' FUNÇÕES - En
enn^ofliK.rcin rio liem fitUerior, ass.ma
ns ftmc5es rte adiunto da S l'D2.'o
primeiro tenente R. ?. convocado, cio-
vis ri" Alencnr Snbóia.

PERMISSÃO E AUTORIZAÇÃO, -o
PXríio, •*•'- ministro ria Guerra cone*.
dou, conforme depacho exarado no oll.
cto n." 3.7R9-D./2, fie 23 tle abril de
1045. rter'a Diretoria tias Armas, qulme
tíiP-S de fUsporiFB. c permissivo para ir \
rlrtorie rte Antonina — Estndo tio Pa.
'nnã -- n*1 "o.ri"rio Manuel Comes, afim
de visitar sun familla.

PERMISSÕES. — O exmo ?r mlnls.
t-o permitiu nue o maior II"vodoto Ba.
tista' Cavalcanti aguarde ne*ta capital
a solução tle seu pcriirio tle transferen.
cia pnrn a Reserva.

Concedo es seguintes permissões:
Ao MAJOR. — Haroldo Bittencourt

Brigldo, ultimamente classificado no _.*
Regimento rte Artilharia Montada, para,
durante o seu deslocamento r-oni rles!l-
no ft run nova unlrlarie. :l«!cr-sc pelo
nrnzo rie qttlnz»: riins na capital de São
Paulo

Ao CAPTTAO — Roosevelt rie Fa-
ria Couto Rosa, do III, 5." Regimento de
Infantaria, pnra deter-se em Rão Paulo,
durante oito (liar., quando tln seu de;-
locamentn nara sua unitlaci".

AUTORIZAÇÃO. — Autorizo an sol.
rindo Francisco Bruno, da Companhia
Extra, ria Escola Militar rie Resende, Ir
fi' oirinrie de Carangola, no Estado d»
Minas Gerai':, dentro da dispensa de
<-erv'cn nue Hie for concedida.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS ADI-
DOS. — Seinm desligados rie adidos a
esta Diretoria,, pelos motivos abaixo, oi
seguintes oficiais:

 CAPITÃO — Danilo rin Cunhe. Nn-
nos, ene re encontra á ribpostcâo do
Ministério ria Justiça, por ji ter sido
desembaraçado.

— PRIMEIRO TENENTE rt '3 - Cf-
snrlo Tavares, ultimamente classificado
no 3." Regimento de Infantaria. Esse
nfirlnl ençontra-se na clriade de Ve*»
Cruz, no Frtnrio de São Paulo, em 11-
cenen para tratamento ri" saudc e d*
conformidade com o Aviso n " 1.177, de
18 rto .corrente môs, o* 'l!,r- abaixo,
ouo napsaoi n adidos no Onirn rie Rr.
oonrrilotamfintn rin Pessoal ria Força Ex-
pecilcionnrln Brasileira:

 CAPT^AFS — Bolíirminn Jalm»» Iíl-
beiro rie Mendonça, rio Esquadro Mole-
Mecnnizndo rie Reconhecimento: Êdlsm
Amanclo Rnmnlho. tio 1." Regimento de
Inantarla, nmbos prontos- Hugo de Si
Camnelo Filho, rio 10." Rr"imento de
T^nfntarln, que se encontra baixado ao
HÓsptlnl Centrnl rto Exército; Salvado!
Goncalve= MnnriiniT rio 8." Regimento de
Infnntnrla. Aírton José Perel-a Bastei
e DJelmn D^rln Salão, re*pectlvamente,
dos fi." o 20" Regimento rie Infanta-
rln'. todos em licença nnrn tratamento
de saude. ,

PRIMEIRO TENENTE - Arai'1"!
Vlegns ria Sllvn. tio 17.» natolhno d»
Cnenriores. tombem em llccnçn pa"a tra-
tamento d n r- n .1 ri r>.

_ PRIMETROS TENENTES R 3 -

CONVOCADOS — Gilson Carlos, rio ? <

Regimento rie Infantaria, baixado ao
HosDitnl Centrnl tio Exé-cit"- FuT-h
Rodrigues rte Palvn. rio U." Re-lme-io
no Infantaria: o Mennntlro a™s*i-i
Araujo. rio III/5." Regimento de I"'"-
Inrie., nmbos em Hcenca nn»" t"t-"*
to rie saude. sendo oue o io*'lmn encon.
tra-se em Plndamonhangaba.

_ SECUNDO TENENTE - Ne«'t"n
Ribeiro Cnrricso, rio 14" Regimento (I"

Infantaria, baixado ao Hospital Central
do Exército. _
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CONVOCADO — Hello Ba!:ker rte Arn.-
to Crrln, rio 15.» Regimento de i.e In-
fantarin, cm licença para tratamento

ASSUNÇÕES E PASSAGENS DZ CO-
MANDO. —- O coronel Nilo Horaclo ce
Cllvelra Sucupira particlnon haver os-
sumido o emendo rio ln" ^"¦¦•:x-
rt" Infantaria, em virtude de ter re-

gres-nrio ti» Capital Ferlera!. v.v.i? viera
ii serviço rio Regimento.

O coronel Caries Lemos Bns'" por-
tlelpnu haver reassumido o omsndo Ho
0." Regimento . de Infantaria. !'
regressado rio Porto Alecr". a'
a serviço. , r.O coronel Rinnlrio Pereira da ta*
mara pnrtlcinou haver assumido o ço-
mando ri? B.» Regimento Ae mfnntíirl>.¦ Herme» fie ^"'•',

(

ode fora

— O tenonte-coron»
A

ido n
lharia

... -arto o
Natal no

Porrela nnrtlclpmi hovr
comando" rio l-> " Grupo
de Unrso. om virtude rie ter
comando rio Destacamento ri"
exmo. sr. general Mario Ramos.

O tenente-coronel Eduardo Vascen*
celos participou haver passado o ¦

mnnrlo do 0." Regimento rio Intant -

oo coronel Cnrlos Lemos Bastos
o tenente-coronel Aun"'

Cunha Magessl rerelra parti' ¦
ver passntlo o comando rio
monto rie Infantaria
Horaclo de Oliveira Sucupira

O tenente-coronel Abri Alves Pln'"

participou hnver assumido o coma ride
',_ -,. . -._, ,„ ,i- Artilhnrin de D.-

=to tln

Red-
ro-nnel NU»

majorrio T/4." Rcrlmenro (1
virão rie Cavalaria, pn.«'arto pel
José Alvnro Cerquelra Coelho.

O maior Valdemar Mnllen par,-;
cipou haver nassnrio o comando «o •*.
Batalhão Ferroviário no tonen'e-eo,onei
Manuel ri». Silva Selos.

_ O maior Alfredo Lemos ea Bm»

participou haver pns*nrio o comenflo ço
14." Gruno de Artilhnria tle Dorse »»
tenente-coronel Hermes rie Melo Porteis.

O maior Longlcborto Pinheiro 6°»
ren n».rtlclnr,u hnver renssumitio o w
mando do ni.3." Regimento rte Inl«
tnrla por ter regressado rir. capim ,-

deral, aonde viera a serviço.
O maior Cassai Martin-- nrumi P»'

tlclpou hnver reassumido o -"".v.ano u

in/S.» Regimento rte Infantaria. r"r"'
regressado de Cruz Alta. aonde fo.»
nfim tle ser lnpeoione.rio rie «eude. ,.

ARSENAL DE GUERRA rJ"'™E
CÂMARA. - Os maiores Joio Ç»n«

Leandro José ria r^--'i Junwi
-ide!.nibolrn *2 jjPFintiru líuru »»« i.

,iarncinarnm haver assumido e p»s-»
respectiva mente, a rilrecfo de i
rie Guerra "General Cãmarn"

(n ) - - General rte Brlg
Mendes de Mornls, rilr-ctor ria* -

Confere: — Tenente-coron»
Pessoa dn .Sllne-ra, clicfe rio ('

.¦ni)»'"

ilnetí.

!0s_â\ êp P'
¦nr^«sa-wsa7_nnarpx_-xw.««B»^^

rilillim, Priitnrln,

Hrllliiinlei», i'H-

PlIKII-RO lliclll"!

AV. RIO BRANCO, 106-108, .V - S. 31S-TEL. 22-?'0<
AfPlIiim-si» i»iu'oiiii'iiiIiih -- Vriuloni-Rf» ppilrn» *.i'i)il-|)i'''l'|,'i'

WWm

pWINMB-W-L'n_-_WBB*WWMMWMWWW-M-MW

in.. >i» j .iiiiiii)
¦ --- i f.MIU HI4 liiilihiilt

um a» riiirnjiii ornrulí
_i,'U|i!li emi) « A lt» H " l*<"

DihiiÍhíIici fHhrlii, lUlIn
i, . . ,Ji, I,. -l.i AlIH* ri*

'fillil i1l>

i |i,i|n.i-il i «Iiii U
O.!., ii,i«
.:,.,. , .1

, ,.| .IrY.j,.

raniifcirme seu wm
IF» PAGUF» COMO QUISER

IMÇA IH) «Rll KADIO DR WKHA l'.M MODKHNfl
mm HADIO.VITWOLA

w. onimuKixniíH
Hua HvuaiUir DnnUt*, \\1 -A — Wntmm W ,,,S!I

f _l_H_hi__taü

m l>ttrí*>ÍVi Ml ínWlnhVtUH <M »*<*í
IMillliWtixuri i in i mm»imm»»im»»m»m0mtmmiin 111111» .&&&****



PAGINA QUINZE — SEGUNDA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS QUINTA-FEIRA, 26 DE ABRIL DE 1945

§, A. Brasileira Imobiliária
Administradora

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. ACIONISTAS :

Em cumprimento an que determina a Lei e oa Estatutos Sociais,
,emos o prazer ile vos apresentar o Balanço das operações realizadas

té 30 de dezembro findo, bem assim a conta de Lucros e Perda.s,
? íices do desenvolvimento da nossa Sociedade.

E?t.in-.o=i rm vias de conclusão do um plano para construção de
BMuenas casas e sítios, nos Municípios de Caxias e Nova Iguassu,
ara vendermos a operários, comerciarios e lavradores, com facili-

Lde de pagamento, ja tendo entaboiadas negociações para obtenção
de financiamento a longo prazo. .

Visando facilitar o plano das construções que pretendemos exe-
cutar, j'1 fizemos aquisição de maquinismos apropriados para fa-
brlcaç-o de tijolos, telhas e manilhas de barro, cuja instalação est.a
•pndn |r,,'t"- em terren08 onde existe excelente tabatinga e barro
vermelho, matérias primas de que necessitamos.

Com o mesmo objetivo estamos Iniciando o aparelhamento e
legalizas-"- de un"a Pedrelra« de fácil exploração, em local próximo
-- futuras construções.

Firmamos, tambem, contratos em contas de participação, para
«endft de grandes áreas de terrenos em Campo Grande e nos Muni-
llplos acima, citados, esperando obter resultados compensadores em
Um futuro próximo.

Pel.i exposto, verificarão os Srs. Acionistas que estivemos até
agora num intenso período de organização, esperando colhermos
multo brevemente os proventoB dos nossos esforços.

Os re.-ultados otítidos até 30 de dezembro p. p. e que figuram
•o Balançr» sob a rubrica "LUCROS A DISTRIBUIR", permitem a
ílítribulçalo de um dividendo até Cr$ 50,00 por ação, cuja fixação
definitiva deixamos a critério da Assembléia Geral.

Sem n-nhura outro assunto de importância a vos relatar, fica-
boj ao inteiro dispor dos Srs. Acionistas para quaisquer outros ln
formes de que necessitem.

Rio ds Janeiro, 80 de dezembro de 1944.
ALCIDES CANECA
MOACYR SARAIVA DE CARVALHO
DR. VIRGÍLIO B. CANECA

Balanço Geral em 30 de Dezembro de 1944
ATIVO

IMOBILIZADO :
Movei." e Utensílios 
Despesas de Instalação 
Material rie Expediente 
Depósitos pm Garantia 
Olaria 
Imóveis 

DISPONÍVEL :
Caixa 
Banms 

KEaVLlZAVEL :
Contas Correntes 
Conta? a Receber 
Terrenos Loteados para Vender 
Contratos em Conta de Participação

COMPENSAI Kl :
Títulos Caucionados ..
Recibos em Cobrança

Cr.?

33.637,10
103.9SG.70

1.682,70
9.729,50

140.897,90
5.000,00

42.100,30
1.193,50

823.186,00
1. ,570,50

2.400.000,00'
703.349,90

Cr$

r a s s i v o
J.A0 EXIGIVEL

Capital 
Fundo de Depreciação 
Fundo de Reserva 

EXICIVEL :
Contai» Correntes 
Contas a Pagar 
Endossos 
Letras a Pagar 
Impostos a Pagar 
Fundo de Beneficência dos Funcion.
I. A. P. Comerciarios 
L. P,. Assistência 
Lucros a Distribuir 

COMPENSADO *
CauçSo da Diretoria 
Cobrança de Conta Alheia 

400.000,00
50.336,90

CrS

.000.000.00
26.37S.40
9.124,00

630.888,10
4. SOO, 20

290.000,00
100.000,00
13.248,50
8.280,30
2.792,00

3-19. U0
150.-176,50

4011.000,00
50.336,90

294.933,90

42.293,80

3.928.107,30

450.33S,a)0

4.716.671,90

CrS

3.035.502,40

1.230.832,60

450.336,90

4.716.671,90

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — ALCIDES CANECA —
DR. VIRGÍLIO B. CANECA — MOACYR SARAIVA DE CARVA-
LHO - Diretores. — ALFREDO JOSE' DA COSTA E SOUZA —
Contador n." 32.560. -a,

Demonstração da conta "Lucros e Perdas"
em 30 de Dezembro de 1944

DÉBITO
CrS ->$

DESPESAS GERAIS
Saldo desta conta 168.100,10

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO
Idem. i<lom 342,70

IEGUROS
Mem. idem 68,20

IMPOSTOS A PAGAR
Idem, idem 13.248,50

FUNDO DE DEPRECIAÇÃO ¦
Transferido para esta conta 14.035,80

FUN'DO DE RESERVA
Mem, idem 8.280,30

FUNDO DE BENEFICÊNCIA - DOS
FUNCIONÁRIOS

liem, idem 8.280,3C
LUCROS A DISTRIBUIR

Mem, Idem 135.796,80 348.218,70

CRÉDITO
Cr$ Cr$

JUROS & DESCONTOS
Saldo desta conta 323.461,70

COMISSÕES DE ADMINISTRAÇÃO
Mem, idem 2-1.751,00 34S.218,7'J

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. —• ALCIDES CANECA —

fR VIRGÍLIO B. CANECA — MOACYR SARAIVA DE CARVA-
LHO -. Diretores. — ALFREDO JOSE' DA COSTA E SOUZA —
Contador n." 32.500.
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UM FILME PARAMOUNT, VENCEDOR
DE SETE PRÊMIOS MÁXIMOS DA ':

ACADEMIA DE ARTES F CIÊNCIAS DO CINEMA. CÍ

iooin,mAv;w<v«ú\¦':•, 2V7.

BING CflOSBY-nlSESTEVEHS^UflMcCiBEíí

MOVIMENTO TURF1STA

0 "Clássico Costa Ferraz" e o "G.
Os programas oficiais

P. Major Suckow
streantes

Tri- programas cheios ficaram orga-ninados parn as próximas reuniões noHipódromo tia Gávea.
O "Clásfico Costa Ferraz", no domin-

f?o, destinado ars nacionais de dois
nnos, reunira um bnm lote de repre-
sentantes da, nova geração, enquanto
na terça-feira, em 1.000 meiros. assls-
tiremos o "Orando Prêmio Major Su-
c::o\v", quo marcara o encontro de Mn-
more com Secreto, recente recordista
da distancia de 1.400 metros.

Os programas ontem oficialmente cori-
fccclonndos pelo Jockey Clube Brasllei-
ro, estão assim organizados:*

O programa da reunião
de sábado

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E VINTE MINUTOS --
1.400 METROS — CR$ 10 000,00.-

QUILOS
58
50
58
58
58
50
50
58
58

3—3 Orelfo .
4—4 Vl-ai-em

5 Telina .

53
51
50

TERCEIRA CARREIRA *- AS OUATOR-' ZE KC^AS E OUINZE MINUTOS --
1.200 METROS — CR" 40 000,00.

1—1 Dádiva . .
2—2 Nutria . .
3—3 Mapita . .

4 MU amores
4—5 Muluia . .

6 Ixtrla . .

QUARTA CARREIRA — AS QUATORZE
HORAS V, CINQÜENTA MINUTOS —
1.600 METROS — CRS 15 000,00.

QUILOS i—i Sombria
50 2—- Mo-rna Clara .
58 3—." Itern
58 4 **-nt--la . . . ,
55 4—5 Pl.tr Bine . . .
58 6 Fnlseta . . . ..
50 _

1—1 Ugrlngo . ,
2 Paranaense

2—3 Cotoco . .
4 Brevet , .

3—5 Farpe . .
0 Eco . . .

4—7 Orei . . .
8 Cabuassú ." Egal . . .

SEGUNDA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS — 1.400 METROS — 12 000
CRUZEIROS.

1—1 Matinadn
2—2 Santinn .

3 Locutor .
3—4 Alvnr.í . .

5 Minério .
4—fi Aninn

" Chistes» .

QUILOS
80
52
58
43
50
56
53

TERCEIRA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E VINTE E CINCO MINU-
TOS — 1.000 METROS — 12.000
CRUZEIROS.

1—1 Rn ia Livre
2 Tope . .

2—3 Fnnfa . .
4 Zuril: . .

3—5 Robusto .
G Ot.irio . .

4—-7 Urumnrac
8 Mermo" .

D Belmonte .

QUILOS
58
£4
58
50
54
54
5f!
53
58

1—1 Golins . .
2—2 Aimoré .
3—3 Valente .

4 Juloca . .
4—5 Aratanha

" Cnrioca .

QUILOS
56
56

. 56
50
50
54

Q*'*.VTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E VINTE E CINCO MINU-
TOS — 1.200 METROS — 12.000
CRUZEIROS.

BETTING

1 — 1 Esco-a . .
2 Leda . .

2—3 Coruja
4 Rafaelo .

3—5 Fair . . .
Timbii . .
Air Forco

4—8 Belrão . .
9 Paredro ." Asuvn . .

QUILOS
56
48
48

. 54
56
54
48
54
54
48

SE^A CARREIRA — AS T5E7.ESSEIS
flíORAS — 1.400 METROS — 20.000
CRUZEIROS.

BETTING

QUARTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
IIOR-"J* — 1.400 METROS — 15 000
CRUZEIROS.

BETTING

1—1 Fiirncfm .
2 Pnrnbens .

2—3 .Tslol-fl . . .
4 Diamante .

3—5 Catpvcnto .
fi Florlnn . . .

4—7 Swoet Llps
8 Stallngrado

QUILOS
55
55
55
55
55
55
55
55

QUINTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E TRINTA E CINCO MINU-
TOS — 1.500
CRUZEIROS. 

' METROS

BETTING

1—1
2

2—3
4
5

3—fi
7
8

4—0
10
11

Lufa . . .
Tupnn . .
Tango . .
Mticonslto
Drina .. .
F-rsa
Minuano .
Cuscuz . ,
r.ilínodia .
Buriti . .
Cnirú . .

15 000

QUILOS
50
52
52
50
52
r.r.
50
52
52
52
52

STA CARREIRA - AS DEZESSETE
HCRAR E DEZ MINUTOS —
1.200 METROS — CRS 12.000,00.

BETTING

1—! Air Mnid . . ,
Spitfire . . .
Partout . . .

2—4 Mirnlumo . .
5 Simbólico . .
fl P-.iuluro . . .

3—7 Grilo
a Marajá . . . .
0 Pancho . . . .

4-10 Hellen Wills .
11 Armonioso . .

" Curaçau . . .

QUILOS
50
58
48
52
56
50
50

. 53
48
58

. 50
54

O programa da reunião
de domingo

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E DEZ MINUTOS
1.000 M*3TROS — CRS 20 000,00.

1—1 Guariuba .-—2 Colomblna
3—3 Glronda .
4—4 Rita II . ." Frlvnln II" Julinnn .

QUILOS
. 54

54
54
54
54

. 54

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS 15 QUARENTA MINUTOS -¦
1.000 METROS — PRÊMIO CLÃS-
SICO "COSTA FERRAZ" — 40 000
CRUZEIROS.

1—1 Boazinha .
2—2 Existência

QUILOS
54
51

1—1
2
3
4

2—5
6
7
8
0

3-'0
11
1"
13
14

l-'5
!0
17
18

Guerrilheiro .
Dianteira . . .
Pan
Flteiro . . . .
Farofa 
n*m Pedro II
Al-ntrnz . . .
I.-idy bc Good
Fuá
Baseia
Rela Branca .
Folia
Neblina . . .
Bençoléla . . .
R,"";ío
CilMs
-'-i—.p-1-ni . .
Fanfuln . . .
Girnn

QUILOS
55
53
55

. 55
55
55
55
53
53
53
53
53
03
53
53
5?
53
53
53

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E TRTNTA E CINCO MTNU-
TOS — 1.500 METROS — 15.000
CRUZEIROS.

BETTING

1—1 Emissária .
Alberdl . . .
F^corpion .

2—4 Miss Rnynl
5 Silielitn . .
íí Bombnrdoio

3—7 Je Revlens .
8 Mutura . . .
0 Espeto . .

4-10 Boavlsta . .
11 Arntncn

" Flotllha . .

QU ILOS
54
5fi
56
54
54
56
54
5fi
51
56
54
54

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E DEZ MINUTOS —
1.800 METROS — CRS 20.000,00.

1—1 Chips .
2—2 Zngnl .
?—3 Bnron .
4—4 Dominó

5 Xinr-ii .

QUILOS
53
55

. 54

. . 55
52

O programa da reunião
de Terça-feira

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZE
HOSiV* E DEZ MINUTOS —
1.000 METROS — CRS 20.000,00.

1—1 Ipê
2—3 Royal Master
3—3 Turuna . . . .

4 Arranchador .
4—5 Grão Mogol ." Araçagi . . .

QUILOS
. 54
. 64

54
54

. 54

. 54

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA MIÍJUTOS —
1.400 METROS — CR$ 15.000,00.*

QUILOS
1—1 Nhã Dona 54

2 Tlmonshenko 52
2—3 Jeep 56

4 Juncnl 54
3—5 Dlnbra . 54

0 Aviz 50
4—7 Eldorn 54

8 Gê 52

TERCEIRA CARRFIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUINZE MINUTOS —
1.200 METROS — CRS 15.000,00.*

QUILOS
1—1 Fantástico  55
2—2 Fil d'Or  55
3—3 Heleno  55

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida <le Utilidade Píibllcn. por l)eo n.« 17 082, em 4-10-1034.
Edifício próprio : run Evaristo ala Va-ijrn, n.» 130, sobrado. Tels.:
12-4608 o 42-4703. Expediente toalou os dlns aitels. das 8 às 11 horns.

I 1(1 («¦ I .•,»!.,(l („,,,,
»(" 'l'','Uf)'i.i-

Quinta-feira, 26 de abril
AiIvob.iiIo ale alia — Dr. Edmundo

de Almeida Rego Filho.
Aviso — Depois dns 22 horns, em

cnso de prisão, com n caHolra asso-
clnt.lva e recibo de quitação, o ass-o-
cindo deverá tclefonnr para 23-271.5.

Ilepartnnieaato Jurialieia — Devem
comparecer os seguintes assoclaaios.
Anlonlo Ferrelrn Brnz, a 3." Varal
Dninn-in Jose Machado, A 8.a Vara;
Felix Mnnuel dn Limn, íl 7.a Vniii:
Renato Rodrigues dn Sllva, A 3.a Vara
a. Rubens Guimarães, á. 5." Vnra.

Diretoria — Rouno-Bo, hoje, em sen-
nfto rirdlnnrln f-s 20 hnrns, estando
convocado* os dlretoreoi presidente,
Milonlo Fr.an-licn Arlelro; vlct-prt-
•'dente, alo.ii* llniz 'In fillvn; 1.° se-
, retarln, .Tom) .Joaquim Moni-lrn rtn
.'ru-; a.» seerctniln, .lofin Alvi«a rtn
iimn; i " tesoureiro, Domínios Pncde-

. i; 8." tesoureiro, .Inflo Mariii"!!; pro-
a'11'nilnr ijnriil, ,lim'|iilni Vnllin; bllilln-
tp-arlo, ai«w'* nnri-in * urriulvlita, «"¦
I.iisIIAo Ai nilIi' ninhnl».

<!aiini«B|ln ile HI irtlemirl» -- |i:«iiin
cnuvnrniini, imm H rmillIAo «I" li«»J".
A» lio iiiirns, ni menilirosi Anioniu m
|i..|ni iNiiiieti, AnviHin (líl)Slo, Itmil
r'i>l'lllllll|i'n Mni'liM'1'i, Avidlnii 1'llilu
Mii|i(«lro « tini* MnliliMi i^livfl, Hi>r»n
«'iii>iiilii»i'liiii ii* |irii|i<i»i'ii itn» MHiilntfl»
«himIIiIiiiiii » ««flo» Alvlm» l'liii') lli-
IimIiii, Aluir lllll|«.lll 'Im mini, "iiiii"
(a*J|||l|)ll li" AIlAlllNlN, IVO VH>|IH II»
ilIVla .lult mti»t'h -l')*'» IHflHi MMIHlKl
Mu «Uv.» * Or»»)»» nmiiiiiiHiii

Imita *lliHi"l liiwllfiiln il» Ul*
fnDiltft íin 'il ))>, vntinil» Vnt»») fiM)'
, -.iii., innitiiiíin)»* «»» tim-miH»» ii*'
UU) fSll)*)l) M")lH|('l VlHIIM ;)l)

,i.,,- f,,...r,., )'ii)„i))t, ni) ii)ti, iimmi)
, aa» |<a„|| ii.laa,!' >/i(la i «I
!,. I. )„.,'„-, II) afilia

' ¦/' rji ' 
/•/«.', 

"af, 1,1'lf' ¦¦,,'.«

í i *»: ¦ i f'

»„i)
ii

aliai, 1'UiilM'i
IVnifl)')"
I. I aj I im,

: )l.,ll,l.l

e. Manuel Monteiro d'OHvelrn. 3C dias.
Aais iissnelaalos — Para efeito de rc-

fltilarl7:ncfio do flchnrlo, a Set-retarln
pede n todos os nssoclndos que comu-
nlqu.-m. pessonlmente, por telefone, ou
mesmo pnr cnrtn. o seu endereço atual
com ii brevidade possível.

Posta restante — HA rnrtas pnrn os
sr;;. Afonso Sampaio, .Tos.? Alves ti*.
C:\rvnlho, Mnnuel de As-iinç!aO Silvn
e Manuel Jose do Ollvelrn.

Serviço do Trânsito
I.XAMF, DF.

pnrn
MOTORISTAS

fliniuiifln pnrn hoje, hn 8.45 horas
(Turma "A") — .Jofio Mnrtlais, Reinei
dn Hllvn Lopes, ,'u,io dos Bniitos, ICil-
elidi» nonvs Pinho, Pedro Alves rer-
relrn, Wlll.v «Ia Cnnoslçfto, Huniherin
ílllvli-n riorlin, IInAn Munlz rto Ainn-
ml, Vnlter Dleppe Moreau, Pnulo Onr*
ela, ilnfiii Pionolsoo rtn fni/,, Ml"n»l
ilu fillvn Paris, I.tll" •Ine'' rionçslves,
.Inllnn Wesolfinslil, Nestor Dilnel,
V/uelil Piinliis Oeriilo reirlnrd, pnlivr
(iniiv.'i ile Miipeno, Wdrçor Alv« fi«
Dllvelrii ii Am^flen Pinto Pernenrle»-

Piiiv.i i'1'ínlnnienlnr -» .'nse \f»tr»lrn
ilu Muiini

Tut-IHH '.in lepieiilni' • f.eniltlri* Vitiv- AM.aiiu AleiiHiiilrii,
«hih-iiihMi» ii». rarltlM tr n »•>

Mnrln himici Meu, |)i.iiiihi tái-iim.
nn. MHii -l'i .lei li» 1/iifvtilli'i » aluiu)
Viiai.iii. da. Amlieil" .liililfif

H*iiilMi|ii'i d"» i*»nm ililu»fim iiii.
(«iii t Atirii"»i1iii Irnisc Afill"«
,t>4n i(« (iniim"i|».H P)lli«, Hd»,'Ii A lll* IH'

i I

|j.,iiiIiiiiiíh ¦Síiitifii)!) A» rtiivií, ,)n*n
IÍII*|!l(1f|l| liai l*a,l|H Al-I»/Hlll *|S Í.IIH1
fi.lll.l*. ,!aiaaa|l||l,. ' '.I. , ,),< Rfjta, | >,) ¦
,)J | lll.va.a.al I) ¦• ' a l,.a)B| AHltall
.1». UHllHl - . ¦;¦., I ,„),,)„ ,i,
PU ' ¦ ' I a a, I • í Mia» .1,1 I ln,,. Válí»'

¦,,(,,..., |a.-|„.(, | (.,. ,,,,!,,, li,,!
1,1. .... 1 . ..,, ... .a a | •-. I),., |-l.í 1., I-,
I |l).l. - )«,,, ..I.I., I ... )., R.,,|„ ),.,
,-.-..,¦ llll „ , ,),. t.l.,) j,., aj, . ,,(a,.,,
< II H fl. ..... |.í , (|. ,, .,

il ¦¦ « ., ala- •¦ -

i—4 Marvlnnd
5 Flexn . .

53
53

QUANTA CAr-RT*TRA — AS OI7ATORZE
HORAS K CINQÜENTA MINUTOS —
1.400 METROS — CRS 15 000,00.

QUTLOS
. ¦ 55
. 

'55

55
R5
55
55

QrFN-r-A ra\pRa-ir>A -^ AS OUTN7.E
HO*>AS E VINT*" E CTMCO MTNU-
T(T* _- LI-OO METROS — 10.000
CRUZEIROS. *

QUILOS
1—1 Hu-cn 54

2 Oullçn 4"
2—" Comnrln 50

4 D-v 51
3—5 Elerioon 40

6 Paruá 4R
4—7 Pnln 57

B.MIlonf-on 4"

SEX"*1 CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORA"! — 1 .600 METROS — 13 000
CRUZEIROS. »

BETTING
QUTLOS

1—I Namouna 54" Ma ret 54
2—- K-.nnlh- Brasr.s 55" Snltnreln 54
3_i r-Andcla 54

S Verta 54
M "--uni 50

7 r,lo«?n 50" P.onlnota 54
"?""*A CAT*.RET»*A — AS riEZEFSETS

"O"AS T* trt***"A K r.Ti-tr.o MTNU--nr-a _ i-!-jANri-- ppa-iaTTn "MA.TOR
sTin-row" — i ooo metros —
80.000 CRUZEIROS.

BETTING

1—1 Secreto . . .
2 T>,-bbv Burns

2—" T*-r-ney . . .
4 Pcn-ío . , ,
Fi A'Tri fina . .

3—11 Í--1--,! , , ,
7 T-r" . . ..
TI ,*-1' . . .

4_o »*-• \ 
¦• . . .

10 Piai- . . .
11 Prnscuita . .

QUILOS
50
,r.2
50
54
51
54
50
51
F*'1
51
50

OITAVA '-'""PEIRA As DEZESSE-
TT-t T'o**AS E DEZ MINUTOS —
1.000 METROS — CRS 15 000,00.

BETTING

l—i Mate . . .
2 AUlador . .

2—3 Mnlo . . .
4 Tam-Tem .

3—5 Fxnedlrtus .
fi ^nfpmMicn

4—7 Mnbel . . .
8 Tunto . . .

QUTLOS
52
43
40
51
50
•ifl
55
48

Os estreantes
Nas praixiir.as reuniões no Hipódro-

mo da Gaven, correrno pela primeira
ve?-. na Gávea ns seguintes parclhei-
ros:
RITA II, feminino, castanho, 2 anos,

Paraná, Toby em Rudeclnda, cria-
çao do sr. L. Leão e propriedade do
sr. J. B. Padilha.
Tratador: 1 Carneiro.

ROYAL KISS, masculino, castanho,
2 nnos, São Paul,), Rcya' Dancer em
Kiss-me, criação do sr. A. J. Pel-
xoto d.* Castro e propriedade do
stud piratinga.
Tratador: L. Trlpadl.

PUKTO, masculino,' zaino, 6 nnos, Ar-
gentiun. Riro em Puntirla, impor-
taçiio if sr. K. Rojas e proprleda-
de do Siud Cnnaan.

. Tratador: P Andrade.
BELMONTE, masculino, castanho, 7

anos, São Taulo, Luminar em Bre-
tanhft, crlaçào do sr. T. Lara Cam-
nos Júnior. P-opriedade do Stud Reis
Cabiai
Tratador. N. I-lguelredo.

RAIA LIVRE, fcmanlno, castanho, seis
anos, R. G. do Sul, Orlgan em Ta-
nagra, criação O. A. Peixoto e pro-
priedade de A. C. Rosa.
Tratador: P. Rosa.

MIRALUNO, masculino, tordilho, qua-
tro anos, Uruguai. Scarone em Miss
Arabella, ^mportaarão do sr. O. G.
Camisa e propriedade do si. Jaime
Arngão.
Trntador: A. Cardoso

COLOMBIANA. ex-Corlna. feminino.
castanho. 2 anos, l.ãu luulü, Gen-
tlcman cm Alpina. Criação ilo sr.
T. Lara Campos e (.-roprledade do
Stud Lido.
Tratador: O. Maria.

Tem novo tratador
Ao tratador Euelides F. rin Silva

foi ontem entregue o cavalo Mutum.

Três para São Paulo
Para São Paulo foram enviados os

animais Quatã, Lisandro e Dlderot,
que vão correr em Cidade Jardim.

Os concursos da A.CD.
Com o resultado da corrida realiza-

da domingo último, ficou senão a se-
guinte a classlflcavfao dos concorren-
tes Inscritos no concurso abaixo,

TAÇA 'DANIEL BLATI2R"
1—Tobias G. Viana 90-130
2—Paulo domes HU-13H
3—Zrizlmo Bittencourt 1)0-130
4—Moaclr Aguiar 88-139
5—Rubens de P. Sousa 88-13U
0—Luiz B. Santos 88-130
7—Gerson Bandeira tó-13"
8—João Bruno 88-13*
0—Guajarã Paiva «8-133

10—Fausto Malafaia 811-133
11—Alceu Bruno 8"-l.,3
12--Aclr Bastos 85-132
13—Samuel Unho 85-1.13
14—Moaclr dn Carvalho .... 85-133
15—M. J Carvnlho 85-13.1
16--A. G Sllva 83-133
17—Luiz Calmou aiO-133
18—Alberto rin Silva 85-133
10--A. h. (Jarvnlhosa 8113/
20—Gaspar Roussoulicrcs .... d5-l2.l
2! -Lourlval D. Pereira 80-114
22—Edu \. aln Slsson 75-111

Recorri do pontos- Cr$ 145,00 — To-
bias Oi.-rte* Viana, Paulo Gomes o
Zóülmo Bittencourt,
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Loteria Federal

11826
11825
11827
31036
11090
10577
7439

(Apr.l
(Apr.)

RESUMO DOS PRÊMIOS DA LO-
TERIA N. 10, EXTRAÍDA EM MS

DE ABRIL DE 1945:
Crí 500.000.00 — Rio

CrS 12.500,00
CrS 12.500.00

CrS 50.000,00 — Rio
CrS 30.000,00 — S. Paulo
CrS 20.000.00 — S. Paulo

- CrS 10.000.00 — Palmeira
- R. O. Sul.

E mnls 5 prêmios de CrS 
5.000.00: 8 de CrS 3.000,00; 21 de
CrS 2.000.00; 50 de CrS 1.000,00:
00 de CrS 050.00; 70 de CrS 300.00;
80 de CrS 200.00; 400 de CrS 150,00;
1.400 do CrS 100.00 para os bilhetes
i-rminndos com os dois últimos ai-
.-rlsmos do 2.° ao 5. o prêmio e
3.500 de Cr$ 80.00 pnra os bilhetes
terminndos em 6.

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Eslno dc plantão, hoje, ns seguinte-
farmácias :

L. da Carioca 10 - Av. Sub. 7.R45
L. da Carioca 12 - C. Melo • 9
V. Rio Branco 31 - A. Carneiro 20
Av. Salv, S.i 17* . a. Cordeiro 822Catumbl 61 . d. da Cruz 616Arist. Lobo 238 . Av. J. Rib. 61-a
Hnri. Loho 123-b . A]v. Miranda 451
M. Coelho 174 . Est_ M_ Felix a36.1. Palhares 721 . Est, v. Carv. 29-Catete 352 -Topazios 71Laranjeiras 304 . N. Gouveta 43-Bento Lisboa !-* . c c Meneses 4LaPn ?5 - Maria Passos 114Ipir-nR,-a 63 . A A. Clube 2.004" 

?• ikllltl BO " E- Otavlano 286<7. Botânico «37 t«k« -iri«n«*« a»--?
-Vol. Pátria 244 * -]oít° Y, oen'e ""

A. A. Paiva 102-a * i0a" Vicente 85
Real Grnnd. 313 * g. 

Machado 974
-M. Cantuarla lon * £. Machado 1.55R

T. rlc Melo 4a - C Machado 1.480
Vl-c. Pirnjá 333 -Siricl R-b

. Vise Pirnjft 533 *Pe. NAbrega 400
Av. Cop. 1.130-a -E' M' nnl1Rp1 S215

¦S. Campos 119-a * Av' Sub- wm
¦V. Mendes 15 * Ccl- Rangel 450-a
. J. Nabuco 14 -p*a- Quintino 16

S. L. Gonzaga t.O • Maria Freitas 21
. Bola 854 * pca. Naçflcs 42

j30la 7f| - C. do Morais HO
. Flg. dc Melo 373 - Uranos 903

L. PedrcRiilho - 23 de Agosto ?S
C. Bonfim 43*. - Etelvina 9
C. Bonfim "33 - A. Mota 23

. S. F. Xavier 203 - B. Mnrcial 51
8 Dezembro 40-n - Italiira 89

. Av. 23 Set. 233 - Quito 383
Maxwell 303-n - E. V. Carv. 1.S04
B. Mesquita 303 . Av. N. York 150
B. Mesquita 383 -Av G. Dant. 1.463

Itabaiana 3-.i - C. Benicio 4.152
L. Cardoso 201 - E. Taquara 302-b
S. F. Xavier '193 - Correia Seara 25
21 de Maio 1.005 -Sta. Cruz 4TI
L. Teixeira 203 *- c. Agostinho 43
C. Mcie>- 12-a - F. Cardoso 27
J. dos Reis 43 - L. Moura 63

Para Triunfar... I
\ .'Glostore" seu Cabelo J
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DÁ VIDA E ESPLENDOR AOS CABELOS

0 20 - 3Q

Mantenha o seu cabelo bem penteado,usando GLOSTORA... que fixa sem.
empastar e amacia sem enqordurar.
Lembre-se de que: "Cabelo GLOS-
TORADO... sucesso assegurado"!

A MAIS MODERNA

Escola para motoristas,
71, Praça Tiradentes, 71
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ASSIM, DARÁ
CERTO... ^, l
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A maionese requer poucos ingre-
dientes. Poucos,-mas bons. Com
o óleo "A Patroa" a maionese é
sempre um sucesso. Porque o óleo
"A Patroa" é refinado com tanto
esmero, que "o batido" — condição
essencial para uma boa maionese
— torna-se mais fácil. A maionese
fica delienda cnmo um creme e com
o óleo "A Pltrôa" lhe dá um pn-
ladar especial, realmente precioso,
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ftVERA CHEGAR SÁBADO E 2.-FEIRA A DELEGAÇÃO B
CONTRA DOIS QUADROS
TREINOU O CAMPEÃO

Venceram, com dificuldade, os titu-
lares rubro-negros

O quadro trl-campeão da cldo-(í.
de treinou quase completo, sondo
o ensaio bastante proveitoso.

A equipe titular ae.lu com de-
sembaraço e conseguiu vencer por
4-3, apras renhido exercício, con-
tra dois quadros diferentes.

Na fase inicial o bando titular
conseguiu marcar dois "goals",

por intermédio de Tifto e Vevè.
No segundo tempo encontrou
um adversário mais difícil mas,
assim mesmo, acabou ganhando
tle 4-3. Tião e Zizinho marcaram
03 tentos dos titulares e DJalma
íez os três ¦ pontos dos reservas.

, As equipes eram estas :
TITULARES — Doli (Luiz) |

Newton e Quirlno; Biguá. (Davi),
feria e Jaime; Rlvas (Nilo) Zizinho,
Pirilo, (Paulinho), Tlao e Vevé.

HESERVAS : l.o TEMPO — Ju-
randir; Valdemar e Gilson; Bar-
tara, P. Amaral e Cuco; Cotoco,
Arllndo. Miguel, Jervel e Jarbn-..

2." TEMPO — Jurandlr; Anto-
ninho e Serafim; Hernanl, Ivo e
lAlaim, Rlvas, Buchelli, Djalma,
Jervel e Jarbas (Gastíio),

Boato, apenas'. . .
S. PAULO, 25 (Asapress) 1—

Segundo versões correntes nesta
capital, o Corinhhians está em
francas negociações com o guar-
tíião Batatais, pertencente ao Flu-
mir.ense F. C.

N. R- — A nossa reportagem
ftpurou junto ao Fluminense que
o veterano "goal-keeper" Bata-
tais rf.n pensa rm deixar o seu
club".
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Programa da semana
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Dou, guardião vuOro-negro

Jogará em Catagua-
ses o América

O América pediu permissão pa-
ra um seu quadro misto ir Jo-
gar uma partida amistosa no pró-
xlmo dia 1" de maio om Cata-
guases, onde enfrentará o Ope-
rarlo F. C.

go e aras numota

Prossegue a disputa do Campeonato
Carioca de Voleibol

Dos três jogos que formaram
a rociada de hoje, à noite, pelo
Campeonato Carioca de Voleibol
destaca-se o que reunirá as equi-
pes do Botafogo e Tabajaras. Am-
bos se acham invictos e. embo-
ra, o alvi-negro seja considerado
favorito, espera-se que o Taba-

Jara ofereça-lhe seria resistência.
Tijuca x Vasco e Mackenzie x

Flamengo são ns partidas que
completam a noitada. Funciona-
r5o no controle as seguintes au-
torldadcs:

..BOTAFOGO F. Ti. x G-KEMIO

TABAJARA

Quadra do Lemo — ás 20,30 e

21,30 horas

Manuel F. Jorge, juiz do 2» e
fiscal do 1° Jogo; Valter S. Ma-
chado, Juiz tio 1° e fiscal do 2o
jogo e José R. Pinho Filho, apon-
tador.

TIJUCA T. C. x C. R. VASCO

DA GAMA

Ginásio da rua Condo tle Bonfim

As 20,30 o 21,30 horas

! Roberto Kopp. Juiz do 2° e fls-
cal do ln Jogo; Altamlro P. Gon-

çalves, Juiz do 1" e Fiscal do 2"
Jogo e Artur Perez, Apontador.

S. C. M ACKI-NZII. x C. R.
FLAMENGO

Quadra da ma Dlns da Cruz
1" Divisão ns 21 lioras

Nelson G. Reis, Juiz; Álvaro
Silva, fiscal, e Valdir Barroso —
apontador.

HOJE
VOLEIBOL

CAMPEONATO DA CIDADE
Botafogo
TIJuc*. X
Flamengo

< Tabajara,
Vasco da Gama.
x Mackenzie.

AMANHA
BASQUETEBOL

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
Mackenzie :
Fluminense

Vasco.
Rlachuelo.

CAMPEONATO DE JUVENIS
Mackenzie x Vasco.
Fluminense x Rlachuelo.
Flamnni-o x Carioca.

DOMINGO
FUTEBOL

TORNEIO MUNICIPAL
FLUMINENSE x AMÉRICA
Campo de S&o Januário.
BOTAFOGO x C. DO RIO
Na Qavea.
VASCO X BANGU'
Campo do Madureira.
MADUREIRA X FLAMENGO
Campo do Fluminense.
BONSUCESSO X S. CRISTÓVÃO
Cnmpo do Botafogo.

TORNEIO INICIO DA 3.» CATEGORIA
finais. Campo do Mn-Seml-finnis

durclra.

l.o
NOVD

JOBO —
x União.

CHAVE "A"
— 14 horas

S.o Jogo —
: Cruzeiro.

CHAVE "B"

íl- 14.25 —

Brasil

Transporte

W^^^^^^^^^

3.0 Jogo — às
Engenho do Dentro

. ,Ü
Rio.

horas —

FINAIS
15.15"A" horas — Vpii-

: Vencedor da
4.° Jc-o — às

cedor da Chave
Chave "B".

Í5.0 jogo — às 15.5H lioras — Ven-
cedor da Chave "C" x Vencedor do
4.0 .logo — Final.

JOGOS AMISTOSOS
NOVA AMÉRICA X IRAJA.
Campo do primeiro.
RIVER X RUI BARBOSA.
Camro da Piedade.

ATLETISMO
PROVA "HORTO FLORESTAL"

rústica organizadaCorrida'. M. A.
pela

TÊNIS
CAMPEONATO DE ESTREANTES
TIJUCA X FLUMINENSE
Quadra ria rua Conrle Bonfim.

TOLO AQUÁTICO
CAMPEONATO DA CIDADE

BOTAFOGO
Piscina do

X TIJUCA
Botafogo.

Rio de Janeiro, Quinta-feira, 26 de Abril de 1945

Ainda a atuação deficiente de Jaime 110
jogo com os argí

Esdaredmeiiíos do médico da delegação brasileira que
ao sulamericano de futebol

O dr. Leite de Castro, chefe do
Departamento de Assistência Social da
Federação Metropolitana de Futebol,
cnvlou-nos a seguinte carta, prestando
esclarecimentos a respeito de sua atua-
ção no "cní-o" Jaime, no campeonato
sulamerlcano rie futebol, a que se re-
feriu, hrt, dias, o nosso companheiro Jo-
sé Brlgido:"Rio dc Janeiro, 2.3 de abril de 1945.
Meu caro José Brigldo. — LI "P'ra
ler no bonde....", de 20 do corrente.
Em torno de seu comentário ao meu
relatório rie 1944, há um ponto que
merece de minha parte um pequeno
reparo, no intuito rie colocar as coisas
no seu devido pé. Assim é, quando din:"Alias, no recente campeonato snla-
merieano de futebol, o jogador Jaime
entrou em campo e Jogou, ern deter-
minado encontro, sem estar em condi-
ções físicas aconselháveis. Com isso,
não apenas foi sacrificado o joeador.
mas a eficiência rio selecionado brasl-
loiro", necessito esclarecer a questão,
no sentido rie mostrar a realidarte dos
fatos. Como responsável exclusivo da
escalaçfio desse jogador no joro con-
tra os argentinos, reafirmo, mais uma
vês, que Jaime somente foi nonside-
rndo apto para aquela competição, de-
pois de um exame apurado e rigorosas
provas físicas a que o submeti, Alias,
só depois de constatar que a contu-
são que sofrerá contra os uruguaios se
achava curada, e mie comuniquei ao
técnico Flavlo as hôas condições fisi-
cas de Jaime. O Interessante, porem,
é que Jaime não saiu tle campo por
causa da contusão que (\n cora nue
lhe aromei ern anteriormente. AbsolU-
lamente. Saiu ele do gramado com
uma entorse rio joelho riireito, lesão
inteiramente diversa daquela que fora
vitima, dias ani es. O que lhe suce-
deu. poderia ser observado em qual-
quer Jogador em campo, por se tra-
tar d:-, um acidente ocasional e abso-
lutamente lmorevlslvel. E' onortuno
relembrar os fatos para csclareclmcn-
tos daqueles que, Infelizmente, não
estiveram no teatro dos acontecimen-
tos: o 1,0 "goal" foi conseqüência rie
uma penalidade fella de cerca rie 30
metros e de que Jaime nfio foi o cau-

m PETRÓPOLIS ÁS ELIMINATÓRIAS
P

Bento na meta do
Bangú

O Bangú conseg-ulu o concur-
so do guardião Bento, que per-
tencia no F.io Brnnco, de Vi to-
ria. Ontem mesmo o clube ban-
guense pediu o passe desse jo-
gador e pretendo poder incluí-lo
no Jogo do domingo próximo.

a.ema grande entusiasmo pela prova cie
tica Rio-Juiz de Fora-Rio

A Federação de Ciclismo fava
disputar nos próximos dlns 5 e 6
de maio uma dns maiores provas
esportivas efetuadas no Brasil.

Essa competição será disputaria
em duas etapas. A primeira no
percurso Rio-Juiz cie Fora soro.
realizada nn dia 6 cie maio. O.í
corredores largarão da Pça. Mauá

TREINOU BEM.
lasatm os por S - 2

Preparando-se para enfrentar
o Bangú, na tarde de domingo
próximo, treinou, ontem, o es-

quadrão vascaino. O exercicio

foi movimentado e concluiu com
a vitoria da equipe efetiva que de-
senvclveu melhor atuação e aca-
bou vencendo por 5-2.

As duas equipes jogaram assim
formadas :

TITULARES —Barbosa; Au-
KUsto e Rubens: Berascochéia,
Dino e Argemlro, Cordeiro, Lelé,
Isaias, Elgem e Chico.

RESERVAS — Barqueta; Ha-
roldo e. Laert; Ipotucan, Moaclr e
Vltorino: Francsico. Hello, Hugo,
João Pinto e Friaça.

Cs "goals" dos vencedores fo-
ram marcados por Lelé (2).
Isaias. Chico e Cordeiro e os doa
vencidos por Hugo e João Pinto.

ás 7 horas da manhã, devendo
atinr..'r Juiz de Fora cerca das 15
horas, sendo o local de chegada
na avenida 15 de Novembro, es-
quina da rua Halfeld. No dia 6
às 7 horas da manhã e nesse mes-
mo locai, os corredere* largarão
para o Rio, devendo chegar rt,
praça Mauá, cerca das 15 horas
ciesse mesmo dia.

ETAPA I! I. IMIX A T OKI A
PETRÓPOLIS

KM
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JUROS DE APÓLICES
Pag.amento imediato com

pequeno desconto

Banco Oliveira Roxo, SjA
F.x. Cia. Áurea

R. MIGUEL COUTO, 7

Caixas para rádios
W. OBERLAENDER

RUA SENADOR
117 - A. TEL :

DANTAS,
42-11G3

Um novo e poderoso
alimento para os 3

A Farinha ALEGRIA é um
alimento feira com arroz integra
isto é, com todas as vitaminas,
proteínas e íosfatos qtie contém
a casca deste nutritivo cereal.
]'. graças ao arroz, integral a
Farinha ALEGRIA tem
C-.-..1 côr morena , vizinha
ilo t lioitilaile, sem i unier
choiiiliiie Para bolos,
ming.aii c |ur.i mi|ki risija
ilu »eu íonictuiloi
hirinliri Al K1KIA.

tk^TL Atüã jLf \A Ml\ Â, Jhmm
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Para essa prova perierão ins-
crever-se quaisquer corredores de
l.tt, 2.", e 3.a categoria vinculados
a clubes filiados á qualquer entl-
dade oficial, porem, todos ele3
são submetidos dentro da própria
prova, uma eliminatória que con-
siste em conblderarcm-se ellml-
nados e. portanto, fora de prova,
03 corredores que não atingirem
o Controle de Quitandlnha (Pe-
trópolis) dentro do prazo de 110
minutos depois da passagem do
primeiro cillsta por equele posto.

OS PREMIIOS E INSCRIÇÕES

O principal prêmio da prova
será o "Grande Prêmio Cavalli"
no valor de CrS 1.000,00 em mate-
rial esportivo, alem de outros
prêmios extra a que terão direi-
to os corredores classificados oté
ao 10." lugar.

Cs corredores dos Estados po-
derão Inscrever-se por carta ou
telegrama até ao dia 30 do coi--
rente na sede da entidade — Edi-
íicio Martfnell — Avenida
Branco, 108, 15." andar.

Rio

Dois amadores da A.
Carioca suspensos
A Federação Metropolitana de

Basquetebol suspendeu, por qua-
tro jogos, os amadores da Asso-
clação Atlética Carioca. Wilson
Mourão dos Santos e Joel Andró
Quelbos.

Foi aplicada ainda a. pena de
advertência ao grêmio do Anda-
raf:

Regata interna do
Iate Clube Bra-

sileiro
Sob a direção de Benedito Bro-

ther*vood serA. realizado, domln-
go próximo, a segunda regata in-
terna de "sharpies" 12 m 2 ln-
ternaclonals do late Clube Bra-
sllr-lro.

A primeira foi ganha por Jose
Martins Gutmnrftos qnP rieverA
sustentar domingo novo duelo
rnm Pedro Capoto,

A partiria e"t!\ ninrcadn pnrn
M 14 horns o n locnl cera n en-
nenrln de Sfto Prnnolíico,

Alem daqueles vnlnlro- elttitlnn
pnrtlolnnrflo dn íwtnmo mnln oi
".-.'Ulntefi; Cir-luíi flniift, i/uldn
IfMmiliii!, Wernnr íaowniithfll «'
Mn ninai i"i>u;ulnfi Vlnnn,

BACIOS - CiriHíi»
OH aMOfNIO MOIMIM IICOC.
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satlor; o 3.° "Ronl" foi obtido por um"shool" cie direita e pelo alto que
Oberdian nfto ponde Impedir por ler
escorregado com e perna direita. Nes-
se momento, Jaime já estava fora
de cnmpo.

Como. no caso presente, sou o arusa-
do, tomo a liberdade ri* t-anscrever
o que a propósito apresentei no meu
relatório à C. B. D. Leiamo-lo: "O
half Jaime foi ntini-ido no joso con-
Ira os uruguaios por um pontapé na
coxa direita, tendo se submetido a tra-
tnmcnlo flsioterApico imediato. Para
o jopo contra os argentinos, em vista
da nada mais acusar ala contusão so-
frida, foi submetido a "test" ligo-
roso, no rjroprin dia ria partida, apre-
sentando-*- sob as vistas rio técnico
e do tnédi^O, em bons condições fisi-
cas. Exnmlnado, mais uma vês. nfio
apresentava esto Jogador n"^ln'1Rr p°r-f---rbnç~o orernica ou funcional, resis-
findo iHs nrovpt; nue lho determinamos,
sem acusar nnalqucr sintoma objeti-
vo nu subletlvo.

Em vista de suas condlçfies fisleas
c psíquicas favoráveis, o rirmos co-
mo apto, sob nossa exclusiva resnon-
sabllidailc. Mesmo dlnnte do técnico e
do chefe da a-lcloga-ão. reafirmou Jai-
me a sua boa disposição para n par-
tida, negando a existência cie qualquer
impossibilidade funcional. Vé-sc que
não nos nabo responsabilidade por uma
derrota, levando-se em conta PUe o ei-
tario jogador fora retirado de cam-
po, não pela lesão que sofrerá ante-

dormente, mas por uma entorse do
Joelho, acidente esse absolutamente lm-
previsível, tento para o médico, como
pnra o tócnico'*.

Esta a verdade. Póra disso carece
de fundamento, principalmente quan-
do se sabe o apuro, o cuidado e a
atenção que, como modesto médico,
sempre procurei a^ir no melo riespor-
tivo. Multo asrariece i-cla retificação,
o amigo íis ordens, a) LEITE DE CAS-
TRO". * • *

O missivista omitiu, proposiladamen-
te. qualquer referencia no 2.° tento
conquistado pelos arirentlnos naquele
locro. no anal os brasileiros foram ba-
tidos por ,"-n. A explicação contida
na carta nelma — tia contusão da
coxa trnnsmuriar-se cm entorse do
loelho — é -catavel, mormente pro-
vindo do médico ria delecacâo, que
acompanhou "pari nassu" 9 JoKador.
Não estivemos em Santiago e mesmo
que ln est-''és?*-mns feriamos de aca-
tar a opinião do módico, nornue reco-
nhecemos n nossa impossibilidade de
penetrar nos orcanos da nrorÍssão de
HlDÓcratcs... o rir. Leite de Caslro
julgou-se "acusado"; nós, porem, não
o acusamos. Se a causa do fracasso
rie .Jaime não fni n Contusão ria coxa,
mas a entorse rio joelho, não se deve
virar a face rio mundo por causa dis-
so... Águas passadas não movem moi-
nhos... Nesses assuntos, o melhor ê
rada nuel consultar a sua conclencia
e ficar liem com ela...

TREINARAM OS SANCRISTOVENS
EM CAMPOS SALES

Vários elementos experimentados no
exercicio de ontem

Os profissionais sancristovensesg)
levaram a efeito, ontem à tarde,
um movimento ensaio d con-
junto. Os trabalhos foram diri-
gldos por Roberto Cunha a? tive-
rum a duração de dois tempo.-
regulnmentares, tendo deixado de
treinar somente Nestor, por achar-
surpenso, mas que compareceu
á praça de esportes do América
P. C, onde teve lugar o exer-
cicio. A nota de particular inte-
resse do treino dos sancrlstovenses
foi n. presença de novos elementos
como os arqueiros Jorge e Domln-
gos, o primeiro do Galicia, dn.
Baía e o Ultimo, amador do Ame-
rica, o centro-medio Santamaria
e o meia esquerda Cabeção.

TITULARES,. .')-:*

O ensaio foi vencido pelos ti-
tulares, por 3-2. Magalhães obte-
ve dois tentos e Balelro comple-
tou, para o quadro vencedor e
Cabeção marcou os dolsj pontos
do vencido. As duas equipes fo-
ram assim formados:

TITULARES — Louro (Jorge)
Mundinho e Florindo; índio, Co-
ti (Sonsa) e Sousa (Emanuel)
Magalhães, Balelro, Mical, Neca e
Carreiro.

ASPIRANTES — João Alberto
(Domingos) Pelado e Lillco; Pi-
chim (Bolinha) Santamaria (Ma-
gé) e Richard; Cldlnho, Fuinha,
Cabeção, Arqulmedes e Pernam-
lmco.

' ; gjj
"*': -'7-:-^:7-'

fiS^'-'-''^

?. ... y.-,^:,v :

\ 1 ijm' < -

Mundinho I

Novos reforços para a equi
do São Cristóvão

Seis jogadores em entendimentos com o
clube da rua Figueira de Melo

O S. Cristóvão cstii através-
sando, por assim dizer, uma ver-
dadelra fase de renovação de va-
lores. Nada menos de seis joga-
dores acham-se em entendimen-
tos com o clube alvo, por inter-
medlo do seu diretor de profis-
slonais sr. Cantuarla.

ONCIMIA li SANTAMARIA
Tratemos, Inicialmente, de On-

cinha e Santamaria. O antigo
guardião sancristovense, hoje vin-
culado ao Vasco da Gama, resol-
veu voltar ao seu clube, devendo
ser assinado esta tarde o contra-
to.

O centro-medio argentino com-
pnreceu ao ensaio de ontem, e,
depois, teve ligeiro entendimento
com o sr. Cantuarla. Podemos
informar que a aquisição de San-
tamaria pelo S. Cristóvão depen-
de mais do Botafogo, pois o clu-
be alvi-negro pretende não cedor
o passe desse Jogador senão a
titulo de empréstimo, por uma
temporada, solução essa que pa-
rece não interessar ao grêmio da
rua Figueira de Melo, que dese-
ja ter o passe de Santamaria em
caracter definitivo. Foi assenta-
do um novo entendimento entre
Santamaria e o S. Cristóvão, pa-
ra a tarde de hoje.

ARQUIMEDES SERA ALVO
Outro elemento que o S. Cris-

tovão vem de recrutar para o seu
quadro dn profissionais, é Arqui-
medes. O dianteiro baiano, que
defendeu o América, desta capi-
tal e, depois, o Corinthians, dc
S. Pauo, tem passe livre e o seu
ingresso no S. Cristóvão é uma
questão já resolvida.

MAIS TKIOS OUAI'II)IOES E V.M
ialEDIO

Alem dos jogadores menciona-
dns, os dirigentes aancrlstoven-
ses vêm mantendo negociações
com tres arqueiros, — Jorge, do
Galicia, da Baia, João Alberto,
do Fluminense e Domingos do
quadro de amadores do América,
e um médio mineiro. Trata-se
do profissional Antônio, medlo do
E. C. Cruzeiro, de Belo Horlzon-

Danilo e Pirica inte-
ressam ao Botafogo

O Botafogo, salvaguardando os
seus direitos, cientificou a entida-
de oficial que se reserva o di-
reito de recontratar os proflssio-
nais Danilo e Pirica.

Tambem o grêmio alvi-negro
enviou os dados estatísticos para
a extração da "carteira de atle-
ta" do medlo Cid.

Campeonatos de Bas-
quetebol da 3." e

4." divisões
Para oü Jegos ri- amanhS, em pro--»-

SUtmcnto íi disputa doa C-mpeonntn- deBasquetebnl dc Juvenis e nsplr-nto", aFedero-io Metropolitana dc-lR/nou as ne-
gulntes ntitorirlndí-;-:
S. C. MACKEXZIE X VASCO n,\ CABIA

Juvenis p aisptr.-iiilf-t
nua nlas aia Cru-

Mnrlo rie Almeida Santos, arbitro: JoséFerrelrn de Mcnrfon-n. íis-nl: Artur Te-
rez, eronntnetrlstn: Armnndo c-iellio, npon-
Intíor - H-loIslo Botelho do Amnrnl, de-
legado.
FLUMINENSE F. C. X BIACHUELO T. C.

JtivenN * fMtpirnnleg
Rua Álvaro Chaves

Haroldo Oest, nrhitro: Manuel Frellns de
Carvalho, riscai! rintllln AukusIo Oomes.
cronr.metiista; Armando ria Silvn. Cnrvnlho,
apnntndor e Aleebindes Queiroz dos An-
Jos, df-lptrario.
C. R. FLAMENGO X CARIOCA

Juvenis
s. c.

laniireaisa Narinaaal A. C, Tine*. Mnaaã
Mnrlo rie Oliveira, árbitro; Osenr de Oll-

veira, fiscal: José C.ulA rie Sousa Filho,
cronometristn: Enio Pl-zari, apontador e
Carlos Bnerlein. rteleundo.

Heleno e Pascoal
continuarão em

seus clubes
Deram entrada, na Federação

Metropolitana de Futebol, oh no-
vas contra los de Heleno, centro
avante da HcleçAo hrrtflllnlrn qun
atuou em Snntiogo, pelo B'.ia-
fr>eo o da Pnseonl, n pflfoiçnda
ntiieiinti» do Canto rio Rio, Am-
bi.* os nnti-ntoH fornm roglstrn-
fiou,

Exame de pugilistas
|í,n!ian pnnvonnrinii jtttiH piimpn»
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O Tijuca venceu o
Vasco

Dando prosseguimento ao seu cam-
peonnto lnterolubes, masculino, de es-
treantes, a Federação Metropolitana

de Tênis, fez realizar domingo pró-;.'inio passado, nas cilindras do C, R.
Vasco da Gama o encontro entre o
clube local e o Tijuca Tenls Clube,
vencendo este pela contagem dc 5-0.

Os resultados técnicos foram os se-
Riilntes: João Maria dc Linhares (Ti-
jucai venceu Cândido Fernandes do
Carvalho (Vascol, por (i-n — 7-5.
Osvaldo Benh Pranco (Tijuca). ven-
rcu 7<arel nuhii iVnscoi, por ii-.'l— 6-2. Hélio Brandão Cortes (Ti-
jlicai, venceu Jose nului (Vasco), por(1-1 — 0-2. Raul Teixeira e Osvaldo
Benh Franco (Tljucal, venceram Da-
niel Augusto Barbosa e J'arcl nuha
(Vasco), por 8-0 — 6-1. Antônio
Leite de Araujo Filho e Alberto Mola

e Silva (Tijuca), venceram Carlos
Olannlne Sobrinho e Osvaldo Goulart
Pires (Vasco., por 6-4 — 6-1.

Três bens reservas para o FliraeniQ
os passes de Rivas, Buchelli e Aralton

O Flamengo pediu três passes,
ontem, dois interestaduais e um
internacional, os quais serão en-
caminhados à C. B. D.

Os novos elementos rubro-ne-

Adiado o regresso dos
campeões sulamerica-

nos de atletismo
Novamente sofreu alterações o re-

gresso da delegação brasileira de atle-tisrr.o que vem de sagrar-se campeãsttlamoricana no certame de Montevl-dro. As duas viagens do aviío da em-
presa Santos Dumont. nao mais serãorealizadas hoje c domingo mas, sim,s.'ibado c scçiinria-felra próxima, con-duzlndo 24 pessoas de caria vez.Tambem o regresso do presidente daC. n. D., sr. Rivadavla Correia Meiersofreu alteração, devendo aquele es-
portista viajar no sábado, num avii.oda Cruzeiro do Sul, em companhia
de outras 16 pessoas.

— Da C.
nota ofi-

UM CONVITE DA C. B. D.n. D. recebemos a seguinte
ciai:"A Confederação Brasileira de Des-
portos tem prazer cm convidar suasro-lrnins. federações filiadas, associa-
çoes e esportistas rm geral, para re-cepclnnnrem os atletas que, em me-moravel competição, deram ao lirasi!o honroso titulo rie Campeão Snla-merieano de Atletismo. Na Impos-lbl-lldade de Informar, desde J.-i, o dia ehora da chegada dos aviões em quo de-ve viajar a delegação brasileira, íuniem tempo, n necessária comunicaçãodlrelaniente rui rrnr Intermédio da lm-prensa - ea-tações ale rndio. Rio aln.laneiro, 25 rio nbrll ale 11)45. _ u, jn.sn l.uu da rsoin — Bccretarlo".
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-.tos, cuja atuação vem agradando
á direção do clube, são os seguin-
tep :

Kivas, ponteiro direito do Cerro
Porteno do Paraguai.

Nos treinos tem demonstrado
ciasse, embora precise perder ai-
guns quilos de peso.

Buchelli, do e. C. Pelotas. Jo-
úOu no Torneio Relâmpago e o sec
desempenho satisfez.

Será o reserva rie Zizinho.
Aralton,' antigo zagueiro que,

atualmente, esta, vinculado aa
Snntos.

Trata-se de um zagueiro de ai-
guma experiência.

PARA OS CABELOS jÉf
Use e náo mude ^^^^

Dá vida, mocidade » U-v'G0Bfl
VIGOR AOS CABELOS |g|J

!!nn.
ÇR8 500,00

Dr. José Linhares
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HUA MATOSO, íll,
Mini'/! tlu Ilundu

SOU.
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te, que esteve onteni
pos Sales, assistindo o
alvos.
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liste Jornal rtlvulfrou, ontem,
a rarta que o sr. Arnaldo
uuime, presidente uo t- ninn-
nense F. C, dirigiu, híi tem-
pos, ao ministro dn EiIucíiçíio
relativamente aos débitos atri-
hiildos a esse cliilie, rnm tela-
«.'Sn aos cofres prthlleos. t rnin-
ie ile documento de *r,-inn>
significação, nfto npenad pcia
franqueza de seus con feitos,
(•(iniii tambem pela clareza ile
seu enunciado, A «iue-tm |0|
posta nos devidos lugares, pnis
sabe-se, por ele, iju,. n numi.
r.tnse F. ('., com um eslauio
novo, mais bonito que o atuai,
nfio tinha necessidade iilsnmn
do contrair outros cninprumU-
sos c se o iez, ronfiiriii* cslii
explicito na carta, rui i.-.n qln
elevado Intuito patrloilr-, pitjservir .io governo neste ;ni,
(1«k mio possuiu miiin ii,,ai
condigno pnrn rcccpclonur ns
(.'elegaçOes esporthas i-stran.
gelrns que aqui vieram cm i:p;¦¦
para os Jugos Latlnn-Ainr-ic-
nus. Sn CSSaí fnto i.eii;i iiu-uiu,
para sugerir, tln parte dns nn;.
sus nun. niimies, um prurnui.
iiii-iiio biiperionii«'iii(. iiriima.
ou ;i respeito ilu -issunt i, sa
Illlll IIIIIU.IISSCIU ;1 iii.lli-' |,„
grande clube das !.aran,|*ir.i- ns
fatores, ussaz ponderáveis, cmi.
iiieraiius naquela i-nria, iip.
mais, ii.iii s(. compreciulo (pio,
uo,|e, quando ii:i ums oiicinis
de proteção nos esportes, seja
a. qucstiio encarada da. um pnii.
tia de \isla Irreal, o l-liuiiiiieii-
se !•'. (.'. nfio é ii| as mu rm.
be de futebol: .- umn simulee nem organr/.iuia instituição
espin in a. (nine ns esportes
amadores eiieiiiitram enorme t
constnnte esi ímulo |(, n
futebol profissional estíi sulmr-
(IInado n uniu iirlentação seio-
ra, que o enquadra na alínea
"b", art. :i.- dn ilea-ieto-lcl nn-
mero 310!). liste decretii -
sidera "as associações p.spiirtl-
vas, cnl idades básicas da "r"ti-
nlzação nacional dns esportes",
pois "constituem ..s ceutrus em
que os esportes sã isluaiws
o praticados" (cap. V). Isso, do
um modo gerai, rariiriunr-
mente, porem, «« fiiiiiiiiiensp i.
ciiilie, peia sua iirgaiiizni-iin
modelai- e Instalações r.vcclcn-
tes, ocupa posição ile Inegiuei
relevo no ciinjiiiit.. ilas asstirui-
çoes esportivas, rurtantii, a ne-
claração de extinção ciunplelii
dos débitos atribuiiliis au cliine
pelo governo não seria njieníis
medida rie uai mal Justiça, mas

o reconhecimento dos seniços
qpe o lliiinliieiise I'. (' pios-
tou e está prestando nas es-
portes do lirasi! c ao "iivoriiu,
<*, I^UHllIliMlIC, Itlllil tlflIUUlS"
tração eloqüente rie asslstenrlái
cietiva ;;us esportes, .\ua>, o
Conselho Nacional de Despnr-
los, conhecendo rto assunto, J'

se externou favoravelmente ao
clube das Laranjeiras,

¦

A propósito dn incldental re-
ferencla feita, lui dlr..., nesta
secção, o nosso prezado amigo
cir. Leite de Castro, enviou-nos
uma carta, que vil publicada
cm outro lugar, esclarecendo o

papel que desempenhou acerca
do jogador Jaime, por ocasião
do Jogo Argentina ;¦: Brasil, do
campeonato sulamericano de
futebol Muito se falou a res-
peito da deficiente atuação dos-
se jogador naquele encontro,
em qun perdemos dc 3-1. 0 dr.
Leite do Castro aproveitou o
ensejo pata varrer tambem sua
testada.

José 11KHIID0

I

OR. TELLES Or MENEZES
CLINICA G1NKCOL0CICA

Rua Gonçalves Dias, 34. ¦"•¦"¦ f3'

Ins 504-5, das 15 ás 18 hs. Cons:
23-3147 — Residência : 42-1943.
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